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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Állensazens.
Mieisterio da justiça e Neoncios hiteriorer

—Deerotos de 7 O 1) do correu e.

Ilinist trio da -Guerra — Decreto do 9 do
corrente.

NuTIOIARIO.

SECRETARIAS DE ESTADO
'Ilinisteeio da :ustiça e N'egocios Interiores

— Ex po ioere das Directorias do Interior,
Conta,bili lado, Justiça, Sande Puulica e
da Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Portariae 7- Recti-
ficação — Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesierro Nacional, da Re-
ceita Publica, do Patrim, nio, da Recebe-

ria do Disrricto Federal, da Imprensa
Nacional e Diacid Officiat e da oispectoeta
de Seguros Ren Jimeoto conheeido das
repartiçi . s federaes ao mez de maio de
1911, compara fo com o do e:xerciejo ante-
rior —11alanc :te da Caixa de Conversã r-
DemonsteaçOes do movimentos e remes-
sas dos sele os adhesiv os da Cas da Mo ida.

J‘linisterio da Marinha —Portarias —Expe-
diente.	 . .

Ministerio da Guerra — Portarias — Expe-
diente.

'1\D:estore-e da Viação e Obras Publicas—
Expediente • da Directoria Geral dos Cor-
reios.	 •

Via siando da Agricultura, Industria e Com-
mordo — Expe tinte das Directorias fle-
rtes de Industria e Colmei...10 o Agri-
cultura e Indu•tria

*PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAI...7 — Expe-
diente.: •

TerouNAL DE CONTAS.
.DIARIO DOS TRIoU,NAES.
MARCAS REGI-TRADAS.
RENDAS Pi. orecAS.

...ln DurnEs E M ISJS.
PARTE COMMt

SOCIEDA1)E‘4 ANON'TNIAS — 11Oct ifieitÇãO.
PATENTES DE INVENÇÃO.

plAçõus DivensAs.
ANNutscros.

L.CTOS  DO PODER  EXECUTIVO
MENSAGENS

t Srs. membros do Congresso Nacional —
1'ra (sim It n ,o-vos a indusa exposiçao que
me foi a ,resentada, pelo ministro de Estado
11a Guerra, t. atando da necessidade oe
abrir ao resnectivo ministerio o credito !ire -

c'sa para attendor, no corrente exercieio,
p Loamento de despezae com o abono da gra-
tificação de 1$ diarios aos serventes do De-
part (mento da Administração que cantarem
mais de cinco annos de serviço (electivo e
boa procedimento, venho pedir que vos
digneis autorizar o Governo a abrir o refe-
rido credito.

Rio de Jane t ro, 7 de junho do 1911, 90° da
Independencia e 23' da Republica.

IJETiMES li. nx FoNseocx,

Sr. Presidenr e da Republica, — No Depar-
tamento da Administração ex'sieni duas
ela ses de serventes, a dos de secção e a dos
braçaes.

A lei n. 2.221, do 30 de dezembro do 1909,
more iva a iii irias de 300 para os de s-
cção, e do 2$509 para os braçaes, sendo que,
de accôr(1e com a 2 a obserraçÁo anexa, ao
regulamento que I, lixou com o decreto
n. 3.193, de 12 de janeiro de 1839, ainda
em vigor naquelle departamento, e com a
cit (da lei n. 2.221, os serventes braçaes C3111
cinco annos de serviço e sempre com bom
comporta,nento percebiam, além da diaria
tio 2$500, mais 1$, tainb2m diacios, como
grafi leaçã,.

Sucede, porém que, pela recente lei
n. 2.290, de 13 de dezembro do 191 ), artigo
2), roi aug,mentada a diaria de todos os ser-
ventes, sem distincçã'o de classe, cabendo
aos de sicçã 4$ ,)00, e 35)0 aos demais.

A Diree orla de Co itabilidade da Guerra,
em vista d ssas disp sições, irão incluiu com
justa razão, nas t.abelias disJuminatIvas,
além do vencimento determinado pelo Con-
gresso, augmento de mais diari indis-
tinctameute, para todos os serventes que
coatassem mais de Unco antros, pois proce-
dime no contrar;o alteraria o orçamento já
votado e sanceionade.
• Cumo se verifica (les incluso; papeis, o
caso em questão pro:ém da omissão de se
dedarae, como convin„a, que permanece--
viam as disposite3e: regulamenta ces, em Vir--
lido das quaes aos serve itos braçaes de mais
de cimo ali1103 de serviço com bom cempor-
ramento se abonariam mais 1$ ou vence-
riam a diar.a de 4509.

Considerando ser de bom alvitre remune-
rar-se (atm urna porcentagem os serveates
daquela repartição caio os remisitos men-
ciou (dos, sem distincçã ), venho pedir que
VOS dign is solicitar do congresso N.Le . onal a
necessa ria autorização para abrir a este mi-
nisterio o creali10 que for precito para
atender a essa despeza no corrente excr-
ucio.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911.—
Emeylio .D.rnt:es Ba;.reto.

Ministerio • da Guerra—N. 16-Rio de Ja-
neiro, 7 de junho de 1911.

Sr. 1° secretario da Camara (les Dopa-
tados — Transm,tto-vos, de ordem do Sr.
Presidente da - Republica, a inclusa Men-
sagem que elle dirige ao Congresso Na-

I

oional. tratando da,necesfidade de se abrir
'a este miáisterio o crede() preciso para Pa-
gamento, no actual exercido, da gratificas-
çric) de Lir diarios, aos serventes do Depar-
tamento - da Admini -tração que contarem
mais de cinco annos de offectivo serviço o
tiverem bom procedimento. 	 . .

Saude o fraternidade.— Enlygdio Dantas
Barreto,

Srs. membros do Congro .% Nacional-
Transmittindo-voS a inclusa exposição que
me foi apresentada pelo ministro . de Estado
da Guerra sobre a necessidade de abrir-se a
este ministerio °credite especial de2:474$993,
destinado ao pagamento ao ajudante do
apontador Jovino de Avila Pellejar o aos
4° , officiaes do Arsenal de Guerra. desta Ca-
pital Henrique Brandão e Caries Leal, na.
razão do 811$11G ao primeiro o 1:033$332
aos ultimo, das datas em que toma ani
posse de seus empregos a 31 de dezembro
de 1910, rogo que vos digneis habilitar o
Governo com o referido credito.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911, 90' da
Independencia e 23° da Republica.

• Hemos R. DA FoN;EC.k.

PresidetHe	 Repuleica—Por doere-
to o. 8.231 de 17 de setenibro fiado, foi
tora lo o qu tdro•- dos funccionarios civis do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, in-
cluiudo-se uma togar de ajudaute de apon-
ta•lor e dou s de 4° 8 offielaes,c om vencimen-
tos de 3:000$000,

Nomeados ajudante de apontador em 2a
de setembro de 1910 Joviuo Pel e-
jav e 4,e ofliciaes em 22 Ileurieue Brandão
e Carlos Leal, os quaes tomaram pOSSl:,
aquolle em 20 e estes em 23, lemb'oin de se-
kinbro de 1010, pe lem nos inclusos papeis
pagamento do vencimmt os que deixaram de
receber. das datas em que entraram eu exere.
cicio a 31 de dezembro do dito armo.

A impm. tancia a pagar eleva-se a
2:474$99s, distribuindo-se 8 ,11$663 ao pri-
meiro e 1 :0332 aos demais.

Em taes cmdic3es, pe:o que vos digneis
solicitar do Co.igresso Nacional auto ozaçio
para a abertura a este ministerio do cre-
dito especial de 2:47098, destina . ) ao pa-
gament ) requeri lo.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1011.—
Emoglio Dantas Barreto.

Ministerio da Guerra —N. 15— Rio de Ja-
neiro, 7 de julho de 1911.

Sr. 1° secretario da Camara, dos Depu-
lados—De ordem do Sr.Presfiente da Rim-
blica transrnisto-vos a inclusa Mensagem
que elle dirige ao Congresso Nacional sobre
a necessidade de abrir-se a este ministerio o
credito especial de 2:474098, destinado ao
pagamento de vencimentos que deocaram dó
receber em 1910 o ajudante de apontador
Jovino d'Avila Pellejar e os 4 ° ollIciaes (1.G
Arsenal de Guerra- desta Capital Henrique
Braudão e Carlos Leal.

Sa,uile e fraternidade. —Einjo'lio Direteq.
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do adeantado da hora, todo o pessoal ainda

a postos servindo ao publico, que occupava
os guichels do vendas do estampilhas e

outros.
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca fui muito saudado, não só por funceio-.
nados do Thema° como tambem por pes-
soas qualificadas que, por acaso, se encon-
travam na repartição.

Voltando ao gabinete do director da Re-
cebedoria, ahi o Sr. Benedicto de Oliveira
offerecou a S. Ex. uma taça de elianipagne,

tendo aproveitado a. opportunidade para
agradecer a honra que lhe dava o Chefa do
Estado percorrendo aquella secção do The-
souro Nacional.

O Sr. Pinto de Andrade, que na inaugu-
ração do retrato de S. Ex. fóra o orador,
em nome dos fiscaes de consumo do DIE-

tricto Federal, tomando a palavra, reprJ-
duziu 03 conceitos que emittiu no dis-
curso que a 5 do corrente pronunciara, fri-
zando a dedicação dos seus colegas' e a sua
.a S. Ex., o seu respeito e a sua admiração
pelas virtudes do integro cidadão.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
respondeu a estes dons Pequenos discursos,
dizendo que como chefe da Nação não visava
mais nada que não fosso a sympathia e a
consideração dos seus honrados patrícios, e
por isso agradecia a todas aquellas provas
de anoto.

Relirando . so da Recebedoria, o Exulo.
Sr. Presidente da Republica fez uma nu&
da vi,ita a algumas secções do Theaouro,
percorrendo osaiinio salões do gabin:de
ministro, a Directoria do Patrimonio, as
dependencias da Receita e da Pespeza Pu-
blica e a Thesouraria Geral.

Nesta ultima foram-lho mostrados a co-
ra do segundo Imperador do Drazil, toda
cravejada de brilhantes, o seeptro de ouro,
o papo de tucano, amarello gemmado, que
a traça começa a corro r, o o manto im-
perial, de veludo, com estrelas de ouro,
bordado -Lambem do ouro verdadeiro. E,se
manto acha-se em perfeito estado de con-
servação.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes retirou-se
ás 3 horas e 40 minutos, com as mesmas for-
malid ides com que foi recebido.
• A' sua sahida, foram levantados pelos po-
pulares muitos vivas ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica e ao Sr. ministro da
Fazenda.

NOTICIARIO
Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.

;Presidente da Republica os Srs. Dr. Fran-

cisco Saldes, ministro da Fazenda, e almi-
rant° Marques de Leão, ministro • da Ma-

, rinha.,
afk

Com o Esmo. Sr. Presidente da Repu-
aa
blica conferenciou hontem o Sr. Dr. J. J.
Soabra, ministro da Viação.

Nessa conferencia, que versou sobre a
-visita de S. Ex. ao Estado da Bahia, ficou
resolvido que seriam convidados os repre-
sentantes da imprensa junto ao Palacio do
Ca,tteto para. fazer parto da comitiva pre-
sidencial, sendo o Sr. Dr. Alvaro de Teffé.,
'Secretario da presidencia, incumbido de
¡lhes transmittir esse convite.
4C,	 n1•11.12n111

O Sr. contra-almirante Belford Vieira
foi hontem ao Pala,cio do Cattete agradecer
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica sua
promoção a este posto.

Esteva 'iodem no Palacio do Cattete o,
Sr. tenente-coronel Joaquim Barbosa O. d.e
Faria, que foi ,agradecer ao Ex.mo. Sr. Pre-
aidente da Republica a sua raconto promo-
ção a esse posto.

••n•n•nnn••~

Estiveram liontem no P.a.lacio do Cattete
os Srs. senadores Urbano dos Santos e Alen-
car Guimarães, deputados. Ribeiro Jun-
queira, Rayrnundo de Miranda, Cbaldido de
Assis o Nicanor do Nascimento.

Oelme.•11.

O Exmo. Sr. Presidente da Repablica' visi-
tou hontern, ás 3 horas dá tarde, a Recebe-
dona do DistriCto Federal.

S. Ex., que se fez acompanhar dos Srs.
general Persilio da Fonseca, chefe de sua
casa militar, Dr. Alvaro do Teffé, secretario
da presidencia, e do capitão-tenente Cunha
Menezes, seu ajudantede ordens, foi rece-
bido pelo Sr. Dr. Francisco Sales, ministro
da Fazenda, e pelo Sr. BenediCto HypPolito
de Oliveira Junior, director da Recebedoria,
repartição que S. Ex. visito' u especial-
Mente, por não ter podido comparecer no
-dia da inauguração do seu retrato, a 5 do
corrente,

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
- seca deteve-se alguns minutos no gabinete
talo Sr. Benedicto Hyppolito, e encetando logo
, ein seguida sua visita - a todas as depen-
adencias da- Recebedoria, encontrou,.apezar,

••nn•n•••••n•nn•n

O Exma. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidate da Republica, acompanhado . do

Junho — 191c

S.r. Dr. Alvar de Teffé, secretario da pra;
Sidencia, e do Sr. general Pereilio da Fon-4'1
seca, chefe da sua ca ga, militar, assistiu:,
hontem, ás 4 horas da tarde, .a..onferencia
que, no Palacio Monrõe,realizou a escriptora
portugueza Sra. Olga Moraes Sarmento,-

O Exm. Sr, Presidente da Republica re,-
cabeia hontem de Mantos o seguinte tele.;
gramma:

Manzios, 10—Congratulando:me com V..,Ex.
data amanhã, memorava' nossa historia paa
Iria, tenho satisfação communicar inicio
traballus montageni estação radiegraphica,
devendo por esses dias ser feito o ineSino
nas outras capitaes acreanas.—Major Eeli4

Pleury.
0.1.•nnn••••n~

Realizar-se-ha hoje, ao meio dia, na Ave-i.	 .
nida Beira Mar, urna grande paradamili-

r
tar, com memorativa do 43° anniversario

.
 da

batalha naval de Riachuelo.
A' 1 hora da tarde, 0 EX1110. Sr. Presidenta

da. Republica passará, revista ás trOpas;
que formarão cana um effectivo . do 9.000,
homens. •

O estado-maior de S. Ex. será constituida,11
na ordem seguinte, pelos Srs. general mi-
nistro da Gaerra ; general chefe do Estado-
Maior do Exercito; generaes conamaudantea
de brigadas ; ofilciaes da. casa anilitarada
Presidencia; addidos militares dos paizescs.
trangeiros; ajudantes de ordens dos Srs. ge4
ueracs ministro da. Guerra, chefe do Estado.
Maio: e commandantes de brigadas.

Seguir-3c-ha ao estado-maior um piqueta
do 10 regimento de cavalaria.

A' freii te inarcharã o batedores-lanceiroS.,,
— O Si'. general inspector da ..0a itegiÃo

alditar baixou a seguiate ordem de ba.n

talha para as forças que deverão consg•
tuir a divisão sob seu cominando :.

la brigaaa, commandante o general .0Tyna»
pio da Fonseca.

Estado maior o .officia,es do Quartel C4;-i'
neral da Brigada Estrategica.;

Tropas
1 0 regimento de infantaria, comMandantl.

0 coronel Napoleão Felippe Achã ;
22 regimento de infantaria, commandantge

o coronel Manoel L. Carneiro Fontourai -
3. regimento de infantaria, commandan4

0 coronel Tito Pedro Escobar ;
23' brigada, sob o commando do generia6

Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt. 	 • - ."1
Estado maior o &Maca do Quartel

ral da Brigada Mista;
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+ropas :
52° de caçadores, commandante o coronel

Francisco-Flarys ;,
5G° de alça:dores, commanlante o coronel

0IYmpio Agobir de Oliveil a
3° brigada, commandanto o coronel ,Tosé

da Silva Pessoa..
Tropas : quatro batalhões da Força Poli-

cial.
4° brigada (cav Rari commandante, o

coronel Clodoaldo da Fon..,eaa,
Tropas:
1 0 ragimanto de artilharia montada, 'com-

mandante o te nente-aoronel Leopoldo Augusto

Nunes
20° grupo de artilharia., commandante

o tOnente-a. ronel 1 ibanio Moreira Serra
Grupo de obuzeiros, commandante o major

Lei1e de Castro.
5, brigada ((Navalharia), :commandante o

coronel Antonio Netto da Silva Faro.
Tropas:
10 regimento de cavall iria, commandante

o Major Epiphanio Alves Pequeno
13^ rnigimento de cavallaria, cornman-

date o tenente-coronel Joaquim Ignacio
lam regimento de cavallaria da Força. Po-

licial.
A 1° brigada tomará posição em linha,

ás 12 horas da manhã, apoiando o flanco di-
reito no "começo da Avenida Beira Mar,-
immediaçiiies do Obelisco, com a retaguarda
para. o mar.

A 2° brigada á esquerda da l a, ás 12 horas
e 10 minutos.

A. 3° brigada á esquerda da 2°, ás 12 horas
20 mi iuto3.
A aatilharia collocar-se-ha á esquerda

ila, (30 brigada, ás 12 horas e 30 minutos.
A cavallaria á, calunia da artilharia, ás

12 horas e 45 minutos.
O intervállo das brigadas o massas será

do 40 metros.
Terminada a revista, a divisão destilará

em" con f inenaia ao Chefe do Estado, com es
cornmandailtes do grandes unidades á frente
de -suas forças, Fó abatendo as espadas os
commandantes do brigadas, massas e corpos.

Lego depois do destl'ar, cada com man-
dante de brigada ou do massa expediria as
ordens para que as tropas de seu cominando
se:recolhatn a quarreis.

As brigwlas de ,.eia provi (anelar para que
as ' praças que toma ix parto na formatura
lavem 03 respectivos co nt is.
.0 uniforme será o 2°. com chabraquo.
Tomarão parte tambem na formatura

seta medicos da Direcção Geral de Saúde,
aléça, dos que servem n :s corpos..

.0 1° regimento de °avaliaria dará um
es . tuadrão, e »mandado por-um ofnelaLpaaa,
Cs . elt ar o carro do Exmo..Sr. Presidaale
Rapai: t io:a e bem as-iin 03 piquei es para OS
Srs. ministi o da Guerra e general (a):mann-
dante ala divisão.

O estado nrior do general col.:mandante
tia di n- são será conrro-to dos Srs. coronel
Gabriel Pereira Botafogo, chefe do estado
mai oa da regiã ; assistente, tenente João
Propado Carneiro da Fontoura; ajudantes
de ordens, 10 tenente Julio Alves Jardim,
2' tenente Pedro Augusto Menna Barreto o
aspirante Alvaro Carneiro da Fontoura.

— O Carpo de Marduheiros Nacionaes faria
desembarcar, ás 8 horas da manhã, uma
companhia de guerra, sob o cominando do
capitão-tenente Vicente Ro lrigues, a qual
destilará em frente ao monumento e tunaulo
do almirante Barroso.

— Na foilaleza de Villegaignon, á tarde,
haverzi um festival promovido pelo Corpo
de Marinheiros Nacionaes, havendo no caca
Pharoux, ás 11 horas, lanchas especiaes
para os convidados.

—Tendo o Sr. general ministro da Guerra
resalvido que na parada só:alente tomem
parte as linhas de tiro desta Capital, a Can-
federaçãa do Tiro Brazilairo far-se-lia re-
presentar com um contiugente de cerca de
000 atiradores, formando tres batalhões,
que se inearporarão á brig.:da, sob o em-
mando do Sr. general Pedra Augusto Pi-
nheiro Bittencourt, obedecendo á seguinte
organização:

1° batalhão: commandanto, 1 0 tenente
Arthur Baptista de Oliveira ; fiscal, aspi-
rante Patrocin i o Jos:: da Costa ; ajudante,
aspirante Sant'Anna, Medeiros. Contingen-
tes: atiradores das sociedades ns. 115, de
S. Christovão ; 77, do Bana, e 102, do Rea-
lengo.

2° batalhão: comruandante, 2° tenente
Aristidea Brazil ; fiscal, aspirante Leoncio
Noiva ; ajudante, aspirante Carlos Lago.
Coatiiagentes: sociedades is. 5, do Leme ;
97, do Riachuelo, e 105, da ilha do Gover-
nador.

3° batalhão: cornmandante, 2° tenente II-
definis° Eseobar; fiscal, aspiranta Robarto
Keitandre; ajudante, aspirante Aristateles
Estanislao. Contingentes: s..eledades ris. 7,
do Tiro Federal, 100, de Inhaúma, taa da Pa-
vuna, e G, da União dos Atiradores.

Os batalhõe; do atiradora :, uma vez or-
ganizados, receberão . as dema i s instrueções e
ordens do Sr. general commandante da bri,
'gada a que se N . ão incorpvar.

- As companhias de a tirrtdoreá 41os bal,alhões
serão commandada.s. pelos ofileillea atira-
dores, fiscalizados pelos respectivos instru-
atores.

Todos os atiradores, ofilaiaes. inferiores e
praças. deverão se apresentar na parada com
~forme kaki, chapéo, corre tine amarello
(saimento eintudia), lavas brancas e per-
neiras kaki ou amarellas, levando os ofil-
ciaesflador preto nas espadas.° e:tado-malor•
dos bata lhõis ( com m andante, fiscal e aju-
dante), marchará com uni"orme de &I-
lidia kalsi (o de passeio).

Os batalhões farão a parada cara bayoneta
desarmada.

O; cyclistas, corneteiros e sargentos guias
levarão pequenas bati loiras nac'onaes‘ era
suas ma:Mi-ias, cornetas e armas.

Os medicos e enfermeiros levarão no
braço direito uma faixa branca com uma •
cruz vermelha.

Concentaação—Os atiradores das socieda-
des deverão partir de suas séde,s segundo as
instrucçõea recebidas, concentrando-se ás
10 horas da manhã no interior do jardim
da praça da Republica, entrando pelo portão
fronteiro á rua do ' Areal, formando no sei.
interior em linha desenvolvida, na ordem
de formação dos batallgieg , devendo deixar
os marcos indicativos da ordena numerica
de suas unidades á. direita.

Concluida a patiada, os corpos deverão
se concentrar no Quartel General do Exer-
cito, para datai se recolherem ás suas sédes.

—As companhias do atiradores servidas
pela Estrada de Ferro Central teem direito
ao transporte, estando tomadas as provi-
dencias nesse sentido.

IMU.N.1/1n111n1•••

Na Lora do expediente da ,s ,83rt0 de bontem,
do Senado, orou o Sr. Severino Vieira

Na ordem do dia não houve numero paria.
as votaçies.

O Sr. sanador Pinheiro Machado trans-
mitida, herdem, ao Sr. Dr. Antonio Munis
o seguinte telegramma

c< Sr. Dr. Antonio Muniz Baba : Agra-
doce:ido communicação de ter agsembléa
politica dos membros ncsa: partido apre-
sentado aos comicios desse grande Estado
condidatnra digno e itinstre Dr. Seanra,
p ira futuro governado,. da labia, faço sin-
ceros votos para, que, em Malta livre, se,ia,
c..roado de exito esse movimento eiViJO, quo
tanto eleva seus iniciadores. Saudações.

Machdo.»

Ao Sr. Dr. Antonicalluniz enviou, 'iodara,
.o'Sr. Dr. Fonsect Gemas, frader da Tnaierik-
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da Camara, dos Deputa:dos; o seguinte tele-
gramma: -• .	 ,

(1)r. Antonio Muniz —Bahla — Agradeço
at V. Ex. e aos dignos collegasda ~missão
Executiva do Partido Democrata a gentileza
da conimunic ição da escolha do Mastro
amigo Dr. Soabra, para -candidato ao go-
verno do glorioso Estado da Bahia, interes-
sado em elevar á suprema direcção do seus
altos destinos quem melhor possa corre:uon-
der ás legitimas aspirações do povo bahiano
em leito livre, de •accórdo com os prin-
Cipies republicanos. Affectuosas saudações.

Fonseca Hermes.»

não haver numero para as votaç3cr, sendo
annunciada, a continuação da discussão do
parecem. 12, de,1911.

Sobro osta parecer falou o Sr. Raul
Barroso,

Nommaweil

E' inteiramente inexacto tudo quanto um
correspondente do Estado de S. Paulo

attribuiu ao Sr. Ministro das Relações Ex-
teriores sobre o caso do Satellite. Nas li-
nhas que essa folha foi levada a publicar
pão ha uma só proposição que. não seja uma
inverdade.

. Estiveram, hontem, no gabinete do Sr.
ministro da Justiça os Srs. senadores Sa
Freire e Arthur Lemos; deputados Manoel
Falgenclo. João de Siqueira, Rodrigues Li-

e ma, Pereira Braga. Erico Coelho, Euzebio
de Andrade, e Drs. Coelho Lisboa. Mello Mat-
tos, Avaliar 13ranaão, Azevedo Sodré, Ver-
gne de Abreu, Gonzaga, do Campos, cominam-
dante Cordeiro da Graça o .coroael Venanclo
de Queiroz.

O Sr. ministro da Justiça tran ,mittin ao
seu colega das Re1aç7ies Exteriores, afim de
ser encaminhada a seu destino,a carta roga-
toras expedaia pelo juiz federal no Amazonas
ás ustiças do França, a reqaerimento de
Luiz Felippe Norey, para citação de Martins
4: Levy.

Obteve dispensa do lapso de tempo para
revestir a sua patente das formalidades le-
gaes, o major Fernando do Lima Mindello,
liscal do 128 0 batalhão. de reserva da Guarda
Nacional de Minas Gentes.

MmaIlnn•n

O Sr. ministro da Justiça solicitou de sou
eollega da Fazenda o pagamento de 1:000:a,
de ajuda do custo do senador José Paes de
Carvalho,
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Parsa---conèerte-s. nos proprios naciona,es si-
tos ti rua do Uruguay apresentaram pio aos-
tas os Srs., Antonio Alves da Silva Junior,
por 845.), o Rodrigo Vianna, por 87C009.

Rasas obras 'serão , eontaactadas com cs
proponentes que menores proses pedrra:n.

M.N.,=••=10••nn•n41

O Sr. ministro da Justiça autorirou o en-
genheiro de obras do ministerlo a sou cargo

ab -ir concurrencia 'pataca para execação
dos trabalhos do adaptação necessarias á
instalação de uma usina geradora de ele-
ctricidade na Casa do Detenção.
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Conferenc'aram, hontem, com o Sr. minis-
tro da Fazenda, os Srs: senador Walfrido
Leal; deputados. José Bonifaeao, Antero
Bstelho. Augusto de Lima e Ribeiro Jun-
queira; Baptista Franco, inspector da Al-
fandega; corouel Antonio Lago, Dr. Pedro
F. Soares, Dr. Leopoldo Correia, Dr. Olyin-
pio Teixeira e Elpidio Canabrava.

A Directoria da Despeza Publica do The-
soara) Nacional, dentro Eo breves dias, dis-
tribuirá ás Delegacias E-jacus nos Estados
as tabellaa dos creditos das diversas verbas
doa Correios do orçamento vigente, nas im-
portancias de 19.930:31000, papel, e

290-.003$000, ouro.

O Sr. Baptista Franca, inspector da AI-
fandaga, conferenciando hontem com o Sr.
ministro da, Fazenda tola . ° varios assumptos,
entroaou a S. Ex. o processo relativo a um
incidente ocorrido ha pouca na rapa. tição
que dirige.

O Sr. Dr. Ilonorio Hora-neto, director da
Casa da Moeda, mostrou hontem ao Sr. mi-
nistro da Fazenda as plantas do novo edificio
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bodo Horizonte, plantas que S. S. confeccic-
nou quando engenheiro do Ministerio
Emenda.

O Sr. ministro da Fazeada assignou
hontem os seguintes actos

Exonerando, a pedido, Candida Pereira
Barbosa, escrivão da Collectoria, de Pastos
Bons, atirador e Nova York, na Maranhão

atem, idem, José Bezena, collector nes;ms

mamas localidades e no mesmo Estado
Nomeando escrivão da Collectoria de 8. Vi-

cante, em S. Paulo, Irineu Correia
Concedendo carta patente ao Banco Hy-

pothecario-da Brazil do accórdo coas o de-
creto n. 8 77.0 de 7 de junho corrente

Concedendo isenção de direitos para 23
volumes destinados a, legação do Uruguay e
vindos polo Nile ;

Idem, idem, para um volume ao Minis-
ter:o da Guerra, com munição Mauser,
vindo pelo Calo Rocca;

Declarando sem efTeito o titulo de 8 de
novembro ultimo nomeando José Anselmo
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Alves colector em Ga.rupd, Pará, por nrIt
haver prestado a fiança no" prazo desial.

Entraram liontem para a Caixa do Cora:
versão, 3:044Sa73, representados por libras
199 e francos 100.

Sahiram, na mesma data, 10552$570, Ou
libras 1.1a3 1/2 o francos 4.540.

A Cáixa de Conversão trocou honten1
notas dilaceradas na importanaia de
2:230$000.

Existiam hontem, em ouro, na Caixa de
Conversão 274.120:184;210, equivalentes a
aa, 18.274.678-18-1/.

A Caixa do Amortização trocou Lonfeni
notas dilaceradas e por substituir na innpor-
tancia de 224:163000.

Ajunta administrativa da Caixa do Amor-
tização esteve reunida Isentem sob a presi-
dancei, do Sr . mililitro da Fazenda, afim de
despac:iar varies processos dependentes do
solução.

Acha-se, desde hontam, ancorada no portCi
desta Capital, a corveta hespa,nhola 2VautStas

do cominando do capiVas de navio Augusto.
Duran e do Cole.

O Sr. vice-almirante ministro da Ma;,:
rinha e os contra-almirantes chefe do Estado-i
Malar da Armada e inspector de Port0a
e Costas, foram, hoatern velados, no Minis-
terio da Marinha, pelo consul da.Ilespanha,
adilado militar hespanhol o commandaaatO

ada corveta ia:a-uai/as.

O Tiro Naval Brazileiro deve Iniciar hoje
os seus exercicios militares, 'no Arsenal do
Marinha.

Apresentaram-se, lantana, ás altas autd•
r idades navaes, os Srs. contra-almirante
Manoel Ignacio Belfort Vieira o eapitao
mar e 'guerra Nobrega de Vasconcellos.

O Sr. ministro da Marinho determino
que se pedisse ao Lloyd. Brazileiro, solução
sobre n extravio dos toldos que foram re-
mettidos ao cominando da flotilha do Ma.ttek
Graseo, pelo paquete Orion.

Foi autorizada a aonfecção do novos 1o14
dos para o aviso Vidal de ..-Vegreiros.

A.) tempo de serviço do 2° tenente enge-
nhedro machnista Ignacio da Cruz Antonio
Villarinho vae ser asIdicionado o penedo de
dons annos, em que frequentou a extineta:,
escola de machintstas navaes.

Ao Sr. cautra-ahnirante inspector de Poà
tos o Costas foram enviados as cartas

7 Na sessão de hontem da Camara dos Beim-
' tados, após a leitura do expediente, que ca-

receu do importancia, usaram da, palavra
• os Srs. Simeão Leal, 2° secretario, Barbosa

Lima, Bezerril Fontenello e Antonio No-
gueira.

.	 Passando-se á, ordem do dia, verificou-se

, Na concurrencia, realizada para reparos
•no edidcio do Supremo Tribunal Federal
apresentaram propostas os Srs. Barn Lb°

• - Moreira Lopes, por 11:250a; Terra ta: Irmão,
"	 por 31:8 10$ ; Loureiro (S Rodrigues, por

JE9l0$000.t

0Sr. Saturnino de Paduaa ornejai do gat- -
binete do Sr. ministro da Fazenda, visitou,
ante-hontem, em nome de S. .x., o Deptat
lado Federal Dr. José Bonifa,eio do An-
drade e Silva, que se achava ligeiramente
enfermo.
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Devem reunir-se no Auditorio Geral da,
aluadas: no dia 14 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que re-
spondo o marinheiro nacional do 2a classe
A bdias Alves da Rocha, do qual é presidente
o contra-almirante reform ido Aristides

'Monteiro de Pinho e juizes: capitão-tenente
Ricardo Greenhalgh Barreto, l os tenentes
Aurelio do AZCV0 o Falcão e Adilar Carlos
de Abreu e engenheiro machinista Arthur
Leopoldino Mantes ; e no dia 15, as mesmas
horas, aludia a que respondo o 2° tenente
commitsario Octavio Pinto da Luz, do qual
é presidente o capitão .de mar e guerra re-
formado João Carneiro de Almeida e juizes:
capitão-tenente Alexandre Coelho Messeder,
1" tenentes José Custodio Campos da Paz,
Antonio Augusto Schorct, engenheiro ma-
chinista LindoIpho Rodrigues Rasteiro o
Adolplio Alves Macieira, devendo compa-
recer o réo.

Foram detarminados os doelig.amentos doa
aprendizes marinheiros: Braz Soteeo de ale-
m:aos Jun'or, da Escola Modelo do Estado
da Bahia; Mareello dos Santos o Antenor
Geaovez, da Escola do Estado do Maranhão,
por terem sido julgados incapazes para o
serviço da Armada ; Francisco da Silveira o
Escolastico Ro 'águas Tapyrema„ da Escola
do Estado do Pia,uhy '• e Manoel Raarmundo
do Castro, da Escola do Estado do Pará, por
ineorrigiveis, do accôrdo c nu o conselho do
disciplina a que responderam • do capitão
de, corveta, .medico Dr. José de Cargueira
ladtro, da Escola do Aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará ; o pharmaecuirco em.
tractado Josa de Cargueira Dal ro, do Hos-
pital Central da Marinha ; dos marinheiros
nacionaes, auxiliares especialistas: P° sar-
gentos Geraldo /entoa o do Nascimento,
Eraygdio Lins Fialho. Mario Soares de Abreu
e 2° sargento Lindolpho Gameiro, do Corpo
do Marinheiros Nacionaes ; e o 1° sargento
Antonio Macedo Guimarães, do Cominando
Geral das Torpedeiras.

Va,o ser posto em liberdade o soldado da,
4e companhia,,do Batalhão Naval n. 31, &me-
dido da Silva Leite, visto ter sido imnro-
amaciado, do accôrdo com o art. 28, ladra,
A, do Regulamento Processual Criminal

\Ia° ser incluido no Asylo do Invalides da
Patria o marinheiro de 2a classe, do serviço

geral do Arsenal do Marinha do Estadayle
Matto Grosso, Sergio Alves do Oliveira,'
visto ter-se invalidado em .acto de serviço..

Foram determinados os embarque dos
marinheiros naciona,es auxiliares especia-
listas P° sargentos Geraldo Antonio do
Nascimento, no couraçado Floriano, Emy-
ardi° Lins Fialho, no couraçado Doadora. e
Antonio Macedo Guimarães, no couraçado
8. Paulo, e os desembarques dos 1° , teaen-
tes Frederico Garcia Soledade, do navio-es-
cola lleujanzin Conslant, e Antonio Joaluim
Cordovil Mamity, do contra-torpedeiro Ama-
:mu.
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COM 03 concertos de que necessita o pha-
rol do morro de S. Paulo, no Estado•da,
Bali ' , vao ser despendida, a quantia • de
1:293$300.

Vaco ser paga ao secretario do Corpo de
MarinheirosNacionaes, A rlindo Pinto Duarte,
a divida, de exercido findo na importancia
de 526,'2V.

O cabo do foguistas, invaablo, Olegario
Pores, teve permissão para morar Rira do
Asylo de Invadidos da Patria, nesta Capital.
Obteve igual licença o marinheiro nacional,
'Lambem inv lido, Adolpho de Mello Rosa,
que vae residir no Estado do Pernambuco.

Foi declarada sem atreito a licença conce-
dida ao 2) sargento do Corpo de Marinheiros
Ne.cionaes Ignacio Bisaa de Cerqueira..

Foi nomeado assistente do quartel general
da Oe região militar, o capital) José Sotéro
de Monezes Junior, que amanhã . devera
assumir osso cargo.

Pelo general inspestor da, 9e região, foi
nomeada nina commissão composta dos
Srs. capitão Joaquim Simpliciano de Me-
deiros Pontes, 1° tenente Reynaldo Fran-
cisco Lourival e 2° temido João da Silva
leal, para examinar uma turma, de atira-
dores da Sociedade de Tiro n. 7 da Confe-
deração do Tilo Brazileiro.

Esse exame realizar.. .se-ha no dia 17 do cor-
rente.

Reune-m amanhã, o conselho do guerra a
que responde o soldado Estavam G- ' linado
Ssuza O to qual fazem parte como presi-
dente o Sr. capitão Bazilio Augusto Wildt e
membros os Srs. 1 0 tenente José de Almei-
da Fortuna, e 20° tenentes Caaaos de Paula
Cosia Junior, Bridais) Ricardo do athayde
Vasooneellos, Celeacino Teixeira de Faria e
Antonio de Andrade.

Ao quartel general da G e região militar, o
capitão Raymundo Nonato tio Campos fez
entrega do conselho de investigação de que
era encarregado.

Na sala do serviço de justiça da 9a região
militar, reune-se nó dia 12 do corrente, ás
11 horas da manhã, o conselho de investi-
gação a que respondo o soldado Waldemiro
Menezes Pires, e do qual é presidente o
Sr. capitão Elpidio Lima. e membros os
Srs. 1° tenente Anniba/ Suethoaio Menezes
Dias e 02° tenente José de Abreu Araujo.

Foi posto á disposição do Ministerio da
Justiça o capitão Raymundo Pinto Seida
que vac servir na Força Mictai.
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Foram propostos para servir no quartel-
general da 9e região de inspecção o coronel

da arma de engenharia Joaquinivalartiní de
Meito e o- tenenuaeofimel da arma de arti-
lharia Joaquim Ralthazar do Abreu Sedréa

Foi mandado continuar no serviço em que
se acha no 30 batalhão • -do engenharia o
2° .tenente Carlos Gomes Borralhiaque tivera
ordem de reco/Ler-se a . sou corpo.

•Foram transferidos o 1 0 tenente Zacheu da:
Cunha Brami para o 1° regimento do infan-
taria, e o. 1° tenente Raul Gastou Pereira das
Andrade do referido regimento para a
l a companhia de metralha.d)ras ; o 2° te-
nente Carlos Ratko MorinaJdi para o 2° rea
gimento de artilharia o deste para o 20%
grupo o 2) tenente Raul de Faria.

Trocaram de corpos os 1 08 tenentes Ala-
miro de Moura, do 130 regimento de easárs
lana o Emmanuel Fernandes da Silva Veie
ga,, tIo 2° da mesma arma.

Foram tran feridos na arma de eavaIlarta
os 2°, tenentes Paulo Nascimento Silva dd
6° regimento para o 13 0 o Alvaro Arab:à,
deste para avalie.

Afim do recolher-se ao 9° regimento de
ca,vallaria, a que pertence, segue no dia 13
do (. 'rente, para o Sul o capitão &matara
Ferreira, Prestes ardor, que obbeve tranca-
mento de matricula, da Escola do Estada
Maior.

•Baixou ao Hospital Central do Exercito o
2) tenente Vasca Odavio dos Santos, do 2d
regimento de infantaria, vindo da Com-
panhia Regional do Acre.
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Mandou-se trancar a matricula com que
o aspirante a ciliciai José Guedes ue Fon-
tomn frequentou as aulas da Escola do Ata
filharia e Engenharia..

Passou a servir na assistencia do quarto/
general da 9° região militar o 1 0 sargento
João Dias Carneiro.

O Sr. general Dr. I smael da Rocha, inspe
dor dos serviços vomitar os do axareito, vi-
sitou. hontem, ás 2 horas da tarda, Libo-.
ratorio Chimico Pharmaceutieo Militar, a
rua Evaristo da Veiga.

S. Ex. foi recebido á porta do estabeleci-
mento pelo respectivo director coronel
pharma,centico Alfredo José Abrantes o toda
a °Melancia:do.

Durante a visita, o Sr. general manifea-
tou a sua completa, satisfação pela excellento
impressão que recebia da execução perfeita
o rnethodica dos serviços innumeros desse
estabelecimento.

Ao retirar-so declarou que o fazia desva-
necido, visto ser esse laboratorio una doa
mais importantes serviços de saude do
Exercito o que pela sua organização e ex-
odiento pratica honra á classe e á patria.

Foi em seguida acompanhado ata a sa-
hida, pela mesma oificialidado que o recebera,
tendo a frente o coronel Atarantes a quem
em particular felicitou pela ordem o pros-
peridade do estabslosimento.

S. Ex. foi acompanhado do Seu assistente
1° tenente Dr. Oscar Vinelli.
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• O. Sr. ministro da. Viação assigneu hoi/4

tem um aviso dirigido ao Tribunal de Coa.

tas replicanlo á impugnação do mesmo tas
binai ao registro do contracto da e6astrea .

,praticantes maehinistas passadas pelas ca-
pitanias dos portos dos Es Moa do Pianby e

• 'Pernambuco, a -Pedro aleirelles da Silva e
• Henrique de Barros Cavalcanti, respectiva-

mente, para receberem as devidas assigna-
• turas.

O Sr. contra-almirante, cheIe do Estado-
Maior da Armada, recommendou aos Srs.
commaadantes dos navios da Armada, que
se abstenham de requisitar peças do farda-
mento ao Deposito Naval. ficando assim ve-
dado o abuso do pagamentos do .emestres

• 'as praças do Corpo de Marinheiros Nado-
naes e restabelecida a competencia
corpo sobro esse assumpto ; e as Srs. com-
mandantes da Divisão de contra torpedeiros,
geral das torpedeiras e dos navios soltos
que enviem com urgencia, ao Se. comma,na

• dada do Corpo do Marinheiros Nasionaes,
relieões nominaes explicativas sobre as pra-
ças traquello corpo que percebem as grati-

• ficaçãos do voluntario, exemplar comporta-
mento o continuação de serviço com ou sem
engajamento, especificando, tambem, quaeS

— os engajados procedentes das escolas.
EIM~Ime.sele.leeffine



haver-se installado em Santa Catharina o.
laboratorio para preparo da vaccina contra• raiva, molestia que, como é sabido, estava
dizimando. o gado dos :municipios do Pa-.
Ihoças e Biguassil, naquo!lo Estado.

A inspectoria veterinaria daquelle dis-
tricto está actualmente habilitada não só
para proceder , á vaccinação de anima,es
contra a inolestia da raiva, como tambent
a soceocrer qualquer individuo que venha
a ser mocdido Por cães hydrophobos.

Esse laboratorio estii, portanto, destinado
a prestar serviços á população cathari-
;tenso, visto como até agora quem quer que
fosse victima, de • accidentes daquella na-
tureza teria de procurar o Rio de Janeiro
ou a.'(apital de St. Paulo para receber o
tratamento especifico.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo recebeu do
governador de Pernambuco o seguinte te-
leg, calunia

<; Agradeço a V. Ex. a communicaçã.a que
acaba do me fazer da coação da estação
experimental de curta de assucar, no mu-
nicipio de Escada, e em meu nome e no do
Estado do Pernambuco congratulo-me com
o Sr. Presidente da Republica e com V. Ex.
por flUiS essa grande serviço prestado á
agricultura de minha terra.

Ao Sr. mi fstro da viação oficiou o D .
Pedro de To'etlo pe li vlo para, que a Compa-
nhit Port of Pará seja autorizada isitsojoi.
der a cobrança de taxas da (.11 pat lziis (; ar-
mazenagens di material ;1p:ricota ae;tiriado
(t Iiispectoria Agricola Federal naquAle Es-
tado.

O Sr. Dr. Pedro de Toetto oficiou ao seu
collega da Fazenda pedindo providencias Do
sentido de sevam transferidas para o Minis-
tiro da Agricultura as faz tidas naciolacs
situadas no Estado do Piauhy:

Visitou hontem, o Sr. ministro da Agri-
cultura o agro iom) franeez Lueien Lacom-
b% que vem t ao Brazil, em missão da Soaie-
dde 1 irazi lei] a para Aidinaçáo da Agit-
c IR ira. e In Néde em Paris, a miii de es-
tudar as coadições que O 11 SSO clima oito-
reco para o desenvolvimento da industria
pecuaria.

Destile janeiro at a presente data, foram
chamados para virem pira u Brazi 1, DOP co-
lo 10 estabeleci tos nos nucleos co:onitti2s nos
Esto.d)s,. 2.722 immigrautes.

O Sr. Dr. Pedro de Tote10 reso'veu con-
tractar no esiaiangeiro o pes;oal technico

neeessario para a instai/. ição da Zstaetio Ex-
perimental da canoa d aasucar que o Mi-
nister;o da Agricultura creou no monicipio
de Escada, no Estado de Pernambuco..

O Sr. ilireetor do Povoanutni o do StVo deu
conhocinieCo ao Sr. Dr. Pedro do Toledo
de que em t tem rtsplcial seniram, hontem,
á. r•ara S. Paulo, 675 ititurlantes que
se desti uniu aos nucleos colai-Uns localiza-
dos naquilo Estado.

O Sr. director do . Poçoamento do Sólo es-
teve hontent com o Sr. ministro da Agri-
cultura,a quem foi apresentar um exemplar
encadernado do relatorio do serviço sob sua
direcção relativo .ao anno de 1910.	 - •

i

Verifica-se dos dados colhidos na intro.
ducção do mestno relatorio que no anno ta-
timo entraram para o Benzi!, procedentes
de diversos paizes,88.561 immigrantes,sendo
62.303 expontaneos e 2d.261 sutsidiados, lia-
tzendo um aug uento de 3.154 immigrantes
sobre os estrados em 1909.

—.
Durante o me?: de maio findo estiveraM

alo;ados na Hospedaria de Immigrantes da
ilha das FlOus /L500 immigrantes, consti-
tuindo 708 famEias.

Eram agricultores 3.11-1 e de outras pra-
fissões 86.

Be;:es immigra.ntes seguiram para o Pa-
rará 1.554, pra- S. Paulo 1.02, para o Rio
Grande do Sul 648 e para outeds Estados
272.

Ao Sr. inWstro da Agricultura transmita-
lia o Sr. min 8'. 10 em Londres o convit te do
comité organizai lor	 FAp isição
Ibere-xmerica na a real i zar-se na 'Mito
City, em Londres. em [OP.?.

Aquelle coinik, lembra o alvitre do Go-
rem() Braziletro aproveitar o mostriario
remettido para Turimitfim de figurar na-
quelle certamen.

O Sr. Dr. Luiz de Mello Marques, encar-•
regado do Laboratorio de CtiEnica Agrieela.
do Jardim Bota deo, a presentou relatorio
dos trai alho ; feito; para a organização,
montagem e funeel inamento do laboratono
a seu cargo. Acom raaha esso trabalho um
album com vistas photo,graphicas, desenhos -
e plantas do alludido labaratUrio.

Ao Sr. Dr. Pedro do T dedo communicm

o Sr. Eugenio Dhane, delegado do Ministerio
da Agricultura em propaganda dos nossos
produtos na Norte America, a organização,
naquelle pau, das rompa nhias Mississipi Vai-
ley South Ameriun, com o capital de tres

milh5cs de dollars e The Brasilian

sation and Development Company, que se

prap5em respectivamente a estabelecer urna
linha de vapores, navegando mensalmente
catre Nova Orleans e o porto do Rio de Ja-
neiro, e a comprar terras no interior do
no,so paz para instituição de nucleos ca-
loniaes onde se explorem em alta escala as
industriis agro -pecuarias.

A Mis i ssipi jui possue para seu serviço Ires
rapor,s de oito mil Lateladas, marcha de 1G

milhas poc hor I, de construcção recente,

dotados de camara frigoritim para trans-

porte de fructas e substancias alimenticias

susceptiveis de deterioração, além de optii.
mas accommodações para passageiros.

Essa companhia rae eantractar a constru-
c;ão do cinco novos vapores de 12 mil tone-

ladas nos estaleiros do Philadelphia, devendo
realizar-se a primeira viagem no proximo
mez de outubro. ••_ •

O Sr. Dr. Gasto Netto dos Reis, • reprOf.	 ,
sentante	 Ministexio d Agricultura,
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eçã.o . do diversas linhas ferroas no Estado,
•- do Rio Grande do Sul, celebrado entre o Go-

verno Federal e o-engenheiro Florisbello
'Uivas e outros.

Com o Sr. ministro da Viação conferen-
ciou o Dr. Henrique Morize, director do

•x)bservatorio Naciooal, que foi partic;pa.r a
S. Ex.-que as divisões horarias do Brazil
pelo meridiano de Greenwitch já estão fei-
tas, esperando-se que o Congresso as fixeem
lei Para os necessarios effeitos.

MINiellienn•nn

.0 Sr. ministro da Viação mareou para
depois de amanhã, á 1 hora da ti,r4le, uma
audiencia ao Sr. ministro da Belgic i, que
lhe vao apresentar o Sr. L. Dr:latte de Ca-
rabia, agente geral da Sociedade Anonyma
le Navegação de Antuerpia,a qual priitendo
tstabelecer uma linha de vapores rapidos
entre Antnerpia, Rio de JanAro, Sant,s o
outros portos do Brazil.•

Foi =adiada a coneurrancia para acini-
tskãode unia lancha a y apo: para o servi-
ço da commissão fiscal das obras da baixada
do Rio de Janeiro. Foi aberta nova concur-

. renda,.
len

'Unta commissão de academicos levou,
Imitem, ao Sr. ministro da Viação, uma

, mcção de applauso ao procedimento doa
Mus collogas da Bihia que adheriram á
candidatura do S. Ex. ao cargo de gover-
zrador da Bailia.

• Ao Sr. Dr. Arrojado Lisb5a, inspector
de Obras Contra as Secas, irigiu o Sr. D...

Gurgel do Souza, diefe da 2a secção
.(1a Inspectoria com séle _em Natal o se-
guinte tolegramma
• «Está definitivamente declarada a socca

t. ern quo:si toda a zona do sertãodeste Estado,
• ;:lazondo .so sentir,' principalmente no mu-

inicipio de Acary, onde já começou o elo
população. Emigrantes afluem daquelle

, 'municio-a esta capital, procurando emi-
gra:' para o extremo norte da Republica.
'Nestas candiçães, 6 imprescindivel atacar
,ns ohms em açude «Garzalheira», no vele-

. rido • municipio, atint de dar trai) tlho
população de modo a evitar o exalo».

A II: ectoria. do Obras contra as Secca,s,
,t1, vista dessas noticias, mandou dar o maior
intatas) ao; trabalhos dos açudes (Cu Taes»

c'Eocrodur», em construeçãa na zona agora
llagellada

Estiveram. hontem,nn gabinete do Sr. mi-
nistro (1-. A 4. 1UL:1:11;11ra, os Sez. senador Mira-
etnia e deinttados Aleindo Guanabara, Grac.
chi) Car_ei e Fel sbello Freire.

Yisitaram, bontem, o titular da pasta da
Agricultura o Sr. Adhemar Dalcoigne e
Marc vaia der Haeghea. ministrou secre-ario
da Belgieti. no Rio de Janeiro.

O Sr. minis'ato da Agricultura designou o
Dr. Baptista de La,cor1a, actualmente em

- Londres, no desempenho de missão scieati-

loa, para representar o Brazil no congresso
da borracha, que se realizara na época de-

.-idnainaalà, para . a 'exposição desse producto
canital;

•• Ao Sr: ministro da Agricultura communi-
eou Cdireetor do Voterinaria a noticia de
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regressa ao Bra,zil com a cópia authentica

dos estatutos 'dessas companhias, já regis•

trados na Junta Commerchl d.e Nova Or-

' leans e traz poderes bastantes para regis-

tral-os aqui e solicitar do Governo Federal

• necessaria autorização para que possam

elas funcciona.r na Republica,.

ri adores dom'ediados no Estalo .to Cea-
rá te...m-e dirigido por cartas e telep,nram-
mas Ministerio da A gricultura pedindo
providencias urgentes co itra o «Mal tristes,
nwleslia, que esta dizimando o gado bovino
daquela região nortista.

Essa, epizo,tia, que se caracteriza por uma
graado prostração o tristeza da rez atacada,
liifliettlAade que a mesma mau festa vai
levi-Aillr a cabeça, orelhas cali'd is e perda
da faculdade lactifera das va,ccas, tem cau-
sado grandes prejuizos aos fazendeiros.

O Sr. , Dr. Pedro de 'folcl.') determinou
que o Servi;o do Veteri .avia informass,
com urgencia o que cumoreque se faça. para.
ali mau ao resiamo dos criadores
l'e ises.

O director de v eterinavia informou, boa-
au Sr. ministro, que a commissão de

ecterinarios ha tempos !nandaia ao Ceará
para estudar :Ancila molestia, tinha veriii-
:a lu ser a b .isieJa ou leb; .e... do Texas a ins-

- .est a reinante nos antmaes bovinos dos
tampos cearenses e que as medidas a serem
empregadas deverão sèr tolas do 'caracter
preVentivo, baseadas co exie: mini ) do car-
rapato, visto como não e til j.iuda e011itenido
remedio especifico curativo contra a febre
do Tpxos.

Para o exierminia systematico dos carra-
patos, eloiiienio propagador do morbus,
//lie o dove ser empregado com vantagem
o lanho de carito( tinir, entsoliteão de 1 %.

Paca esse flui, convém a construção do
banheiros espoemos, ns gimes deverão ser
immergidos semanalmente os animaes sãos
e ciou-Les, até completa extinção do car-
rapa! o.

Ao àlinisterio da Agricultura communi-
Carina as Gamaras Municipaes de Abaeté,

‘iinas, e de Vania, no Espirito Santo,
que mantem nas vos tectivas secretarias o
registro das marcas arbitrarias usadas para
o galo maior pelos criadores daquelles mu-
nicipios.

Sólio a .142 o numero de marcas re,,fistra-
das . lia primeia a das edilidades inencLnad. cs
e m •is a tres na seAtinda.

Ca tu tras Municipaos de Angatatba e
Re:ienip:ão, em s. Paulo, de Villa Braz, em.
Mus, 1 . de S. João Marco=, no Estado do
• ((11 til 	 rant por sna vez qUe. m00-
tecia o serviço I le registro eia questão.

Pretendendo ser insmipto no registro
existente no Nlinist»rio da, Agricultura, in-
iiirmou ao titular da niesnut • pasta o agri-
cultor Arthur Coo-linho de Alvarenga une

•explora a propriedale agricola denominada,
4,10N - e1] :5.1111111ita>>.Sita 110 municipto do Linha-
res, no Espirito Santo, e cuj i ire i total é
de 10.000.000 do metros quadrados, dos
quaes 1.708.000 cultivados com café, canoa,
m indioea e certaes diversos e formando
prados artiticiaes, com capim catinga, roxo,

pernambueo e gratnnia.
Os principaes Rod.' mi ° g obtidos pelo tueSni

-agricultor são o café, a aguardente e a fari-
nha, cuja pro !acção média animal é cal-
culada, respectivamente, em 10.000 arro-
bas, 300 pipas e 1.000 alqueires.

•
Ao Sr. ministro da Agricultura solicitou

Inscrição no registro competente o agrical-

tor José de Souza Pereira, propriotario
I fazenda Bananal, em Barra Mansa, no Estado

do Rio de Janeiro, informanio que a mesma
propriedade mede 1.124 hectares de terras
argiksas e massa.0,sen10 351 de drea. -- il-
ivad. 1, com café, eanna e cereaes, 003 de
pastagens com capina gordura e alivia, e
170 e: rii mattas. Cria o mesmo agricultor
gado bovina, earanl e taurino, poss . ( indo 300
cabeças, das quaes 200 femeas.

Solicitou ins;:ripção no registro de lavra-
dores, criadores e proassionaes de indus-
trias eosnexas do Ministerio da Agricultura
o a.fricultor major Luiz Francisco de Barros,
cuja propriedade, denominada «Alio Gavião»
se encontra nu municipio do S. Manoel, ent
Minas Gemes, e tem a área de 60 alqueives,
d 8 quites 20 cultivados com café o cereaes
e 40 incultos.

E' de tres .mil arrobas a producçâo média
animal do café, mie é o principal produto
explorado pelo mesmo agricultor.

De 15 do novembro de 1937 a 1910, foram
proJessados 22 individuos ;tecos:tilos tio exer-
CCPC111 O lenoiuulo e .presos 31, que foram
pcistos em liberdade por falta de provas
para a instauração do processo.

De 15 de novembro de 1910 até a presente
data, o Sr. Dr. Migo Braga, 2' delegado au-
xiliai'. processou quatro desses criminosos,
com resultado satislátorio e prendeu 73.

Lestes, 30 embarcaram para o estrangei-
ro e 43 tiveram.de ser postos em liberdado
poe terem conseguido habuu-corpus uns, ou-
tros por carencia de provas e ainda outros
por terem a sua conduta, abonada por pes-
soas respeitavels.

Foram transferidos o encarregado da filial
de identilietiçÃo Altreli0 Fernandes de Lima,
do 7° para o 10, districto policial ; o do
100 , Albert') Leoncio da Cunha, para o 3, e o
do 3., joaluim Santa Cecilia, que esta sendo
substituido interinamente pelo Sr. Antonio
Mendonça Conto, para o 7 , distrieto.

Na secretaria da . Centrai de Policia
acham-se cartas. para as Seguintes pessoas:

Dr. Eloy (h( Moura, José Manoel Das,
D Do lsworth Ma aios, Dr. Dom i ngos Bernar-
des, Jacques de Lins, Ohm Goes, Dr. Eage-
nio ('alta Preta, De. Augusto Gurgel, J. V.

Dr. Soma Leao„Tusiino Pereira,
A. Leal, Antonio D. Alves de Lima, Antonio
Freire, Alberto Elsa Medeiros, Pedro Ar-
thur VaSeOneella, Joaquim P. Gala rão, An-
tonio C. de Oliveira, Antonio Brigido, Leão
Fernandes, Eluardo de Barros, Dr. José
Prestes, Erico- Souto, Pedro de Araaijo Costa,
Eugenio da Silveira, José do Oliveiro Ma-
chado, Nicoldo Tulentino Gonzaga, Costa
Guiar, Chrysty Pent e , Cunha, Freitas, Dr.
Luiz 8iloger, Elias Duque Estrada Junior,
J. B. da Unha, Figueiredo, Gustavo Santos,
Dr. Carlos Pereira da Silva, Moura Gueneau,
E. Pereira, Sobral, major Novaes, Mario
Raulino, Theodoro de Souza, Tancredo faina,
Denedicto ite Oliveira Junior, coronel Sam-
paio Ribeiro, D. Alzira, Manoel A. Carrei-
ros O familia, familia Dias da Silva. • Luiz
Chile e familia, Leão Castro, Dr. Fortunato
Pereira de Mello, eapiVio João Ribeiro,
Montenegro, Nicoláo Jardim e amilia, An-
tonio Mattos Correia, capitão Raphael Alo,
eoroael Lopo, Barreiros Junior, Pedro Alen-
car, Francisco -  de Souza, Miguel
Ayres, Carloà Oliveira, Ernani Santos, Hila-
rio Ribeiro, tenente Silva Leal, Cicero
Alencar, Cunha Freitas, major Tbomé, Pei-
xoto, Coelho o Silva, Dr. Antonio Maria

Teixeira, Antonio Edmundo Falcão Li R3,0da Silva.

Continurm hontcm na Casa da Moeda ti
bala iço presidido pelo director Dr. Honoria
ilerineto com as istencia, dos Drs. Alexa.ndru
de Souza Pereira do Carmo e Gedoão Forja4
de Lacerda Junior, tendo sido encontrados
exactos os sal los de cautelas em substitui
ção de. apolices da divida publica dos anil
prestimos de 1827, 1805 e 1807.

A thesouraria da Casa da Moeda remetiedj
por intermedio do Correio Geral o Estrada
de Ferro: 38:009,, em moedas do niekel
novo cunho, Delegacia Fiscal em S. Paulo;
em selos alliesives : 17:100$ á no Ria
Grande do Norte, 5000$ á no Paraná, 2:845$
á no Maranhão, 1:635$ á Collectona dag
Rendas Federa:3s em Santa Thereza e 615$
de S. Gonçalo. ; em sellos para imposto da
consumo nacional, 26:300$ á dó Petropolis.

Recebeu da °Moina de xylographia, con-
feriu e empacotou 4.038.340 fórmulas para
o imposto de consumo nacional o estran-
geiro, na importância de 163:554600. -

Trocou para esta praça 180$ em nicke/
por papel e 500$ em uickel do antigo pálá.
novo cunho.

A thcsouraria da Casa da Moeda recolheu
aos cofres 15 caixotes Contendo moedas col
prata na importancia do 100:000$ oara
Delegacia Fiscal na Bahia e 50:000$ para,. ti
do AillaZ0113,S, já preparados, azu citando,
na firma da lei, a viu la do commandanto da
vapor Acre, o qual não compareceu a esta
repartição para o recebimento dos referidos'
valores.	 •	 -	 • -	 •
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A ronda arrecadada hontem; péla; Alfarta
dega desta, capital importou em-143:50.3V52
ouro, e 227:975$S03, papel.
'De do corrente mez até aquela data ar;

reeada rara-se 3.408:225$235, ao pas ,c) Tine,
em eg:tal pz;riodo do anilo findo 2.302:3345212
de onde se verifica que -nésto anno hoin'ti;
-uma dilferença a maior de 1.105:005$714:.

Na Alfande2:as desta Capital .achain-Sci
despachadas as seguintes rostititiçiies de dia
reitos:

Deferidas:	 .
Lazaro Inicke, 33.3650 ; Lusto ga (Sc Ro-

drigues, 238.-50 ; Pedro Pock .44 Comp.,
550$ ; Torquato Prato. 240$ ; Stofano Pater-
no & Comp., 1:86-1:1540 ; José Fernandes clq,
Araujo &; Comp . 103950.

Indef3rida:
Delfim Coelho &, Comp.

Da Directoria Geral dos Correios:
São de todo ponto 'improcedentes os julzod

antecipadamente ' expendidos sobre a revisão
do actual regulamento postal.

Na organização do novo regulamento;
presidiu sempre O espirito' da mais Severa
economia, do ordem do Governo, nenhum
angmento. de despeza havendo, portantoi

proveniente de elevação do vencimentos do
pessoal, creaç7io de logares, fusão do e1asse52

ou do qualquer outra origem.
Apenas disposições exclusivamente rela-

tivas ao serviço foram modificada-s..nu_aun
gmentadas, em beneficio deste.

'AiláS, na introducção do seu relatorio re4
ferente ao anuo tra,w;acto, já ' o actual dir4
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: ter propunha, como indispensavel melho-
ramento, não só a extincção da Sub-directo-
ria do Trafego o sua substituição pela antiga
AdMinistraçãa do Districto Federal, como
banhem a extincção da classe de inspectores
,regionaea.

Devido, ent:etanto, ao rigoroso principio
de economia com que foi revisto o rel'erido
regulamento, não puderam . essas medidas
.ser litteralmente realizadas, sendo, param,
dada melhor organização á, Subatirectoria
do Trafego o um caracter manes oneroso
Cts inspecções, Somente conservadas quando
imprescindiveis.

Nenhuma animosidade existe entre a
actual direcção e a passada, na') havendo
nenhum intento de hostilizar os actos desta,
sempre acatados, mórmente o Regulameato
de . 1909, que, em suas linhas geraes, o
'actual' director considera bom e de rea,es
.vantagcns para o pessoal, excepto naquelles
doas citados pontos.

A revisão do Regulamento não foi inspi-
ração do Director em exercicio, mas de-
torminação de- S. Ex. o Sr. ministro da
Vinão, que a entendeu necessaria e.	 .
tuna, estando; .aliás, autorizado a fazel-a,
na fórma do orçamento vigente.

Actualmente "em mãos de S. Ex., o novo
ragulamentO só • poderá, ser do publico co-
nhecido, quando promulgado, porquanto a
Commissão,dc revisão. guardou discreta-
mente as determinações resultantes das suas
discus.. õ .

0n••n••111.~

Ao Ministerio da Viação foram enviados
os.contractos celebrados entre a adminis-
tração postal da Estado de Matto Grosso e

-os Srs. Manoel Pereira de Souza, Nicola
Verlang,uery az Filhos, João Carlos Petriel
de Almeida, Vicente Orlando e José Maria
de Pinho para o serviço de coaducç 7io de
malas naquelle Estado.. •

•O Srali vector geral dos Correios atin g iam o
concurso pura praticantes realizado cio 8 de
janeiro Ultimo na agencia de Campinas, no
K3tade de S. Paulo.

.	 .
Para carteiro da agencia de Tainaratinga,

no Estado de.. Paulo, foi, interinamente,
nomaado Benedicto José de campos.

' Ao IMinisterio da Viação foi enviado o re-
querimento dos fieis do thesoureiro da Di-
rectoria Geral dos Correio. pedindo equipa-
ração de vencimentos aos seus collegas dos
Talegraphos e da Estrada de Ferro Central
do Brazi I .

111.1n41••••n••••nn

Foi autorizado ó pagamento do v ide pos-
tal. n. 1, no valor de 40a, omittido pela
agencia da es:ação Ceatral, dos Co:reios,

.nesta_Capital, para a de Rio Preto, na de
Minas Geraes, contra as disposições em
vigor.

- 0 Sr. De. Faria Rocha, director geral dos
'C,orreiós, autorizou a nmin l strador da Rio

Grande do Sul a mandar abrir inscripções
pira concursos de carteiros e praticantes
nas agencias dos Correios do Rio Grande e
Pelotas.

A Directoria Geral dos Correios expediu
circular declarando que por ~quanto só as
administrações e sub-adminisrraç,es ex-
ecat an o serviço de silo-resposta (coupon
réaonse).

•
Pela sub-lirectoria da 20 divisão da Es-

trada do Ferro Central do Drazia foram
designados paia servir em Vargem Ale-
gee, o conferente Nelson Lava ; em Resen-
de, o conferente Burillo França ; em Pi-
nheiro, o conferente Antobio Pereira ; em
Mendes, o praticante Waldeinar Carneiro
ein Bailo Horizoute, o patticante Hunorio
Ferreira ; era Juiz de Fora, o praticante
Mano Ramos ; em D. Tavares, o einferente
Gonçalves Marananba ; em bugia o pi a i-
cante Waldere Rangel e no Deeby Club,
hoje. duramo as corridas, o con:erente Car-
lo; Siqueira Junior.

Pela suladaectoria da 30 dl% isSo da Es-
trada do Ferro Central do Drozil. f aval
de,sigaiados para serv' r em Chapei( de livae,
o p .aticante Luiz Machado ;em Curva linho,
o telearaphista Jayne: de Paula Barrosa 0.11
Sabe,: á, Ls patlicantes Alheia° Ferreira da
Cunha e Domingos Azevedo.

Parta( lionteat para S. P otli, no no-
cturno de luxo, o Exm. Sr. D:. FOnSiC
Hermes, dep dado lb leral e lewler da Ca-
mara dos Deputados. •

A' yare da centr 1 compareceu grande
numero de amigos e a imiradores de S. Ex.

Pediu jubilação a professora cathalra-
Uca muneipal Anua Leopoalina do Amaral
Nunes.

Foram nomeados regentes das e colas BUI-
nicipaes: 3 , do 1 0 distriet ., o aljunto eff
clivo Fernanao Mam.el Nunes ; 23 do 100,
o professei.' •cathedratica A t Lino de
Campo; ; 7 do 4^, o professor ['enrique de
Souza Jardim, e, intarinamonte, l o feminina
do 1^, a. normalista diplomada Maria PdrOl.
Soares Vieira.

As normalatas Judith da Cunha e Laainia
Harbooa Lemos vão se,.. nomea Ias adaintas
suburbanas.

Vaa ser nomeada adjunta estaglaria de
• clas;e a norinalista tit.tli Datrada Silva.

Para ter exercicio na l e escola feminina do
l o districto foi nomeada baniam a adiensa
effectiva D. Maria Ferrnira, Suares Vieira.

.111111nMINICIn

Forem registradas hontem na t o Subalire-
cinda da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa Municip d 104 guias das quantias
arrecadadas pelas agencias na importanria
do 1083500, a saber : multas, 1:071$ lei-
lões, 3$500 ; impostos. 414$ ; matreadaa de
cães, 105$ o enterramentos, '300a000.

Na Directoria Geral de Obras e Viação
Municipal foi asslgnado o temo de con-
tracto pelo Sr. Carlos Leal para: execução
-de varias obras da rua Aqueducta, em Santa
norma, trechoentre as estaçoes de Vista
Alegre e França.

Pagam-se, amanhã, na Prefeitura., "aa fca
lhas de` vencirne"ntos do inaz' lindo da'Dire•

ctoria. de !atracção, Escola Normal, Poda-
g (gim, Bibliotheca e transporte escolar. .

Será vistoriado pelos engenheiros da Pra.- •
feitura, no dia. 14 do corrente, ao maio dia,
o predio n. 123 da rua Senador'Euzebio.

Adquiriram immoveis
Antonio Joaquim Vaz do Almeida, pre

(lios e terrenos na Avenida 12 de Dezembro
us. 4'e 5, por 15:030000;

Alfredo Gonç aves Paim, o predio e ter-
reno á, rua Dr. Dias da Cruz n. 553, por
5:0o3o :o;

Joaauim Rodrigueo Pires, o terreno á rua
Silgado Zenha. por 3:000a000 ;. 	 .

abria Ignez I • iquet. o terreno' á rua D.
Mel (ide. par 2:0~00

Antimio Themisto.les Simonetta 4/0 do
prelio e terral° á rua Pairo Amorico n. 35.
por 3:845$ e pio iio e terreno á rua Pedro
Amorico n. 33, por 5:000$000

Gil José Te xeira, o predio á rua Amelia
n. 5:3, por 3:090030

Nascia I; 'Willy, o predio e terreno á rua
Itapirú mi. 11a, por 6000;000.

Reverimentos despachados:
I'eh Sr. m i nistra da Jastiça:
Dionysia A rmando Moreira, soldado da

Força Policial. pediedo baixa.— Indeferido.
'oaeuim Mam eellino da silva, pedindo cor-

tido do tempo em que t . abalhou nas obras
d i Escola NaCi ml do Reli is Artes.— Com-
pareça na Directoria de Contabilalad

Eduardo Dutra Corrêa. tenente-coronel da
Guarda Nacional, pedindo reforma.— Junte
fe do officio com certidão (te tempo do ser-
viço peai:ela Dee e anmando superior.

Jo.'é Pedro Gomes, alferes reformado da •
Força Policial, pe lindo os f ‘vares da re-
cente lei que altera as vencimentos mili-
tares.---Indeairido.

Hermogenes da Silva Freire, pedindo pa-
gar sem mula o sello de sua patente do
tenente-coronel da Guarda Nacional.— Inde-
ferido.

Emaiano Machado, ex-praça da Força Po-
Pcial. pedindo ronco s'io de pass
Indeferido,

Hippolito Alves de Aram,e, propondo ven-
der ao Governo tun predia para o juizo fe-
de ai no Paraná .—Não ha verba.

Pela Se. ministro da Agrá; !Rum:
Jaa Rang,e1 Sjobrinho.— Sella o re

mento .
Damingos Giovanetti.—Selle o documento.
Antonio Teixeira. de Mello.—Requeira,

termos.
Rodolphe Ja.sudier e NaPCiS) Silva Neves.-1

—Sellem os tiocument .ts Juntos á "petição.
Leclere SZ C D . , pedindo zta e.:bação ' de

documentos.—D ,ferido.
PA., Sr. Inspector da Caixa de Amolai.

zação:
• Adolpho Schimidt.— A' secçïío de contabi-
lidade pata informar

Mereio Martins Vieira.— Pattile-e.
Antonio Luiz de Souza Mello.— cumpra-

se o alvará, de accUrdo com a mturmaçau.
Marinho da Trindade.—Junte.
José Virg	 idem.
Jo é da (ensaca layra.—Idem.
Alipio Maria da Costa.— A' ecicaão de con-

tai) lidado para fazer annotação.
Julieta da Costa Marralhães.—Junte.
Irmandade do Santbssiino Sac.amento e

Santo Antoaio.— Apresentem alvará ju-
dicial.
-- Banco da Pravincia do Rio Grande do Sul.
,--Aaresente.alvareLjudicial do mesmo., Sa-
tisfaça a e?agencia da infurmaçõa.

Maria Roza,Boares.—s A' secção do conta-
bilidade para informar. 	 .

Maria Ottilia Cardoso.--aPtigue-se-.-
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• Loadon Brazilian Bank. 	 Cumpra-se o
alvará.

He linda Alves Jacuntinga.—Deferido.
AllÉo Maria da Costa. — Cum orá-s o al-

°amai de aceôrdõ com a informação.
• Rtneo do Brazil.—A' corretoria,.

Paio Sr. director geral dos Correios:
Raia Farias, pedindo eatraga, de venci-

unentos.—S m, mediante recibo.
Pelo director da Estrada de Ferro Central

do Bra,z11:	 • •
Clementes Corra', Continho.—Atten la-se,

nos' termos do vagai:mento.
Corimildes Alves de Moraes.—Attandaase,

polo equidade.
Companhia, Rio das Velhas.—A' intendoncia

para informar • dos • 'Mimos preços dia cm-
•currenaia; acatai indo d p; .eço de 2090, po-
derá S3r deferido o pedido,

A' mesma.—Sedo justo o motivo da de-
-mo • a, leterido o polido.

Ernesta Amaro Pereira.—tJon;odo 03M
75 t,.

rellx de abreu e Silva. —Concado 90 (lias
.seln • • eneimentos.

‘i.i io Dirpre. e-Justift inc o rdido.
• Franklin alantenige ..—Idem.

Fernando . Vieira Cortea.—Attenda-se, nos
tei'mo lo re4n1tmonto em vigor.

Firmini) Jose :Este es. —Count) que se
ausenta do serv ço por espaço de 15 dias,
..sem N'01ÚMC11 OS.

Felippa • Do Tangos dos Santos. — lefe-
ridd. ' • -	 •	 • •

Faar-tino Honorio de Ande ole. — Couce lo
dias- do licença com 2/3 da diaria, a con-

Lar da 1 de- abril ultimo.
Fernando ittnirignes Copke.—Certill ne-se

O que constar. •
,itio Moraes dos Santos.—Idem.

Felinto Baz ar a de Carv dito. — Concedo
{lua se ¡Isente do serviço por 15 dias, sem
VW1Ci111011L08,

Feldaano Josa de Sant'Ania.—Conecdo as
pass igens pedi•Ins,e )m 75 °/odo abatimento.

• Francisco do Lago Nogue ra. — Concedo,
no3 irr n (,oS do regulamento em vigor.

Francisc Pereira Filho, — Justifique o
pedido.

Francisco L eoacio de Mello.—Concedo 30
dias de licaáça, a contar de 3 de abril

Francisco de Paula Figueiredo.—Não tem
direit )	 er.

Filme sco Anton o da. Fonseca e Cunha.--
Provi ansiado. Ar.ihive-se.

Francisco lo Manca doa Santos. — Saia
ahbonailo em dous terços dos venAmentoa

raive oito dias, na forma do regulamento
em a-	 .

Fraaeis oo Jos S da Silva.--Uonceilo, nos ter-
Mas do reaallamento.

Leonardo Go ies.—Idem.
• Francis_o Pessine Junior—Archive se.

Licenças:

• Foram conealidas as seguintw:
Pelo Sr. ministro da Ju liça:

D3 sois nieze;, ao coronel commandante
•suparior, interino, da Gaartla Nacional do
Pará, Anto Iio Jcsó Lentos.

Pela Sr. ministro da \farinha:
D.: trinta dias. ao sub-machinista Ismael

Peix to do Alnuida e ao mecanico naval de
2° classe (alivio Góes;

De um tomo, em prorogaçio, ao sub-ma-
chinista Augusto da Costa Ramn.

Pelo Sr. director geral dos Correios:
Da trinta dias, ao prat cante de 1° classe

da Diroctpria.iGeral, Christovarn Paulino
:Silva Pires, para trai-arauto de sua saule.

O unirorme para hoje, na, Armada, è o
I* e para amanho 3°.

O serviço para hoje, no Exercito, é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Pedro Frederico
• Leão de Souza.

A br,gada mixta da os officiaes para dia ao
Quartel General da 9" Região, auxiliar do
suporior de diaá guarnição e ronda do vi-
sita.	 - •

Aiixiliar do otlicW de dia, amanuense
Campos.

O ea regimento de artilharia dá, a guar-
nição.

Uniforme, 2'.

O sorviço para amanhã, no Exercito, é o
s sgui te :

Superior do dia, capitão José Joaquim
Nunes.

A brigada estrategica da, os officiaes para
.dia ao Quartel Gelara! da 9a Região, au.
•xiliar (1) superior de dia e ronda do vi-
sita.

Aimiliar do caca,' de dia, amanuense Cas-
tanho.

A brigada esiratagica da a guarnição.
Uniforme, 5°.

O s3rviço para hoje na Força Rdieia.1 é o
seguinte:

Superior (16 dia, capitão Sales.
Ouflciat de dia á Força, capitão Vieira

Ferreira.
Medico de dia, tenente Dr. Mirab
Medico de pronaptidao, Dr. Lima.
Interno de dia, alferes amuraria Madeira.
Musica de parada o promptilão, a do 10

regimento.
Ronda aos thea,tros, alferes Alvaro.
Promptidão de incandio, um inferior e 10

praças do 20 rogimanta.
Peado Dirby Club, alferes Santa Barbara,

do regimento de cavallaria.
Runda, do visita, ai feros Arthor, do re-

gfinento de cavalaria.
Rondam as ruas da.Nuncio, Regente e São

Jurgo. o alferes Junqueira do nigimento de
cavalaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimeati de cavallaria
o dous de cada regimento de infantaria.

Guardas : na Casa da Moeda. alferes Car-
dei; ar rixa de Conversão. arares Barros,
ambos do 1 0 reginunto ; na Caixa de Amor-
tização, alfaies Pereira de Mel.) • no Tire-
&furo, alferes Menezas e no quartel central,
um inferior, todos do 2^ reaimento.

Esta to-maior, ao ragimedto do cavalaria,
tenente Cecilio.

E-tido-maior, ao 1 0 regimento, tenente
Odo rico.

Estado-maior, ao 20 regimento, capitão
H inorio.

Promptidão, ao 2° regimento, alferes Val-
ioso,	 • ,

Promptida.s o, ao regimento de cavalaria,
alferes Henrique.

A'_disposição do official de dia, um inferior
do 1° regImento..

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 10 regimento.

Ordens. á assidencia do pessoal, um cabo
do 1..0 regimento.	 .

O ragonento de cavalaria dará 20 pra-
ças prnuptas,. 10.praças para o prado Derby
Club, o policiamento do costume e o mais
que .se pedir.

O .1 0 regimento de infantaria dará. 15 pra-
ças para o prado Darby Club, o serviça
pedido em detalhe.e o mais que se polir.

O .20,.ragirosnto de infantaria cará a
promptida).d0.40 . praaas, duas .ordenanca,s
para.o,comma,nadgeral, o serviço .já pedido
em det dite e 0, mais que se pedir. • •

UnJferrue, O?,

Em homenagem á gloriosa batalha naval
do Machnelo, • formará, hoj .s , • em parada,

çom o 1° uniforme provisorio, na avenida
Beira Mar, conjuntamente com o Exercito
e batalhões de atiradores, uma brigada

•con:titnida de tropas da Força Policial, a
que :•3' reunirá um batalho do Corpo Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro.

A brigad t será assim cnnstituida,
Estado maior—Commaadante da brigada,

coronel José da Silva Possua; chefe do
est ido-maior, tenente-coronel Odilio Ba-
celar Randolpho de Mello; adjunto, capitão
Thialu de B mos .) ; assistente, major Tarou-
Baio de Albuitterque Potyguara ; medico,
(chefe do ser viço), majw grarinado Dr. An-
tonio Pereira de Vel 4sco Moliirt; delegado
da briga . la , janto ao c mimando da divi ão,
capitio João Antonio Caldeira Bastos ; aju-
dantes de ordens, tenente Gustavo Moncorvo
Bali leira de afello e alferes Alvaro AugustO
Lones da eis', • .

Tropa-1° regimento de infantaria a douS
batalhões de ti-es c -)mpanhias a tres pelotões
de 12 filas cola um.

Medica, teneuta Dr. Henrique Constando
Benass•

20 regimento de infantaria, com igual
cominstção.

• Me lico. tenent: Dr. Julio Miro.bea,u de
Azevedo Soare:.

Regimento de cavalaria, dividido em
dous grui»s de tio; esmadrões a ires p lo-
tes de 12 tilas cada um.

Medica, tenente Dr. Gerçon Lins do Alba-
que:viu.

Companhia de metralhadoras, dividida
em duas S2C.i:iiS de tres metralhadoras.

Com mandante, chpitão Paulo Neves do
Moraes G -m ide.

Cammandat to de secção, tenente João Al-
fred ) Brilhante de Albuquerque o alferes
Abilio Antonio Dias.

SeNtio do cyclistas, sol) o co-omlndo do
um sargento.

Ordem de formatura,— Com:umlaute da
brigada e seu estalo maior.

Sacçã,'a ceeNatit— Batalhão do corpo,
militar do Est td..) do Rio, 1.° regimento do
infantaria, c rupanhia do metralhadoras o
2) regimelto de infantaria.

O tinente-c)ronel chefe do estado maior
organizará a brigada nas ruas l!lvaristo
Veiga e Barão de Ladario, ficando os bata-
lhões de infantaria, da Força em columna do
pelotões, com a diraita para o Quartel Cen-
tral e o batalli :h Lio corpo milaar do Ealado
do Rio com a mesma disposição na ultima,
rua,.

Na linha de parada o intervallo entre os
regimenhs será de 20 passos e entre os ba-
talhões de 10 passos; o da co npanhia de
inotralhadoras e o da secção do cyclista,
para com os regimant)s será de 15 p tssos.

Os tomes dos cominandos ia divisão o da
brigada serão repdidos sómente pelo cor-
neta dou comman motes de regitnento, exe-
cutando-se as ordens assim "transm dtidas
voz dos chefes de batalhões e mins.

Por °ocasião da marcha em continencia,
só abaterão as espula.s os chefes dos regi-
meito;, batalhões e corpos.

A brivada marchará ao seu destino ai
11 o lp:S horas cm ponto.

Executada a marcha em continencia
Exm. Sr. Presidente da Republica, a brigada
recolher-se-ha a quarteis.

O regimento de cava liaria deverá achar-Se
no peametro campreh indido entre as ruas
Frei Caneca e Riachuelo ás 11 1/2 noras,
afim de incorporar-se á massa de cavalaria,
sob o commando do coronel Antonio Netta,
de Oliveira Silva Faro.

, O serviço para amanla na Força Policial
é o seguinte :
• ,S9. ‘ eriar	 -a,p*Vio Bania' ó,

Meia •l al ia Fo..on,
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Medico do (Jia, capitão Dr. Goulart.
• -.Mediai de pi"oniptidilo, capitão "graduado

Dr. Frota.
interno de dia, alferes honoraria Cassio.
Musica de parada e promptidão, a do 20

regimento.
Ronda aos theatros, tenente Arthur

Soares.
Prol-aptidão de incendi°, um inferior e 10

praças do 20 regimento.
Ronda de visita, um official do regimento

de cavanaria, alferes Daniel.
Rondam as ruas do -Minei°, Regente e

S. Jorge, alferes Costa e um inferior do re-
gimento de cavallaria.

Ron Ia ates á disposição do superior de dia,
cinco inferiores de regimento de cavallaria
e d,ous de cada reaimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Convers.o. na Casa
da Moeda, na Caixa de Amortização, no The-
souro, quatro officiaes do 2° regimento e no
quartel central, um jnferior deste regi-
mento.

Estado-maior ao regimento de cavallaria,
tenente Dantas.

Estado-maior ao 1° regimento, tenente
Teixeira.

Promptidão a3 regimento de cavallaria,
alferes Souto.

A' disposição do official de dia, um infe-
rior do a° regimento.

Ordens ao comma,ndo geral, um corne-
teiro do 20 regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de cavallaria dará 20 praças
promptas, o poli 'lamenta do costume e o
mais que se pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará duas
ordenanças paia o commando geral, o ser-
viço já pedido em detalhe e 'o mais que se
pedir.

O 20 regimento, do infantaria dará um
official para a promptidão de 40 praças, o
serviço itt pedido em detalho e o mais que
Se pedir.

Uniforme, 30.

•Movimento do rorto

ENTRADAS NO DIA 10

Caravanas e escalas — Paquete Mayrinh,
comma,ndante Antonio Dias '- passageiros,
Reginaldo Porto, ,Domingos Conceicão. Vi-
cente Potro Fontoura Mello e 12 em 3a classe;
carga, varios generos á Companhia Lloyd
Brazileiro.

• Aracaju c escalas—Paquete Gaarany, com-
mandante José Chrisostomo ; carga, vit-
rios generos á Empraza Rio de Janeiro.

Prado—Patacho Fangueiro,rnestre, Manoel
A. cardia ; passageiros, dons em 3 , classe;

.,èarga, madeira á C Moreira ,S; Comp.
Santos—Paquete Tupy, comrnandante Ben-

jamin Manoel José ; carga. varios generos
Companhia Commercio e Navegação.

Cabo Frio—Mate Gama, mestre, , Antonio
.José Leite de Oliveira . ; passageiros, doas
em 3a classe ; carga, cal á ordem.

Cabo Frio — Hiato Activo II, mestre Ema-
pedes José de Mello ; carga, varies generos
a José Joaquim Godinho.

Cabo Frio— [bate Amalia & Clara, mestre
André Gomes drs Santos ; passageiros : doas
em 3a classe; carga, cal á ordem.

Liverpool e escalas — Paquete inglez
Cavour, commandante Corman ; carga, 'ia-
rios generos a Norton Megaw & Comp.

.Caravellus e escalas — Paquete anadina,
cOmmandante Jo é Albino de Barros ; pas-
ageircis: José Bernardo de Oliveira Almeida,

' Carlos M Calor o familia, Paschoal Carclude
- e familia. Thereza 'alasserans o familia,
-Eduardo Veiga da Silva, Germano Celestino,
Henrique Oberla.ender, Guido Felippe, Gui-
nam Sehirinen, Theotonio Ferreira Lima,

Bernardino Diluto e 12 em 3 classe ; carga,
'anos generos á Einpreza Espirito Santo e
Caravellas.

Cubo lirio — Hiato Despique, mestre •70a-
quim Ferreira Viatma, ; carga, cal a Perima-
des II. Gomes Xavier.

• SAIIIDAS DO DIA 10

Villa Nova e escalas — Paquete Iris, com-
mandante F. Ferreir ; pas ageiros : Lau-
rindo F. Silva, Dr. Mano E. Oliveira. Jo é
A. Santos, Diogenes P. Castro, Carlos F.
Souza, João Dantas Itapieurn, J. M. r,am-
neau, Rubens Nunes, C. Gomes de Carvalho
e familia, A. Carvalho Mendonça, Maura,
Guineau e senhora, Arthur Sampaio, A lber
Novas, Manoel M. Silva Santrs e familia,
H. Alcatifara e 21 em 3a classe.

Florianopolis e escalas — Paquete Anna,
commandante J. M. Moreira ; passageiros
capitão ()atavio Veiga Times e familia,
Igna,cio de Oliveira, José de Souza Pereira
e um filho, Germano Rutugea, Willemann
Rutugea e um filho.

Porto Ature e escalas—Paquete itapema,
commandante Allmann ; passageiros: S.
Sello, Venoso Rei ,

' 
João Brandão, Leinillo

Floria n, Antonio ,Silva, Bruno Paranhos,
Martins Fontes Benjamin Mendorça. Jos de
C. Souza Carvalbo, E. Murray' e familia, Ma-
nuel José da Cunha. Jacob Benain, Bertra,m
Ayman Vater, José llaidggen e senhora, Ma-
noel Beaga, O. Bernardi, marechal Firmino
Rego, Rodolpho Oliveira e senhora, Er.
nestina, llelo, Reny A. Sulino, João Baptista
Carneiro, José Guedes, Luiz Junior, Jayme
tirbat o Pereira., Laura Laporta, Alfredo
Jahes, Fernan o Souza e senhora, Rudolph
Rt senberg, Albert Luschee, Romeu Balster,
Ilenrhine Coutinbo, alinicar S . 1 veira, Amaro
Cardoso, ManoM José da, Silva, Francisco
Bomtim, Alfredo Delmehurg, Cantis Vieira e
138 em	 class2.

Santos— Paquete Pira pyy, commandanto
Benjamiti Manoel José.

Porti-Alegre e escalas— Paquete Maroim,
commandante Elmano Rocha.

Nantes ('rança)— Vapor inglez Sdrerdate,
commandante Mac Leono.

Porto-Alegre e escalas— Paquete Itawita,
commandante Miglivick.

Rio Grande do Sul e escalas— Paquete
Itnpoan, eommandante Williams.

Pardnaguit e escalas— Vapor oriental Pa-
rahyba, commandante Juan Arriaga.

Nova-Orléans e escalas— Paquete inglez
Horace, commandante Taylor.

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Siena .	
Liverpool e CSCS., Culbert 	
Southampton e escs., .tragon 	
Portos do norte, Pará 	

"."—i 11
11
12
i 2,

Rio da Prata, Ré Umberto 	 13
Trieste e escs., Colambia. 	 13
Rio da Prata, ,i.i.wn 	 14
Gcnova e eses., Umbria ,.' 	 14
Portos do norte, Sergipe 	   14
Hamburgo o eses, , Cap Ortegal 	 	 14
Rio da Prata, Cul) Roca 	   15
Santos, Ve.rdi.	 	 15
Portos' do sul, Sino 	 15
Bremen e asas., Erlangea 	 15
Portos do norte, Alagoas 	 15
Liverpool e eses.,	 Virgi l 16
Rio da Prata, K. P. August 	 • 17
Nova York, Rio de Janeiro 	 • 18
Rio da Prata, Ratice 	 18
Trieste e escs., Attlanta 	 • 18
Portos do norte, Mandos 	 18
Rio da Prata, -P. Mafalda 	 20
Santos,' Johay 	 • 20
Nova Yorlc, Tocantins 	 •;;... 20
Genova e escs., Argentina 	 21
Rio da Prata; Atlantique 	 21
Santos, dacheit 	 22

Portos do' Pa °ide°, Oraria 	
Liverpool e asas., Balamo. . 	
Amsterdam e ases., Zcelandia
Genova e eses., Florida 	

VAPOUES A smna

Portos do norte, Dahia, (10 lis.) 	  12a
Santo . , Jokai 	
Portos do norte, Acre (10 hs ) 	 1"
Rio da Pi ata, Aragon 	
Genort e escs. Ré Cniberto 	  13
Pará e asas., Tupi 	  13
Rio da Prata, Columbia 	  13
Rio da Prata, Unária 	  14-
Smithampton e escs., A von 	  14
Rio da Prata, Cap Ortegal 	
Hamburgo e üSCS., Cap Roca 	
Rio da Prata, Saturno (1h.) 	
Laguna e ec.s., Mayrinh, 	
Nova York e eses.,' Vendi 	  16
Hamburgo e CRS., K. F. August 	  17
Rio da Prata, AtIlanta 	
Genova e eses.
Portos do norte, Atagoas (10 lis.) 	 r• 18 .

•

Portos do norte, Pará 	  18
Genova e ü zü3., P. Mafidda 	  :2-
Rio da Prata, Argentina 	  21
Triestre e esc 4 ., Johay 	 • '

Bord(os e CSCS., Atlantique 	
Amsterdam e eses.,
Liverpool e eses., Oraria..	
Ilambargo e es:".s., Bahia 	  "23
iii emen e ese., Aachen 	  23
Rio da Prata, Zeelandia 	
Rio da Praia, Florida 	

..!n••••••••n

A Repartição Geral dos Correios expedir&
malas pelos seguintes paquetes: .

Hoje:
Pelo Siena, para • Dakar • e Genovti, .rece•

bandó impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Formosa, para Marselha; recebendo-
impressos até ás 12 horas da 'manhã, cartas-
para o exterior até á 1 da tardo e objectOs-
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Paulista, para portos do S. Paulo e
Paraná, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o interior até o 1/;t
e ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã
Pelo Aragon, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressa até ás 12 horas da manhã. Cartas
para o interior até ás 12 1/2 da; tarde,
ditas com porto duplo até á 1 e okectos.
para registrar até ás 11 da manha.

Pelo 1'w-inales, para portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 8 horas dá manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, 'ditas
com porte duplo até ás O o objectos para
registrar até ás 6 da tarde do bolo.

Pelo Acre, para Victoria o mais portos do
norte, recebendo impressos até' ás 6 horas
da manhã, cartas 'para' o interior até ttás.-;
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 d'ob-
jectos para registrar 'até ris -6 da tarde dep
ho e.

Pelo Zainni, para Tenerilre, Plymout
Londres,' recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas' para' o exterior até ás 4 e
ob:octos para registrar até ás 2.

Pelo Dal-0n Delmany, para S Luta Lucja,
Nova York, recebendo impressos até ás 11.
horas da manhã, cartas pura o exerior att5
ás 12 e objectos pana registrar até ás 10.

Pelo Posteiro, para Cabo 'Frio, Bahia e
Pernambuco,- recebendo impressos até ás .2
horas da tarde, cartas para o interior até áaq

2 112, ditas com porte duplo 'até ás 3.
objectos para registrar até a I.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Ph ysica do Gluba	 Observaçiies.meteoralogica1
ultaneas a Ohu° de Greenwich (9 h, 07°'a. t. m. do Rio de Janeiro).-Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911.
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Tielé ril 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Paribyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajú 	
is.  Salvador 	
Ondina..,-. 	
Caetité 	
ibiéos 	
Cliyabd, 	 770.6 22.2 30.0 20.5 14.0 Sr 1 Limpo Dom
Moules'Claros 	
Uberaba 	 ,
Yictoria 	
Y I . anca 	
Ribeirão Preto 	
Rarbacena 	 708.0 12.4 14.1 10.1 9 9 NE 3 Lim po Bom.
Juiz de Fúra 	 708.8 10.4 17.4 7.7 8.9 Calmo O Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. - Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 765.0 19.5 24.4 10.1 13.7 NNW 3 limpo Bom
Campinas 	
Ta Ilha{ é 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	 705 4 I5.0 21.0 8.4 9.0 NW 2 Nublado Ince-to
TheopYlo Ottoni 	 766.0 18.8 20.0 16.0 7.7 Calmo o Nublado 8.9 Mdo
Curo Preto 	 10.8 15.0 10.1 9,4 Calmo o •	 Limpo
Rezonde	 	  -07.4 11.4 24.1 0.2 10.1 W 1 ,o:blado Novoeiro, teimo
Palmyr°	  707.9 18.4 17.6 10.4 9.9 Calmo O f.'or--1 Bon	 -
Muzambinho 	  	 -70.0 8.5 20.4 7.9 8.0 SE 1 Qlla SI nublado Bom
Goyaz 	 707.8 21.4 29.0 16.6 12.3 Calmo O Limpo rto.it
Pi..dic'ro 	 774.8 13.5 23.0 8 9 10.5 SAI •	 1 Limpo .1.:Ato
Lavras...	 .. 	 	 	  . 768.6 15.6 19.8 8.5 0.3 Calmo O Limpo Mac)
Satr,os 	   704.3 19.2 23.0 14.3 14.0 SE 1 Nublado Incerto
Faxina 	
Iguapc 	  .•
Guarapuava 	  704.6 12.0 18.8 5.5 10.2 NE 2 Nublado 39.0 114áo
Ctifyt ba 	   765 8 13.3 18.4 9.0 10.0 NNW 1 Nublado 7.5 Nev(Plro, C') It Va

Partnagua 	
Florianolmlis 	
l'oadas 	

703.3 16.8 18.0 17.2 11.6 S 4 Nublado •	 4.5 Incert(

Corrientes 	 . 	 -+
Itaqui 	 .
Santa Maria'	
Porto Alegre 	  760.4 11.9 19.8 10.0 5.8 W EW 4 Quasi	 nublado
Cordoba 	  771.5 4.0 18.2 2.0 5.1 C.Imo 0 Meio nublado
1-1agi,5 .	 	 + 766.7 10.2 18.3 40.0 6.9 NNE 7 Nublado .
Rio Grande 	
lirasque 	 .
Man:c:Jau 	

Cacilocira 	
Jaguarão 	
Meedoza 	  ....-I- 773.3 3.0 2 O 1.9 4.7 W 6 Limpo
Rosario 	 -1- 769.4 5.0 17.0 2.0 6 5 W 6 Quasi limpo
Mo2tevidéo 	 7114.9 9.5 11.4 9.0 5.7 SW 8 Nublado Mo
Duoaos . Aires 	 -I-_____. 760.9 0.0 17.0 4.0 7.0 SW 2 Limpo , Bom

	

OCCURRENCIAS	 ,	 ",,,

. Em t Florianopolis choveu limitem todo dia.. Em Curityha. santos. Guardpuava e S. Paulo * chuviscou esto %nhã ., Stiil
Cuyabá, Lavras e Rezende orvalhou esta madrugada. Em Curityba chuveu p. m. Em Guarapuv:a está chuviscau ,d9J •.!..' -	 ..

• -' As temperaturas minimas de Imitem, verificai am-se: em Guarapuava com 5°5, e em Jxtiz'do Pora com 7°.7•' • ,;• '
c. 	 .	 .	 .	 ,	 .	 .	 ..	 . ,

. . e ..M observações._ com este signal .-1- são de heuteni. 	 ..



Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 do corrente foi transfe-

rido o major Iziloro Dias Lopes do logar de
fiscal do 9° regimento do cavallaria, para
identieo logar no 13 0 regimento da mesma
arma.

SZCRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio da Justiça e Nego cios
• Interiores

Expediente de 7 de junho de 19
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio-circular do
*presidente do Estado do Matto brusso, de
6 de maio ultimo, e agradeceu-se o offereci-
Mento que fez de um exemplar da collecção
das leis o dos decretos do poder executivo
desse Estado, promulgados e expedidos no
armo passado.

— Communicou-se ao presidente do Estado
do Rio de Janeiro, em referencia, ao officio de
6 de abril ultimo, do soerei trio geral desse
Estado, que a despeza proveniente do tran-
sporto dos enfermos, de que trata o dito offi-
cio, do Hospicio Nacional de Alienados para
a Colonia do Vargem Alegre, tem de ser le-
vada á conta do mes.no Estado, conforme
declarou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas, em aviso de 27 de maio proximo
findo.

- Deelarowse ao director da Facufdado
de Direito do Recife que, para attender ao
que requereu o bacharel Heraclyto Andrade
Va,z de Oliveira, a quem a mesma faculdade
conferiu o premio do viagem, torna-se ne-
cessario providenciar, afim de serem expe-
didas ao referido bacharel instrucções em
que se consignem suas obrigações legaes,
para o desempenho dessa commissão, durante
um anuo.

-^

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
-seguintes pagamentos no Thesouro Na-
• cional
- De 200$, por substituições, aos funeciona-
- rios do Supremo Tribudal Federal, Avelino

• • ' de , Campos Tavares e João Celestino do
• -Araujo;

• De 16:619774, do fornecimentos feitos,
em abril findo, para o Hospital de S. Se-
bastião

'
•

•Do 3: 113$543, folhas do pessoal de nomea-
.0 0 do director do internato, professores e

DIARIO OFFICIAL
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Por decretos de 7 do corrente mez, foram
•nomeados ateares da Força Policial,o 1 0 sar-
g,euto-chefe José Quirino do Oliveira o o sar-
gento forrei Abelardo Meirelles de Souza.
• — Por outro do 9 do corrente mez, foi no-
meado professor extraordinario eirectivo da.

sução da Faculdade de Direito do Recife,
o Dr. Bento Amorico Cavalcanti Sobrinho,
de accôrdo com o art. 8G do regulamento
aoprovado pelo decreto n. 8.662, do 5 de
abril utimo.

ÁCTOS  DÍJ PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

inspectores das turmas supplementares do
Collegio Pedro II, relativas ao mez de maio
findo-, •

De 550, do aluguel das salas destinadas
ás sessões das Juntas Correccionaes e au-
diencia,s dos juizos da 2, 3, 5, '7 1!, 12" e
15a pretorias

'
 no mez do maio findo

De 8:675:3, das diarias do pessoal das lan-
chas do serviço da Inspectoria da Policia
Maritima, no mez de maio findo

De 55&, das diarias, que competem,
no mez de.' maio findo, ao pessoal da Policia
Maritima •

Do 5:004, a Luiz Mendonça, como resti-
tuição da quantia depositada para garantia
de proposta para fornecimento de farda-
mento a diversas repartições deste Minis-
toado.

— Autorizou-se o engenheiro das obras
deste Ministrai° a abrir concurrencia pu-
blica para os traballus de adaptação á in-
stal'ação da usina geradora de electricida-
de na Casa de Detenção.

— Trd nsmittira in-se :
Ao 1° secretario do Senado Federal, a

mensagem do Sr Presidente da Republica,
acompanhada de dons autographos, refe-
rente á resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores,
o credito de 4:200$, afim de occorrer d des-
peza, com o premio do via.::ein conferido
pela Congregação da Faculdade de Direito
do Recife ao bacharel Frederico Cancelo
Branco Clarck

Ao 1 0 secretario da Ca,mara dos Deputados,
as mensagens do Sr. Presidente da limou-
Mica, acerca da " necessidade da c.,ncessão
dos creditos extraordinarios de 3:541$935 e
444$442 para panmentos: do augmento de
vencimentos ito Secretario da Procuradoria
da Republica do Districto Federal, e do or-
denado que compete ao tenente-coronel Si-
mão do Souza Rego e Carvalho por ter
substituido o procurador da Republicr,na
secção de Goyaz

Ao presidente do Tribunal de Contas, có-
pias dos decretos no. 8.777, 8.778 e 8.7/9,
que abrem a este ministerio os creditos de
4:200$ para pagamento do premio de via-
gem concedido ao bacbaiel Frederico Cas-
tello Branco Clarck ; de 1:425$ para paga-
mento de subsidies que deixou de receber o
Dr. João Bapt sia de Sá Andrade, na criali-
dade de deputao federal pele E t ido da
Parahyba ; de 1:425$ para pagamento de
subsidies que deixou do recebar o Dr. José
Joaquim Ferreira Raliello, na qualidade de
deputado federal pelo Estado de Minas Ge-
raes.

.Tieguerimento despachculo

Joaquim Marcellino da Silva, pedindo cer-
tidão do tempo que trabalhou nas o ras
Escola Nacional de Bellas Artes.—Compare-
ça na Directoria, de Contabilidade.

mumffile.

Expediente de 8 de Junho de 19/1

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se a Fernando de Lima Medeiros
dispensa do lapso do tempo decorrido para
revestir das formalidades legaes a patente
do posto de major-fiscal do 128 batalhão da
reserva da Guarda Nacional da crmaxert de
Passos, no Estada de Minas Gemes.

— Foram autorizados
O marechal com mandante superior da

Guarda Nacional, nesta capital, a conceder
guia do mudança para a comarca de Sà:o
Miguel dos Campos, no Estado de Alairoa.-4,
ao &feres da 4" companhia do 10° batalhão
de infanteria daquolla, indicia José Antonio
da, Costa Braga ;

O coronel commandanto superior interino
da Guarda Nacional, no Estado do Rio de Já-

neiro a conceder guia de mudança para OSUI
capital, ao capitão-cirurgião do 153° bata. -
lhão de infa.nteria da referida milicia, na
comarca de Barra Mansa, Carlos Emmanuel.
do S. Thiago

O coronel commandanto superior, interi-
no da Guarda Nacional, no Estado de Minas
Geraes, a conceder guia de mudança para
esta capital, ao tenente do 4° esquadrão.
40° regimento de cavallaria referida. ai-.
linfa, na comarca de Passos, Joaquim Alve4
de Oliveira.

— Furam concedidas as seguintes liceu;
ças

De 90 dias, com os vencimentos a que ti-
ver direito na fôrma da lei, ao mestre da
ofil loa de encadernação da Casa do Cor-
reção Manoel Alfredo de França, para tra-
tamento de sua sande

De GO dias, com os vencimentos a que ti-
verem direito, ias. termos, do art. 153 do
regulamonto em. vigor. ao .ansv çada o ao
cabo ordenança da Força PolictaL.Fra ncisco
Antonio dos Santos . e..Joïto .F.ranciseo do
Freitas.	 ••

R(7 erionevto degliachtcdo-.	 . ...........	 .
Dionysin Armando Moreira,. soldado

Forca Policial, pedindo . reforma..—.Ixtde;
ferido.

-
Expediente de 9'de junho de•191i.....

OIREcTORIA. DA JUSTIÇA

Foram coneedidde 90^ dias . de licença conl
os vencimentoa qtle tiVer^ • direito nos ter-.
mos do art. 153 ffie regúlámonto em vigor,
ao major da, Força Policial João Augusto da
Costa, para tratanientd de sua sande.

—Foi prorogada, por Mais 'ires mexes a.
licença em cujo goso' • se acha para trata-
mento de saude ., 6 serventuario vitalicio da
5° cilicio do tabelliãci'do netas desta Capita!,
bacharel Ibrahim .Carneire da Cruz Machado,
sendo designado Marfe 'Queiroz para servia".
n ter i comente o referidó . officio .	 •.1
—Transmittiram-se: 	 • •
Ao Ministerio das -11C145es Exteriores.

afina da ser encaminhada ' á seu destino, a.
carta rogatoria expedida: pelo juizo federal
na Sução do Amazonas a's "justiças da Fran-
ça, a requerimento de -Luiz Fellipe Morey,
para citação de Marins Levy;

Para os fins convenientes:
Ao juiz da l a pretoria, Cópia do termo dá

obito, lavrado a bordo do ' paquete nacional
reativo ao^ passageiro Alfredo Tei-

xeira da Silva, embarcado em Mandos coai
destino a esta Capital

Ao presidente do Estado do Rio do Ja.41 •
noivo cópia do ternaõ de obito, lavrado a,
bordo do paquete nacional Alagoas, relativo
ao passageiro Sylerstõ de Oliveira, natural do
mesmo Estado.

ReDteriniénto"dj.ciiac7iciclog

liyppolif o Alves de Araujo, propondo Ted-n-
der ao Governo da, lin -ão um -predio para o
juizo federal na secção do Paraná. —.Não,
ha verba.	 ••

Emiliano Machado, ex:praça da Força Pe,i,
lida!, pedindo concessão -do passa,gens.
Indeferido.

José Pedro Gomes, alferes reformado da
Força Policial, pedindo os favores do art. 13
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro do 1910.
— Indeferido.

Hermogenes -da Silva Freire, pedindo
para pagar sem multa, o sello de sua pa-
tente de tenente coronel da Guarda Nadei

— Indeferido. .
Eduardo Dutra Corrêa, tenente coronel

da Guarda Nacional, pedindo reforma. —
Junte ffi de officio ou certidão do tempo . dg
serviço, passada pelo resDectivo çonixaaiukt
stiperior.
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0 abaixo assignado propõe-e a fazer as
obras de que trata o edital de 8 do corrente,
publicado no Mario Offic,fal, pela forma se-
guinte:

A saber—Levantar todo o concreto, e fa-
zer nova restauração na frente dos proprios
nacionaos existentes 11a rua do Uruguay. fa-
zenlo canto com a rua Barão de ales juita,
na extensão de 6°',G0, por P",60 de lar-
gura, perfazendo um total do 104'2 ,962 , fazer
quatro furos nos meios lios da pedra, e cot-
locar quatro conductores, d..11d0 COBU orça-
mento geral 870$000,

Rio de •Tanoiro, 9 de junho de 1911.—Por
procuração, lto trigo Via:moa—Oscar .Per-
reera Coelho Bailar.

Para., os diversos reparos de que necessita
O ()dirimiu do SupremoTribunal Feteral apre-
sentaram-se os seguintes proponentes

Proposta que faz Barnabé Moreira Loaes,
construtor, estabelecido á rua Luiz Gama
n. 33:

O abaixo assigna,do se propõe a executar
os diversos reparos de que carece o odi ;cio
tio aupremo Tribunal Federal, de accôrdo
com a descripção dos trabalhos, especifica-
ções e clausulas do edital. de 28 detma_o

corrente, do alinisterte da Justiça e Nego-
cios Interiores pela quantia de 11:2506000.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1911.
Darnabe Moreira Lopes.

Terra &Irmão, constructoros,estadielecidos
á avenida Mem do Sit rs. la e21 propõem se

fazer Ol diversos re1Jar03 que carece o
editicio onde taneciona o supremo Tribunal
Fe. ;rd, á Ave. ida eent'al, de accôrdo com
O3 respectivas esneci,icações e clausulas con-
tidas no edi ai de 29 de mato proximo pas-
sado. ptaalcado no Diario Viciai, pela quan-
tia ao li :8C0;$ o no prazo • estipulado co 45
dias utels.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911. —
Terra & Irma°.

Loureiro & Rodrigues, estabelecidos á rua
do Lavradio B. 89, propaem-ae a executar
no predio onde Mucama o Supremo Tribu-
nal Federal, á Aveni ia, Central, os rapai os
que este carece, de conformidade com as
cspociacações, clausulas e prazo exarados no
edital de 29 de maio proximo passado e pu-
blica..o no Diario Official, pela quantia de
11: 910d000.

Rio do Janeiro, 9 de junho de 1911. —
Loureiro (\; Rodrigues.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Itemetteram-se
Ao sub-seeretario da Faculdade do Medi-

cina do Rio de Janeiro, o di?toma, de phar-
maceutico, devidamente registrado, perten-
een,e a João Alves Bezer a

• Ao director geral do Contabilidade deste
Miaist rrio, a falha ta importancia de 102012,

t do pagamento da diTerença de vencimentos

a que tem - direito or. Manoel Venanclo
Campos da Paz, por estar exercendo interi-
namente o cargo do delegado do saúde,
relativa ao mez de larilo ultimo ; a folha, na
importancia, de 2:001;030, do pagamonto do
pessoal das obras do i•ospitat Paula Colidido,.
em maio ultimo ; as coutas, na importancia
de 2:153S, provenientes dos alugueis das
casas ()ocupadas pelas Delegacias de,$aúda,
durante o moz de in cio ultimo ; as contas,
na inflootancia de 4.1455614, provenientes
de fornecimentos -feitos ás Delegacias de
Saude, durante o mez do maio ultimo.

— Solicitaram-se providencias aoinspe-
ctor da 4\1f-indaga do Rio do Janeiro, no sen-
tido de terem dosp alo livre de direitos,
um barril, quatro tambor • e duas caixas
contendo material para installação electriea,
viu :os de Iliim:aurgo lio paquete allemão
Bahia, pesando 1.144 altos e c om a Marca
DGSP—Siemens—e ns. Sa3.372, 333.597/609,
339.001 e 277.784, destinados a esta Dire-
ctoria.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SEcC:i0

Por aat.3s do hoje:
Foram tran,feridos 03 encarregados do

flhhaog d,) Gibill c te do Identificação o de Es-
ta.tistica: Aurelio Fernandos Lima.. do 7°
para o 10 . distr 'to; Alberto L ¡Decio da
Ciii, a, (to 10' parao 3° c, deste para o 7°,
Joaquim de Sa,a.a Cecilia; que se acha licen-
ciado liara 1 'ataniellto d) salada. bem como
o interino que o sabstitue, Antonio Men-
dou-a, Cu:);

A' vista do rosultado do inperito a -que
se procod ou na 1° delegacia auxiliar para,
apoia a verdade so ,rd acusações faltas zko
cornn issario de 2° classe ;.o 19° districto
policial João lanacio do Es pirito Santo. ficou
sem etfoito a portaria de 29 de maio ultimo,
pela qual ,'i suspenso, por 15 di Is, do our-
elo.° de suas funcções, o referido com-

ssar:o;
Foi dispensado do cargo do commissario

de 2' classa do 19' districto poleia!, ondei
servia i terinamienie, O cidadão Rubons
uirv lha G.J Soaza, visto ter reassumulo o
e wre CIO o funecionario offectivo Joao
cio do Espi •ito Santo.

Secretaria da Policia do District° Federal
secção—Circular n. 6.328— Rio de •a-

neiro, 9 do junho de 1911.
Chamo a vossa attenção para a fiel obser.

vancia das reiteradas ordens expelidas poi?
esta repartição no intuito do ser feito com
toda a regalaridade o serviço do policia-
mento desse . di-dricto ; convindo que osso
.serviço seja rigorosamente fiscalizado du-
rante o dia e a noute, por vós pessualmento
ou pelos vossos supplentes e commissarios,
para tal fim escalados diariamento.

Outra providencia que se torna impres-
cindivel e muito vos recomniondo i a do
dardes duas audiencias por dia, ouvindo com
:atenção ás partes o resolvendo com a possi-
vel urgencia sobre qualquer caso que exija a
vossa, intervenção a bem do interesse 'aia
blico.-0 chefe de policia De/isario kirnan.•!
(les da Silca Tucura.

Sr. Dr. delegado do DiStrjeto
(1 0 ao 291.	 ,

-1(5§(5- Alvaro da Silva Valho (G'i.,Mtricto).
—Certifique-se. . . 	 .	

.Francisco Riento (db districte — ere-t
rido.

clandino Pinto de Souza Castro (0" (IisSy
tr loto) . —Q ¡leira compareoer na..Secção de En.à
genha-ia.

Guithermina Alvos de Souza (8° districto):
—De ferid o.

Alexandre Teixeira (8° distrieto). — °CIO.
rido.

Albino Moreira Machado (8 0 districto). --:i
Não pó le ser attendido.	 .,

Auzusto ;da Silva Estreita (9° distriet0).-a?
Cantil lua-se.

Maria Rita Poreira (9° districto)..— Defe-
rido.

Narci/o de P. Junta (G" distrIcto).—Dcro,
rido, nos termos da informação.

Claudionor Corroa, de Sá. — Certillque-so.
Franklin & Oliveira. —Ceai i que-se .
The Rio de Ja.leiro Flour Mills 4: Granai.

rios, Limitgd.—Deferido.	 ... -
A n ton i ) Jose  Ferreira. —Defer id o.
Alfredo  Ca • pos Saltes. —Archive-se.
Carlos Ein...ianuel de S. Thiago. — Defc. n

rido.

1

 Emile Uzii e.—Nito pôde ser attend ido.
, Leopoldo Noronha. — Não pode ser atten•

dito.
Leopoldo Noronha. — Não podo ser atten.

dido.
Jus,5 alatoado Fillio.—Deferido.
José Malha to Filho.—Deferitto.

• - Expediente de 9 de jtinlio'de 1911

• DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Para os concertos dos passeiro fronteiros
• aos proorlos nacionaes da rua Uruguay, es-

qui a da de Barão do Mesquita, apresenta-,
ram-se as seguintes propostas:

Para os concerto:, dos passeios 'fronteires
nos proprios nacionaes, sitos á rua do Uru-
gaity, canto da de Darão de Mesquita, de
accordo com o edital pela quantia, de 815a000.

R J do Janeiro, 9 de junho de 1911.— An-
tonio Alces da Silva Junior.

Reluerint.entos despachados

Manoel Ferreira (1° districto).—São couce
(Bios C() dias.

Antonio Corrêa Mathias	 distr:cto). —
São concedidos 20 'dias.

Arnaldo Teixeira Soares (3' districto). —
Approviado,nos termos da informação.

Olympia, Portellinha de Azevedo (3' (lis-
tricto). — Approva,do, de acoôrdo com a in-
formação.

Pedro Leandro Lamberti (3° districto). —
Deferido,nos termos da iilrormação.

Santa Casa de alisericordia (3' districto).
—Approvada,nos termos da informação.

Noemia da S.Iva Braga (3° districto). —
Não rtóae ser attendida.

Alice Bandeira de Mello do Nascimento
(3' distacta).— Approvado, nos termo 3 da
informação,

João Francisco Pires (3 0 districto).—Defe-
ri 'onos termos da informação.

s. ;ah de Queiroz e aleito (3 0 districto). —
Approvalo, I103 termos da info-mação.

Antoaio Gonçalves de Carvalho (3 0 diatri-
cto).—Approvado, de veôrdo com a infor-
mação.

• Coronel A. Dyott Fontenelle (3° districto).
—Deferido, nos teimas da informação.

João Fernandes Thomaz (3° districto).—
Cortifiloe-se.

Josa Pinto Lima (3 0 distaicto).—Deferido.
José Chaaiout, (3, districto).—Queira com-

pare_er na Secção de Engenharia.
Ma ooel Alves de Amolam (1° districto).—

Deferido.
João Ilaborlaidt (4, districto).— Deferido.
Ivo Vicente da Cruz (4, districto).— Quei-

ra comparecer na Secçao Éo Engenharia.
Manoel P. Garcia (4, districto). — Queira

comparecer na • 'ecção de Engenharia.
Domingos l'ernandes Braga (4° districto).

—Queira comparecer na Secção de Engenha-
ria.

Jacintba Emitia da Silveira Santos (5, dis-
trito). — Queira comparecer á Secção de
Engenhnria..

Francisca de Carvalho (C° districto).—Ap-
provado, nos termos da informação.

R. Alves Comp. (C° districto).—Appra-
vaalo, nos termos da informação.

Avelino Coelho da Costa (00 distrieto).—
.Approvado, nos termos da informação.

José Gomes de Azevedo (6° districto).—
Certifique-se.

Carlos Roberto do Oliveira Coelho (6° dia-
trieto). —Deferido, nos termos da informa-
ção.

Marianna Portugal do Amorim Carrão
, (G° districto).— Deferido, nos termos da ia-
1 formação.
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'SEGUNDA SECÇÃO

,fixpe-Tiente. de 10,de junho de1911

Ao 23 delegado auxiliar, transmittindO os
antiosIle ann proceSso administrativo, afim

• de que providencie no sentido de ser satis-
feita a promocão do Dr. procurador crirni-.

Ao juiz da 7 a pretoria, communicando ter
sido rocolhido á Casa de Detenção, á sua
disposição, Pascoal Delagave, vistiaachar-se

-- incurso nas penas do art. 301 do Codigo
Penal.
• Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo mdi-
vidtto,d disposição daquella auto' idade.
• . Ao delegado do 7°. districto policial, re-
commendando a abertura de um inquerito
relativamente ao defloramento de uma me-

, nor, afim de satisfazer a uma requisição
do juiz de direito dal , Vara de Orphãos.

Ao 2s delegado auxil,ar. devolvendo os
autos de um numerai), afim de que provi-
doudo no sentido de ser os mesmos remet-
tidos ao juiz da 11" pratoria.

Ao juiz da ll s pretoria, communicando te-
rem sido recolhidos á Casa do Detenção, á
sua .disposição, Joaquim Abel dos Santos,
corno incurso pas --penas do art. 306 do Co-
digo Penal e Alicio do Oliveira, como ia-
curso nas penas do avt. 3..3 do Codigo
Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher os mesmos in-
dividuos, d disocsição daquella autoridade.

Ao chefe de policia do Estado do Rio de
Janeiro. fazendo apre:entar Basilio Corinto
de Saint'Anna, afim de ter conveniente des-
tino.
• Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar tres indigentes,

•atIm de serem internados naquelle estabele-
cimento.
• Foram expedidos cinco °Meios, reservados,
a diversas autoridades.

--
QUARTA SECÇ:',0

Expediente de 10 de junho de 1911

Ao Sr. Dr. director geral dos Telegra,phos
pediu-se a substituição do apparelho tele-
phonico existente na delegacia do 14 0 Distri-
cto policial.

• Ao delegado do 110 districto policial,trans-
Tnittiu-se para ser informado o removi-
mento de latiza Caldas Teixeira.
. A' redacção do Mario Offieat remetteu-se

o . .para ser publicado, diariamente, até ao dia
, 21, incIrsive, na secção competente, os
editou chamando concorre 'cia para forne-
cimentos de comedorias aos presos recolhi-
atos ao xadrez desta repartição e de capim
para 03 moeres ao serviço dos carros da
Casa do Detenção, durante o 2' semestre do
corrente armo, bom corno o que uroroga,nor
mais GO dias a contar da proseis-1e data, o
prazo marcado para o uso obrigatorio do
vélocimeti o em todos os automoveis que

• tranSitarem por esta cidade.
• O delegado do 8 0 distric ..0 rondai re-
metteu para esta, repartição a quantia de
17$200, arrecadada em po ler de Manoel Ra-
mos, quando vendia o jogo denominado dos
(bichosa.

O delegado do 200 districto policial re.
nietteu tombem para esta repartição a
quantia de 13$, apprehendida na casa de
José. Gomes, á rna Goya,z. n, 386, onde se
yendia o jogo denominado dos (bichos».

Ministerin da Marinha

da junta: marca, -20 dias de licença, .-na
fórum da lei; para tratar de sua sande onde
lhe 'convier ;
• Ao niecanico naval de 2 t‘ ela sze Olieio ,

de acotiai° com o parecer da junta incaica,
30 dias de licença, na fór on da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier

Ao cabo do f gaiolas extranumerarm
Clega,rio pores, licença para residir

fora do Asvlo, nesta Capital, percobendo o
soldo e o valor da (capa.	 -

Ao marinheiro naciona l , g rumeto invalido,
Adolpho de Mello Rosa, licença para reoidir
fóra do A•ylo, imo Estado de Pernambuco,
percebendo o soldo e o valor da ettna.

Foi prorogada por um "noz, na forma da
lei, a licença, coneed i da em Portaria de 18
de abril uliirro ao sub-machinista Augusto
da Costa Ramos, pat.a tratar de sua sande.
coado lhe convier.

Tomoo•se sem effeito e lice ça encalida
em Fortaria de 3 do corrente, ao segundo
sirgenfo tio do:To tio Marinheivos Narionaes
Igaacio biso) do Cerqueira.

Transnatriva:e ao Supremo Tribunal Mi-
litar, para os fins convenientes, a espia do
decreto de 7 -do correlato, pro ovondo no
Corro da armada os ofheutes emstantes do
mesmo degoelo.

Directoria do Expediente

EXPUDI_NTE DO SP— 51:1 n 131110

Dia .10 de ¡kwh° de 1911

Sr. mi Astro da Fazenda : 	 •
N. 2.700—Solicito-vos expedição de ordens

para o pagamento,ao Tiles oiro Naciona l , da
divida de exorcicio findo na importando
520$260, de que O credor o secretario do
Corpo de Marinheiros Nacioam s, Amuado
Pinto Duarte,. conformo consta do incluso
processo sob o ri. 4.719.

N. 2.701—Soliclio :oms expe Ação de ordem
para sor a del goela fis ai do Thesom.o Na.
cid nal no Estado do Santa Caiba' lua, habili-
tada com o milito de 480.t. á conta da verba
17 —Soperintendonc a de Navegação—do or-
çamento em viaor—quota—Disenvosimento
do serviço do phariies etc.—, alim do ore ir-
rer ao pagamento polo arma z enaiato dos
phat.Oes de Araras e To.otes.

N. 2.702-R00 0-vos expediç' o ti e ordem
para •titi a, delekicia ti .tea do Tnesouro Na-
cional:no Estado de perna ni buco,hatili toda
como o credito do 225,j; O, á cinta da verba
16 —1In-pitadarnaterial. medicamentos, do
exercic.o vigente, afim do ocorrer ao pa-
gainento de ilt, tu.antts com o aviamento
'to pousa:11 moamos para es aoreuhlizes ma-
rinheiros da conola da 'uca,: Es•ado.

N. 2.703—Rogo-vos expedição do or Iene
Dora Ser babbitada a Do esacia Fissoil do
Tuesouro Nacional, no Estado da labia, com
o credito to 1:21t.)300, á conta da verba 17
—SuperiiituldebCja do NavegaGai—anota-
Construcortd e 'reparos do piardes, do orça-
mento virente, aiim do at tender mis despezas
com os cencea• cos do Me ndicessi ta •.; libais)! do
mordido S. Paulo,

N. 2.704—Achando-se sai • sfeitat a s /licita-
ção constante do vosso aviso II. i de 2 de ja-
neiro do consente amo, tenho a honra do
vos remetter, novamente, o incluso processo
de exercicio ti nthana 1 mportancia de 601$25'3,
do que é credor o `secrotario ti capitania do
porto do Estado da Bailia, Algitsto Litiz
Rosa.

N. 2.705—Rogo-vos expodilslio de ordens
para o pagamento, no Thosuatro Nacional, da
divida do exercido findo, na -importando de
321$732, de que 'é-cadmia I). Movia Joana
dos Reis MagialhãeS, ~fomo consta do in-
cluso processo sob ti. 4.699.

mente em-vigor, da quantia do 71:120.a819,
piaiVeniento'do • diversos artigos forbeddos
ao DepositoNaxal, nos-mezes de_ janeiro a,
maio do corrente anno, conformo consta
das facturas annexas'á inclusa rAação n. G.

N. 2.700—Rogo-vos expedição do ordens
para ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Ti:escruto Naci mal. no Estad do Pará, com
o credito de .0$. á conta da verba 20—
Combostivel—do orçamento em vigor.

N. 2.716—Rogo-vos digneis de providen-
ciar afim de que saia a Delegacia Fiscal do
Thesooro Nacional, no Estado o Rio Grande
do Norte,habilitala com o credito de 508$, á.
conta da verba 17—Superintendencia do Na-
vegação—qui:da— Construcção, reparos de
pharaes etc., do orçamento em vigor; para
morrer ao pagamento da pintiata geral no
p'laro' e casa do Cabo de 8. Roque.

—Sr. inspector do Marinha:
N. 2.712—Tendo resolvido nomear uma,

commissão composta do capitão de mar e
guerra Francis:o alargues Pereira e Souza,
caritão- i enente commissario Arlindo Lopes
C istro e 3' oficial da D rectoria Geral do
Contabilidade José Menezes da Costa, para
examinar os livros de sce orros a bordo dos
navios e estabelecimentos navaes, afim do
verifi :ar si estão sendo cumpridas as leis o
disprs"çies em vig a, sobre pagamentos do
soldo e gratilleações aos (afie aes, inferiores

praç m, aos ia vos declaro para os devidos
effiitos.

—Sr. insoector de Machinas:
N. 2.708— Derlattc-vos, p ira os devidos

fins e em resp,sta a vosio ornei n. 7t, do
28 de abril produto findo, que, conformando-

do COuSelb0 do Almiran-me com o parecer
todo emitido em consulta n. 1.146, de 5
do corre de, reao'sa mandar addicionar ao
tempo de serviço do 2 s tenente engenheiro
maohinista, rondo da Cruz Antonio
• para os efreito: da reforma, o periodo
de dotis anuo`, em gime frequentoa com apro-
veita meato a exaltai' Eicola de Machinistas
Novaes.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de »uh° de 1)11

Sr. contra-almirante CliCr0 do Estado
Maior da Arm	 •

N. 2.717—De ordem do Sr. ministro e em
referencia a voso elido n. 700, ale 31 de
maio ultimo, tenho a honra. de comma ni-
car-vos que o momm Sr. ministro antori-
soo a confecção de novo; toldos para o aviso
Vidal de Neareiros o determinou que se
pedi ;se ao 11. 13, 1 Brazileiro, solução sobre o
exaiav io dos que foal romettalos ao com-
mando d Flotilha de Matto Grosso pelo pa-
quete Orion.

—Sr . (mini ra-almirante inspector de Portos

e elsto.s 2t a: :710 —D ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra do passar ás vossas mãos as
iucl usas cari, ts de praticantos ma,ehiaistas
passadas peais Cajf tania dos Portos dos Es-
todos do Piauhy e Pernambuco a Pedro Mci-
ie ti t Silva e Ilenrime de Barros Casal-
ca-t i , que vieram atinexag nos VOSSOS °M-
cios ns. 917 e 910, do O e -5 do corrente,
para serem devidamente assignadas.

—Sr. capitão de mar e guerra honorario
direitor geral do Contabilidade (EL Marinha:

N. 2.710-70 Sr. ministro molda, com-
municar-vos que na presente data expede
aviso ao Ministerio da Fazenda solicitando a
concessão do credito do 20:000$ a que vos
referis Ito officio da P. Sectfto, n. 191 de 3
do correate.

N. 2.711-0 Sr. ministro manda vos com-
municiar, para os devilos effeitos, que, na
presente data, sJicitt, do Ministerio da Fa-
zenda o credito de 1:293$300, a que vos ris-
feris no oficio dal" sec0.0, o. 175 do 20 do

	

_	 .

Por portarias de 10 do corrente:
• Foram concedidos:	 • N. 2.706—o1icitvos expedição" de or-

si: Ao sub-niaclanista extranumera.riolomael dens-para o pagamento, 110 umuro
Veixoto de Miranda, em vistakdo parecer nal, á conta, nas respectivas 'vorbasado , orça- mez pa•sa,do.
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N. 2,720-0Sr. ministro manda vos cam-
municar que na- presente data solicita do
Niaisterio da Fazenda-o credito do 480$, de
que trataes no oficio da 1 secção, n. 176
de 2U do mez passado.

N. 2.72113 Sr.- ministro manda vos com-
municar • que • napre-ente data solicita do
Ministerio da Fazenda a concessão do cre-
dito de 22500, a que vos referis ao officio
da I. secção n. 182 de 30 do mez passado.

— Sr. director garante do Lloyd Brazi-
leiro

N. 2.718 — De ordem do Sr. ministro,
rogo-vos providencias afim de que sejam
prestadas informações acerca do extravio de
dous encapado., com toldos alie tiveram em-
1) traiu) no paquete Orion, com destiao á flo-
tilha do Malte Grosso.

Requerimentos despachados

,Ca,pitão-teneate José Francisco Martins
Guinau-ães e carpinteiro reformado Manoel
Bernardo Jayme. — Venham Pelos canaes
competentes

Capitão-taaente Alvaro do Araujo Porto.
junte certidão do que l'Oriller.

Junta VatrOwsley.—Compareça á Directo-
ria do Fxpediente

Escrevente Libanio José Alvares. —
accôrdo com a informação da Directoria de
Camtabilidale, indeferido

'Alfredo Froufe.—Indeferido
João Germano Filho.—Compareça í Sapa-

rintandeuela do N Lrennilo
.Car:os Jesá Fernandes. — Prove ser pro-

a	 curador de Alheia() Rodrigues Guimarães
Frank Liniited.—Compareça á Dire-

ctoria do Expediente.

do lula que assina o alvar:1., cttmpra-se o dos sellog adheSivos -tios • novas padrZias
referi:4n -WV.ar14t.DJ

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 8 do corrente, foram con-

cedidas as segai:iates licenças

De tres mezes, em prorogaçã,o, sem ven-
cimento, ao escripturario da Caixa do Coa-
ve.são, Francisco Sá Filho.

can) o vencimento a que tivarem direito,
na fôrma da lei, para tratamento de saude
en lo convier

De seis meze s, ao2° escripturario da Al-
fandega de NIaMOS, Manoel Vieira da Silva

De 90 dias, aos guardas da mesma repar-
tição Amorico Casar Paes Barreto, Vicente
do Souza Sala,zar e Pedro Gomes do Rego

Do quatro mezes, em prorogação, ao sar-
gento da força dos guardas da Allandega do
Pará, Antonio Rodrigues Callet

D CO dias, com a metade da req)ectiva
diaria, ao operario da Impaensa Nacional,
Augusto Jayme Smith.

•••••...1~

T.EnTIF i c so

O administrador da Mesa de Ren Ias do
Alto Puras, territorin do Acre, nome:) lo por
titulo de 17 de fevereiro ultimo, chama-se
Juão de MelleZOS o não João Menezes, como
foi publicado.	 .

.7•1•IN

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requer intento despachado

Pelo Sr. ministro:
Juba Dias Goaçalves Lisboa. por seu pro-

curador, pedindo pagante do de diarias per-
tencentes a Jell finado marido, Apollinario
José da Silva Lisboa.— Re.embecida a firma

,s11. 1sIINISTRQ

.	 -
Dia 10 ,de junho de 1911

Er. ministro da -Viação e Obras •ublios:
ri.. 141-0oniumnico-vos, para os fins am-

venientes, que D. Mercadas Carolina dos
Santos prestou fiança no valor de 600, can-
stituida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica„ sob n.-354:098, 3a série; de que é
proprietaria, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos seus preposto; no togar de
agente tio Correio de Nuareth, District°
Federal.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e cORSideraçuo.

Ex pEoiss ru DO SR. DIRETOR

Aldi'amento ao do dia 9 de junho de 1011

Sr. delegado &cal em S. Paulo:
N. 347 — Recemmendo-vos envieis a e-ta

directora., com a pa,sivel urgencia, todos
os pape 8 contendo d.; 1 trações do failaeajo
chefe de secção da A randega do Santos Joa-
quim Na.zianzino Ileariquea do Amaral, a
resina() das pessoas de sua familia e das
alteraçUes havidas.

Dia 10 de jnnito de 1911

Sr. inspector da Alrande,ga, do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 470—Communico-vcia para cs devil is
effeitos; que o Sr. nunistro, por despacho
de 7 do corrente, exarado no vosso officio
n. 507, de 10 de mai) proximo 11 ido, ant01'3-
Z011 a transfere.icia para a Delegacia Fiscal
em Salva Cai barium, da illl portanc ia do
2.034 (1i:110 , n:ida nest!,, rep irl,imJi 1 h01 De-
riseh aa, 1 omp., 0;11310111! tio Coill i na ida ate do
vapor Catalão, como in imunização da s de4pe-
zas feitas pela Alfan1 ga de Florianopdis
com os salvados do rmferi 'o vapor, devendo
a eseripturaçã.o ser nata, em raeeita, de—Mo-
vimento de Fenos e em desp ,za de depasito.

— Sr. prosai )nto do Conselho Fiscal da
Caixa Economica, e Monte da Soccarro do
Rio de Janeiro

N. 204 — Communica-vos, para os fins
convenientes, de accUrdo com o despach )
do Sr. ministra, de 25 de abril ultima. que
se acha caucionada na Thasouraria Geral do
Thesouro Nacional a cadeia-lata desse esta-
belecimento. sob n. 354.008, 3' série, coa o
depasito de 600$, do p: . opricilade de D. Me.a.-
cedes Carolina dos Santos, em garantia do
sua responsab • lidade e da de seus prepostos
no to;,aar de agente do Correio de Naza-
reth, District," Federal.

— Sr. pres n dente do Tribunal de Contas:.
N. 203 — Remetto-vos, para os fias con-

venientes, do aecôrdo coai o despacho do
Sr. ministro, de 25 do abril ultimo, o in-
clusa processe, relativo ti fiança, no valor de
600$, prestada par D. Mercedes Carolina
dos Santos, em uma caderneta da Caixa
Econo nica, n. 334.00S, 3 sériea de que é
proprietaria„ com o deposito de lama quita
tia, afim de garantir a sai responsabilidade
e a de soas prepostos no logt.r de ageite do
Correio de Nazareth, Distrito Federal.

• .

'Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR.DIRECT011.

Dia 1) de junho de 1911

Sr. directar da Casa da Moeda:	 •
N. 510—Solicito vossas ordens no sentido

do mandar activar, com urgencia, a emissão

que tratam as circulares do ,Ministerio da.
Fazenda ris.' 12 A, 12 B'e 12 O, afim de esa
tar falta dOatitbs senos' quando forem.
didos pelas delegacias Unau), e..ano acon-
teceu com áde S. Pauld,conforznetonsta do
vosso officib11:bSO, de 5 do corrente ineá;l•

,
N. 511—: Pratidenciae para que ti Cora -•

leciona Faddral do Campos seja remet-
tida a quaiftla de 3:760$ em estampilha
do Lede aÁlliasivo tias taxas abaixo dedo.-
nadas, conforme minis' ou o respectivo cot-
lector no oficio n. 82, do 5 do corroutow
sendo:

	

$020 	 	 10.:;00(1 •

	

JkI09 	 	 50$004
1:5I0k0o: )

	

':, MO 	 	 2 t.:001 .
5! 1$0 id -;

	

1f4000 	 	 400:-50,0t1;

	

2000 	  400$ 00

	

3 ::0110 	 	 303.-'; Oft.
	4.:001 	 	 160004

	

ri •.:3000 	 	 2-n0.$000

	

10A000 	  20 00(1

	

15000 	 ... 	 	 180$000
	20.;000	 - 210$00d

N. 512—Pravidenciao para que a Dcle-
eacia Fiscal no Ceará seja remettida a quitai-
tia ilo ifrai750. em estampilhas do salto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
firme reauisitou o respectivo delegado RO,
agida a. IS, mie 27 (to maio, sendo:

125.0)0 da de	 010.• 	 ...	 / :2'50;AD)
5).000 » »	 11,020 	 	 1:000$00O
14.000 » M .. .$059, 	 	 • 700 0011 ..

2)0.000 >5 _, >>. .. $ 1 00, 	 . 20:000000,
2u.m9 » ;	 2 O 	  4:000$000
50.000 p ' )n -	 or) 	  15wo0l0ow
2.00a o ...»_4.00.	 	 ' 809M011
4.00.1 » . »	 $,R.") 10 	 	 2:00900(i -

	

21.000 »' . 1)00 	  20:004001 '
10.000 » .» . 25100...... • • 20:004 )00

	

1.000 ,..».- .5(.5(i0 	 3:00 (000
l.003 » '); - . U00-li  ' -	 5 00:V000

, 1,000 ":.10~..	 , 10:094000
.	 • ...

N. 513—Pr3videneiaapara que á Colleetca.
ria Federal de Ditas Barras seja remettida,
a quantia da 8605- em -estam pilhas do seno
adtiesiva das taatts. abaixo- -declaradas, coa-
forme reauáitiono •respectivo co caiu nu
oficio xx. 4,de 2 .do -corrente, sendo: 	 ,.

20) da -de- -	 2{x-A3a
1.800 o	 V00 	 	 •540$009

	

200 ia »- - f..4100	  	 8 e; 00 •
1)0	 ». lsa o	 	 10080s:0000(r:

40$,;0)
40	 -	 f2a3109 	

	

2 )).. • ». ,2342ó0 	_

N. 514—Pravidelciae para que á Collo, . • .
doida Federal. de ltaperuna seja, remettida,
a quantia dri-	 /$ Cm estampilhas do solto ,
adliesivo das taxas abaixo declaradas, coa-
forme requisitou .0 respectivo collector
officio n. 47, de 1 do corrente, sendo:

	

= 300 da de ;p00 	 	 30$003
800 »	 $300 	 24000
100 IP » 5400 	 	 40,$009

N. 515—Providenciae para que 11 Colecto- ".
ria Federal de Cantagallo seja remettida
quantia de 410000 em estampilhas dos im-
postos de C00311010 das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo •
collector no oficio n. 62, de 7 do corrente.,
sendo :

200 estampilhas de $050 	
250 .	» $080	

500
	

de
500

5.0(r)

100
400
200
ICO
43

2it
12
12



declaradas, onforme requisitou o respectivo -
colloctor, no officio de 31 dó Ynez fin(iO,Semie

poniingo 11 .

-100 estanipillain do -100
. 50	 . 1è9.	 ,00

L,	 25	 '., 	 nik'	 400
2.000 ditas para.
, • cigarros	 s	 $025 	 4.	 .

14000
100000
10$00)

50$000
f\J .600 cintas idem s	 $025 40$000

: --;	 900	 s	 s	 $040 3.'$000
•	 ',
	

60	 s	 s . $200 	 . 12 000
.! -• 60	 . - ai	 ao	 $240 14$400
'--	 360	 s	 3;	 $300 104000

*./
. , N. 516--Providenoiao para que il Conecta-
ria Federal do Carmo e Sumidouro seja re-

''Nuettida a quantia de 75$ em estampilhas0.
2 .i9(.3. impostos de consumo das taxas abaixo

..	 ,

MARIO OrFioIAt

100 da	 de
100	 s	 2,
100	 s	 »
100	 s	 12

$050 	
$100 	
,4,200 	
$400 	 •

5$000
10$000
20$000
40$00)

DL 517 Prt)videnchie para que ã. Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo seja renietjlda
a quantia de 800:00 $ era estampilhas do
selh) adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo de!egado,
no oflirlio n. 103, do 7 do corrente, sendo:

	

1.000.000 da de $100 	  100:0004010

	

40.000	 ).	 14000.... : 	  40:0004000

Junho - 191t

,-.,	 --	 .
20.000; da de 2$000 	 40:000$000
10.000 » 34000 	 • 30:0004000
10.000 w	 'w 44000 	 400004000
10.000 - s	 , 54011, 	 50 000000
6.000 ›	 Ir 104000 	 60:0004000
2.030 ». 154000. 	 30:00)4000
3.000 x.	 0 204000 	 60000$ 00
7.000 10	 › 504000 	 ,. 350:000400?

P0RTARIÀ

N. 12-Chamo a attenção do Sr. conectar
das rendai] .federaes de Vassouras para :I.. cir-
cular ii. 5, do :6 de Iovembro de 1909. 0.
extincta Directoria das Renda3 Publicas.

. Rendimento conhecido das reparticiies federaes no mez de maio de 1911, comparado com o do exercicfo anterior
'
. 	•

E X ER CIC 103 .

DIFFERENÇAg

1910mnseRtarNAa•

".

Ouro Papel Ouro • Papel Ouro Papel

'De

•	 ,
-

Manilos 	
9)o Bcgism 	

S. Luiz 	
a Parnahyba 	
a Fortaleza 	

'De Natal 	
Da Paranyba, 	
De Recife 	

•3:10 Maceió 	
De Aracajut 	
Da Bahia. • • • .... • • •• 	
1)0Vietvria 	

ALlo Rio de Janeiro 	
10eSantós 	
De Parana,gud 	
10e.Florianopalls 	
De S:Framelsco.... 	
Do Rio Grande 	
pePortó Alegre 	

Pelotas 	
De 1,1ruguayana-
De Sant'Annadiglituato..

xeCorurnbá 	
Recebedoria dó	 dá Janeiro... •
,CoItectOria	 8^.-Pb..i.0 	
Coilectoria de • Goà'á'z 	
• •

.	 Total. 	

403:0094000
610:5044000
159:0654000
22:7364000

217:7604000
32:5444000

•	 61:8874000
50(3:9104000
810424000
18:4-V4000

•	 489:534000
26:5154A0

	 	 3.802:3074000
	 	 2.374:1574000

134:2924000
65:188410)
22:93W00

188:8224000
455:7014300

,	 61:9554;000
240504000
19:645000

125:3984000

1.0°3:66.4309
1.512:387410G

291:8704190
42:1114000

2-1g874000
54:9054000

108:5634100
U01:2554000
149:5504000
52:2214010

845:2284020
54:592:.030

5.787:812$030
4.1r9:690'.24

237:7854030
100:84-4000
40: i72000

23:7944000
8H:2034100
101:324000
55:1064000
33:2304000

193:5924000
2.465:10•44000

706:422000
9:614000

40): 0S)000
.	 925443,n4000

104;385490J
12:61200(

12:5834000
11:878400a
35:22'4000

.591:126$100
83:2604010
19:4714000

4'6:1864000
23:384000

2.663:0214001
1.540:523001

102:3944001
•	 47:5'64000

20:374000
170:7414300
239:38649J0

39:6284000
13:2524000
68:3424300

1.280:4504000
2.125:175$009

2060'34000
.22:226.WO

21=2/

)0(())ç'2 14n 0
150:2134000
41:654$0j0

881:090400!
04:7504000

4. 0- 8; 99 34030
2.819:2514000

172524000
82:261000
26:5144000

356:4094009
565:92.$10)
167:8714000
79:5264000
28:2454000

119:6584000
1.793:'51:009

594:344000
17:7u4000

-:-

41-
41-

4.
--

4h.
4h
1-
IH
4h
41-
41-
4h
--
--
4h
4-

87:0744001
314:932000
55:280$000
10:124090
94:1778000
20:0664000
,'2:658000
24:216,093

-682P00
1:03(AJO
6:651,000
3:12N0)0

1.139:2~0
83 ':6244000
. 31:898009

•	 17:5924009
2:5 2:00à

18:084000
156:315$000

4:2134000
15:582,A00
6:2934000

57: 5:4000
--

--

A-

1-

1-
1-

1-

1-

-1-

A-__

181:781:i:010
612:288¡; 00

85:7974000
19:8540)0

127:2â84000.
35:215410'P
47:524190
.:11:814460

. 03003 '
8:567A03'

36-4624000
19:820„4000 •

1.728:810000
1.380:~03

59:5234130
18:50Gd00
3:9 84000

24:385.;:003
252:2774000

6:547)10
24:424000
4:934000

73:9344000
071:7524000
112 07800)

8:150$.00:.

9.964:999400020.708:0104000 7.945:268(i00 16.803:8324000 1- 2.019:7314000 1- 3.814:1784000
•

TOTAL-1911.	 .••

1 0hrO	 "---9r964..D994000
• 20.708:0104000

30:673:009P00

Ouro 	  7.94542684000	 Ouro 	  2.019:7314000 ao cambio de - 16 d. 3.408:2964000
Papel. 	  10:863:8324000 • • Papel 	 	 3.844:1784000	 3.844:1784000

- - - - - - ,	 --------------

	

24.809:1034000	 , 5.803:9094000	 7.252i4744000
.	 ,

TOTAL	 1910
	

DIFF'ERENÇA PARA. SIAIS'

Segunda Sub-directoria da RoJelta Publica, .0 do junho de . 1011.-Mcinoel do Soucti'Carerdho, 4° escripturario.-Visto.-Procaçi
•

•.	 -



• Caixa, ouro:
• • Em deposito:

tibraS 	
• Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos... 	
Lollars.
Réis fortes 	  .. • .• •-•
Corbas .austriacas 	
Liras italiana,: 	
Pesos argentinos
Pesetas bespanholas 	

• •

8.940,127-e-0
52.435.050

235: :.,80.;;, 100
35.417,200
26:476.168

5$000
8.610

200
132.150
723.540

Responsabilidade cio Thesouro 	
Diflerena de ouro fino 	

Credito

1:141Pomingo 11	 DIAR10 OFFICIAL	 Junho -

junta, officiandO•se á Procuradoria Geral
da. Fazenda Publica.

Avelino da Rocha -Transfira-se.
Alfredo Carneiro.-Reluza-se o valor lo-

cativo a 2:000$0J0.
Virginia Augusta de Moraes. - Pago o

imposto em cobrança, transfira-se; imponho
a multa de 203, na ferina do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de •1904.

Ludoviná 13:agá Rodrigues Peres.-Trans-
fira-so.

Mtnoel Antonio Roseli Lima.-Pague o
imposto de transmissão mediaato guia com
as devidas quitaçõos.

Eugenio Pereira de Andrade e outros.-
Pago o imposto em cobrança, transfira-se.

Nestor Oliveira Bastos. -Satisfi l ça, a exi-
gateia.

Antonio José da Costa Azevedo.-Pago o
imposto ein cobrança, transfira-se.

S.dverio Fontoura.-Pago o imposto em
cobrança, trausfira-se.

A n drad e & Comp . -Transfira-se.
J04é Al :vedo de Almeida Cordeiro.-Pago

o imposto em csbrança, transfira-se.
João José de Azevedo.-Pago o imposto

em c iin'ança, transfira-se.
JOsé Silva & Comp.-Deduz tm-se qua-

tro mexes em 1911, insueva-so com p v.,1or
I ;cativo de 2:7C0$, substituiu lo a certidão
par outra correspondente à oito mezes.

Antonio Luiz Ferreira. -Deduza-se uns
mez em 1910 e raite-se a vacanc:a em 1011,
13vando-s& a rol de lacuna, inutilizando-se
a certidão de divida.

Maria D1fiva Caldeira Pinto. -Trans-
fira-se.

°reste Ferreira. - Annulle-se a didda
c instante da co' ,tra -fé justa, officiando -se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Manoel da silva . Riba ro-Restitua-se
quantia dn 2:079s-,020.
• Emiiia de Aimel.la.-Dedu:arn-se
sete mexes em 1:110, substituindo-se a cer-
tidão Ce l ' vid.,t inutilizada.

o_ierativit Mil.tar do Brazil. -Cobre.se
com a multa de 20%.

134.101:905:000
31.184:655 335

397:541 2:0
2,1.001:438213
81.605:853.713

1 $651
5:374352

118:040
• 392:9Q7$357
'430 310003 271.120:184210

18.939:395$932 338.576:223084
340:150$034	 19.339:770$010

337.916:034000

Casa da Moeda

QUADRO DEMONSTRATIVO 	 DAS REmossas'im
SELLOS ADNESIVOS ÁS DIVERSAS REPARTI.
ÇõEi EM MAIO DE 1911

Destino	 • Quantidade Importtncia .

Recebedoria do
District°	 Fe-
deral 	 1.746.000 945:000$00(

Delegacias	 Fis-
eles:

No Amazosas 	 333.000 2 2:000$900
No Maranhão 	 105.000 03:0033300
No Espirito

Santo 	 70.50) 30:000000
E n Minas Gc-

417.600 100:000009
No	 Rai Grande

do Sul 	 1.335.000 500:000000
No Pará 	 :03.000 745:000009
Em S. Paulo 	 905.000 192:050A00
Mesa de Rb„das

de 3.000 900030
Colletorias

derars:
Em Itapernma 	 993 61G000
Na B irra de são

João 	 9GG 332000
Em '1.840 1:000$000
Em S. Joi ) Mar-

co,	 Manga-
ratibá	 o	 Rio
Clivo 	 1.053 000 ,t,003

Em Valenea	 3.200 2:000$000
Na Parallyba, do

Su! 	 2.333 1 :054030
E -a Carmo e Sa-

midouro,
.

2 225 1-12000
Em Rezende 	 2.553 1:934700
Em buas Barris 3.040 820003

•	Em Magi 550 2:;0'sonn
Em Maricá-- 3.822 1:.1.$)03
Na Barra do Pi-

rahy 	 6.311 4:455$0)0
Ete Therezo, clis 2.052 1:077590
Em Campos 	 7.45 3:99O3
Em Bom Jardim 3.488 1:105000
Em Ararnama. 625 275,000
Em n	 S. João da

Barra  • 6.531 2 90 •300
E a Cabo Frio 	 8:0 371~
Em Santa Maria

Ma e/ d a losa,
'-loyanciscoSão

de Paula e s. ão
Seba4iã o	 mio
Ato 	 2.231 1 :014,200

Riu Nitherov 	 24,250 10:700$0 '0
Em Itaocara:.... 3.200 960$0 '0
Em S. Fidelii 	 4.744 1:6,231)
Em Vassoiiras 	 s:32 500$000
Em Santo Alto-

fio de Palita 4.2S1 1:483j000
Em Itaborahy 	 203 00$000.
Em Petropolis. 10.080 4:034300
Em 1.065 •	 5 0.,t0 ;0
Em Sapucaia 	 1.632 1:0G900
Em Santa Tile-

reza 	 2.531. 1:884500
Em Cantagallo. 6.447 4:075$000
Era	 Nova Fri-

burgo e S rata
Anua do Japu-
hyba . 	   8.2,3 4:•1442.,-;;500

Em Angra dos
Reis 	 841 1:02 .*00

Em Paraty-. 	 4,472 2:200030
Em Barra Mansa 10.700 5:158$000

5.652.377 2.900:00000

Cas t da Moeda, 7 do junho de 1911 -
Lauro Virgitio de Carvalho, 3° escripturarim.
-Visto.-R. Lago, contador.

• Dir actorla ' do Patrinionio Nacional

' EXPEDIENTE DO SR. D.RECTOU

Dia 9 de ;anho de 1911
1 ''
Sr. Dr. sub-director da 21, Sul) directoria:

'L' N. 7-Communico-vos, para os devidos
:fins, que resolvi designar o 1° escrip.ura,rio

Thasouro Nacional, Francisco Brrges,
' Inundado ter exercido nesta directoria por

portaria do Sr. ministro da Fazenda n. 07,
de 8 do corrente, para servir na sub-dire-
ctoria a Vosso cargo; Oatro.im, vos declaro

•• clue, segundo communicaçã,o feita pela refe-
adila, portaria, o 30 escripturario do mesmo
Tnesouro, José Belisario de Lemos Cordeiro,
foi mandado ter exercido na directoria da
Despeza Publica.

' Re2uerimellt0 despchado

Companhia Marcenaria Brazileira-Apre-
t sente a conta em triplica,ta,.

Recebedoria do Districto Federal

.1:1.-(luerimentos despachados

, Dia 10 de junho de 1911

• Murtinho &.• Cunha.- Transfira-se; impo-,
alho a multa de 50:3, nos tOPMoi do art. 44
lo decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1901.

▪ Davil Moreira Rega.- Transfira-se.
Margarida Julia, Castro.-Annulle-se não

st a divida constante da contra-lê junta,
como a de 1903, ofli iiando-se á Procuradoria
Cerol da Fazenda Publica.

Martins & Dais.-Intime-se a requerer
transferencia e pagar à debio dentro de 15
aias, findos 03 quites; relaci,ne-se a divida
para a cobrança executiva.

• Rosa & Peixoto.-Transfira-s
Dr. Milcia,des Mario de Sá Freire.-Paga

•o imposto em cobrança. transfira•se,.
Amirelina Pereira Moraes o Silva.-An-

nuile-se a divida con,Itnte da contra-fé

Caixa de conversão
BALANCETE DE CAIXA NIM 1,0 DE JUNEO DE 1911

Debito
•-•'•	 Caixa:
' Bilhetes a emittir 	
	

94.443 840 010
'Moeda subsidiaria 	
	

12;199$74 	 94.453:039$774

Emissão:
Bilhetes emittidos 	 	 434.313:570000

> resgatados dilacerados.. 28.573:859000•

•	

resgatados 	 112.285:530000	 140.859:410!A000

Em circulago 	 •	 • 	  293.451: HO :.;000
Notas a emittir:

- Existentes no cofre  • 	 94.443:844000
Thesouro Nacional:

SOprimento c.a moeda subsidiaria 	 	 •	 18:004000
 •• • 387.916:000S000

Ilio. de Janeiro, 10 de junho de 1911.-Dr. Nano de Andrade, director.-Dr. Carlos
''Claudio rda &iça, chefe da Contabilidade.-Joao Gomes R: Horta, thosoureiro,



. —714,2 .Doraingo
..,	 • DIÁRIO OFFICIAD

DEMONSTRA0.0 Da MOVIMENTO DOS SELLoS
• ADI1ESIVoS, No MEz DE MAIO DE 1911

	

Quantidade	 Ilnportancia

25.513.242 22.185:02$280

	

7.413.200	 1.033:794000
-	 -- 	

32.926.442 23.218:852¡280
Entregues du-

rante° mes-
mo penedo	

2.960:608$900(maio) 	 	 5.652.377
•

Saldo que pas-
sa para o
mez de junho 27.274.065 20.258:243$180
Se.:'ção Central da Casa da Moeda, 10 de

junho de 1911.— 0 30 escripturario, Lauro
Virgílio de Carvalho. —Visto, R. Lago, con-
tador.

Imprensa Nacional e 4( Diario Official >

EXPEDIENTE DA DIR.ECTORIA.

Di.2 13 de junho de 19.'1

Expediram-se os seguintes enleios:
N. 2.077, ao Sr. general anygio Dantas

Beereto, ministro da Geerra, pedindo um
auxiliei' para instructor de gymnastica sueca
aos operarios deste estebelecimento.

N. 2.078, ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional, na B iliba declarando ser
para o estrangeiro a assignetura do Diario
Official requisitada, sendo o custo de 48 o
não de 24e, tendo sido regietrada para o es-
paço de seis mezeS.

N. 2.079, ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional, em S. Paulo, declarando
terem terminado em dezembro do anno
passado, não reformadas para o corrente
anuo, as assignatures de Diario Official dos
Sr. Hypolito de Miura e Januario Pereire,
collector e escrivão em S. Ropm.

Requerimentos despachados

Ossian de Mello e Siiva.—Deferido.
Francieco Flores de Faria .—Deferido.
'Maria Martins de Carvallio.—Deferilo.

— —

enspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INOWNIt

Dia 8 de jzotho de 1911

Companhas de seguros«Arn azon ia»,eL'Uni-
ene, «Algos Filimi.iensdo, Carnmerc ai Uni-
o' Assura.nee Company», ,rAlliança (Pará)»,
4Brazilo, «Pr«;oniolle National Versiche-
rungs• Gesellschaft», «Paulista de Seguros>
e «Sul America».--erchive-so.

Dia 10

• «Equitativa dos Estados Unidos do Brazil»,
eSul Brazil», eBrazil Seguradora o Edifica-
dom», eUniãoe, e ePeletensee.e-Archivc-se.. 

EXPEDIENTE DO SR. INsPECTOR.

Dia 10 de junho de 1911

Aos delegado3 rogo aes
Circular n. 2-1Iaveedo esta inspectoria

verificado quo algumas sociedaJes de se-
guros teem modificado os SOUS 0Stabit09,
deixando de requerer depois a nccessaria
•approvação do Governo; s 'gundo o disposto
mo art. 63, do decreto n. 434, de 4 de julho
do 1891; erecommendo'.vos providencieis
.afirnele que, sempre' que se- dê uma re-
forma de estatutos, sejam remettidos a esta
Tepartição urna cópia authentica, devida-
mente sellada, da acta da assembléa que

houver approvado as alterações esteta-ter:as;
dous exemplares d 8 -novos estatuto°, sendo
um competentemente sellado, e um outro
des antigos estatutes.

Ao representante da Aachener und Mun-
chener Feuer Versicherungs Gesellscha.ft:

N. 148 — Requisitando informações aos
itens II e I do questionaria n. 7 de 10 de
janeiro proximo findo, dentro do prazo de
cinco dias, o . da •mportancia do dividendo

tribuido na sede, relativo ao ex rcicio

de 1910.

—Ao director da Despeze Publica do The-
souro N Lcionel:

N. 149—Devolvendo, devidamente infor-
mado, o processe relativo á gratificação so-
licitada pelo 1 0 eeceipturario da Delegacia
Fiscal (10 TilDiOUPO Necional Francisco
Raymundo Cocree. de Castro, que substituiu
o delegado regional na 2a circumseripçã o , de
22 de outubro a 31 de dezembro proximo
finjo.

—Aos directores da Equitativa dos Esta-
dos Unidos do Brazil

N. 150—Tomando esta inspectoria coahee
cimento do officio que em temer) recebeu dá
dina presidenc i e dessa sociedade, datado
de 13 de março proximo findo, e no qual
ateai° ás dispcs i çees a que me referi no
officio n. 29, de 23 de janeiro anterior, tenho
a ponderar que as dispo . lifiee no mesmo
citadas, • reiativeS .ao decreto n. 7.751, de
de 23 de dezembro de 1909, arts. 109, ris. 12
0 170, são as -mesmas que se centeem no
art. 56, mis. II, III • e IV do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro
de 1903, ao qual todas as sociedades e Calll-
panhias estão sujeitas.

O decreto n. 7.751, de 23 de deembro de,
1909, não veiu alterar oa revogar o disposto
nos arts. 8r' e 0° do regulamento atine o ao
decreto n. 5.072, de 1003, e as disposições
que em um e em outro se centeem, relativas
ás companhias de seguros, se podem ser
applieadas, observado o- regimen a que cada
uma estiver sujeita.

Relativamente nó protesto a.nterio r, feito
por esta sociedade, sobre a sieeição ao
art. 56 do regulamento n.5.072 e tado, com-
prehemlido no capitulo 41 do mesmo regu-
lamento, peço venia para po1l41 mar que o
caso já se acha reeoll ido pelo mais elevado
tribunal judicial, conforme o acarear) de 4
de dezemb: o de 1009, do Supremo Tri-
bunal Federal, proferido sobre . a acção in-
tentada pela sociedade de seguros mutues
sobre a vida «earautia, da. Amazonia». (Ap-
pellaçã o eive]. n. 1.400, Diario Official n. 181,
de 9 de agos:o do 10e0, pag. 0.243.)

•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos COrrei0S•

Requerimentos deppachados

Dia 3 de junho do 1911

Alfredo 2erm indo de Soeza 0 , orio, des-
pachante gera da Alfandega. propende-se a
fazer tudo o serviço 4.0 despacho desta re-
partição e razão. de.2e500 . por voiume-
Tendo o actual proponente se compro:1i ettido
a fazer os despaehos.eor 2$500.eiola volume,.
resolvo indeferir , o precate.

Nestor Mimo, praticamte ;10_2° classe. do,
Estado do Pará, pedindo remoção p era igual
cargo na agencia do Barbacene, . no Estado
de Minas Geeaes. -.eNão ha . T ga d.O•jegar
solicitado.

Ministerio da Guerra
Por portaria, de 8 do corre ntrafoi dispe"e-... •

sado do loga,r de agente da. enfermaria
mi i iter de S. João d'El-El y, o: 2. tenente
Caros da Costa Pinheiro. 	 •

Por portaria, do 10 do corrente, foi no-
meado o 1 0 tenente eludo Gaivão, auxiliar
do Grande Estado-Maior do Exercito. 	 .--

Requerinzenlos despachados

Dia 1 0 de junho de 1911

Francisco Vieira Muniz Tellee, 2° tenente.;
• Raphael Diniz yillas &Sus e Raymundo Jose
Nune

'
s 105 tenentes. — Como requerem.

Ao D. G.
Jrão Sampaio.—Passe-se. Ao D. C.
Luiz Americeno.— Certifique-se, em ter.i.

mos, o que constar. A' Contabilidade.
Francisco Autuai° Justo.—selle

ri mei] to com estempilha federal.
Caetano Gonç deres Conde. —Prove que rei

gressou da campauha inutilizado por ferie
mentos recebidos em combate.

Janowitzer \\rano & Comp.—Aguarde-Se
opportunidade.

Dr. Paulo Eugedo David, 1° tenente me-
dico.— Concedo quatro mezes de licença para
gozar no àtado da, Bahia, como pede, coa-
rendo pir conta propria as despezas de tra,ns-
porte. Ao D. G.

Supremo 'Tribunal

ACTA DA SESSÃO EM 5 DE A.BRIL DE 1911

Presidencia do Sr. ministro marechal

•
Aos 5 dias do mez de abril do a,nno

1911, achandc-se pse:ent s 03 Srs. ministros
marecha,es Teixeira Juniór e Cantara, ai-
mirante graduado Julio de Noro. hi, gene-
ra.es de divisão Carlos Eugenio, Mendes de;
Moraes, Rodrigues Sanes e Medeiros, vice-

Pree ça, Drs. Seuza Carvallo,
Acyndino de Magalhães e Arrochellas Gale
vão,n Sr. prcs dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão a,ne'
tecedente, o secretario deu conta do ex-
pediente, que foi lançado no livro comp.:-

Foram relata los os seguintes processos: ej
tente.

 Sr. mit islro Dr. Souza Carvalho:
Aarão Ephig,enio Rokiguee Chaves, 1•

tenente inteneent e , accusado de tentativa -
de homiel lio. -- Foi confirmada a sentença
absolutoria dQ cinselho (1e . guerra,
valido seus votos os Srs. ministros Medeiros
e ArroMellas GályítO. 	 . „

Jose de Almeida, soldado da Força Policial
do District° Eeloral, accusedo de . deserção.-
—Foi contirmaela e . sentença do conselho der
giurraeimoco. n e enmou o rio a deus rnezes
de prisão simples, gráo minime do árt..283
do regulamento n. 10.222, de 5 de abra do
 •

18I8gge. acio Teixeira de Souza., soldado dá -For-'
ça, Policial do Districto Federal, accusaãci do
deser(: -10.—Foi confirmada a sentença do ceie;
solho de guerra que condemnou o réo a qua-
tro mezes de prisão simples como incurso
no gráo minene do art. 289 do zegulameete
n. 10.eee, de 5(10 abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino de Maga-
,

João'
csoa

Da,meaceno. marinheiro nacional,grra.
mete, ae,cusa lo de deserção. — .e'ol confie-
mede, quinto á pena, á sentença do conse-
lho de guerra que ee ndeinnea O doa seis
MeZeS • de •prisão'com trabalho, como inclinei
no greto rninimo do art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar.	 '

GraciLano, marinheiro nacional' da 29"
compa ha, n. 25, accusado de deserção. —

Saldo que aees-
sou do tuez
de a14ê41...

Recebidos du-
rake o mez
do maio...
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: ACTA DA SESSÃO, EM 7 DE ABRIL DE 1911

presidencia do Sr. Ministro Mirechat Argollo

' 'Aos 7 dias do mez de ale.il do anno de 1911,
ftchando-saiprestentes os Srs. ministros: na are-

•..Piacs, Teixeira Junior e Camara, generaeS
'dto divisão Carlos Eugenio Moades de Mo-
taes e Medeiros, vice-almirante Pie° iça,

:".'s. Souza Carvalho, Acyn fino de Maga-
lhães e Arrachellas Gaivão, o Sr. Presidente

briu a ses-ão.
Lida e approvada, a acta da sessão ante-

Pdente, o secretario deu conta do expedien-
te, que foi lançado no livro competente.
• Foram relatados 03 seguintes processo::
; Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
. Arlindo Mendes de Lima, Manoel Francis-
"o de Oliveira e Ovidio Silva, todos solda-
" o primeiro do 30 batalhão do 1 0 regi-
'tento de infantaria, o segundo do 1° bata-

,,

hão daquelle regimento, e o terceiro do
43° regimento de cavallaria,, todos acousados

•le deserção.
Foram confirmadas as sentenças dos cone

folhos de guerra que condemnaram os réos
. á 6 mezes do prisão com trabalhos, como
Incursos no grão minimo do art. 117 n. 3

o Codigo Venal Militar.
• Zeferino Cones da Silva, marinheiro na.
Oonal de 2a classe, aceusado de deserção. —
Foi reformada a sentença do conselho de

' titerra:- que condemdou o réo a 4 e meio:
...N1111321 de prisão, com trabalho, *para coa-•..	 ,...„.	 ,
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demoli-o á 22 e 'Meio TIICZO3 de igual
prisão, como ineur,o no grão submedio
do art. 117 do Codigo Penal Militar, coa-
tra o voto do Sr. ministra marechal Tei-
xeira JifillOr que votando pela absolvição do
réo, additou uma observação.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyadino de Ma-
galhães:

Jo -.o Francisco de Arruda, solda i° da
Força Pol ciai do Districto Fedeml, aceusa-
do de desorção simple g . Foi reformada a
sentença do co iselho do guerra que condem-
noa o réo a quatro mexes de prisão samoles,
para condemnal-o a doas me i.es de igual
wisão, como in :urso no grão minimo do
art 283 do regulamento n. 10.222, de 5 de
abeil de 1889.
. Augusto Ferreira Pedrosa„ soldado do 14°

regimento de infantaria, aceusado de de•-
secção. Foi reformada á sentenç t do con-
selao de guerra que condeamoit o réo a seis
anus de prisão com trab titio, para condem-
nal-o a 22 e me!o mexes de egual pr sio,
coam inmrso no grão sub-medio do art. 117

-do Codigo Penal Militar, contra o voto dó
Sr. innistro Dr. Sotza Carvalho.

Manoel José de Sant'Anna, soldado do 420
batabião do 14° regimento de infantaria,
accusulo de deserção. Foi confirma h a
sentençt do co :selim de guerra que coa-
demnoa o r:0 S is mezes de prisão co
trab dho, como incurso no grão miamo do
art. 117 do Coligo Penal Milit tr.

Pelo Sr. ministro D.-. Arrochei:as Gai-
vão:

Jaco]) Vicente Ferreira, soldado da 8°
companhia isola.dade caçadores, accusado
de deserço. Foi eefermada a sentença do
conselho de guerra que coademnou o réo a
seis mezes de prisão com trabitlo, para ab-
solvel-o da accusação intentada.

Por c nistar dos autos que o réo soffreu
castigos corp3r,tes ille;aes, mandou o tri-
banal que se extrahis em cópia3 do interro-
gatorio do r 4o o das 1 res testemunhas que
depuzeram no proces-o, afim de serem re-
mettidas á autoridade competente pira os
fins de direito, contra os Votes dos Srs. mi-
ni,teos Carlos Eugenio que votou pela con-
firmação da sentença do conselho de guerra
e Medeiros que votou vencido, quanto a se-
gundt pa,:-te da sentença.

Casemiro Gomes do Nascimento, soldado
do 1° batalhão de eng inharia, accusado de
deserção. Foi reformada a sente iço, do
conselho de guerra que condemocia o réo
22 e meio mezes de prisão com trabalho,
para coademeal-o a Sais MOZ03 de egual
prisão, como incur. o no grão minimo do
art. 117 do Ceci g) Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO EM 19 DE ABRIL DE 1911
Preside:teia do Sr. ministro mlreehat Tei-

xeira Junior

Aos 19 dias do mez de abril do anno de
1911, achando-se presentes os Srs. ministros:
generaes de divisão Carlos Eugenio, Mendes
de Moraes, Rodrigues Salto; o Medeiros,
vice-almirante Proença, Drs. Souza Carva-
lho, Acyndino de Magalhães o Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidente abria a sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario dou conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
• Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Ricardo Goalart, 2° tenente de infantaria,
accusa.do de abuso de autoridade.-0 tribunal
deixou de tomar conhecimento do recurso
interpostopelo conselho de investigação no-
mea lo para a form tção da• culpa do indi-
ciado; por não lhe competir a attribuição de
recorrer de suas decisões para este -Mesmo
tribunal, contra o voto'd0 Sr. Ministro má=

Junhi;- j Oil	 07143

rech ei Teixeira : Junior, que votando vencido,
afiliou uma a observação.

Antonio Thomaz e João Carlos Cavalcantf,
ambos sol lados, este do 4 0 b italhão do 2° re-
gimento de infantaria o aquelle do 1° regi-
mento dt mesma. arma, accusados de d ser-
ção.--Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condemnaram os
réos a s&s metes de prisio - com trabalho,
coma incursos no geio minimo do art. 117
n. 3 do Coligo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhão

Fernando da Silva, corneteiro do 3° bata-
lhão do 1° regtmento de infantaria, Recusado
de de gereão. -Foi reformada a sentença do
coa chio de guerra que coa lemnou o rei) a
seis armo; dbo prisão com trabalho, para
absolve!-o da accns ição intentada.	 •

Jo Clarindo de Qaeirox, tionente;do 15°
regimento de infantaria, accosade de roub
— Foi confirmada a sente iça absolutoria do
conselho de guerra, porque, no facto attri-
buido ao accusado, se g undo rezam as tes'e-
munhas, não se coatém a figura juri lira do
crime previsto no art. 154 do Co liga Penal
Militar, salvo a obrigação de satistãezer
qualauer projuizo	 ite,'"ri:t1, que porven tara,
do S331 acto, tiver resultado á Nação.

Ab nahão Thimotheo. 1" sargento do Corpo
de Marin leiros Nac'onaes, a,ccasado da de-
serção.	 Foi centirmada a sentença absolta-
teria do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministra Dr. Arrael iellas O ilvã.o:
Lazarino José de 0:iveira. e Severino Vil-

larim, ambos soldados, este do 1 0 regimmto
de cavallaria e melte do 2° de infantaria.,
wcus-vlos de deserção. — Foram refornu.-
das as sentenças dos conselho-s. de guerra.
que condemnaram os réos a tres anuas e
tres metes de prisão co n trabalho, para
coadem cai-as a seis mezes de ig1...1 prisão,
como inc irsos na grão mínimo de art. 117
do Coligo Penal Militar.

Alfredo Corrêa de Lima, sollado do 180
batalhão do 60 re g imento de infan • aria, ac-
custado de deserção. — Foi (1-mfirmada
sentença do conselho de guerra que c mle-
mnou o réo a seis mnzes de prisão com tra7
b.lho, como incurso no grão minimo do
art. 117 do Coligo Penal Militar.

Vicente Pereira Lima, soldado da ia com-
panhia isolada, acossado de tentativa do
homicidio. — Foi reformada a sentença do
conselho do guerra que condemnou o réo
um anuo de pris'io com trabalho, p ira con-
demnal-a a 60.S anuas e oito mezes de igual
prisão, como incurso no gel) minimo do
art. 152, § 2° do Coili gr o • Penal Militar, com-
binado com o art. 50 do citado co :igo.

alle..11111•n

ACTA DA SESSÃO EM 26 DE ABRIL DE 1911

Presidencia do 5 . ncnisjro marechal
Argollo

Aos 26 dias do mez do abril de 1911,
achando-ao presentes os Srs. minstros, ma-
rechal Teixe'ra Junior, alm rante Juro de
Noronha, generaes de divisão Carlos Euge-
nio, Mendes de Morae s , Rolrigues Sabes e
Medeiros, vice-almirante Proença, Drs.
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a scssão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente que foi lançado no livro competente.

Em seguida, o Sr. ministro Dr. Acyndino
de Migalhães, pedindo a palavra, poz em
relevo com elevadas phraaco as quali ,ales
eivicas e a inteireza de barqcter do vene;
rando servidor*.:da, patria, o Sr .• almirante
Francisco José Coelho 14etto, • que se exone;
rol( do Cargo de Ministro d9UIVIDuini.

ei confirmada, a sentença do conselho d
•

e,i,
`oileil'4,aiscti

ouecowmill
ernar onli, gto o i;éjo) a 

mínimo
se i s m.:1z(;os

.1.14. 117 do Coligo Penal Militar, contra ot- •oto do Sr. ministro redator que votou pela
p,g.oversão do julgamento em diligencia, á
esta da ali:nação do accusado • de ter sido

, ptiarado antes do prazo le0,1 necessario
• iara constituir deserção, o que, pila, instila-
. pção do processo não lhe parece devidamente

.sclarecido.
Luiz Quinderé de Oliveira, marinheiro

ruteional gruifiete, accusado de lesões cor-

,

3raes.—Foi reforml,la a sentença do coage-
- y) do guerra que condemnou o réo a um
. iino de pr•ào com trabalho, para coa-tmenal-o a seis MeZe3 de igual prisão, grão

inimo do art. 152 do Codigopenal Militar,
?ontra 03 vot •es dos Sr3. ministros Teixeira
rllinior e Proença. O Sr. nunistro relatei'

, tidditou unia observação.
Gabriel Niallet, soldado da Força Policial

• go District() Federal, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de

.'"
 uerra que coademnoa o réo a dons MCZe3
te prisão Sim les, como incurso no grão mi-

g l

i Rilllo do art. 288, d., Regulamente u. 10.222,
. 'de 5 de abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arroe'iellas Gaivão:
i Vict A' Theotonio de Lima, solda(' i do 2)
riatalhão do 1 regimento do i ii fali ii"la,
áccusado de insubordiatiçio e offeasas phy-
sicas.—Foi confirmada, il vista da prova dos

.	 Inatos, a sentença absolutoria do coneliio.de
guerra.

Roque da Silva, sol lado do 53° batalhão
deeaçadores,accusitdo de deserção,—Foi r )-

(formada a sentença do cnnsol •• o de g ie'era,
1: jato condemnou o réo a tres ao nos o ires
: aezes do pr,são com trabalho, para, can-

emnal-o a seis mame; de igu A prisão, gril, )
alinham do art. 117 do Codigo Penal Mini. ir.

, Antonio Jus:1 do Lima e AtigusoIWriiardo
fla Silva, ambos soldados, este do 14) regi-

.-iiento i:e in antariu, e aquilo do I° bata-
lhão de engenharia, accusado de de.serção.—
*oram cuia-malas as s:3ntenças ilus consc-
:Pios de guerra que condemnaram os ris a
'.fieis mezes (l e prisão com trabalho, como in-
leHtrsos no grã.o minimo do art.117 do Coligo
Penal Milita:.
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Tante o periodo das feria; propondo que se
C4nsign3sse na acta um voto de- sulado
tpreço áquelle velho militar. O que tudo
Iti uuanimemente approvado.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. Toinstro Dr. Souza Carvalho:
Nedino José do Almeida, marinheiro na-

cional de 2' classo, acusado de insubordi-
nação. — O tribuna), dando provimento ao
recurso interposto pelo conselho de guerra,
mandou pro-eguir r o processo até sentença
final porque as irregularidades, assignala-
das pelo mesmo conselho em sua sentença
recorrida, não constituem for malidad s
cssenciaes e sim irregularidades que não
produzem a nuilidade do processo, sinão
quando arguidas pelas partes na °ocasião
ém que lhe; for permittido contestar, arra-
2oar ou embargar a execução da sentença,
Com° tudo se infére do estabelecido no
art. 160 e seus §§ 1 0 e 2° do regulamento
processual criminal militar, contra os
votos vencidos e motivados dos Srs. mi-
nistros marechal Tei ‘ eira Junior, general
de divisão Mendes de Moraes e Dr. Acyn-
dia° de Maolalhães.

Francisco da Rocha Lima, soldado sem
corpo, addido ao 49 , batalhão de c rçadores,
acursado de deserção.- Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, para alsolvel-o da accusação in-
tentada, contra os votos dos Srs. ministros
Drs. Souza Carvalho e Acyndino do Maga-
lhães.

José Gregorio do Nascimento, soldado do
53° batalhão de caçadores, acursado de de-
serção.—Foi confirmada, a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o ré() a seis
mezes de prisão com trabalho, como incur-
so no grão minirno do art. 117, n . 3, do Co-
digo Penal Militar, pelo Sr. ministro Dr.
Acyndino de Magalhães.

Juro Falcão, soldado do 50 0 batalho de
caçadores, acursado de dos rção.—Foi coa.
firmada quanto a poria, a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo a
seis meus de pri-ão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 do
Culigo Penal Militar.

José Justino do Araujo, João Francisco do
Naanimento e Eugenio Gomes da Silvaostes
do 490 batalhão do caçador. s e aquelle sd-
dido a esse mesmo bat ilho, todos soldados
e accusolos de deserção.—oram confirma-
das as sentenças dos conselhos do guerra
que condemnaram os réos a sais mezes de
prisã) com trabalho, como incursos no grão
minimo do art. 117 do Codtgo Penal Sn-
litar.

ACTA DA SE53:510 EM 28 DE ABRIL DE 1911

Presidencia do Sr. ministro marechal
Argollo

Aos 28 dias do mez de abril do anno de
1911, achando-se presentes es Srs. minis-
tros: marechaes Teixeira Junior e Camara,
almirante graduado Julio de Noronha, ge-
nera,es ao divisão Carlos Eugenio Mendes de
Moraes, Rodrigues Saldes e Medeiros, vice-
almirarte Proença, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino de Isla.mlhães e Arrochellas Gai-
vão, o Sr presidente abriu a sest-ão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Daniel Theodosio Gomo s, soldado do 9 0 ba-

talhão do 30 regimento de infantaria, accu-
sado de insubordinação.-0 Tribunal dando
provimento á appellação do conselho de
guerra que conclemnou o réo a 4 annos • de

prisão com trabalho, julgou multo todo o
processado pelo referido conselho por inob-
servancia do art. 17 do Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar o das instrucçõas
contidas no riccórdão deste mesmo Tribunal,
de 22 de julho de 1898 (ordem do dia n. 953,
de paginas 811 a 812), restituindc-se os autos
á autoridade competente para os; fins de
direito, contra, o voto do Sr. ministro Tei-
xeira Junior que, -votando vencidoonativou
o seu voto.

Pelo Sr. ministro D. Acyadino de Ma-
ga Mos:

Benedicto da Si!veira Leme e João Pinto
da Silva, ambos soldados este do 51° bata-
lhão de caçadores o a.oirelle do 2° regimento
de infantaria, acursados do deserção. Fo-
ram confirmadas, sendo a do primeiro des-
tes cosè tão somente, quanto á pena, as sen-
tenças dos conselhos de guerra . qu)os con-
demnaram a seis mezcs de prisão com tra-
balho, como incursos 'no grão • 'ilidiu° do
art. 117(10 Codigo l'enal Militar.

Alfredo Ramos de Oliveira, exeluido mi-
litar do exercito, acursado Cio insubordina-
ção e lesões corporaes.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que condem-
nou o réo a 4 annos de prisão com trabalho,
para julgar miii i todo o processado ror in-
competercia do feiro militar para o processo
e julgamento do acursado, visto não perten-
cer mais ao exercito por ter sido delle ex-
elida° anteriormente. E assim julgando,
mandou restituir os autos a autoridade
competente para os fins de direito ; contra o
voto do Sr. ministro marechal Teixeira Ju-
nior que votando vencido, additon uma
o' servasão ; almirante Noronha e vice-ai-,
mirante Proença que votando pelo accordam
recorrido, motivaram seus votos.

Pelo Sr. ministro • Dr. Arrochellas Gai-
vão.

Vicente Ferreira L ; ma, soldado da 7s com-
panhia isolada, accusado de tentativa de ho-
micidio.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a 10
annos de prisão com trabalho, para condem-
nal-o a 6 amos de igual prisão, como incur-
so no grão minimo do art. 150, § 1 0, combi-
nado tom o art. 56, ambos do Cod. Penal
Militar; contra Os VO'OS vencidos e motiva-

s dos Ses ministros marechal, Teoreira,
Jrulior, general de divisão Mendes de Mo-
raes e Drs. Aeyndino de Magalhães e Arro-
temidas Gaivão.

--
ACTA DA SESSÃO EM 10 DE IIA'0 DE 1911

Presidencia do Sr. minWro maredat Argollo

Aos 10 dias do mez de issa:o do anuo do
1911, achando-se pres.entes os Srs. ministros
marechae3Teixeira Junior e Camara, almi-
rante graduado Julio de Noronha, generaes
de divisão Carlos Eugenio, Mendes de Mo-
raes, Rodrigres Saltes e Medeiros, vice-
almirante Proença, Drs. Souza Carvalho e
Acyndino do Magalhãe s, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente; o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados es seguintes processos:
Pela Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

edo Blanco Astori, soldado da 1 0° com-
panhia isolada de Caçadores, acursado de
deserção. — Foi ~firmada, a sentença do
conselho de guerra que =domou o réo
6 mezes de prisão com trabalho, como ia-
cursi no grão min:mo do art. 117 n. 3 do'
Codigo Penal Militar, contra os votos ven-
cidos dos Srs. •ministros Argollo, Julio de
Noronha, Mendes de Moraes e Acyndino
de Magalhães, que votaram pela nullidade
do processo por incompetencia da autoridade
nomeante do conselho do guerra. O Sr.
ministro Teixeira Junior, votando pela sen-
tença, additou uma observação. • • • :• s l •

José 443mes de Oliveira, soldado do 1° 1)
talhão do 1° regimento de infantaria, t
cusado de deserção.—Foi refermada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnots
O réo ait annos de prisão como trabalho,
para contlemnal-o a 22 e meio MUes dg.
pr São, COM incurso no grão sub-médio do"
art. 117 do Co lig Penal Militar, contra ca.
voto vencido do sr. ministro relator.

Ignacio :te Souza, soldado do 4° batalhã)
ilo 2° Regimento de la'antaria, acursado do
deserção. — Foi confirmada a sentesça dci
conselho de guerra que condemnou o réo a
3 anus de prisão com trabilho, como
curso no grdo mfdio do art. 117 n°3 do Ccr-
digo Penal Mililar; éontra o voto do Sr, rinls,
nistro Teixeira Janior que votou Pela non;
demnação do réo no grilo sub-méditt'dagriCia
le artigo.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga:.
,

lhães:	 . is	 • ••
Raymondo Rutin° da, Silva, 1° tenente eo

150 regimento de infantaria, decusado o
diffamação e denuncia f 1-a. — Foi correr-.
macia, á vista da prova dos . autcs, a sentençá

solutoria de conselho de guerra. , .
.'osé de Oliveira, 3° sargento do 13' 'rd..

gimeato de infantaria, acursado de figa dos
presos.—Foi confirmada, ti vista da prova
dos autos, a sentença abselutoria do einSee.
lho de guerra.

ACTA DA 5E5SO EM 12 DE MAD3 a, 1911
Presiden.:in do Sr. min(stro marechaj

Argollo

Aos 12 dias do mez de maio, de 1011,'
achando-se presentes es Srs. ministros Illár
rechaes Teixeira Junior e Camara, generaea
de divisão Carlcs Eugenio, Mendes de
nes. Rodrigues Saldes e Medeiros, vice-a/a •
mirante Proença, Drs, Souza Carvalho o
Acyndino de Magalhães, o Sr.' presidente

duaae peasspar°o.varla a acta da sessão antecet.
abLrii

dente, o secretario deu conta do expedient3
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos. : .
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Leontio JosS Vicente e Pedro Nonato Paz'

ambos soldados, este do 11° batalhão do
regimento do infantaria e aquedo do 4° ba-
talhão do 14° regimento da mesma arma, .
accusodos de ite serçio. Foram confirmadas,
as sentença dos conselhos de guerra cprq
condomnaram os réos a seis mezes de prisãd'
com trabalho, como incursos no grão mi-
nimo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Mi-
litar,

João Baptista Cardoso. sslt?a,do do esqua-1-
rirão do trem da 2' brigada estrategica
aecusado de rleerção. Foi eJn.fimada a seri,:
tença do conselho de guerra que condernnott
o réo a seis mezes de prisão com trabalho',
grão minimo do art. 117, n. 3, do Codigo
Penal Militar ; contra os votos vencidos dos
Srs: marechaes Teixeira Junior o Camara;
general de dvisãos Mendes de Moraes,
Souza Carvalho o Acyndino de Magalhães.

Pelo Sr. ministro Acyndino do Maga-
lhães:

Joaspr!in Ca,stello Branco e João -Rodri-
gues dos Santos, este soldado do 3° regi2.1
mento de infantaria e aquelle medico do
Exercito. O tribural, confirmando a decisão
do conselho de guerra que annul'ou o pro-
cessado no conselho de investigação somentg'
de fls. 47 em demite, mandoa restituir CA
autos á autoridade competente para os fins;
de direito.° Sr. ministro marechal Teixeira:
Junior additou uma observação. • ' 	 •

João Victor Moreira, soldado da 9' cont-:
panhia isolada de caçadores, acusado de',
deserção. Foi reformada a sentença do conS
selho de guerra que condemnou o réo a seis.
mexes de prisoio com trabalho, para absols'a
vel-o da accusação intentada., -	 .

tf;
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°Y..idaa,:sti (sementes seccas, sem cascas), kilo 	 	 ..	 4000
kir OJ 	 	 $34)

1\	

4‘72.;)

3angelim (sementes), kilo 	 •	 3$103 ..	 .3$ .:.'00 .
'‘Ankilostoiticida Micta, frasco 	 	 4050 •	 4$00

W	
Q

nesol	 erneck, kilo 	 	 21;103	 2,,.É.30
pyrol Worneck, -Vidro 	  ...• ...••.: •	 147.0'

'aYararoba em pó, kilo 	 	 .U.:1.00..	 12.$J00.
^ssucar branco, refinado, seeco, de l a qualick,de. kil3 	

''.....̀.01535	
$4-1•0	 	

Yasitear crystaliza . lo, seeco, branco de l a (lua:ida/e, kilo 	 	 •1

	

JI'gog 	.	 Vanlia, do rorco, clara, refinada de l a qualida :o, kilo. 	  .... a • • •	 1:::83.)

. 	 	' .,;:
2.;;500•Nriatinilha, secca, e 'colhida superior, kilo 	  .. '	 32-1:;;..)3	 3X)10

:3';'.290 .;
,.‘,.,: 

' audo de Orlando Rangel, vidro 	 	 .
-aferana, raiz secca, kilo 	 	 'ou

'a yaponina pura, gramma 	 ...	

:.,;.:4)(j).. . .	 ..ea.inca, raiz, kilo 	
f IL. roba alinda do norte, folhas seccas, kilo 	 	

67

acao, &mentes secca: escolhidas, kilo 	 ...	 ;4,.3'.".;V)1......V.;',7.;`,)...
Carqueija a.oargosa, to'lliz.:,s secezi,J, kilo 	 	 k;sso,.... . , ;,) ) .

ipó cravo, ki..0 	
asoarina glycorina.da, tio Orlando Rangel, frasco. 	 	 2:W54.. •	 .) r)..	 2;;50)

Copallyba, pura, natural. kilo 	  .. .	 4„.,;!.8q,, .
„ :13-magoou:o do Arnald) Ri'..)01.-io da Fonseca, fra.:co 	 	 0009 .. '''.‘,..fi„; 10
r,.eg,r1),)liva*Le Wernaik, lata de kilo 	 1$000
ffire,oz.otal gruntlado Co É. Cliffolii, vilro 	 	 .2";140.

 .• •1$0-io
2$49:1

n :and, resina rache (Almocega), k lo . 	 	 z-k;.‘20Q, . . . . '.;4$. 71t.,('}	

3.-A)3
lbynamege ia], frasco 	 	 4.1$833
E

,-.:,-,Eticalyptais Llobutus, folias se.ceaS, kik) 	 2$2,00	 ;• 2;t0.)
8$0)9Elix:r alti-dit.bet.co de Fel:sbollo Freire, frasco 	 	 7$5Od

Elixir antk .lieuma,tico do .5r. Carrão, prepa ' ..-.do pelo pliarmaceutico
iC- Manoel F. Corrêa l'n'cao, vidro 	 	 .$000.	 .,r),:-.10i)
Elixir de bold° e pichi de Orlando Rangel, fraco 	 	 ;.•:'$,50	 3$00.)	 24..533
Elixir eupeptico do Dr. 13 deão, frasco 	

sElixir vegetal touca depurativo do phar,..acatitico"Co ... ja, do Lago, frasco 	 3 100

3,1065000,
E.I'xii° do salsa-arrilha, jaoanba e caroba, frasco 	 	 ' :r3S.:1 0°33

tlffilirlsão de o.co de fiado de ba3allulo de Abre .i Sobrinho, frasco 	 l.90	
i::30())00

a, d lEmulsrio soluvel phosphatado pliarmaceu,ico José Flato Azevedo,frasco 	
$2

3S050
fEuceina do a'erneck, tubo 	". 1 $500

2003
.1.060

ii	
3'))

n'lizir anti•astl.ma,51co do pharmaceutico Braz Duarte, vidro 	 	 2s530
,uara.id, in eira, kilo

,. lomma angico ciara, kilo 	 	 125;SA°	
16

o0 -	 2,400
glottas virtuosas de S-Nuza, frasco 	 3903	 3$800

lamataelono de Orlando Raa Jel, vidro 	 	
$

.?	 3.50033J3
 moura, kilo 	  900	 800

00

Ilerva tostão, raiz secc5), fen	 1180	d A, kil0 	 	 100
i	 .

, pecacuanàa negra an` ii.lada do Mato Grosso, kilo 	 	 l'AS)0
; 

13,1000

'
raaburane	 1 0y do m,rte, folhas seccas, kilo 	 	 1$c300
‘tiglandina do F. Gi:roni, vidro 	 	

27,00

apecanga, raiz soou, kilo 	 	 l.''100	
3$100	 2.::93.3
1:,..200í

400

i.4.1.p.tahy, resina limpa, Mio 	 	 1$-80

.	

$70j

$s38i4300

1

1 .equitibá, cascas, kilo 	 	
`$i‘ urubeba,, folhas secca,3, ki/o . 	 	 $8 O

olateno de Orlando -Rangel, frasco 	 	 :3290	 3,500
¡Atolo, granulada, glycero-phosphatada, de Orlando Rangel, frasco 	 	 3$280	 3S400	

,3i.3-13

Itevogeno do Vaarmaceutico E. Moura, frasco 	 	 2.,:,a°00	

3030-O
(Levedo de cerveja de Orlando Ranjo', frasco 	 	 2$340	 2;a100

4230

	

2s100	

2$!OU

ugolina do Dr. Eduardo França, fraco 	 ,	 `)085

R: 

,.,,
„tycetol granulado effervescente de Giffoni, frasco 	 	 ;3.5u0	

1,3j j

m 
l	

L.,;,:9

PT)

55500
Itfarmelios, sementes novas,- seccas, kilo 	

arapuama, rai :, Mio 	 	
3.-i.)00

Til homem, raiz secea, kilo 	 	 $450	 440
21ethylul, frasco 	 	 2a190.	 300

*fel de abelhas, claro re limpo, Mio 	 •	 . 8Q	 4803
11(1111_112m, apparelhos de curativos, peça de 20 metros 	 8.‹)00
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Mulungd, cascas, kilo 	
Miracelina do pharmaceutico Christiano Felippe Fischer, pote 	
1•Tenro arthritina do pharmaceutica Orlando Rangel, frasco 	
Oleo de amendoim purilicado, kilo 	
Oleo do tamaquaré verdadeiro, 30 grammas 	
Peitoral uripe-pyranga, frasco 	
Pasta de lyrio Janvrot, pote 	
Panno de algodão trançado, para coadores, peça de 20 metros 	
Pariparoba, raiz, kilo 	
Pá.o pereira, cascas, kilo 	
Pereirina, 30 grammas 	
Persic iria, planta secca, kilo 	
Phospho-thyocol de F. Gilfoni, vidro 	
Phyrnol de Orlando Rangel, frasco 	
Pipi, raiz, kilo 	
Pilulas inglezas do Dr. Mascarenhas, vidro
Pilulas do Dr. Allison, caixa 	
Pomada Davila, Rugosa do pharmaceutico Luiz de Queiroz, potir 	
Pulmonal do Dr. Mendes Tavares, frasco 	
Polpa do tamarindos, kilo 	
.papaina glycerinada do Dr. Domingos Niobev, vidro 	 .. . 	  •
Pilulas quinicas de caferana e fedegoso do Abreu Sobrinho, caixa 	
Quina mineira, cascas, kilo 	
Sarcogenio do pharmaceutico Isaias Batispta Alves, frasco 	 MV 

Salsai anilha do Pará, raiz secca, kilo 	
Sebo de rim de carneiro, em rama, kilo
Sensitiva, planta secca, kilo 	
Surucuina do Dr. Eduardo Lopes, frasco
Sulphurol do pharmaceutico Luiz de Queiroz, li asco
Timbé, cascas, kilo 	
Tinguaciba, cascas, kilo
Tintura de nectandra amarado A. Leivas, 	 -4-
Toalha	 algodão, 	 < 	 owit,wharzN,d
Ubitiba de Moreira da Silva,

	

	 . .... 1 .24-01r.'"amer ............Nottowewitt0. Uroformina de Giffoni, vidro
Vinho de cacto iodo-phosphatado do pharmacentiro A.1.11.98gtéllOes,fias-c:n
Vinho iodo-tannico phosphatado glycerinado cré Vorraa tt ?° Lggo, 415,,s"és9:„ „"I
Vinho reconstituinte do manhual do 15r. M. Godinhu, irascu, .... ..
Valereno de Orlando Rangel, frasco 	
Vinho tridigestivo do pl.armaceutico Braz Daarte, garíráfá;
Vinho reconstituinte do Dr. Francisco de crgrffi, gairrrisil 	
Vinho restaurador do pharmaceutico A1ber015. Cari,
Vermidol do pharmiceutico Luz, frasco 	
Xarope de ambaytinga do Dr. Alves de Barrcs, frasco 	
Xarope de jucá composto do pharmaceutico Albert) D. Carneiro, fras.91: •
Xarope iodo-tannico do pharmaceutico Christiaro Pelippe Fischer,
Xaropo peitoral de alcatrão e jatalay do pharmaceutico Honorio do Práil6;

frasco 	
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Endas Ponaforto do ,i» .att:4% escripturario, secretario da CommissXo.r,

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industrie, e Comniercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimontos despachados

Dia 10 de junho de 1911
Leclerc & Comp., como procuradores de

ames Gresham, Harry Edward Gresham e
Gcorge Kiernan, concessionarios da patente
n. 4.331, pedindo averbação de documentos
comnrobativos do uso effectivo cia invenção
privilegiada pela referida patente.— Defe-
rides..

Cs mesmos, como procuradores da Raffee-
Patent-Aktl2ngese1lschalt, cessionaria da.
patente n. 4.623, pedindo averbação do dO-

..cumentosjeomprobativos do uso efectivo
inVencão priVilegiada pela referida patente.

Idem. ;

limMomm.	

Os niesmo g, como .proeuradores..de Al-
fred Wilitaker, coneessionario da patente
n. 4.646, pedindo averbac-ko do documentos
comprobativos do liso . eirec4Vo da invenção

privilegiada pcla, refcriii,.patente.— nem.
Os mesmos. como procgradores tlq -Chris-

tian Bichel, concessiciii.rio daa"atento
n. 4.772, pedindo aVerbagtio, dd documentos
comprobativos do uso elrecti:Vo da invenção
privilegiada pela referida, pa.tentc.— I.lcm.

Cs IIICSMO2, Como , procuradores dOdsaac
Sh no o Edwin Ault, coneeásioniirioi da Pa-
tente n. 4.820, p j/finilO -iiv•erWS.õ" d'e' Meu-
mentos comprobativos 'do USO effeciivõ•da
invenção privilegiadit •Èelareferida patente.
— Idem.	 .	 .

Os mesmos, como proóúradOres *de Tico-
dor Sbeimpfing, concesâ*Olia;do da. patento
n. 4.836, pedindo averbaçfíO docunientos
comprobativos dó usCieffebtívo'dadriVerição
privilegiada pelar l'eferidapatórite:

Os mesmos, coiná:prónár.glimb's . dé • •Géórg•
Leue, concessionário da; .jatelità*

odindo averbaezió . dó . *docunielittis. 'dórtiprc-'

bativoS do uso erfeetivo da invene:o priViW
glada pela referida pa'.ente.— Idem.

03 mesmos, corro procuradores da The
Brown Hoistirg MaChinery Company, con-,,,
cessionaria da patente n. 4.940, pediii4
a.verbação de documentos comprobativos dd:
uso effectivo invelção privilegiada pel(i,•
re'erida, patente.— Idem.

me.-:mos, como procuradores de Ktiri
Heinrich Wimmer, concessionario
ten .:e n. 5.4 .12, pedindo averbação de do..)
cumentos comprobativos do uso egectivo
invenção privilegiada pela referida patenei.1•— Idem.

Os mesmos, como procuradores de GÍd)
vanni Emanuel° Elia, concessionario da
tento n. 5.477, pedindo averbação de dd- n
cumentos comprobativos do uso efectivo da
invenção privilegiada pela referida patent.j's
— Idem.	 at4-••.,
••Jo'id Sa •telito atues dos Santos, pedind*
autórilaçãO 'para - organizar uma Empreit
Industrial "de' Pesca, ',"éta Ouaratyba,
aedtirdo'coni aí bases que apresenta, — 11Z-1,



gúlarise o pedido, Completando o solto, me-
laiante revalidação.

.Graphische Gesellschaft Aktiengesells-
'abafa do Berlim, propondo-se fazer para

•ste ministerio serviços de photographia,
photo-litographia, de impressões diversas,
çtc., mediante a indicação da encommenda„
ua especie, tamanho e quantidade.— Apre-

sente a proposta sob a firma de requeri-
; Mento, devidamente salada e acompanhado

da respectiva traducção.

SEGUNDA SECÇA0

Retitteriinen to despachado

Dia 10 de junho de 1911
Conrado Erichen Filho, solicitando auto-

' rização para organizar uma sociedade ano-
, liyma sob a denominação de Companhia de

Pesca do Paranaguá.— Compareça nesta
Directoria Geral, afim de legalizar 03 do-
aumentos apresentados.

--
Directoria Geral de Agricultura e Industria
kr '	 Animal

PRIMEIRA SECa0

Ea:pediente do 26 de maio de 1911

, Ao Sr. ministro da Fazenda
ram-se as necessaria,s providencias no sen-
tido de serem transferidos, daquelle
torto para esto, as fazendas nacionaes loca-

! lizadas no Estado do Piauhy e as terras das
'extinctas fazendas no,cionaes (aviso n. 76);

Ao Sr. ministro da Viação solicita-
, ram-se providencias para ser coacedida
'franquia telographica ao engenheiro agro-

:nom Sr. Francisco do Borja Mandacarti
! raujo, inspector do Serviço do Protecção
•tios Indios o Localização do Trabalhadores

Nacionaes, no Estado do Goyaz, em objecto
jle serviço, ficando som effeito o eine fira
boncedido ao Sr. Antonio Martins de Aze-
'i-edo Pimento! (aviso n. 77);

Ao Sr. ministro da Viação solicitaram-se
• providencias afim de que a Companhia

Port of Pará suspenda a cobrança de capa-
tazias e armazenagens relativas ao material
ragricola e sementes destinadas á Inspectoria

1,11g..icola do Estalo do Pará (aviso n. 78)
; Ao Sr. ministro da Justiça communi-
,' pou-se não ter ainda este ministerio roce-
' bido o exemplar da obra do Dr. Barbosa Ra-
•trigues intitulado a Sutura Palmaram o
'‘lual vos foi solicitado, em aviso n. 58, do
18 cio referido mez (aviso n. 79).•

Dia 27

Ao Sr. director geral do Serviço de Inspe-
cção e Doías% Agricolas solicitaram-se as
necessarias providencias no sentido de serem
fornecidas ao Sr. Luiz Gonzaga Barifouse
diversas mudas do plantas (o(11cio n. 273).

Dia 29
Ao Sr. director do Serviço de Inspecção e

. Defesa Agricolas communicou-se que, em
.viso n. 150, o Sr. ministro da Guerra par-

. ficipa ter providenciado para que seja con-
cedido a este ministerio o quartel situado
no logar denominado «Soledade no Recife
(fficio n. 274);

Ao Sr. director do Jardim Botanico
solicitaram-se providencias no sentido de

'Wel. devolvido a esta directoria o processo
A. 23 do março de 1911, que foi remet-

pdo aquella directoria em 8 de março pro-
Ximo passado (oficio n. 275).

Dia 31
Ao Sr. ministro do Exterior, accusando
recebimento do recado, de 23 do cor-

rente, que acompanhou o retalho da. Ga-
ta Official em que vem publicada a reso-

lução do governo do Venezuela sobre os re•
.kluisitos quo devem preencher as emprezas
:aettrangeiras que se proponham a cont.ractar

immigrautes naquella Republica e agro.
decendo a gentileza da remessas (aviso n. 80).

Dia 31

Ao Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento do Saio remetteu-so um retalho
da Gaceta Oficial, em que vem publicada a
resolução do Governo de Venezuela sobre os
requisitos que devem preencher as empra-
zas estrangeiras que s proponham a con-
fractal' immigrantes naquela republica
(orneio n. 276)

Ao Sr. director interino do Serviço de
Protecção aos Inches e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, accusou-se o recebi-
mento da circular, participando haver as•
sumido o cargo de director geral daquela°
serviço, em virtude da ausencia do tenente-
coronel Caiando Mariano da Silva Rondon
(officio n. 277.)

Dia 2 de junho de 1911

Ao Sr. ministro da Viação solicitaram-se
providencias no sentido de ser cone ,dido,
uma caderneta de passa,aern livre com di-
reito a bagagem, em tolas as estradas de
ferro da União ou particulares, ao sr. Frank
R. Brainard, nos Estados do Rio Grande do
do Sul, Santa Catharina, Paraná e S. Paulo
(avisou. 81)

Ao Sr. director do Serviço do Inspecção
o Defeza Agribola, solicitaram-se providen-
cias para que seja Frank R. Brainard re-
commendado aos inspectores agricolas dos
Estados de S. Paulo, Santa Catharina, Pa-
raná e Ra• Grande do . Sul, onde vae a ser-
viço deste ministerio (officio n. 278.)

Dia 5
Ao Sr. director da Estrada de Perro

Co ' trai do Brazil solicitaram-se providencias
para ser concedida ao Dr. Amaro Ferreira
das Neves Armond, director interino do
Museu Nacional, autorização para requisitar
passe de 1 4 clmse naquella estrada para
o mesmo director e demais fun cionarios
daquelle estabelecimento, em objecto de ser-
viço (officio n. 279.)

Dia 7
Ao director da Imprensa Nacional auto-

rizou-se a impressão em folhetos de 1.000
exemplares do regulamento que baixou com
o decreto n, 8.736, de 25 do m do do cor-

,rente anno (oficio n. 278 A.)
—Ao Sr. fiscal da cultura do trigo no stt

do Brazil transmittiu-se cópia do oficio do
Sr. director do Museu Nacional, dando conta
da analyse fe:ta nas folhas de alamo, no
laboratorio do entomologia daquella repar-
tição (oficio n. 280).

—Ao Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Danos e Localização de Traba-
lhadores Nac:o iaos declarou-se que, con-
formo communicação do Ministerio
Viação, foram dadas providencias no sentido
de serem atteadidas, pelas directorias das
estradas do ferro federaes e companhias de
navegação sabvencionadas, as requisições
dó passes e trausportes de bagagens feitas
pelo Sr. José de Oliveira Lopes Ribeiro (offi-
cio n. 281).

—AO Sr. director do Aprendizado Agri-
cola do Barbacena, cominunicou-se que a
Repartição Geral dos Telegraphos está auto-
rizada a providenciar no sentido de serem
considerados como officiaes os telegrammas
que, em =teria de serviço, forem par vós
apresentados (officio n. 282).

—Ao Sr. director do Povoamento do Sólo
communicou-se que a Repartição Geral dos
Telegraphos está autorizada aa considerar
como officiaes os telegrammas apresentados
em objecto de serviço pelo engenheiro ca-
pitão Gustavo Lebon Regis,- inspector no
Estado de Santa Catharina (officio n. 233).
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Ao Sr. 'director geral do Estatistica ro.
mettou-se para os devidos fins, •03 dados
estatisticos sobre o movimento immigrato-
rio do porto do Rio do Janeiro, durante o
primeiro trimestre do corrente anuo, os
quaes foram fornecidos pela Directoria Ge-
ral do Serviço de Povoamento do Sólo
(officio n. 284).

	

Dia 8	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda remotteu-so

o rnuerimento do Sr. Alphonse Dupetyrat,
lavrador inscripto no registro de lavra-
dores, creadores e profissionams do indus-
trias connexas deste ministerio, o qual soli-
citoa isenção de direitos para quatro volu-
mes, vindos de Bordéos, contendo instru-
mentos agricolas, como vereis das facturas
consular, commercial o aduaneira que
acompanham o referido requerimento (aviso
n. 82).

Dia O
• -

Ao Sr. director do Aprendizado Agricoia
de S. Luiz de Missões declarou-se que, con-
forme communicaçáo feita pelo Sr. minis,
tro da Viação o Obras Publicas, constante
do aviso n. 158, de 22 de maio ultimo, a
Rep 'atiça° Geral dos Telegraphos esta auto-
rizada a providencia no sentido de serem
considerados como oificiaes os telegrammas
apresenta foi a mesma, em objecto de ser-
viço, e communicou-se igualmente que a Di-
rectoria Geral dos Correios vao oxpodir
suas ordens para que a agencia postal do
S. Luiz de aliso attenda as voss ts
sições de senos officiaes (officio n. 285).

Repterimentos despahados

João Rangel Sobrinho.—. Selle o requeri-
mento.

Domingos Giovanotte.—Selle o documento.
Antonio Teixeira de Mollo.—Requeira cru

termos.
Guilherme Sennetz requer ' restitUi-

çãO da impcatancia gasta com a sua passa-
gem o de sua familia.—Requeira ao ,inspe-
cair do Pavoamoato do Sólo no Estado de
Santa Catharino-

n••=1/1/

SEGUNDA SE0ÇÀ.0

Expediente de 6 de junho de 1911

Sr. presidente da Estrada do Ferra Oésto
de Minas:

Solicitc-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por cont deste ministorio, tran-
sporte para dous bovinos do raça Jersey e
doas Suin03 de raça Lance Black, da estação
de Sitio á do S. João d'El-Rey, destinados ao
Sr. Charles C,ouser (oficio n. 231).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido do ser
concedido, par conta deste ministerio,
transporto para doas bovinos de raça Jersay
o doas sujam de raça Largo Black, da esta-
ção do São Diogo á do Sitio o destinad -s ao
Sr. Charles Couser (oficio n. 232).

Requerimentos despachados:

Dia 8 de junho de 1911
Rodolpho Johnschor e Theodoro Winkeler,

pedindo autorização para importar cinco
caprinos do raça.— Complotom oscilo do re-
quorimento.

Mario Baptista de Castro,offerecondo .Ven-
der bovinos de raça Cama, criados por se,-
lecção, sendo novilhos a 300$ e novilhas a
500$, do 1 a 3 annos do idade.— Registre-se
o offorecimento para ser .oppoatutiament0
tomado em consideração.

- 1) °Ming°
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•Dia 9
Rodolpho Johnscher e Theodoro Winkeler,

solicitando autorização para importar cinco
caprinos. — Completem o solto do requeri-

. mento.
Narciso Fernandes da Silva Reves, com-

municando que importou de Londres quatro
sumos de raça Largo Black — Sella o do-
cumento.

Foram inscriptos no registro de lavra-
. dores, criadores e profissionaes do indus-

trias connexas, conforme requereram, os se-
guintes senhores:

José Cedraz de Oliveira, lavrador e cria-
dor, proprietario da fazenda Queimadi-
nha, no municipio do Riacho de Jacuhype,
Estado da Bahia ;

José Albino de Oliveira., lavrador e cria-
dor, proprietario das fazendas Cuyabanas
o Areias, no municipio do Campo For-
moso, Estado de Goyaa ;

José da • Costa Pereira, lavrador e cria-
dor, proprietario das .fasendas Santa Bar-
bara e Cachoeira, no município do Campo
Formoso, Estado de Goyaz ;

Joaquim Torres Del gado de Carvalho,
agricultor, proprietario do Posto Agrícola
Rio de Janeiro, no Districto Federal ;

Joaquim Floriano do Toledo, lavrador o
criador, proprietario das fazendas Cafezal
e aninho, no municipio de S. Manoel do
Paraizo, Estado de S. Paulo ;

José Antonio Fernandes do Oliveira, la-
vrador e criador, propriotario das fazendas
Cuyabanas, Santa Barbara e Taquaral, no
municipio de Campo Formoso, Estado de
Goyaz ;

• José Domimues Machado, lavrador e cria-
dor, proprikstario da fazenda Passa Cinco,
no municipio de Ponta Nova, Estado Minas
Geraes ;

Aristides Cedraz de Oliveira, lavrador o
criador, proprietario da fazenda Rio das
Pedras, no . municipio do Conceição de

• Coité, Estado da Bahia;
Augusto Mayrink, lavrador e proprie-

• tario da fazenda do Pião, no município de
Ponto Nova, Estado da Mirras Goraes ;

Abilio Wainey, lavr kdor e criador, pro-
prietario das fazendas Palmyra. Abbadia,
Ca chseica do Manoel Al k es, Cachoeira são

,. Martins, Nogueit a e Machão, no Munícip:o
de S. Jusé do {atro, Estado de Goyaz

João Paulo Teixeira Costes, lavrador o
. criador, proprietario da fazenda S. João, no
• municipio de S. José de Além - Parahyba,

Estado de Minas Ger kes
João Paulino do Barros Leal, lavrador e

criasor, proprietario ,ta fazenda Bom Jesus,
Tio municipio de Quixeramobun, Estado do
Cear á ;

Ayrea Cavalcanti XVolney, la-
vrador e criador no municiplo do S. José
do Dor o, Fstado de Go \ as, proprietario das
fazendas Municipio do Duro, agua Limpa.,

, Anisio, Porto Franco, sucupira, Morro
Bramo, Therezint, Jardim ,Colonia, Cabe-
cera, Barreiro dél Timber, Caraybo.1, Bur-

•rachncio e Morro Preta;
F . Wri • igeo José de Mattos Pimenta, lavra-

. dor e industrial. p oprietario da fazenda
Camb khyla, no municip o de Campos, Esta-
tio do Ricsde Janeiro ;

Francisco de Paula Moreira 13arbosa, la-
vrador e criador, proprietario da fazenda
Santa Barbara, no município de Itapira, Es-

, talo de S. Paulo ;
Mario Bianchi, lavrador o criador, pro-

prietario da f tunda Aurora, no rnunicipio
de Nlogy-Mirim, 1 stido de S. Paulo ;

Uma, 1 de Abreu Martins, lavrador e cria-
dor. proprietario do sitio do Pelintra, no
districto do Engenho Novo, Capital Fe-
lacrai ;

-• Jeremias Ferdandes de Castro & Irmão,

lavradores o criadores, proprietarios das
fazendas Firmeza, Sant'Anna, Santa Barbara
Areias o Balla, no municipio de Campo For-
moso, Estalo do Goyaz

Manoel Joaquim Gomes, lavrador, pro-
prietario da fazenda Ballo Horizonte, no
municipio de Correntina, Estado da Bailia

Manoel Dornelles de Albuquerque Mello,
lavrador o criador, proprietario da fazenda
S. Marcos, no mifaicipio de Juiz de Fóra,
Estado do Minas Geraes;

Benedicto Gonçalves do Araujo, lavra-
dor e ci iador, proprietar:o das fazendas Re-
tiro e Taquaral, no mun'cipio de Campo
Formoso, E s tado de Goyaz;

Zacarir,s Gonçalves Caixeta, lavrador e
criador, proprietario das fazendas Bti t Vista
Cavalleiro, Lamarão e Campo Limpo, no
municipio de Campo Formoso, no Estado do
Goyaz;

Miguel Vicente Calmon Vianna, avi-
cultor, propriétario do estabelecimento As-
curra Basse Cour, no Districto Federal;

Manoel Madureira, Junior, lavra ler e
criador, proprieto rio da fazenda Paraizo, no
municipio do Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro;

Augusto Cabib Savvabini, lavrador e pro-
prietario da ftvenda Alto do Azevedo, no
munir ipio de Alagoinhas, Estado da Bailia

Abilio Machado do Faria, lavrador e cria-
dor, proprietario das fazendas Palmares e
Luzinair, no municipio de Ita,peruna, Estado
do R:o de Janeiro.;

Alberto Henrique Brame, lavrador o cria-
dor, propi jatado da fazenda Agrigento, no
municipio de Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro ;

Alcelaades de Aguiar Silva, lavrador o
criador, proprietario da fazenda Bom Re-
tiro, no mullicipio de Codó, Estado do Ma-
ranhão;

Jcsé Pereira Guimarães, lavrador, criador
e industiial, proprietario das fazendas Pa-
raizo e Lagoa Formr sa, no municipio do
Patos, Estados de Minas Gomes

J sé Vieira da Cunha, lavrador, criador
e industrial, proprietario da fazenda Ta-
quaral, no municipio do Curralinho, Estado
de Coyaz ;

José Martiniano de Faria, lavrador o cria-
dor, proprietario da fazenda Matto Dentro,
no municipio do Curralinho; Estado do
Govaz ;

Antonio Martins Borges, lavrador e cria-
dor, proprietario das fazendas Paraizo o
Quinta, da Mangueira, no muaicipio do Rio
Verde, Estado de Goyaz;

Antonio da Costa Pinto Dantas (Dr.), la-
vrador e ciador, proprietario da fazenda
Sitio, no municipio do Itapicurá, Estado da
Bahia

Antonio da Costa Pinto Dantas (Dr.), la-
vrador e criador, proprietarzo da fazenda
Regalo, no municip:o de Santo Amaro, Esta-
do da Bahia ;

Amantino Ferreira Maciel, lavrador o
criador, proprietario da fazenda S. João da
Vargem Linda, no municipio do Pyranga,
Estado de Minas Geraes ;

Carlos Frederico Oberlaender, industrial,
do municipio do S. Pedro d'Aldêa, Estado do
Rio de Janeiro, proprietaxio das salinas Mos-
sore ;

João Eiras da Silva Caldas, lavrador o
criador, propriotario das fazendas Estrella
o Conceição, no rnunicipio do Curralinho,
Estado de Goyaz ;

Luiz Augusto de Souza Vieira, lavrador o
criador, proprietario do Sitio do Prado, no
municipio de Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro ;

Francisco Joaquim do Magalhães, lavra-
dor e criador, proprietario das fazendas
Capão, Balla Vista, Sacco, Roçado, Faca,o
Quebrado, no municipio de POSSO, Estado de
Goyaz.

PREFEITURA DO DISTRICT3 FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administrativa;
Archivo e Estatistica

Despachos:
Pelo director geral:
Brigida Rodrigues do Souza o José GonleN

de Macedo.— Deferidos de accôrdo com ta
informação.

Alberto do Freitas Guimarães.— Satisa
faça a exigencia da secção.

Antonio Luiz Simões.— Idem idem.
Bernardino Ferreira Teixeira & Comp.-ía

Sa,itiilstsaa.çarn	 exigencia.
Da,vid Banis.— Deposite á impartancia da

m	
.,

Vareja. Menezes & Comp.— Juntem a lia
cença, do corrente exercido.	 - —

Malta	 -

Pelo agente do 8° districto, Lagoa:
Companhia Ferro Carril Jardim Bota,nicci;

representada pelo sau presideate, multada
em 10a, por infracção do a 4°, tit. 3°, secç. 2"
do Codigo do Posturas Munipaes (ter dea-
xado depositar na via publica, á praia do
Botafogo, entulho e restos de madeira).

Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTORR DE RENDAI . .

Predial
	 ,ak

Despacl: os
Pelo prefeito' :
A. da Costa, Dolorea Pinto Sim-às, afaz

thous Nogueira Brandão,Francisco da Rocha
Goalea, Francisco Antonio dos Santos o Alia,
tenor Moreira Dutra.—Deferidos.

Antonio Ferreira de Carvalho.—Mantenho
a multa.

Pe10 sub-director:
Aleixo Augusto Ferreira, Antonio José dcit

Miranda e Silva Junior (2), Antonio Alvda drX•
Amorim o Francisco Augusto ChAves Farizti
—At tendid 03.

Juacy ( menor ). — Inscreva-se pOg
1:800000.

Manoel Ernesto dos Reis, Domingos da
Oliveira Fontes e Jorge Jusol Germonel.
Transfiram-se.

Justam Alvos do Valle. — Satisfaça a exia
gencia.

Multas

Foram multados na conformidade cro dis-;
posto no a: t. 23 do decreto n. 830, de 29 dá
abril do 1911, Os propietarios doa seguintesk-iminoaci g :

Ruas: Primo Teixeira, n. 26, antigó
Pernambuco n. 167, antigo 33 A; TavareS
n. 69, antigo 3 ; 242, antigo' 46; 238; aritigq
42 e 99, antigo 11; 24 de maio as. 175, 567;
1340 200; João Caetano ns, 87, 67c 11; Gea
neral Gomes Carneiro as. 41, 43o 39.

Imposto de licença.; •

Manoel Fernandes Viveiros, Souza Sies=
quita & Comp.

'
 Antonio Barreto, Antonio,

Franco, Castro& Landeira, A. AssumpçãO
& Comp.„arthur Pinto da Costa Aguiain
Leimian Naslanscki & Comp., Gonçalves ar<5.
Irmão, J. E. Medeiros, Cardoso, Schil ea.
Comp., Valentim Ferreira, Souza & Corlip.;
Padula & Comp., Manoel Affonso, JoãO
Soares o José Joaquim Ferreira.—Deferidos

Rogerio Montenor.—Deferido, ficando •-•chivacla a certidão.
Albano José Fernandes.—Mantenho o de

pacho anterior.
F. J. Silva Bastes e Figueir8X& comp.

Indeferidos á vista das informacões.
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—Pelo sub-director:
'Antonio Cid Loureiro & Comp., José de

:Nlasttos Magalhães, Antonio Quintino, liaydée
Coelho Neves, Cardoso &Martins, Callil Nos-
sas], Rachid Haddade lSe Sima Matchrard,
Paula & Comp., Oliveira & Costa, Manoel
Albano Fragoso, Manoel José Branquinha,
Dr. Vicente Bolsi ista da Silva o Joã, Nepo-
muceno de Campos Braga.—Deferidos.

Augusto Cabral.—Deferido, ficando archi-
vada a certidão.

Santos Garcia & Comp. e Soares & Tei-
xeira.—Attenda-sa.

Maneei Ferreira Bragana, Leopoldina
Macedo & Comp. e Antonio Raymundo

G. Rodrigues.—Indeferidos á vista das in-
formações.

Exigencia;

João Mins Bastos, Manoel Pires, José An-
tonio Fortes, Guilden & Comp., Christovão
da Costa, C. Alves & Comp. „-antonio Lopes
Lyrio, Vicente Gonçalves e Thereza Gouditn.
—Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos
Pelo prefeito:
Coronel Antonio Basilio. — Deferido nos

termos da informação.
Pelo director geral:
Francisco Dinis. — Indeferido. Cumpra o

laudo da vistoria.
Edmundo Felix Tribouixlet.— Indeferido.
Br isilianische Elekts icitata Gesellschaft

(conta n. 1.277). — Não pôde ser paga em
vista da clausula 12à do contracto.

Pela la Subdirectoria:.
Mauro Carmo.—A Prefeitura não adqui-

riu o compressor indicado.
Antonio A. Quintella, Afronso da Costa

Moutinho o Julio Lima & comp. — cerda-
quem-se:

Pela 23 Sub-directoria:
l a cireumscripção— Dr. Sancho do Barros

Pimentel.—Passe-se guia.
2s circurnscripção — Antonio Zenha Nova

Campos.—Selle o documento.
Pela 3s Sub-directoria:
Bento Virgilio Quintas, Francisco Luiz do

Nascimento, João Ferreira, Paulo André de
Lemos, .Delphim Alves Mala, Claudionor
Barlosa. e Abel Vaz.—Sim, compareçam.

Pela- 4 Sub-directoria: 	 •
Maria Feliciano. Ortigão de Sampaio. —

Compareça aci eseriptorio central.
Antonio Pinto Cardoso, monsenhor Fran-

cisco Ignacio de Souza, Rosa Branco Castl,
:José Medeiros Santos, Maria Carlota de Car-
valho, Banco Alliança e Isabel Augusta Coa-
uns .—Passem-se alvarás.

Alfonso Gabriel. — Idem, depois de assi-
gnado o termo.

Manoel Ferreira de Almeida.— Apresente
prospecto de accôrdo com a lei.

-Antonio Rodrigues Serpa, Thereza Gomes
da Silva, Alfredo Vieira Machado, Satur-
nino F. Corrêa. Tavares, Dr. Jose Procopio
Teixeira, Bernardino Moreira da Silva, Dr.
Leonidio de S. Ribeiro e Antonio Gomes da
Silva.—Passem-se alvarás.

Manoel Joaquim Coelho P. Junior.—De-
ferido.

José Ferreira Alves.—Satisfaça as duvidas
da circuroscripção.

Manoel José S. Pereira,— Concedo 60
dias.

la circumscripção
Candida L. Xaxiér Ferreira, Dr. J. n.

de Avellar Brandão, Dr. Alberto do Faria,
Guilhermina L. Schmidt, Dr. Manoel João
de S. João o João Antonio S. Dutra.—Pas-
sem-se guias'.

Pedro Monteiro Filho e João A. de Maga-
is e Castro.—Compareçam.

'
José R. Augusto Leal —Dê aos predios do

plano superior a área da lei.
João Kopper.— Junte planta.
Carlos de Figue re lo.—Declare as dimen-

sões- do lettre iro . 	 -
Dr. . Ililario de Gouvêrt.—Apresente . certi-

dão negativa e indique o'canto quebrado.
Dr. Joaquim P, Port 311a . —Abra o predio.

2a cirensuseripção :
Coastancio C. de Queiroz.—Compareça

para explicaçães.

eircurnscripção:
Pedro Massiid.—prove a posse legal do

prealSo n. 299 e construetor registrado.
Vicente Avellar e Albino D. TOTTCS. —Pas-

sem-se guias.
Dr. Antonio Jose': S. Rabello.—Campra o

desnaeho anterior.
Mancel M. Peixoto.—Prove posse legal do

predio.
Am ilia .Tul'a P. de Andrade.—Estampilhe

a planta cadastral.

4a circumscripsão :
andado da Silva Loaredo.—Junte inti-

mação da Directoria de Saude Publica,
apresentando pro . ecto respectivo.

Companhia Usinas Naeionaes.—Projecte
obras com pó direito legal.

Joaquim José Ferreira e Cruz & Motta.—
Passem-se guias.

Raymundo S. Ramos. — Abra o predio
e tenha no mesmo projecto approvado.

José Duarte Navio. — Abra o predio.
Alvaro Freire Braga. — Pódo h tbilitar.
5a cireumseripção — Maria Elza P. da

Silva, José Joaquim Monteiro e Empresa
Constructora, de Monolitho. — Passem-se
guias.

Coronel Raphael Tobias, — Pôde habi-
tar.

Francisco C. Gonçalves. — Junte recibo
do imposto predial.

Dolores corroa da silva. —Junte as sec-
ções do puehado e corte as dimensões das
janelIas.

6s, circumscripção —Manoel Pacheco do
Amaral, capitão Alfredo S. A. Albuquer
que o Albertina, da Silva Santos. — Habi-
tem-se.

Zulmiro J. Pinto dos Santos. — Declare o
prazo.

Isabel (menor), Francisco Antonio Esbe-
rard e Bento José Barroso. — Passemse
guias.

7s circumscripção — Maria Menezes da
Silva. — Compareça para explicações.

lIoracilio França. - Complete o pro-
jecto.

Pedro A. de -Bustamante. — Junte o al-
vará de licença.

Pela 5a Sub-directosia:
José Caratori, Dr. J. L. Monteiro Braga,

Vito Pascale, Pedro Teixeira Danta s , al-
mirante José Ramos da Fonseca.. Antonio
Paula Corrêa, Manoel V. de Souza, Bento
Jos6 de Souza, Anua Almeida Costa Gomes,
Bernardo C. de Almeida Bra,zil e Almeida
& Coelho. — Deferidos

Manoel Joaquim Barbosa. — Compareça
para explicações.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 10 "do cor-
rente, o Sr. Dr. presileate deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.212, de 5 do corrente, pagamento de
1:000$ a Gustavo Van Erven, de forneci:

mento de medalhas de bronze a esto minis.-
terio, em ma, : o ultimo

N. 1.219, de 7 do corrente, Liam- da
687:339$151 a Anstriclisno de Carvalho &.
Como., empreteirra da s:strada de Ferro do
Tirnbó a Pronriá, pe:,,, medição de janeiro e
fevereiro unimos •,

N. 1.211, de 3 do esrrente, idem da
2:50%•663 da folha do en genheiro Ignacio de
Assis slartins, da Repartição Federal de
Fiscalizaçao das Estradas de Ferro, relativa
ao inez de abril e dias do maio tilai mos ;

N. 1.207, da mesma data, idem do
1:745080 idem do engenheiro Thomaz de
Miranda Freire de Carvalho, de fevereiro a
abril unimos.	 •

— Miriisteiio da Agricultura, Industrio. e
Commercio — Avisos:

N. 1.543, de 3 do corrante, pagamento da
200$ ao 2 3 otlicial da Secretaria de Estado,
Ezequiel do Araujo Pinheiro, do gratifi-
cação;

N. 1.451, de 30 de maio: idem de 1:081$
ao jornal 0 Pai:, do publicações por ordena
deste millisterio, no corrente ,tnno;

N. 1.475, da niesmadat, idem de 67$800
á Estrada de Ferro Rezende a Bocaina, do
passagem e transportes a immigrantes, on1
março ultimo ;

N. 1.472, da mesma data, ido n do 61$400,
a mesma, idem em proveito do serviço do
povoamento, em março ultimo ;,

N. 1.473, da mesma dsta, idem de 1263
ao Lloyd Brasileiro, do passsgens consolidas
em proveito da. Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, em abril ultimo;

N. 1.477, de 30 do maio, idem de 1:903$900,
a Alex odre Ribeiro & Como.

'
 de artigos de

expediente fornecidos á Secretaria de Estado,'
no corrente atino;	 •

N. 1.474, da mesma data, idem de l:850$,
a Ed. Dile & Comp.,- do fornecimento de uma
mochila o sommar á D:rect Geral do
Contabilidade, no corrente anno

N. 1.56, de 6 do corrente, idem de 	
1:86%823, da folha do vencimenks do pes-
soal encarregado da conservação da haspe-
daria da ilha das Fleires, em maio ultimo

N. 1.575, da 4 do corrente, idem de 	

	

7:964, idem, do pessoal diarista da mesmi 	
hospedaria, em maio ultimo

N. 1.624, de 10 do corrente, idem de.... s:
25:915$555, ouro, a diversos, do passagena
fornecidas a hurnigrantes, em maio ul-
timo;

N 1.564, de 5 do corrente, idom do 	
9551500, ao joraal A Noticia, do publicações
por ordem deste ministerio, no Corrent0
atino.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos

N. 2.401, de 2 do eorrsnte, pagamento de
19:111$008, a diversos, do foraecimento
hospital de S. Sebastião, em janeiro ul-
timo

N. 2.302, do 23 de maio, idem
7:921$286, a diversos, Idem á Bibliotheea
Nacional, de janeiro a abril ultimoa

N. 2.382, de 31 de maio, idem do 	 'a
6:122$778, a diversos, idem á Escola Po/ys
technica, em abril ultimo o

N. 2.387, de 1 do corrente, idem de 	 ss
12:239$404, a diversos, idem • á Inipectoria
de Isolamento o Desinfecção, em abril ul-
timo

N. 2.183, de 18 de maio, idem de 	
26:792$392, a diversos, de material adqui-
rido pelo Corro de Bombeiros, em abril ul-
timo ;

N. 2.474, de 6 corrente, idem de 120$ a
José Antonio de Azevedo, porteiro da Secre-
taria de Policia do Districto Federal, de
auxilio para aluguel de casa, em maio uls
timo;

N. 2.473, de 6 do corrente, idem de 1 . 700$s
dos sala,rios vencidos pelos serventes da S.
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-"Optaria de Policla e do Serviço Medico
Legal, em maio ultinió

N. 2.351, de 30 de maio, idem de 1:2004,
'de folha da gratificação a que tiverem di-

- r‘eito, no 1° trimestre deste anno, alguns
Alurunos da Escola Premuoitosia Quinze do
Novembro;

N. 2.433, de 3 do corrente, idem do 400$,
'da folha, do 'noz de fevereiro ultimo, das
anaratificaç3es que competem ais inspectores
destacados nas 53, Cai 73 e 8' eircumscri-
Étes da 93 Delegacia de Sande;

N. 2.285, de 25 de maio, idem de
1:227$ ao thesoureiro da Repartiçãa de Po-
licia, Ignacio Manoel de Paula Antunes, da
folha dos operarios que trabalham nas obraa
da Colonia Correccional de Doas Rios, em
Abril ultimo,

-Ministerio da Fazenda,:
Aviso n. 75, de 30 de maio, pagamento de

254 ao porteiro elo Thasouro Nacional, Gil-
Ndino da Silva Barbosa, para despezaa a seu

argo.
Officio: a, 72, da Recebedoria do Rio de

ameiro, do 1 do cosrent a, pagamento do 100.a
sio porteiro daquela repartição, para ala-
isuel de casa, em maio ultimo.
• _Exercidos findes

Requerimentos
Da Brazil Great Sou/bana Railway Com-

pany, pagamento de 102:972aDa1, de divida
'de eaercicio de 1910;

Da mesma,' idem idem de 229:585$094,
:idem, idem

Do João Ramos & Comp., idem de 2:934,
idem do 1909;

De Francisco Moreira da Silva, idem de
14:294850, idem, idem ;

a De João Proença, idem de 250:154E0,
idem de 1909;
• Do Raphael Diema, idem de 7:101$, idem
tje 1909;

De Jayme Rosa, idem de 477$045, idem de
1910;

Do capitão de fragata Raymunclo José Fer-
reira do Vale, idem. de 983;s535, idem de
1908.

Ministerio da Marinha-Avisos
N. 2.455, de 31 de maio, pagamento de

71:124041, á Lago Irmãos, pelos concertos
realizados no cruzador-torpecteiro Tantoyo e
no torpedeiro Sergipe;

• N. 2.360, do 24 de maio, idem da 6:000.;
Jatnes Majnus & Comp., pela montagem de
fluas casas para pharoleiros e um depos i to de
para o pharol supprimento de Porto Seguro.

• r-Ministerio da Guerra-Avisos: .
N. 370, de 10 do maio, pagamento de

20:402s-4161, á diversos, do fornecimentos ao
Laboratorio Chimico Pharmaceutico
mo corrente anno;

•N. 465, de 7 do corrente, idem de
46:054860, sendo: 43:805'.'s á Ilabler & Comp.
Ida 2a prestação dos concertos feitos na ca-
)brea Marechal de Ferro o 2:253$330 á Li.-
corda salsa]. & comp., e fornecimento de

ateriaes para as obras do quartel da bateria
'iMarechal Hermes» cm Imbetiba, no cor-
¡lente anno.

DIARIO DOS TRIBUNAES
•

Supremo Tribunal' Federal
27 sessão, em -10 de junho de 1911

Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Al-
• 1nm:da-Procurador da Republica, o Sr.
• âministro Cardoso de Castro

As 11 horas o meia da manha abriu-se a
áêssão, achando-se presentes os Srs. minis-.
eos Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Paiveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro
a..i ,t'avalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lessa,
Çanuto Saraiva, Godofredo Cuiha, Leoni
lamoS e Munia Barratai.

Deixaram de comparecer. com causa par-
tiaipada, os Srs. mioistros llecminio ddEs-
pivito Santo, preáldeate, o Epita,cio Pessoa.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente ssbse
a mesa.

JULGAMENT,:s

• Haben-corpéts

N. 3.0.38-Capita1 Federal-Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; 'rec irrente, sabiso
Barbosa da Foaseca; recorrido, o jnizo da 3a
Vara Criminal.-Negou-se provimento ao
recurso unanimemente.

N. 3.041-Capital' Federal-Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; recorrante,
Roberto de Souza; re'orrida, a 2 , Cem na
da Corte de Appallação-Negon-se provi-
mento ao recurs a unanimemente.

AppellMes criminaC3

N. 474-Minas C,eraes-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse ; revisore s, os Sr mi-
nistros Cianato Saraiva e Godofrelo Cunha
appellante, M Iria Jacintha Teixoira ; appel-
lados, Antonio Fagunde3 Montei o, Ernesto
Monteiro, Frauda ,o de Assis Juniar, Vi 'cate
d'Angelo e outras. - Não te conheceu da
appellação por ter silo apresentada fóra do
prazo legal, mi inimemeate.

Impedidos os Srs. ministras Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal.

N. 475-S. Paulo-Relator, o Sr. ministra
Amaro Cas	 ; revisores, o; Srs. mi-
nistros Manoel Espínola e Pedro 	 ;
apaellante, Salino José de Oliveira ; appel-
lada a Jus1iça Federal.	 Foi confirmada a
senteaça appallada, unanimemente.

Rentrso extraordinario

N. 602-Capital Federal - Redator, o Si.
ministro André Cavaloanti ; revisores, 03
Ss. ministros Gnim arães .Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, o D. J sa Entali°
da Silva Oliveira ; recorrido, José Joaquim
Pereira de Castro -Não se tomou conheci-
mento do recurso, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e aluais. Barreto.

N. 642-Capital Federal - Redator, o Sr.
ministro Pairo Lassa ; revisores, oi Srs.
ministros Caindo Saraiva e Godofredo
Cu lha ; recorrentes, G. Afronso aa Comp.,
Moreno & Comp. e outros ; recorrido, Luiz
Antonio Pereira do Nischneato. - Não se
tomou conhecimento do recurso por não ser
caso della, unanimemonte.

Impedidos os Srs. ministros Guimarães
Natal e Muniz Barret). •

A.,opellaçes eiveis

N. 1.:512.- Capital Federal (sobre eml, ar-
gos) -Relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nela ; revisores, os Srs. ministros Padro
Lesa e C Imito Saraiva ; app3HAnto eivb.baa rr:

gada, a União Federal ; appellado 
o

gania, o major Pautino Caetano da Silva
Santiago - Foram recebidos os embargos
para, preliminarmente,' alumiar o • accor-
dão embargado, unanimemente, e, dando-se
provimento á appellação, 'julgar improce-
dente a acção, contra 03 votos dos Srs. 'mi-
nistros Muniz Barreto; GOdofredo Cunha,
André Cavalcanti o Manool Murtinho.

Impedidos os Srs. Miniatros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal.

N. 1.607- Capital Federal - Redator, o

Sr. ministro André' Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministras Amaro Cavalcarti o Ma-
noel Espinola; appollante, a^Uniã,o Federal ;
appellado, Virgilio da Silva Pereira - Foi
confirmada a sentença appellada, contra o

voto do Sr. ministro ,Godofredo Cunha.
Impedido o Sr. m i nistro Guimarães Natal.
Éncerrou-se a SOSSãO ás 3 horas e 40 mi-

nutos da tardo.--Õ sttb-ecretario, Edmun-
do, da Veiga.

--- •
Audtencia em 10 de junho de 1

JUIZ SEMANÁRIO, O EME ...). SR. /MINISTRO 051-
VEIRA RIBEIRO

Aborta a audiencia, foram publicado3 os
seguintes reit .8

Reenrso criminal
N. 245 - Parahyba - Recorrante, o pro-

curador da Republica, da S2n11.0 ; recorridos,
o juiz federal, ,Todo Camelo de Mela), e o
Dr. Rodoblio Custa da Cunha Limi.-Ne-
gou-se provimento ao recurso.

Hontolog-cções d sentençu extrangeiras
N. 635 - Capital Feiosa' - Requerentes,

JOaquilll de Bessa, Pinto e outros.-Ilomo-
logou-se a sentença.

N. 642 - Capital Federal - Be-inerente,
José almi . i)io Corrêa Vianna. - Homolo-
goim-s a seatença.

N. 045-Capital Federal-Reauerente, Ma-
ria de San Jo:é Vivo.-Homologou-se a sen-
tença. -O subasecretario, Edmundo da Veiy,T.

Côrte 1e Appellação
DISTRIBU ÇÃO EM 10 JUNHO DE 19,1

Pelo Sr. deaeraliárgador presidente foram
distribnidos os se :milites feitos:

A' Primeira Camara:
Recurso cume n
Aggravo de petição n. 2.20.
Appellação crime a. 831.
A' Segunda Camara,:
Aagravos de petição no. 2.379, 2.3.81 a

2.382.
Appellação crime n. 882.

Juizo du 13eeima Primeira
Piretoria

DESPACHOS DO SR. JUIZ, DR. ABELARDO DUENC$
JE CARVALII0

Acçqo'ofdimaria
Autor, Antonio Teixeira de Arauo;

alanoal Martins Maranhão e Joaquim Pirá
Alves Salgueiro.-Em prova.

Acç,7o de 10 dias
Autor, Leosoldo al. Viana; rSo, Carta

Fonseca.-Rejeita dos os embargos; condem-
nado o réo a pagar ao autor o pedido, juros
e custas.

Aco sumntria
Autor, Francisco Alves Radio; réo, Josó

alaria Feraandes.-Cumpra-se.
Acrtio ordina ria

Autor, Adolpho de Macedo Tavares Ca.
réo, João Gonçalves do Couto.-I lem.

Executivos
Autor, J. Achilles Reinaidazzi; réo, Dr.

Luz Nascimento Gurgel. - Convertido o
julgamento em diligencia.

Autor, Dr. Anselmo Torres da Silva; réo,
F. L. Castro Junioa.-Conde.nnado o réo
pagar ao autor o pedido, juras e custas.

ELITAES
Supremo 'Eribunal Federal

DE PROTESTO
O Dr. Andra Cavalcanti de Albuquerque,

ministro do Supremo Tribunal Federal, ser-
vindo de juiz semanario:

Faço saber aos que o presente edital por
mim assignado virem ou dello noticia tive-
rem que, por parte do Estado de S. Paulo,
me foi diriaida a petição do teor seguinte:
Petição-Exin. Sr. ministro juiz semanario
-Pelo decreto federal n. 8.415, de 7 de de-
zembro de 1910, foi concedida autorização a
Companhia Mogyans de Estradas de Ferro e
Navegação para a construcção, uso o goso
de uma estrada de forro da cidade de Igara-
pava, no Estado de S. Paulo, á cidade de
Uberaba, no Estado de Minas Geraes, para
ser incorporada á linha de Jaguára a Ara-
gliary, ficando sujeita aoregimen contra-
ctual estabelecido . Pelo decreto n. 862, de
15 de outubro de 1890, eícluido ^o favor dá

garantia de .juros. Essa concessão aff:c.zta.as..1.,.
autonomia dos Estados de S. Pauli) é Minas3
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Geraos, porque o decreto legislativo n. 109,
de 14 de novembro de 1892, que regula a
competencia da União e dos Estados para a
coacessio do vias de communic.ioão torres-
tres e fluviaes, dispaie no S2,11 art. 30: «quando
o melhoramento interessa a um ou mais
Estados, sobre elle reaolverão os poderes
respectii os.; o o Estado de S. Paulo não
foi ouvido. Esse decreto firma a compe-
tencia da Uniii o guindo so trata: 1, do
vias de communicação fluviaes ou terres-
tres constantes do plano geral de viaçao
que foi a ,loptalo pelo Congresso ; II, do
todas as outras quo fir`mramento forem,
por decreto do Poder Legislativo, consi le-
radas de utilida.le naaional, por satisfa.-
fazerem necessida,ilea estrategicas ou cor-
responderem a elevados interessas do or-
dem politica ou administrativa. Em • ne-
nhuma das hypotheses está empreitem/ida
a estrada em questão : ainda não foi ado-
ptado pelo Congresso o plano geral de
viação ; nem havia disposição legislativa
declaranlo-a de utilidade nacional. Pelo
art. 20 do precita lo decreto de 1892 é ex-
clusiva dos poderes estado:les a competen-
cio para fazev concessão de estradas de ferro
em todos os demais casos, podendo a União
estabelecer ou auxiliar o estabeleemento
do outras estradas, além dos casos apon-
tados, precedendo acciirdo C0771 os poderes
competentes dos Estados ou do Estado a que
possam, dias interessar (art. 40). E' verdade
que, tardianvnt,e, a lei n. 2.355, de 31 de
dezembro do 1910,que fixou a des :eza geral da
Republica (art.32,n.XVIiI e paragrapho) ama
torizou o governo a fazer a conce:são da li-
nha ferroa de Igarapava a ljbarabo,declorana
do feileraea as linhas actuaes da companhir
em conclusa ou concedidas ; e, em virtude
dessa lei,foi expedido o decreto n. 8.588, de
8 de março do corrente armo, autorizando a
revisoo do contracto celebrado em virtude
do decretou. 8,415, do . 7 de dezembro de
1910 (Diario0flicial junto),porán as clausulas
desse decreto exhorbitara em pontos essen-
cima da autoriz tção do Congresso. Attenda.-
se : I. A autorização legislativa declarou
federaes aperras «as linhas actuaes em con-
strucOo ou concedidas»; entretanto, a clau-
sula XIII do decreto n. 8.584 declarou toes
não somente a linha do prolongamento de
Igarapava a Uberaba, como lambem todas
as linhas adules da companhia, ji em tra-
fego, em construcção ou em estudos,ou ao,e-
nas concedidas por qualquer titulo. II. A
autorização , legislativa, isto é, a lei ci-
tada, declarou fedemos as linhas ape-
nas para o effeito de serem fiscalizadas
pelo governo da União, o decreto ci-
tado de 8 de março accreseentou que o
serão tambem—clausula XIII—para quaes-
quar °Efeitos, e principalmente para o
de serem fiscalizadas e ficarem dependentes
do governo da União, em tudo quanto
se referir ti construção, ao trafego e a
qua.esauer actos que importem alienação,
no todo ou em parte, das referidas li-
nhas. E' bem do ver que esse decreto af-
fecta o direito do Estado de S. Paulo á en-
campação e á tomada do contas para o ef--
feito de redução das tarifa, bem como os
contractos celebrados com o Estado de São
Paulo, em cujo regimen a companhia se con-
stituiu e prosperou. Simples leitura do con-
tracto de 19 do junho do 1873, celebrado

elo governo da então Provincia de S. Pau-
lo com a Companhia alogyanao e do outros
que lhe seguiram até a concessão feita pelo
decreto cstadoal n. 835 A, de 22 de outubro
de 1900, mostra o asserto. Assim, o Estado
de 8. Paulo, por sou representante legal, e
para resolva de seus direitos, protesta con-
tra o acto do Governo da União que, exhora
bifando da autorização legislativa, pelo de-
creto ri. 8,588, de 8 de março do corrente
anno, declarou federaes todas as linhas da

Companhia Mogyana, mesmo em trafego,
quando essa declaração, para effeitos de ta-
manha latitude, não polia. alen a çar sinão o
trecho comorehendido entre o entronca-
mento da linha de Iga,rapava a Uberaba tom-
bem protesto contra qualquer acto da Com-
panhia Mogyana, que importa em inaalipli-
mento de SMIS contractos com o Estado, apa-
drinhada pelo alludido decreto. Nestes ter-
mos, requer a V. Ex. se digne mandar to-
mar por termo o seu protesto, intimaa-
do-se o Exm. Sr. Dr. procurador geral
da Republica, sendo o mesmo publica-
do pela imprensa. A. P. deforimento.
Rio de Janeiro, junho de. 1911.-0 procura-
d .r geral di Estado do S. Paulo, Joito
Passos. Despacho—A. Sim, cru termos.
Rio, 7 de jud ho de 1911.—.4ndrd Cavalcanti.
Termo de protesto— Aos dez dias do mez
de junho de 191 anos' a secretariado Supremo
Tribunal Federal, peranto mim secretario,
compareceu o De . João Passeia pr.:c:vadiar
geral do Estado de S. Paulo e por elle ma
foi dito, em presença das duas testemunhas
abaixo assigaa,ilas, que, na fôrma de a ia
petição, a qual fica. fiazenlo parte iate-
gra,nte do presente termo, protestava,
como protestado tem, para to 103 os ef-
feitas, co atra o acto do Governo Federal,
constante do decreto n. 8.588, do 8 de mar-
ço do corrente anuo, pie julga lesivo dos io-
teresses do Estado de S. Paulo. E, de e. mo
assim o disse, lavro eide termo de protesto,
que, lido e achado conformo, assigna com as
testemunhas abaixo. E, eu Gabriel Martins
dos Santos Vianna, secretario, o subscrevo.
—Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
10 de junho de 191 1.—J04o Passos—Josd Gui-
lherme de Souza—Manoel Marques Leitão.
Intimação— Sciente. Rio, 10 de junho de
1911.—A. A. Cardoso de Castro. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todcs aluelles a quem competir ou interes-
sar, mandei passar o presente edit al para
ser publicado co Diario Official e outro do
igual teor para , ser nallxado no Jogar do cos-
tume pelo porteiro dos auditorias. Dado e
passado n ista secretaria do Supremo Tribu-
nal Federal, aos 10(10 junho de 1911. E eu,
Gab.iel Martins dos Santos Vianna, secreta-
rio, o fiz escrever.—Andrd Cavalcanti de Al.
buquerque.

Juizo do Direito (la, Prove
doria, e rtesiduos

De 2a praça, com o prazo de oito (Um e abati-
mento de 1) %, para venda e arreou/aço°
do predio sito et rua Frei Ca:teca te. 67
moderno, pertencente ao espolio do finado
Morei Alces da Nobrega

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc:

Faz :ober aos que o presente edital de
23 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 % sobre a avaliação, virem,
ou deite noticia tiverem, que no dia 20 do
corrente mez, logo após a audiencia, ordi-
naria dote juizo, que terá logar ao meio
dia, no edificio do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão do venda e arre-
matação, a quem mais der e offerecer acima
da avaliação, que soffre o abatimento
acima de 10 %, o seguinte immovea
pertencente ao espolio do finado Ma-
noel Alves da Nobrega: predio do sobrado
e lo;a, na rua Frei Caneca n. 67 moderno,
tendo na, frente tres portas sobro sacada de
grade de ferro corrida no sobrado e tres
portas no pavimento termo, sendo duas
pertencentes ás lojaa e urna de entrada
para o corredor que.dil access° para o 'so-
brado e entrada para a avenida situada nos
fundos do prelio. Sua construeção'é de pe-

dra, cal e tijolos, com pl .ti anda; o moda
cinco metros e 20 centímetros de /acuai
por 15 m itros de extensão, tendo o só;
brado mais um puxado co a dez metros db
comorimento, onde se ac moi a despeask
cozinha e privada, ladrilh .loa, sendo o cor/ia
principal dividido em duas salas e dou:
quartos, forrados e asso %liados. O pavil
onento torreo é aberto em armazein n
frente, feri to nos fundos um sala. área
cozida 1 idrilha,a os. Aveludo situada noi
fim 103 do areai) da rua Frei Caneca n. 67
moderno, com entrada pel r corredor de ena
traria do mesmo prodio, constando de um
correr de 13 casiaha,s, coisomidas de frona
tal, sendo algumas do porta e jauellas e
outras de porta e duas janellas de peitoril
na frente, com pildas de ma, leira, dividulag
cada urna em s ala, (pioro) o cozinha, forra=
dos e as oalaados, existindo mais um teÀii
lhai ro com du s la.triaas. O t9 'moo onde sé
acham construidos estas cas nhas mede CO
metros do extensa° lin, 3,60 do largura,
sendo parte plano e parte morro e murado ena
frente as casinhas, seguindo dtlii morro acima
até o plateau no cimo do meuno, a dividir
com quem de direito, avaliado tudo por
30:000a. que, com o abatimento de 10 %,
ficam reduzidos a 27:030a. A praça é feita
com dinheiro a vista on fiador i oneo que ga'-
ranto o jaizo, ten to cila sido requorida pela
inventariante do espoli i D. Jo :apoiam Doira
mana da Nobre aa, ema a concordando de
todos os interessados, como t ido consta dos
autos de inventario exisreote no eartorio
do evrivão que este esmoco, na rua Mea
nozes Vieira, antigo dos I [validos, n. 145,
sArado. E, para que co isco o chegue ao co-
nhe 1mento de todas, mando: passar o pra=
sente edital para ser affixa lo no legar do
c ;salmo, pelo porteiro dos auditoriiis, e
mais doia do igual teor para saro a publi-
cai' is no D:ario Official e Jornal do Com:-
mercio. Dado e passado nesta cala le do Rio
de Janeiro e c arairio do 2 , 01 do da Prove-
doria o Res1(11105, em 10 do . nono do 1911;
Eu, Alfredo JosO Pinto, escri vão i iterino, o
escrevi.— Torquato Baptista dt Figueiredo.

.•••n•1

Juizo de Direito da Vrimeirli
Vara Commureial
Fallencia de A. V. Aiella

De publicafflo da declaraç(To da fallencià clã
commerciante A. V. Ateilce, construct-1. a
consignatario de 05ras, cota es . riptorio á
rua Gonçalves Dias n. 20, na fórma obaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, ju'z do
direto da l a vara commareal desta eidadê.
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o present o edital viraria
que, a requerimento de Desatem Straitss;
devidamente instruido e doeis das necessa-
rias dili zoadas, foi por sentença deste juizo;
de hca.e datada, proferida as 12 3/4 horas daa
tarde, declarada aberta a fallencia do coma,
morda:ate A. v.Aiella, constructor e emprei-
teiro de obras, om escriptorio á rua Gunçal=
vos Dias n. 20, fixando o seu termo para os
etleitos legaes de 25 de maio do 1909, ficando
os credores do dito faiado notificados para;
dentro , do prazo de 15 dias, a,presentarerra
aos symlicos que forem n onoados a declara-
ção do seus creditas, acom ianhada, dos
respectivos titules ; e, outro mi, ficam
mesmos credores convocados para a primei:-
ra assemblOa da referida faaloncia, a reata
uras° em 13 de junho proximo, á 1 hora d
tarde, na sala das audiencias, no Forma, tf;
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de de mmbro de 19034"
Dado O passado nesta cidade do Itlo de ia-
neiro, aos 12 de maio do 1911. Eu, Antonio dá
Souza Coelho, oacrivão interino, subacrevit:'
— João Rodrigues da Costa.
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Juizo de Direito da Primeira,• Vara Coihmercial

Fallancia de Pinto Ferreira & Oliveira

'•be convocaçáo dos cralores da firma follida
'• Pinto Ferreira & Oliceira, para se reuni-

rem na sala das audiencias des!e juizo, PO
Foram, d rua dos hicalidos n. 152, no dia
.19 do corrente, á 1 hora da tarde, afim de
.deliberarem sobre o pedido cie concordata
offerecido pelo sacio Josd Ai2lunes de Oli-
Tara, achando-se cm cartorio, á disposiçao
tlos interessados, o parecer do liquidatario,
iec fôrma abaixo

O Dr. João Rodrigncs da Costa, juiz de
'direito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio de .1aneiro, etc.:

Faz saber aos que o preseate virem que,
'Por elle, São convocados os credores da fal-
lenda de Pinto Ferreira & Oliveira, pata se
reunirem na sal L das audienciaa deste ju;zo,

rua dos Invalides n. 152. no dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de delil ora-
rem sobre o pedido de homologação de con-
corda t a oferecido pelo soei° José Antunes
de 0.iveira, em cuja proposta, constante clas
antes da referida fallencia, jit apo'ada, per
credores, propõe o mesmo pagar aos cre-
dores da dita firma, mediante Lima e geral
jiquida.ção, a porcentagem de 21 % no prazo
ge 90 dias, a contar da data da homologação
tia concordata. Outresim, pelo presente, faz
publico que se acha •rn cartorie do escrivão
que este subscreve e consta dos respectivos
autos da falleneia, o parecer dos liquida-
tarjes sobre a mesma proposta, tudo á dis-
posição de quem interessar possa, silo pena
Ve, á revelia, se proceder e imo lôr de di-
reito. E para constar passaram-se o pre-
tente edital e mais deus de igual trair, que
serão publicados e afixados na farma da lei.
pado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 8 de junho de 1911. Eu, Antonio
'de Souza Coelho, escrivão interino, o sul,.
acre vi. —Toé° Rodrigues dcc Cuota.

Fallencia de Joaquim Garcia Comp.
citaçáo aos credores da fallcncia th-. Joa-

quim Garcia Comp., para sciencia da
sentença que julgou rehabililado o fullido
.Antonio Jmoquiin de Oliceira Galindo,
solidario da frma fallida Joaquim Garcia
4 Comp., na fôrma abai"

O Dr. João Redrignes da Costa, juiz de di-
reito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
'que, ror elle, se citam os credores da Editai-
eia de Joaquim Garcia & Comp. e a quem
interessar possi, para sciencia de que por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve sa processam os autos de rehaba.
'ilação em que é supplicante Antonio Joa-
puim de °live:lia Galante, socio scdidario da
dita firma Joaquim Garcia L5,; Comp., nos
quaes foi proferida a sentença do teor se-
guinte : «Sentença —Vistos os autos : Julgo
por sentença rehabilitado o fallido Antonio
Joaquim de Oliveira Galindo, socio solidario
da firma falida de Joaquim Garcia & Comp.,
nos termos do art. 144 da lei n. 2024, de 17
'de dezembro de 1908, visto ter obtido quita-
ktão plena dos credores„ afim de que produza

rehabilitação os devidos e legaes efeitos,
pagas as custas. Publique-se esta sentença
por edital e façam-se as devidas communi-
:cações, pasoando-se a competente carta de
rehabilitação. Rio, 2 de junho de 1911.—
VcaTo Rodrigues da Costa.» Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor
tlõ qual são citados 09 dijoa credores e inte-
ressados para sciencia da sentença acima
xranseripta. E, para constar, passaram-se

a. a

este e mais dons de igual teor, que serão
pub icadós C affikados da forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do R o de Janeiro,
aos 2 de junho de 1911. E eu, Auto do de
Soma Coelho, escrivão interino, subscrevi.
—Joáo Bodrigices da Costa	 (•-^
Juizo kta Terceira Pretoria
Com o preso de 10 dias, para citaçáo doi cre-

dor s incertos de Nogib Petrus & li jflTo,
91 o firma abaixo

jr. João Baptista de Campas TOTIPIIMO,
juk de direito da 3 1 Pretoria do District°
Federal etc.:

Faço saber a tolos guantes o presente
edital de citação aos credores incertos de
Nagib Petrus & Irmão virem que, por
este juizo e cartorio do escrivão que este
sim' sareve, se proces,am e correm sons de-
vidos termos uns autos de penhora executiva
que Antonio Iliabib Manam move a Nagib
Petrus & Irmão, sendo par parte daquelle
me dirigida a petição seguinte: Petição:
Exm. Sr. Dr. juiz da 3a Preteria. Antonio
Ilabib Manam, nos autos de penhora exe-
cutiva que inove a Nagib Petrus & Irmão,
havendo requerido a avaliação dos haveres
penhorados, avaliação que não se realizou
ror haver o doeesitario llassib Points ven-
dida os objectos penhorados e havendo agora
este entrado com o valor dos bens sob sua
guarda, requer a V. Ex. se digne expedir
editaes chamando credores inceriats, para
findo o mesmo ser a somma depositada le-
vantada pelo supplicante. P. deferimento.
Rio, 9 de junho de. 1911. — O advogado,
Jo-d de Sooza lAna Rocha. Estava legal-
mente sellada. Despacho: Sim, em termos.
Rio, O do junho de 1911. — C. Tourinho.
Esta deposit ida no The oiro Federal a
quantia de 1:174$350, proveniente dos bens
penhorados, pois a penbora foi julgada
insitbdstente. Por ist são os termos de se
leL antar a que iti L dep sitada ; mas de con-
formidade com a praxe e o estylo, como
temas de ser citados os credor,s incario3 que
tambem possam ter direito no levantamento,
por isso os hei por citados, para, no prazo de
10 dias, que correrá em cartorio depois que
fôr afixado polo porteiro dos auditorio3 e
accusa la, a respectiva certidão. opporem
quaesquer arti os de preferencia que por
ventura tambem tenham á quantia deposi-
tada, sob pena de serem lançados e passar-se
precatoria, de levantamento Mn favor do
requerente. E para que chegue ao conheci-
mento de quem interessar possa, mau lei
passir o presente e mais dons de 'gni'. teór,
qu serão publicados no Di !rio Offi:iol e
afixado no lagar do costume pela respe-
ctivo olicial de justiça, que lavrará uma
certidão afim do sei: junta ao: autos para
constar. Dado o passado nesta ci•lade
de Janeiro, aos 10 de junho de 1911. E eu,
Refino Ccsar do Mello, escrivão iaterino,
r-subserevi. —.To(to Baptista de Caiiipo Ton.-
vinho.

Juizo da Decima Pretoria
De pra;•" coa o pi •cuo de 20 dias pa;•, , a

renda e arreinator(To de predio d roo E,co•
bcue n, 77, em 8. Cliristoto

O Dr. Luiz Augusta de Sampaio Via ano,
juiz da 10a Pretoria da Capital Federal etc.

Faz saber a quem o presante edital vir
e interesse tiver que, em praça publica
deste juizo a realizar se, findos os 20 dias
legaes o no dia 30 do corrente mez, logo
apôs a awliencia desse dia, que será ao
meio dia, o oficial de justiça deste juizo
que servir de porteiro, trará a publico
prégão de venda e arrematação, ás portas
cio predia á rua de S. Christovão n. 391,
onde funcciona es.c juizo, para tal: vendido

a quem . mais dar e maior lance oTerecer
sobre o preço da avaliação, o seguinte: a
decima parte do predio terno á rua lisso•
bar ri. 77, com quatro portas do frente eOrri
partaes de cantaria em arco, forra !o e
assoalhado de madeira com paredes de
tijolo ; está dividido na parte da frente
em armazena e deste para o interior
em salas, alcovas com claraboia e cozinha,
tendo agua e ga a , com 7%02 de testada por
lam,02 de comprimento e um puchado de
2 0 ,0 de largura por G l",25 de comprimento,
tendo em segui .la uma meia agua, onde se
acha um tanque e a privada. O quinta medo
4"1 ,80 de largura por 0 .",25 de comarimente,
até o puchado e deste ao fundo 11"a0 do
comprimento por 7 m,60. do lar..zura. Foi
o predio avaliado em 10:000,;; ou a sua,
decima pacto em 1:000$000. Esta decima
parte do predio foi penhorada a Julio Maxi-
m° na Serpa Pinto em eme divo por nota
promissoria que contra o rwsmo move neste
juizo Pereira, \ Imelda & Comp., para para-
mento de quem vai á praça. E, quem pre-
tender Yrrematal-a deverá comparecer no
d i a e hora marcados no legar meneio indo,
ficando obrigado a exhibir no acto o preço da
arrematação ou dar fiador idoneo que ga-
ranta a mesma. Para que chegue ao conhe-
cimento de tolos quentes poss 1, interessar,
se passaram o prese ite e mais °atro de
igual faiem', para ser publicado p zia imprensa
e outro taxado no lagar do costume. D
e pasa ido nesta 10" preteria, aos 10 de junho
de 1911.--Eu Ciclo José de Freitss, escr•vi,o,
o escrevi. — Lua: A. de Saiii,-mio

Juizo da Declina Quarta
r.retoria

De citaçáo RO aasente Antonio Pedro Moreira,
cota o pre.:.o de 9) dias, na f&ma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello.,
juiz da 14a Pretoria do D:stricto Eederal,
etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
de citação ao ausente Antonio Pedro Mo-
reira, com o prazo do 9i) dias, virem, que,
por este juizo e cartorio do escrivão Lino
Alves da Fonseca, me foi dirigida a petição
do teôr seguinte: «Esmo. Sr. Dr. juiz da
19' Preteria—Francisco Germano Barreiro,
offerecie a justificação junta, para prova da
ausencia, em legar incerto o não sabido, de
Antonio Pedro Moreira e pede a V. Ea. se
digne mandar eital-o por editaes,com o praz)
da lei, para o fim regam ido á fls.3 da citada
judiecação. P. deferimento. E. R. Merca.
Rio de Janeiro, 25 de abril do 1911.-0 advo-
gado, Antoni9 Egydio de Barres ('anip•!lo.
Em cuja petição proferi o despacho seguinte;
Sim .—lt io de :is neive, 25 do abril de 1911.
— Toaria?. cardas ° . — Em virtude do que
mandei. passar o presente edital pelo qual
fica citado o dito Antonio Pedro Moreira,
para co nparecer mi primeira audieneia
deste juiz), furto o pra7o de 90 dias, CO da-
dos da presente data, afim de louvar-se e
ver nomear e.approvar paritoa, que proce-
dam á vistoria cem arbitit [ment a , coma
acto preparatorio ou documento, na accãe
que será proposta, tu lo sib pena de revelia. -
Outrosim, faz saber que, as audiencias deste
juizo teem legar ás terças e sextas-feiras, de
cada a imana, ás 12 horas da manhã, á rua
Coronel Rangel n. 78. E para que a noticia
clutgaca ao conhecimento do dito Ante d.o
Pedro aloreri, mandei passar o presente
edital, que será afixado no legar do coatume
e publicado pela imprensa para constar.
Dado e passado nesta 14 1 Preteria do Dis- •
tristo Federa', aos 27 de abril de 1911. Eu,
Emygdio Genaro da FOASCC3, 'Almeida, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Lino
Alves da Fonseca., escrivão, o smbscrivi.--i
Joaquim Alberto Cardo:so de Mello.-	 •	 • '
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de junho de 1911

Em ouro....	 143:50-5v25%
Em pai el...	 227:975.;;893	 371:484145

- -----
Renda arrecadada de 1 a 10

3.408:295235de junho de 1911 	 	
2 302:380$521Em igual periodo de 1910 	 	
1.105:904714Differença a. maior em 1911

RECEBEDORIA D3 DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 10 de junho da 1911

Consumo:
Fumo.. 	 -
	

2: 2al a 500
Bebidas 	 ...	 5:081,000
Phosphoros.....

Velas 	
Calçado. .	 . ,
	 12:0à00j0

3:$2");3):10
3:75000)

.1C040J0Perfumarias 	
E. pbarmaceu-	

1:874000ticas. . 	
146$000V inagre..	
40$000Conservas--
05000Chapéos 	 	

11:400$000Tecidos 	
42:088g031:040$0u0Registro"-,

-----------
119:176$182

655$0a0Rendas patrimoniaes 	 	
9:411$023Extraordinaria.. 	

124$000Deposito 	
Ronda com applicação	

13:W0,555
- - - - —

113:365$767
Renda do 1 a 9 do junho de	

931:3743891911 	

1. 074 740$150
1.012:708$848Em igual periodo do 1910...

ED1TAES E AVISOS
r'olicia. do District° Federal

A Policia do Districto Federal precisa
contractar fornecimentos de alimentaçao de
presos recolhid:s ao Deposito da Policia e
de capim para o sustento dts animaes ao
serviço doi carros da Casa de Detenção, du-
rante o segundo. semestre do corrente atm°.

Quem quizer encarregar-se desses forne-
cimentos deve, no dia 20 do corrente, ao
meio-da, apresentar suas propostas, em
cartas fechadas, em duas vias, uma das
quaes com o saldo devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso e em
algarismos, sem rasuras, entrelinhas, ou
emendas, comparecendo, poré,m, nesta re-
partição até a vespera daquelle dia, afim de
promover a sua habilitação á coacurrencia,
informando-se, aléns disso, das condições do'
contracto a ser effectuado, depositando na
thesouraria da Policia a quantia do 200$,
para garantia não só da assignatura do con-
tracto, mas tarn1):.m da boa execução do
fornecimento.

Fica entendido que essa caução só sara re-
stitituida quando terminar o prazo do contra-
cto e que alia reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional ti o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto ou si fôr elle rescindido por faltas re-
petidamente commettilas durante o forne-
cimento. .

Secretaria da Policia do District° Federal,
10 de junho de 1911.-0 secretario, Dantazo
de Proença Gomes.	 (•

Policia do District° Federal
O Dr. Eurico Torres Cruz, primeiro dele-

gado auxiliar da policia do Districto Fejeral,
devidamente autorizado .pelo Sr.. Dr. chefe
de ro:icia:	 .

'sai saber aos interessados que fica pro-
roaado por mais 60 dia,s,a contar da presen-
te data, o prazo marcado para o uso obri-
gatorio do-Velocimetro-em todõs os au-
tomovois que transitarem por esta cidade,
de accordo com o edital de 9 de janeiro do
corrente anuo.

Outro amaine será acceito, mediado pre-
vi° ex ,me, outro qualquer apparelho que
satisfaça as condições preenchidas pela Velo-
cimetro do fabricante S. Smith & Sons, de
Loa Ires.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
District° Federal, 9 de junho de 1911.-Eu-
rico Torres Cru;.

—
Força, Policial do District°

Federal
CONCURSO PARA O PROVINIENT3 DE UMA

VAGA DE TENENTE MEDICO

Existindo uma vaga de tenente medico
nesta força, faço publicoale ordem do Sr. co-
ronel comman:lante geral, que, a partir de
hoje e pelo prazo do 30 dias, estará aberta na
inspectoria do serviço sanitario,todos os dias
sacis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripçã) para o respectivo concurso.

03 coneurrentos deverão juntar aos re-
querimentos os seus diplomas ou publicas
fórmas delias (justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes), folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem
cont eniontes, corno Mudos de idoneidade ou
prova de serviçss prestados t% seiencia ou à
Republica.

Quartel centra,l, 21 de maio do 1911.-0
secretario geral, capitas) Paulo de Moraes
Gomicle,

OMR...MB

Faculdade de MeAicina, do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director o de conformidade
com o disposto no aviso n. 1.039, do 26 de
maio ultimo, se faz pub'ico que está aberta
nesta sacretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presente data a inscripçã,o para os
candidatos a docencia livreslispensada a exi-
gencia contida na lettra a do art. 44 da Lei
Organica do Ensino e mantidas as demais
attinentes ao assumpto, devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a lettra O do citado art. 44 e todos os
títulos de que possam dispor.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 1 de junho do 1911.-Polo
secretario, Josd Pires Filho, amanuense. (•

Miniserio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval
CONCLMRENCIA PARA. O FORNECIMENTO E AS-

SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELE:TRICO
PARA CARGAS, N) DEPJSITO NAVAL, NA ILHA
DAS COBRAS, E DE UM GUINDASTE ELECTRIC°
NO CÃES DO WESMO DEPOsIT 0

Pela Inspectoria de Engenhara Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 21 de agosto, á 1 hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento e assentamento
de um elevador electrico para cargas, no
Deposito Naval, na ilha das Cubras, o de um
guindaste ekctric g no casta do mesmo depo-
sito, do aciairdo com as seguintes oadições
e especiticações:

O elevador servirá para o transp,rta de
cargas do pavimento termo ao primeiro
andar do mesmo -deposito, seucendo unia
diferença, de nivel de 71a10.

A velociTsatle média de ascensão ou ties'dsi
tia será de 0,30 (trinta centimetros) por
(um segunb do tempo) para uma carga utij
de 500 kg. (quinhentos kilogranimas).
• Do elevador manual exi&tento no referido
deposito deverão ser aproveitadas as guias -
e a caixa ou gaiola, armlicando-se porém Jou
novo guincho conjugado a um electro-motor
triphaa'co do 220 volts e 50 periodoa, com
força sufficiente para a velicidade e carga
acima exigidas, e um novo contrapes) com
suas competentes guias.

O guincho deve ser de modelo aperfeiçoar
do, com tambor canallado e tonteado,
do ao metor por meio de um parafuso som
fim e rála dentada helicoidal de bronze
phosphoroso, e provido do freio e appare-
lhos de para-Ia automatica nas posições fir,
naes.

Na posição intirlor se fará uma cava do
0m ,80 de profundidade.
• O guincho e motor ser:to installados nO
mesmo logar do actual guincho ; substi l

-tuindo-se a cons.trucção do madsira ala exis-
tente por outra de ferro batido.

A manobra do elevador deverá sor feita.
por meio de um c tb) fixado por fóra, de átá
respectiva caixa, e a energia eleetrica tio'
cessaria será fornecida par um transfor-
mador triphasico de 1.000/220 volts, qid
ssrvirá ao mesma tempo para supprir a
energia ao guincho gyratorio. 	 I;

O guinliste gyrator:o a assentar-sa rts1
eáes di referido deposito deverá ter capaci-
dade para suspender respectivamente, com
o BIOMBO motor, cargas até oito toneladas
com a velocidade do 0,m •5 (quinze centi.:.
metros) por 1" (um segundo) e do 2 tonela-
das com a velocidade paoporcionalmontO
maior, tendo um raio de gyro de 4,m e al-
tura, de suspensão de 10, m sendo 4,m acima
do ezies.

Tanto o movimento do ascensão como o
gyratorio deverão ser produzidos par meio.
de eleetro motores trilIasicos, independen=
tes, de 220 volts e 50 periodos, sendo, poréni;
manejados por 111T1 mesmo controller.

O machinismo deverá SM' resguardado
por uma guarita, cuja cobartura terá ai:-
tura sufficiente para- servir de abrigo ao
operador.

Para o serviço do elevador e do guindaste':
deverá sor fornecido um transtarinador tri-
paasico typo de oleo, de 30 kil,vultarnserea;
de 1000/220 volts e 50 pari idos, susaeptivel
de fornecer lambem a mesma Meneia com
a voltagens de 110 volts para o serviço do
illuminação.

Devem acompanhar o transfsrmador uni
quadro de distribuição secundaria, de mar-.
moro, com os competentes interruptores o
rusiveis '• um interruptor automatico para
ligação do transformador com a usina eles
ctrica da ilha das Cobras, bem como os co..
bos e fios para as canalizacõss nocessarias a
toda, a lustallação ; sendo que as canaliza-
ções exteriores serão subterraneas.

O transformador deverá ser installado eM
um dos angulos do saguão do referi o edifi-
cio o protegido por um gradil de dous metroi
de altura, com porta fechada aachave.

Todos esses apparelhos deverão ser instai.:
dadas e prornptos a funecionar dentro do
praz) de tres mezes a contar da data da as-
signatura, do contracto pe'o propanente pre-
ferido ; sendo que sua acceitação só terá Jo-
gar após experiencia em presença do fiscal

-do Governo.
Os direitos e desaezas aduaneiras de en-

trada de todo esse material correrão por,
canta do alinisterio da Marinha, ao qual de'.
verá vir consignado o mesmo material.

A coneurrencia versará sobre o preço e
prazo para o dornecimento o installaçã3
desses apparellios, promp:os a funeciona,r.

A idoneidade dos proponentes será julgada,.
antes da abertura das propostas.



r--

DomiFgo 1 I. •

5 Cada proposta deverá ser acompanhada
o certificado do deposito na. Pagadoria da
Iarinha da quantia de r,-)00$, que reverterá
ara o Estado, caso o proponente escolhido
eixe de assignar o respetivo termo de con-
racto no prazo de oito dias contado da data

pm que, pelo Piaria Official, lhe for noti-
:Doada a aceeitação do sua iro, o sta.

Inspectoria de Engenharia Naval, 12 de
junho de 1911.—Capitã.o de corveta adjunto,
'Afino da Stiva Haia.

--
r Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação
D:RECTORIA D PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 37

,kristencia dt uma las provisor:a ao NE da
ilha de Pailuetd, Rio de Janeiro

;- De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente da Navegação, aviso aos navegam-
es que se acha provisannamenle in.3tallada

ao NE da ilha de Paquetá, e a 39 metros de
distancia da ultima lago encoberta das pe-
laras Catimba°, uma boia com o dispositivo
onde á noite é collocada uma lanterna com-
;anum que mostra uma laz branca de rouco
L alcance; essa baia foi insiallada pela Com-
Miss to do Desobstrucção dos Rios da Baixa-
14a, do R • o de Janeiro, para guia de suas
emba.rcaçõos.
5 birecteria de Pharóes, 9 de junho de 19;1.

diree.or, capitão de fragata Verissi-
2p0 José da Costa, chefe da l a secção.

11,Linisterio da [itrin1ta
Inspectoria de Macbinas

NECANIC)S NAVAES
o

De ordem do Sr. contra-almirante bispe-
ctór, compareçam nesta inspectoria, terça-
'feira proxima, 13 do vig,enae, Os 11 horas
.da manhã, os candidatos inscriptos para o
loaar de mecanicos navaes, riam de serem
§-ubmettidos á inspecção desatole.

inspectoria de Machinas, 10 de junho de
k°' 1. — José da Silva Gomes, sub-i aspecto' . .

--
Ministerio da Marinha,

1 Deposito Naval do Rio de Janeiro
1 -pnEçosatearta. ACUISI:ÃO DE AP,TIGOS

. • De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
'director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para ao-
quisiçã,o dos artigos abaixo niencionados,
iodos de primeira qualidade. devendo a.s
35roaostas ser entregues na 2a seeção até
1 hora da tarde do segunda-f ira, 1? do cor-
rente, não podendo os prop -mentes apresent ir
preços de artigos diversos ao seu ramo de
negocio, nem alteraç5es na relação abaixo
plencionada.
t Os negociantes preferidos ficam obrigados
A entregar á repartição os objectos prefe-
i'iclo g , dentro de 24 horas, sob pena de sus-
pensão.
:Piassava 	  Kilo
, Lampa,das electrieas E isoam de 32 x 110

volts, base de rosca 	 	 1
rogareiro electrico para 120 volts da

,.k. Generale Electric Company 	 	 1
•' Commando Geral das Toy:deiras---;-

B! enjamim com cinco supportes para
lampadas camredectores e fio 	 	 1

, Escovas de graphites para dynamos
a' • com amostra 	 	 1
L As propos..as devem ser apresentadas em

1
 'aluas vias, não sendo to nados em considera-

..9ao os preços c.,m eme idas.
••, --Deposito Naval do Rio de Janeiro, 11 de

junho de 1911. z—Daria Paes Leme de Castro,
Wpitão-tenente, auxiliar..

,;43IAILIO OrricIAL

31ini4terip da Marinha
De ordem do Sr. capitão de frag ita, dire-

ctor do Armamento da Marinha, fica mar-
cado ao Sr. Antonio Dias Mirandella o praza
de 20 dias, à Contai' de hoje, pa ra retirar da
Armação os canhões que comproit, apresei:-
laudo os ductunentoS de quitação ; find .) o
prazo perdera o direito aos masmos.

Deposito do trem 'bellico, '1 de junho de
1911.—farenal Jardim, capitão-tenente com-
missario.	 (•

Insaeotorla de Saude Naval
De ordem do Sr. contra-almiluate De, in-

spector do Sauile Naval, faç publico que
se acha aberta nesta repartição, por esp iço
de 30 dias a contar' de hoje , a ias -ripção
para o encales° de uma vaga do pratico de
pharmacia do Hospital Central da Mallen

Inspectoria de Sande Naval,. 30 de maio de
1911 .—Dr. 1",-naacja:Noaaeírn da	 ca-
pitao-tenente medjeo adjunto. 	 •	 ('

--
1)eposito Naval

SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno ás Sras. costureiras ma.
tini:taladas no c crente anno que devem vir
recober suas matriculas n.s dias tareis na
l a S3et,t0 desse dep isito.

Seção do fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro; 8 de junho de 1911.—
Pelo commissa rio encarregado, o fiei Ce-
z y rio Merulino Sante.t.

Mini,sterio da Guerra

Fabrica de Cartuchos e Art gactos de

Guerra

REAT_Iii0

De ordena do Sr. coronel director deste
estabelecimento, faço publico, pora conhe-
cimento dos interessados, que até o dia 20
do cor 'ente serão recebidas nesta secretaria
propostas para compra de 6.558 Ritos de
p avora sem famaça que, pelo estado em
que se encontra, nenhuma applicação tem
nesta fabrica, podendo, entretanto, ser apro-
veitada cm tia babo' de pyrotechuia.

A alludnla polvera está acondicionada em
cylindros de berro zincado, com o yes.) de
50 kilos poc cyl ndro, devendo a prorosta
abranger tina-em o acondicionamento.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra, 0 de junho de 1911.—Froacisco Pio-
lo Seidl, secretario. •

01.1111.

Ministerh) da Guerra
Departamento da Administração

De ordem do Sr. coronel Chefe do Depar-
tamento, faço . publio que a conunissão
de compras recebe propostas nos dias iLbai-
xo designados, até ao meio dia, para forne-
cimento dos artigos dos seguintes grunos,
durante o segundo 'semestre 'de 1011.

carvão do pedra e de madeira, na di r 19
do corrente.

Artigos de expediente e de eseriptorio, na
dia 22 do c -irrento•.

Couros, louças e outros artigos, no dia 28
do cor, ente.

Limas, carafuzos, rontas de pariz, no dia
3 de julho.

Madeiras e materiaes, no dia 8 do julho.
Tintas, drogas, bochas e vernizes, no dia

12 de julho.
Ferramentas, te-viagens e metaes, no dia

17 de julho.
Taes artigos serão fornecido; á medida

-que forem podidos, durante o segunda se-
mestre de 1911, nos prazos que forem esti-
pulados, contados'Aa data da entregado
„pedidia;	 •	 ' • •	 • •

Jotter	 f4ft

Collepvit)

De ordem do Sr. coronel director com-
mandante, presidente do conselho economieo
deste collegio, inço publico (pie no dia 20 do
corrente, á 1 hora da tard serão rcice idas
e abertas perante o referido conselho pro-
p astas para o fo mecimento a este estabele-
cimento, durante o 20 semestre, de assucar
de la, 2" e 3 qualidade, e pão, versando o
preço por kilo.

As propostas devem ser dirigidas em carta
fec liada e em duplicata, com uma das vias
sodlada, ao conselho economico no dia ac:ma
citai:o, em que serão abortas na presença
dos interessados, . que nessa ()ocasião apre-
sentarão amostras do assacar que não de-
verá ser do genero refinaria.

Na a-espera da sessão do conselho do for-
necimento deverão os proponentes h
tar-se 0. concurrencia, exhibindo os talões
do ultimo pagamento do imposto de indus-
trias e proissa• es e licença da Prefeitura,
para nego darem com os germes que pre-
tendem fornecer e depositar a cauçãe do
200, que será restituida após a abertura das
propostas ou ficará como garantia da assi-
gnatura do contracto.

Os concurrentes preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes ob. ia
gações:

a) fornecer os genero3 pelos mesmos pre-
ços e condições do contracto que assignarem
aos officiaes e demais empregados do col-
legio, fazendo entrega dos ditos goneros
residencia dos que morarem nas lmmedia,-
ções deste estabelecimento

Keitar-se a tolas as disposições do
regalamento para o foraecimento de ge-
ner„s aos corpos do Exercito, approvado
pelo decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de
i93;

c) depcsitar como caução, para garantia
do contracto, 5 o f. da importancia total do
fornecimento durante o semestre, toman-
(lo-se para base do calculo o fornecimento
do semestre anterior

d) apresentar as contas do fornecimento,
para serem conferidas, até o dia 5 de cada.
mez

e)'comparecer ou se fazer legalmente re-
pres 2nt ir no dia • do pagamento, para • re-
ceber a importancia do que houver . forne-
cido.

Secretaria do Collegio Militar, 10 de junlyi
de 1911	 Raymvndo Fernandes Monteirp
2' tenente, sub-Secretarib."	 . •

Nenhuma proaosta será recebida sena a'
habilitação previa do proponente (letra'a do
art. 54 da lei n. 2.2:1 de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apresentação, até á
vespera da concurrencia de SOUS' requeri-
mentes de inseri jart	 de documentos que •
pro-em ser migo bato matriculado e tee
pago os impostos de industrias e profissões.

,s Iirmas eollectivas se exigirá certidão do
regi s tro Co cantracto s cial. Na oecasião
da ah •rtura das propostas. exhibira o propo-
nente o recibo da caução de 1:500;s000, feita
na Direcção de Contabilitade, seu io 50a$009
para garantia da as ignatura e lifielst)00
para a execução do contracto. As propostas
s'à e o duplicata, senado, a primeira
S.411 alteração ou rasura, assignadas pelos
proprios proponentes, que deve;-ão compa-
recer ai f.zer-se representar legahneate nx
ocensião da abertura das propoitas.
• 4' Dlvisão do Departamento da .Adminis-
tração em 10 de junho de 1911.—Tenente-
coronel 111anael ferreira Neves Janior,
chefe,
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E.'seolnik de Artilharia e
-EngenhariaI	 .,a

O Couaelho administrativo desta es'ola,
recebera, no cl a 15 do corrente, ás 12 horas
da manhã, propostas em carta fechada para o
fornecimento durante 2° semestre vindouro

	

de	
,

generrs alimeuticios e outros artigos
para consumo no rancho dos alumnos do
curso de guerra, enfermaria e do estabe-
lecimento, e do forragem e ferragem para
os animaes, a saber:

Generos e outros artigos

Preços do kilo:
• Assucar de l a , 2a e 38 qualidades, arroz

nacional, bacalhau de tina o de caixa,
banha de porco, batatas france;as e na-
cionaes, carne secca, caf(5 moldo e em
grão typo 7, carne fresca de vacca com osso
e sem asso, carne de porco; goiabada, herva
suada em folha e em pá, massa amarella e
branca para sapa, manteiga mineira, queijo
de Minas, marme!ada, pão fresco de trigo,
toucinho de Minas, chá verde e preto, ceva-
dinha, ervilhas partidas, paio, verduras e
temperos.

Primos de litro:
Azeite doce portuguez, farinha. de man-

dioca, feijão preto e de caros, sal commum,
vinagre branco, vinhos virgem e verde.

Preços de unidade:
Bananas, laranas, vassouras de piassava,

grandes, e pau de tijolo de arear.

Formyein e ,r(0'1'llír.za

Preço de kilo
Alfafa nac'enal, alfafa do Rio da Prata,

farello, capim verde e milho miado na-

Por unidade
Ferraduras para cavallos e muares com

(ou sem rompão.
Por milheiro
Cra.vo3"allemães e ingleze3.
Todts os genercs e demais artigos serão

de primeira qualidade e entregues na Escola.,
poe conta e r;sco (les respectivos forae.e-
fwes.

Os concorrentes preferidos farão um de-
ato,i'o de 100, o qual será eleva 'o a 5 ?,
so e mo o valor total do fornecimento do se-
mestre. como garantia do s z contracto.

Is propostas devem ser em duas vias,
saldo uma selada, não podendo conter ra,-
Suraa cem emendas o serão aberta; no dia
asima referido, em presença (Ves: licitantes.

Os concurrentes não deverão incluir em
suas propostas artigos que não coam do
presente edital.

Realengo, 7 de jualm de 1911. — Luiz 31.
de Burros Fournier, 2 3 tenente, secretar:o
interino.

-
Alltasancleaspa do mo do Jazaueirá

EXAME DE HABILITAÇÃO PARA O LOGAR, DE
GUARDAS

De ordem do presidente da mesa exa,mi-
nadora, serão chamados a prova oral de por-
tuguez, que- se realizará no salão do amchivo
desta Alfandega, no dia 12 do corrente, ás
11 horas da manhã, os seguintes candidatos:

Arilado Andrade Leite, Antonio Ribeiro
dos Santos, Arthur Pereira Moreno, Alberto
de Alvim Telles, Alvaro de Azevedo Lopes,
Augusto Çezar de Avaliar e silva, Amilcar
Zeferino Barroso, Alipio Pinto Duarte, Ar-
thur Bogado de Oliveira, Antenor Vict.r Re-

Turma supplementar:
• AurelinO Emilio Rodrigues, Alvaro do

Nascimento, Antonio Lepelle França, AI-
Pede de Agostini, Arthur Moraes Martins.

Alfândega, do Rio de Janeiro
EDITAL COM o ?Raso DE 30 DIA3

Pela inspectosia desta alfuplega se faz
publico que,- achando-se as merca ;orlas con-
tidas nos volumes, abaixo menconados, no
Caso de serem arrematadss para co.;sumo,
os seus donos ou consignatai jos deverão des.
pac,hal-as o retiral•as no prazo de 30 dia-,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 6^, capitulo 50
da ConsolidaçaM das Leis das Alfaadegaa,
sem eue lhes fique direito de allegar contra
os etfeitos desta venda.

Armazena n. 1

salc: quatro caixas ns. 100/103, via 'as de
Nova York no vapor inglez Verdi, descar-
regadas em 11 de ago4o de 1910 e con-
signadas a M.

Mesma marca: uma barrica n. 90, da
mesma procedeu ia, no mesmo vai or, des.
carregada ni 9 do mamo mez e com a
mesma oasignação.

LC: - cinco caixas ris. 1/4 e 6, da mesma
procedencia„ no mesmo aapor, descarregadas
em 13 do mesmo anez e aano o consignadas
a Leusinger Sc Comp.

Letreiro: Surdiam Mo,se: uma caixa n. 1,
da, n ema protesleneia, mesmo vapor, (las-
cam ega la em 9 ao mesmo mez e anuo, sem
coasignação. (Este letreiro não costa do
mau it'z3sto )

Letreit o: P. F. Boyer: uma caixa som nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarreaada aa, mesm t data o con-
siga (1.a a Norton Megaw & Comp.

Ga: a lrante 250, dentro ; contra-marca
PATO. fera, : cinco caixas as. 1/3 e 11/12,
vim:as no mesmo vapor, da mesma prece-
(lenda, descarregadis em li do me me naez
e armo e con74ignadas F. Costa & Comp.

SENV: quatro caixas ns. 1/4, da mesma
procedencia , mesmo vap 13, desearregada,s
mia mesma data e consignadas a Ilerm Stoltz
& Comp.

CGC : uma caixa. n. 3.059, vinda, de
França no vapor filmou A mirei Jauregui-
?Jerry, descarregada em 22 de julho do 1910
e zossignada a Costa Gasp & Comp.

Tri ansiado JNID. dentro, corn um traves-ão:
ti-es caixas sem numeros, vindas de Bue-
nos A r,s, no vapor fi ancoz Quéssanl, des-
carregadas em 23 de agosto de 1910 e consi-
gnadas a João Marques Dias.

Z—RC: ama caixa sem numero, da mesma
procedencia, no mesmo va; or, descarre-
gada na Mesma data, e consignada a Z nha
Ramos & Comp.

Triangulo G, dentro ; contramarea AS,
fóra:duas caixas, as. 12223, vindas de Bre-
men, no vapor allemã Urgbury, descar-
regadas em 22 de agosto de 1910 e consigna-
das a A. Ribeiro Guimarães & Comp.

Circulo A, dentro: seis encapados ns. 21
a 26, vindos no mesmo vapor, mesma pro-
cadencia, doscar 'egados na mesma data o
consignados á ordem.

SMT: orna caixa n. 14, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data e consignada a Sd. Tubos
Mannesmann Ld. (O manifesto dá para este
volume a marca STM).

Letreiro «Ao Espelho Fiel»: uma caixa
sem numero, da mesma procedencia ,mesmo
vapor, descarregaria na mesma data e can-
signada a Moreno &

BR: uma caixa n. 5.525, da mesma pra-
cedene:a, no mesmo vapor, descarregada
em 26 do mesmo mez o ano e consignação
ignorada.. (Não consta do malifesto).

11R:1/40, quarenta encapados, da mesma
procedenci,t,no mesmo vapor, desearvegados
em 31 de agosto do mesmo anuo e consigna-
dos a Herrn Stoltz & Comp.

Mesma marca: 77 volumes, sem numero,
da mesma procedencia, ao Mesmo vapor,

deseffendos In marna data 4 MOSIlla
eomignaga.

Armazena
Letreil o Candi() Lima: 7 barris sem mia

meros, vindos de Hamburgo ao vapor a.0
lon:ão Pdeopo.is, descarregados cm 2 de
agosto do 1910 e cousigua. os a Carrijç
Lima & Irmão.

MJC: 13 barris, sem numeros, vMdos
mesma procedencia, no mesmo vapor, doa-
cai-r.-gados aa, mesma data e cansignado3 a
Macedo Junior & Comp.

RSC: 2 bania, sem numero. vindos dá
mesma p:ssedencia, no mesmo vapor, (les-
e irregados em 1 de agosto do mesmo am.o
e consignados a Riteiro dos Sant,s &

A : 2 volumes de ferro, sem nomeias, vira.
dos da mesma, procedencia, no vapor allea
mão Assuncion, desoarregados em 3 dei
ac osto do mesmo nono o consignados a
L. B. do Almeida, & Comp.

AIS: dons barris sem numeres, vindos dá
mesma procedem:ia, no mo mo vapor, des-
carregados na mesma data e sem consigna„-
ção. (Esta marca não calista do manifest

AO: um barril se n numero, da mesma
procelencia, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data e consignado á Agencia 0111-
cial do Rio do Janeiro.

CU: um barril sem numero, da mesma
procedencia, no mosni,) descarreat'à
na mi sma data e consienado a corrija Ria
loiro & Comp.

G: datis barris sam numerms , da me,snri.
procedencia, no mesmo vapor, descarrega:.
dos na mesma data e consignados á ordem.'

Togo A: um larril som numero, da
m.sin t procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado em 2 do agosto do mesmo ann0 O
cmsigaado a Guimarã s Irmão & Comp.

FD1: uma caix som numero, vinda de
Genova no vapor L'aneez Ei., yne, dessarrQ-
gada em 9 de agosto do mes 110 anuo e sorti
consignação. (Esta marca não consta dO
mani festo) .

PA: um barril sem numera, vindo d 3 de-
nova, no vapor it domo Miada, des.:uri e-
gado em 27 do meSMO MU, e atino e sem coa-
signaçao. (Esta marca, não consta do inanis
festo).

Armaseza n. 9
LC: 1 ca s xa, n. 5, inda de New Voek, nd

vapor inglez Ten;tyson, desseramegamt em 7
de Julho de 1910 e consignada á ordem.

Quadrante Bras 1: 1 baios ca a. 1.375 v indo.
de Lenda es, no vapor inglez Homere, descar-
regada em 11 do mesmo mez e anao e eoasi-
gnada a Ilinie & Comp.

Paus triangulos CMC: 1 caixa n. 45.v inda,
de Buenos Ayres, in vaaor austriaco Lavra,
(lese .regada em 8 i'do mesmo mez e anno,
sem consignação. (Esta marca não (consta do
manifesto). (Removida da Guariatueria).

Letreiro Antonio Niglio: I caixa n. 801,
vinda de Amsterdam, no vapor hellandez

descarregada em 20 do mesmo mez o
anuo, sem consignação. (Est t marca não
coasta ,'o manifo tu). (Reu.ovida do arma-
zem das basagens.)

IMB: 11 fardos 113. 325/335, da mesma
p ocedenaia, mesmo vapor, descarregadas
em 16, 17 e 18 do mesmo moa e anno e tora-,
signadas á ordem.

Quadrante - G, (1 ntro, contramarca R e .1;
fera: 1 caixa n. 4.079, vinda de Liverpool;
no vapor inglez Colderon e cowignada a or-
doai.

JaIC: um ,ligo sem nume ,numero, da mesma
procedencia, no Mesa o vapor, desc irregadp
na mesma data e c" nsi e nado á ordem.

Quadraree C: uma e:1:2C1 n. 150, vinda .der.
Buenos Aires, no valor francea Ceylgn, deass -
carregada, em 20 do mesmo mez e ann) c$,
consignada a Carrapatos°, Costa &
(Este volume perime:o ao nuni ihato do vapor
francos R. Djenonilly, entrado em 27 4ii
junho de 1910).
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uma caixa sem numero, da mesma-
rocedensia, no mesmo vapor, descarregada
a mesma data e consignada a Couto &
omp. (Pertence ao manifeSto do vapor

jrancsz	 .Djenonilly, entrado em 27 de
junho de 1910).

Triangulo F, dentro ; A. Ti. Rira: uma
aixa n. 121, vinda de Livermol, no varor

anglez davaiag, descarregada em 29 do
!fleSMo mez e anuo e e .lasignadit á ordem.

Armas:em n. 10
r.

Triangulo 40, dentro, contramarca
baixo: duas caixas na. 5.0W e 5.020, viu
ias, de Cardiff, no vapor inglez Br:lannia,
escarregada.s em 4 de agosto de 101) e coas

-ignadas á ordem.
Triangulo AB, dentro: tres caixas ns. 4.584,

4.591 e 4.592, vindas de Gewva, no vaperra•arancez Espojais, descarregadas em 11 rie
,.gosto do mesmo anno e consignadas a João
l'teynaldo Coutinho.

HM, contra-marca C: uma caixa n. 4.599,
vinda de Genova, ao mesmo vapor. dosear-
Fegad t na mesma data e cons'gnada a II. de
Mayeink & Comp.

LSI: um encapado n. 1.547, vindo da•, mesma procedencia, no mesmo vapoe, des-
Aarregado em 10 do mesmo mez e anu) e

• éonsignado a Lauro Midler.
• MG: cinco caixas na. 24 a 28, vindas de
Amsterdam, no vapor hollandez Delfiand,
lescarregadas em 13 do mezmo mez e anuo

consignadas a Francisco Alves & Comp.
Letreiro Etelvina Cunha Solto: uma caixa

SeTn numero, vinda de Soalhampton, no va
por rugias. Amaaon, descarregada em 22 do

- .mesmo mez e armo c consignada a Ftelvina
Cunha Solto.

Letre-ro Vicente Masco Itanez: dons en-
capadcs sem numeros, vindos de &adiram-.,
p•ton, no vapor inglez Aarssoa, descarregados
çm 23 do mesmo mez e anuo e consignados

! a Vicente Bla.sco Ibanez.
• "MC: uma caixa n. 61, vinda de Bordos
rio vapor francez 34;clan, descarregada
em 30 de março d g mesmo anno e consi-

f'ghada, a II. de Stayrink & Comp.
t' s FF: contra marca quadrante M, 402: uma
Caixa, sem numero, da, mesma prosedeneia,
io mesmo vapor, descarregado, na mesma
tata, sem consignação. (Esta marca no
' onsta do manifesto).
• Sem marca e sem numero: um encapado,

da mestria prseedencia, no mesmo vapor,
. 4deearregado em 29 do mesmo mez e armo e
'êoasignação ignorada.

Arma :em P. 1?
BF coatramarca M:uma caixa n.101 vinda

, ,110 Soathampton, no vapor inglez Ara,gon,
tesearreg.tda em 1 de agosto de 1910 e con-
Signada á ordem.

ODF: uma caixa, sem numero, da mesma
„procedencia, no mesmo vapor, descarregada
)1a mesma data e consignação ignorada.
(Não consta do manife to).

Triangulo 281 contramarca L: Ires caixas
lis. 6.944, 6.045 e 6.031, da nvsma, pro-

"pdencia, no mesmo vapor, descarregadas
hos dias 1, 3 e 4 do mesmo mez e conagna-

:Aias a II. de Mayrink & comp.
ED: uma caixa n. 91, da mesma procedeu-

eia, vinda no vapor ingle,z Ara f/ naya, des-...
farrega,da em 11 do mesmo mez o consi-

'• -irnada a Jos Bailei,.
." Quadrado 11B: urna caixa n. 1. da mesma
ja'srocedencia, no mesmo vapor, desearre-

•gada na mesma data e consignada a Costa
is;S:irnões & Comp.-

Triangulo II, dentro ; ARG, fóra: Ires
'caixas as. 115 a 117, da • mesma proceden-
•' ia, no mesmo vapor, descarregadas na

°sina data e consignadas á ordem.
DI: uma caixa n. 1.103, vinda de Bordéos,

ovapor francez Chili, descarregada em 18
lo mesmo mez e anuo e consignada a D'Orsi
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EM: uma caixa n. 5.877, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, des aarregada
na mesma data e consignada á ordem.

PDF: uma caixa n. 039, da mesma pro-
cadencia, no mamo vapor, desatrreza ia na
mesma data e consignada ii Prefeitura do
District° Federal.

Sem marca e sem numero: uma mala,
da mesma urocedencia, no mesmo vapor,
desc rregada na mesma data e consignação
ign. sada.

CAES DO POItTO

Aram :eú? P.

Lotreiro Carlos Rdmie: um pacote, n.520,
vindo da Hamburgo, no vapor allemão ('e-
fel adeaairregado ein 2 de setembro de 1910
e consi g nado a Carlos Bogni.

Qaadranle I, der ro ; D rara: uma caixa
n. 3, da mesma prosedeneia, no mesmo
vapor, dessarregala na mesma data e com
sigruola a Leuzingar & Comp.

MMC, confia-alaria • 10: .quatro caixas
na. 7. 301.'u7, da mesma pracedeaci t, no
mesmo v ipor ,deseariaigadas na mesma data
e consignadas aos mesmos.

STal: uma caixa ia, 49S, da mesma pro-
cedeneia, no mesmo vapor, desairregada
na mesma data e consignada á Sosiedade
Tubo Mannesmann

A me mut marc t : uma caixa n. 459, da
mesma pro3edeneia, no mesmo vapor,
desenrregada na mesma data e consignad
á mesma.

A mesas mina: tres postes, sem ma
mesos, da mesma psocelencia, no mesmo
vapor, descarta s-g Idos na mesma data e coa-
signados á meona

A mesma na irea : um engradado n. 492,
da mesma procedencia, 130 mesmo vapor,
descarregado na mesma data e consignado
á mesma.

A mesma marca, contramarca 550 : troa
caixas as. da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na incarna
data e consignadas á Companhia Industrial
Itacolorny.

SNIC: uma caixa n. 3.207, da mesma pio-
cadencia, no Mesmo vapor. descarregada na
mesma data e consignada á ordem.

GZC: um barril vaio, sem numero, da
mesma prosei:landa, no mesmo vapor, dos-
c:ts regado na mesma data e consignação
ignorada.

AIS: uma caixa n. 4.078, da mesma proce-
delicia, vinda no vapor allemão A«cbcn das-
carregada em 12 de sstembro da 1910 e
consignada á ordena.

AIS: uma caixa n. 2, da mesma proce-
denci a no mesmo vapor, descarregada
mesma data e consignada a Alfredo Kladt.

Letreiro Campanlita Braga Costa: um
pacote n. 811, da mesma procedera-ia, no
mesmo varor, dese irregado na mesma data e
esnsign -ido a Braga Costa.

Triangula O, dentro: contra-marca MGC:
abaixo e travessio: . ern cima, DM, 231 fardos
n 1/231, d mesma procedencia, no rn-smo,
vapor, (.1Ne irregados na mesma data e coas
signados á ordem.	 -

Quadrante L, dentro, e CR, fóra: uma
caixa n. 963, -h, mesma procedendo., no
mesmo vapor, descarregada na mesma data
e consignada a Carlos Raynsford..

MR, traspassulas por uma seita: urna
caixa n. 2.0"`M, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descri rregada na mesma dita,
e e ansiosa ida a Jos Baner.

Letreiro atoarão & Comp.: um barsil
seria numero, vasto, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesmo
data e consignado a Moarãe & Comp. .

Letreiro João Calheiro: 50e barris vindos
de Hamburgo, nO vapor allemão Macedonia,
descarregados em 29 de setembro de 1910
ê consignado a'joiTto Calheiro.
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JCS: 3 barris sem numero, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregados
na mesma data e consignados a Joaaininl•
Caellio da. Silva.

CG trespa.ssalos por urna setta: 8 caixas
sem numera, vindas de Hamburgo, no vapor
allemão Drari«, descarrega tas em 1 de ou-
tubro de 1910 e consignadas a Costa Gaspar
& Comp.

CC: 1 caixa a. 1.115, da, mesma proceden-
cia, no mesmo vapor, descarregada na,
mesma data e consignada a Be:lingrot &
Mayer.

FV. contra-marca BL: 2 caixas na. 3 e 4,
da mesma proeedencia, n o mesmo vapor,
descarregadas na mesma data e consignadas
a Fonseca & Vai.

Quadrante J, dentro: 20 fardos, na. 82'S a
841 da mesma procedem:ia, no mesmo vapor,
desJarregados na mesma data e consignados.
a Teixeira Fonseca & Comp.

MR, trespassados por uma setta,: 8 caixas
na. 2.850 a 2.857, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data e consignadas ao Beitisii Bank ot . South
America Ld.

Quadrante L, dentro, contramarca CR,
fúra ia. 964: 1 caixa da mesma procedencias
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data e consignada a Carlos Rsynsford.

Dons triangulos 743, dentro: Uma caixa,
o. 4.132, da mesma pracedencia. mesmo
vapor, descarregada na mesma data e coii•
signada á ordem.

MC: Duas caixas ns. 47 254 e 87.244, da
mesma prosedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data o consignadas á,
ordena . (O manifesto, para o P volurne, (lit
o numero 4.725).

Quadrante 1 502, dentro, contramarca
Uma caixa n. 6, da mesma procedeneia,
mesmo vapor, descarregada na mesma data
e cons i gnada á ordem.

Arma:em n. 2

Cruzeta FCC&C: Uma barrica a. 3.564,
de Liverpool, no vapor inglez 3111ton, des--
carremda em 9 de se'embro de 1910 e con-
signada a Freitas Couto & Comp.

Quadrante MIX: Urna caixa . sem numero,
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data e consignada
á ordem.

Triangolo VD: Uma caixa n. 6, da mesma
precedencir, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data e consignada á ordem.

ARPC: Uma caixa n. 2096,. de Hamburgo,
no vapor aliena° Pernambuco, descarregada
em 29 de agosto de 1910 e consignada a
Arp & Comp.

CO trespassados por urna setta: Sete cai-
xas na. 8/10 e 1215, da mesma procedem-
eia, no Mesmo vapor, de,xarregadas
mesma data c consignadas 4, Costa Gaspar
& Comp.

ECO: caixa sem numero, da mesma pro-
cadencia, no mesmo varor, descarregada
mesma data e consignada a Freitas Couto iSs
Comp.

Letreiro Gonçalvos Zenha Si Comp.: um
quinto sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma
data e eonsign ido a Gonçalves Zenlat &
Comp.

Quadrante L, dentro; CR, fóra: cinco
caixas ns. 800 a 803-805, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregadas nas
mesma data e consignadas a Leuzinger &
Comp.

MSC: um quinto sem numero, .da mesma
pracedencia, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data e consignado a Macedo Silva -
& Comp.

MJS—contra marca PBC: seis caixas . nu-
meros 16/21, da mesma proJedencia, no
mesmo vapor, descarregadas rizt plasma
data é consignada:5 á ordem.o Irmão.



•

•

MominsiO

ISCS: uma mlitia u. 18.230,da mes ia pro-
fedencia, no mesmo vapor, descarregaria na
mesma data e consignada a -Ferreira Serpa
em: Comp. (O manifesto dá a marca FSC.
contra-marca K).

(i)ua 'pante' L, deatro o CK, fóra: cinco
ditas ris. 90.:, 907, 969, OCO e 972, vindas de
'Fiume no vapor lunar° Arad, descarrega-
Os em 16 de setembro de 1910 e censigna-
ilas a Leuziager & Comp.

Ancora: Fim: Uma caixa sem numero, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data o consignada a
Igarti aelii & Comp.

IIESLOP: Sessenta e quatro caixas sem
Mtmeros, vind s de Liverpool, no vapor in-
giez Cardéror, descarregadas em 1 de março
¡te 1911, consignadas ai director da . Recebe-
¡torta Mineira para o Thesoureire 'Edward

Arma:em, si.
CLA: trn a caixa n. 20.786, vinha de Iram-

Jourgo, no vapor allemão Santos, desearre-.
gada, em 15 de agosto de 1910 e consignada
a Janowitzer Waller & C°.

IMF: Unia caixa n. 2.363, da mesma pro-
feri meia, no DleS1110 vapar, descarregada
Xesma data é consignada a II. Resa &

Letroiro — Armando Laxado: Unia mala
sem numero, da mesma precedendo.; no
'11.esnia vapor, descarregada na me:sma data
e consignada a M. Armando de Lucilo. •

MMC—cantra marca 1.497: Duas Caixas
ns. 1.420 e 4.811, da mesma procedeneia,

-1110 mesmo vapor, descarregadas na mesma
'data e cons'gnada g á ordem.

NP: uni: caixa n. 347, da mesma proas:-
Ílencia, no mesmo vapor, descarregada na
Mesma daa e consignada a Pestana & Comp.

Letreiro rlsoo verde: Um amarrado, sem
numero, Ca mesma procodencia, no mesmo
i4ápor, descarregado na mesma d da e con-
Èignado á Société Anonyme du Gaz.

T E C: 1 caixa n. 11.403, da mesma sore-
ceaencia, no nlesmo vapor, descarregada na
Mesma data e consigaada á ordem,

CGII: 25 tinas, se:n numero, de New
ork, no va-ior ine:onal 8. Paulo, descarre-

gadas eia 15 de outulOso de 190 e consigna-
tias a C. G. !rase ou C. G. Huse:

F C: 45 •( ai xas, sem namoro, do Bremen,
no Vapor allemão Crefeld descarregadas em
21 de nov,nnbro de 1010 e consignadas a
;Santos Fonte. & Comp.

C C: 77 barris, som numero, de tIambur-
em, no vapor allemão Cp Verde descure-
gados em 2 de janeiro de 1911 e consigaad
ti Couto & Comp.

Quadrante A, dentro: 1.000 caixas, sem
nutnero, do Havre, no vapor franeez Cey!an
descarregadas em 30 de janeiro de 1911 e
Consignadas á Angelino Simões & Comp.

.1 C V R: I caixa, sem numero, de Ingla-
terra, no vapor imlez Deconshire, descarre-
gada em 10 de outubro de 1910 e consigna-ia
a José Caries Vale 'Ite ro, •

Letreiro M. G. d'uackebecke — Duas
caixas es. 1 e 2, da mesma procedenda, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e unsigdadas a G. 'Vali Quackebecke &

omp.
Cie — Dons fardos na. 1 e 2, da mesma

procedencia, no mesmo vapor, d •sca..roga-
dos na mesma data e consignados a Gepp
lOwards & Comp. ( O manifesto dá a marca

L, ,C, )
Ore — Duas caixas es. 1.909 e 1.911, de

Bremen, no vapor allemão Bonn, descarre-
gadas ein 28 de setembro de 1910 e consigna-
das S E. Jal len .

Letreiro Germano Poatcher — Um fardo
ti. 42a da• mesma procedencia, no mesmo
'ppm', descarregado na mesma data e consi-
gnado a Germano - Boetcher.
,JIWC, contramarca 1.030,- . Duas barri-

C.4\ss na. 2.5'76 e 2.396, da mesma peoceden-

-iãÀR.To

eia, no mesmo va.pes
'
 descarreLadas.

111eg Ml. data e consignadas á Henrique Weiss
& Comp. -

Quadrante K, dentro — Um encapado n. 8,
da m na procedenc'a, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data o consignado a
Cari os Germano Kalk

Quadrante L, dentro, CR, fiara, - Duas
caixas es. 1.046 e 1.047, da mesma prece
dencia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e Consignadas a Leuzinger &
Comp.

TFC : Tres caixas us. 2.391/93, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarre-
g ulas na mesma data e consignadas a Carlos
Raynsford.

CG, trespassados por uma so,tta : Oito
caixas ns. 1/7-11, de Hamburgo no vapor
allemãa (>1) Roca, descarregadas em 27 de
agosto de 1910 e consignad is a Costa Gaspar.
&-Cemp.

DM : Owe caixas sem numeres, da mesma,
procedencia no 111C3M0 vapor, desoarre-
ga las na m esma data e-consignadas a Do-
mingos Lima de S Imã Mala.

Letreiro—Estabille : Uma caixa n. 4, da
mesma procedencia no mesmo 'vapor, des-
carregado, na mesma data e cons.gaa'da,
Estabile Bustos & C mie .

P.OF : Um engrad tdo n. 7.134, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregado
na mes na data e consignade á Prefeitura
d Distada.) Federal.

Cruz—JRC,C : lima caixa n. 19.009, da
mesma pro eltencia, no mesmo -vapos, des-
carregada na mesma data e coasignada
Juão Reynaldo Coutinho & Comp.

Armaz..ein f2. 4

SDC, som numero: Quarenta barris sem
numero, vindos do Ilavre no vapor francez
Mane, descarno gados em 6 do setembro de
1010 e cmsignados a S. Dias & Comp.

EFCB, coatramarea BSC: 26 volumes
sem nufnero, vindos do Hamburgo no vapor
alie mão H:maiaioys, descarregados em 30 do
julho de 19.0 e consignadss á Estrada do
Ferro Centrd do Brazil.

MJC: Duas caixas numero 3/4, dame.sma
procsdencia, vindas' no • mesmo vi-por, dos
carrogadas na mesma data e consigaa,das
á ord•ni.

A 1F11: uma caixa n. 5, da mesma sorores
inda no menu° vapor, descarregada •

na 1113sma data e consignada á ordem.
Quadrante P: 44 fardo ; JS. 1/4 da. mesma

procedencia, vindos no Mesmo vapor, des-
carregados no mssma Cata e consignados a
Teixeira Fonseca & Comp.

TFC : Seis fardos mis. 1.995/2.000, da
mesma procelencia, vindos no mesmo vapor
des3asregados ca inessia data e consigna-
dos a Teixeira Foaseca & Comp.

Quadrado VCG, contramarca 1.857: Uma
caixa n. 5.590, da mesma procedencia,
vindas no mesmo vapor, descarregi.da
mesma data e consignada á ordem.
• KW: Uma caixa n. ' 5.783 B, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, 'descarrega-
do, na mesma data e consignada a Manoel
0:eg•ario Ferreira..

CPC: Uma caixa sem numero, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarrega-
da na mesma data e consignada a Cunha
Pinho (S.; Comp.

Quadrante n. 1.486—Contra marca LB—
Cie ns. 3/4: Duas barricas, da mesma pre-
ce-lenda, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e consignadas á ordem.

Tr.angulo n. 50.146: Cinco caixas ns.57
00, da mesma procedencia, no memio va-
por, descarregadas na mesma data e consi
gnadas 'á Companhia Industrial, de Cellu-
lose.

Letreiro Julio de Almeida: Sete caixas
ns. 50/56, do Havre, no vapor francez
rol SalandreUse de Lamounaix; descarrega-

Junho .

.	 ..,
das em 19 de agosto de 191,0 c consignadas a,
Julio' de Almeida & Comp.. . .	 .-

PA: Uma caixa n. 657, da . mesma preces:
detida, no mesmo vapor, . descarregado, - na.
menna data e consiga' ida a Maeder Duboii.
(O manifesto dá o numero 659.) ,.

Letreiro Theo lor W,Ile, sem ,numero
Trem volumes sem numera, da mosma pro-s:
cedencia, no 'amimo v Lpor, desearregalos,
na mesma data e consignados a • Theo.lor
Wille & Co•np,

Mesmo letreiro : Umas jaala sem numero,
da mesma procededcia, no mesmo vapor, •
descarregada na mesma data e consignada.
rte mesmo. •

Mesmo letreiro : Um amarrado sem nu-
mero, da mesma procede mia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e con-
signado ao mesmo.

Le'reiro Norberto Pará : Unia caixa „Sern.
numero, da ,mesma procedencia, no mesmo
vap .T, descarregada na mesma data e soai
coisignaaão. (Esta marca não consta do ma-
nifesto.)	 .	 .

L • Uma caixa sem numero. de Inglaterra,
no vapor inglcz lia cena descarregada mil
1 de setembro de 1910 e consignada a Lana-
bort' & Comp.	 .

Triangulo DIA : Uma caixa n. 2,760; de'
Londres, no vapor inglez Labrian

' 
descarre-

gaita em 13 de setembro de 1910 e consi-
girada a Dias Garcia & Comp.

Triang ale Feates : oito caixas mis. 5 .053/60,-
da numa procedencia, no mesma Vapor,
descars:gadas na mesma data e consignadas
a Delahim Fontes & Comp.

Me ma marca : Tres caixas na: 5.0U2/64,
da na ,sma procedencia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data e consignadas
ao mesmo.	 .

Letreiro Ministeric da Fazenda : Uma.
'caixa: sám numere ., 'da mesma proce lencia,,
no Mesmo vapor, dosem-regada na msma
da t a, sem consignação. (Não consta do ma-
nifosto.

Letreiro Severo Dantas : Trem: caixas viu
numo-ro, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e
sem c)nsignação. (Não 'coasta do ma,ni-..
feto)

eiro Almeida Chaves : Um barril sem •
numero, do Havr. : , 110 vapor francez Anzirat
E-onde, des arreg Ia° em 17 de setembro
de '1910 e consignado a Almeida Chaves & o
Conip. (vasio.)
' 'AIIII : Cinco caixas ns. 453/01, da mesma.
pr ocedencia„ no mesmo . vapor e descarre-
gadas na mesma data e Consignadas a Juiza
Sicre.

Letreiro Fernan les Mourfto: Uni barrij -
sem numero, dá mesma procedencia, no.
ine-mma vanor, (lascasse tisio na mesma data,
e conisnado a Fernandes Mourão 45; Comp.
(vasio.)

TriOnguio G : Unia caixa n. 116, da mas-,
ma procodencia,x no mesme vapor, descar-
regaria na mesma data e consignada á or-
dem.

Mesma marca : Uma caixa n. 764, da
•mesmiiprocedenda,' no mesmo vapor, deS-
Sia.rregada na Mesma data e consignada ,á*
ordem.

LC contramarca EL: Uma barrica n. 7.295,
'da mesma procedenda, no mesmo vapir,r
descarregada na mesma data e consignada,
a Leuzinger & Comp. ' ' • • 	 . .

Triangulo Braiil, contramarca. DU: Qua,,s.
Iro caixas sem numero, vindas de Londres,'
no vapor inglez Teciol, descarregadas ern 26 -
de setembro de '1910 e conSignadas á sIliMma

.	 ..'âm Conap.
FN: Duas caixas sem numero, ' da ' mesma, :.

procedencia, no inesinó vapor, e descarrega-
dag na mesma data'.'

I

Quadrado BVC, contramarca 291: Um'
caixa sem numero, de Hamburgo, no va-
porallemão S. Nicolas, descarregada dok10



•Dolatágo it

de outubro de 1910 e coaiáignada a Barbosa,
Vareila & Comp.

r• DC, trespassados por uma satta: Uniu
caixa sem numero, tia mesma procedencia,
»à mesmo vapor, descarregaria na mesma
Mata e consi gnada a Hime & Comp.
• FRC, contramarca Pernambuco: Uma
caixa sem numero, da mesma procedencia,
iio mesmo vapor, descarregada lia mesma
data e consignação ignorada. (Não consta do
manifesto.)

GB: Uma barrica n. 5.425 A, da mesma
procedencia. no mrrsmo vapor, descarregada
na mestria data e consignada ao Lloyd Bra-
zileiro.

Mesma marca: Trese barricas na. 5.413/25,
da mesma procedencia. no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data e consignadas
ao mesmo.

Letreiro Lambasa,dentro de um triangulo:
, Duas caixas sem numero, da mesma prece-
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de licia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e consignação ignorada. (Esta
marca não consta do manifesto).

MC: Uma- caixa, sem numero, da mesma
procedenc!a, • no mesmo vapor, descarregaria
na mesma data o consignada a Martinho
Chaves & Comp.

QRC : Quatorze caixas ns. 43/56, da mes-
ma procedencia, no mesmo vapor, descarre-
gadas na mesma data o consignadas á or-
dem. •

Triangulo .1FC: Uma caixa sem numero,
da mesma procede ;eia, no me mo vapor,
descarregada na mesma data e consignação
ianorada. - (Não consta esta marca do mani-
festo);

•Alfa.ndega, do Rio do Janeiro, 9 de junho
do 1911.-1 elo inspector, 31. Antonino de Ca.'-
valho Aranha.

,	 .	 .
- - - Junho	 1911

"1.nn•n••
/

Casa, da. Mooda,
.3

De ordem do Sr. director, faço publica
que se acha aberta nesta repartição a in,
scripçao para a concurrencia a realizar-
nos dias abaixo especificados, ao , meio dia,
para o fornecimento de artigos necessario
ao consumo do estabelecimento, durante do
20 semestre do corrente anuo.

Tintas, drogas, etc., no dia 9 do corrent
mez. .	 .Madeiras e materiaes, no dia 12•

Carvão de pedra., do madeira, metaes, na
dia 14.

• Artigos de escriptorio, no dia 16.
As listas para essa concurrencia achana:

$e á dispos'ção dos interessados . na Contada..
ria desta repart'ção.

• Condiçtles
1. 0 Todos c s arti gcs serão de superic0

qualidade.	 •
2.° As propostas são em duplicata,

lada a primeira via, datadas e assignadas;
sem rasura, emendas ou entrelinhas.

3.° Os proponentes deverão previamente
apresentar em seus requerimentos de ini-
scripção, documentas relativos ao paga-
mento do imposto de industria e profissões a
alvará de licença.

4.° Cada proponente depositará na the.;
souraria desta estabelecimento a quantia der
300$ para garantia da proposta e da assii•
gnaturado contracto.

5.° Para a exe ação do contracto, sant

.Alfandega, do lalo do Janeiro
•EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM PRAZO DE 10 DIAS, ,S013RE COBRANÇA DE DIFFEBENÇA9

DE DESPACHOS

Por esta repartição, notifica-se ás firmas e casas commerciaes,• adianto mencionadas
ou seus repre.ssntantes, a virem satisfazer, dentro do pra,zo • de dez dias, ras differenças de
despaehos por que são resronsaveis á vista das competentes notas que deverão procurar
nesta secção, sob pena de si o não fizerem amigavelmente, no prazo citado, serem
remettidas as cont .s á cobrança executiva, na forma da lai

Mezes
Annos

que
pertencem

Numero
dos despachos

Alberto Reeve 	
Arthur Nar oleão & Comp 	
A. •L. Ferreira de Carvalho

&Filho 	 .
Braga, Carreiro & Comp 	

	

Bruggemann Pereira & Comp 	
Cosia Pacheco & Comp 	
Crashles & Cornp 	
Costa Pereira, & Comp 	
CI:sta Pereira Maia & Comp 	
Companhia de Ácidos 	
Empreza Industrial Serra do

Mar 	
Emil Laport & Comp 	
Ferreira Irmão & Comp 	
Idem.,  •
Idem 	
Idem .... 	
idem... 	
Freire Guimarães &
F. Costa & Coma 	
F. G. Vilas & Comp
Gonçalves Zenha & Com]) 	
Gonçalves Castro & Comp.,
.T.- France .	• •	 ••
Janot Rodes & Rodrigue-
Lustosa Faria & Rodrigues 	
O -Malho 	
Marinho Piuto & Cornp 	
Idem -	
Multar & Comp

	

M.F.da Costa e Souil&.Coinp 	
Macedo Junior & Comp 	

	

M.F.da Costa e Sauza &Comp 	
Idem 	
Matos Reis & Comp 	
Mattos Cresta & Comp . 	
Nicola Zagary & Comp 	
Idem 	 r..
Narciso Alves dos Sant,cs 	
Placido Teixeira & Cornp 	
Santos.Enrites & Corne 	
Viaira Soares & ComP 	

..

Março 	
Janeiro

X>

Março 	
Fevereiro 	
M irço 	
Agosto 	 , •
Março.
Janeiro. . 	
Março 	

.	 ... 	
5>	 	

Julho e agosto 	
Fevereiro 	
Marça 	

Janeiro 	

Março 	

Janeiro 	
Setembro 	
Janeiro 	

Fevereiro
Março 	

Abril 	
Janeiro 	
Março 	
Abril 	
Janeiro 	

Abril 	
Janeiro 	

..

1910
1911
1909
1909
1C00
1909
1909
1910
190a
1911
1911
1909
19Qj
190
1000

• 1900
1909
loto

• 1900

1909
1000
190
1909
1909
1909
1909
1909
1900
1909
1009
1909

1000
1909
1909
1911
1909
1909
1911
1909

109

1.335
12.233
12.131
12.134
12.133
12.135
12.132
12.236
12.441
1.347

11.197
1.309

10.544
2.092

11.713
' 887
1.375
1.374

851
72 e 658,1ivres
• 11.200

12.79
536,

12.301
12,312

• 735
'734

1.333
11.654
10.828
11.686

11.184
681 e C82

771
5.815

12.059
1.236
3.843

12.030

11.591

arbitrada pela directoria uma caução que
contractante depositca'a, no Thesouro Na;

6.° Em caso de recusa á assignatura da
respectivo conti'àcto, perderá o concurrenta
o direito á restituição da caução.

'
50S770	 7. 0 O recibo da Cauçãa p....ra garantia
29$2,80  daproposta será exhibido na occ'asião da aber-'

tura das propostas.
31Fa,8000 8.° Ficam cs contractantes obrigados á,'

pagar a importancia dos arti gos adquiridoi
por sua conta, quando deixarem de fornqr
cel-os, ou substitull-os, quando julgadoá
má qualidade..

9. 0 .M.o serão apura'as,as propo,stas cujo
preçcs forem superiores aos da ultima
acquisição ou a,cs do mercado. •

i0. Essa concurrehcia obedecerá, ás for:
rnalidades prescriptas nó art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

C.,sa da Moeda, 3 de junho de 1911.-1
Ragniundo Joaquim. do Lago, contador,	 (•;,

Minis terio da Viação e Obraf4
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOlt
PARA A FISCALIZAÇÃO DÁS' ornas rn
LTIORAMENTOS DO PORTO DA VICTORIA, E$;.!
TADO DO ESPIRITO SANTO

Do ordem do Sr. ministro da Viação 6
Obras Publicas, recebem-se propostas, em'
dup rea t a, para acquisição de uma lancha a
vapor, destinada ao serviço da fisca1izaçã9
das obras do melhoramento do porto dá.
Victor ia, Estado do Espiaito Santo.	 • 1

As propostas versara° sobre o preço total
da embarcação, inclusive.sobresalentes, qua-
lidade, resistencia, durabilidade do mate-
rial o idoneidade dos proponentes.	 • I

Em igualdade de condições, será escolhida,'
a proposta que, apresentar melhoróá v"ant:
tagens com relação á; natureza, procOdencia •;
é garantia do material empregado. ' •	 •

As propostas devem estar devidament• 41

saltadas, datadas O aSSIgE1V1S, com indi-
cação das respectivas residenCias, o sei'5.4.
entregues em envnlucro fechado contend
por fora o assumpto-'0 . o nome •do prop0
nente.

Importan-
aias

Alfandega do Rio do Janeiro, 3° secção, -9 de -junto de 1911.- O chefe, 31. Antentino
de C. Aranha.

20.8'776'

13•98k.:24
2'O40
63C0

4 $700
1$360

107c0
7400

10000
108000
10000
208000

63000

15, 570
r-1 130

6000
3$960

15$'300
1:024402

508090
118500.
30$400
40$800
13000

1$080
611$580

1s100
8524530
310030

7s250
4.'8'100
18140
4140

208400
5$500

303$680
6..000



, A lancha deverá ter, no' maximo, as se-
•-‘guintes di nens5es

Comprimento, 15 metros.
lama, 3,23 metros.
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro.

• A inaniria será do alta e baixa pressão,
dessenvo/ vendo a velocidade de 11 milhas por
,liora, e accionando urna ou duas helices.

'
(". A lancha smat munida de toldo corrido e
prtinas, com assento circular na popa para
12d pes:oal.

IV
O casco será forrado de cobre até á linha

de agua, pintado, calafetado e perfeitamente
estanque.

O proponente garantirá, pelo prazo ma-
alMo do 'dons amos, o funecionameato e
.r•osistenela, do machiaismo e casco.

VI
Correrão por conta do proponente as des-

.

Pezas iniciaes do visto 'ia e outras, indispen-
paveis para o conhecimento das condiç3es
'de perfeita na,vega,bilidade da embarcação.

Directoria Geral de Viaç5o e Obr is Pu-
laicas, 20 do maio de 1911. —Leandro A•
2. da Costa, director geral.	 (•

•
—

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

p)NCIMRENCiA PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO IO
ANTIGO CMERCADO DA CANDELARIA», I:CAL
DESTINADO Á CONSTRUCÇÃO DO PROJECTADO
EDIFICIO DOS CORREIOS DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. mini,tro, faço pub:ico
'que, no dia 30 de junho de 1911, ao meio-dia,
s.er -ão abertas, nesta directoria, propostas
para a demolição do predio do antigo 'aler-
leade da Candelaria», local destinado á eon
iârueção do pro catado edifico do; Correios
gesta capital, mediante as seguintes clau-
sulas:

I	 .
/... O serviço que faz objecto da presente con-
énrrencla consiste na demolição do predio
go 41e-ceado da Candelaria», inclu,ive os ali-

• ..berces, o remoçao detedo o entulho, á custa

i
,

p Contraetante, da modo que a área .fique
' ivre, intoiramente limpa e em emPlições

e reeebor a construeção que • Se projecta.
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•
OS trabalhos de demolição serão iniciados

dentro - de oito dias, Contados da data da
assignatura do contracto, sob pena. de multa
do 100$ por dia até o começo dos trabalhos,
e ficarão terminados no prazo de tres mezes,
contados da mesma data.

III
Os materiaes provenieates da demolição

fiearão pertencendo ao contractante.
IV

A preferencia cabe de direito ao propo-
nente que maior preço offerecer pelos ma-
teriaes da demolição, reservando-se este mi-
nisterio a faculd • tde de annullar a contar-
renda, caso julgue insufficiente o preço
offerecido. No caso de absoluta igualdade
de preços, este ministerio deAdirá, a quem
cabe a preferencia.

V
Antes da assignatura do contracto, o pro-

ponente preferido recolherá ao Thesouro
Nacional a importai-leia que tiver offerecido
pelos materiaes da demolição.

Vl

O contracto será rescindindo si os traba-
lhos de demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem conclui& s de ac-
dardo com a clausula I e no prazo fixado na
clausula 11, perdendo nesse caso o contra-
eta,nte, em beneficio da União, a importan-
ea de qae trata a clausula V.

VII

As proposta3 não poderão conter sinão
unia formula da completa sibmi ssão a to-
das as clausulas deste edital, não se to-
mando em considernio quaesqner offertas
de vantageas não previstas noite.

VIII
Cada proposta deve ser acompanhada do

-conhe cimenta do deprAto, no Thesoaro Na-
cional, da quantia do 500$ em dinheiro, som
juros. revertendo essa quaatia para a União,
caso o proponeate preferido deixe de assi-
gnar termo de caateacto at6 oito dias depois
de publicada no Dia)* Official a aceeitação
de sua proposta.	 .

IX
Cada propcsta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, assignadas e saltada,
a Primeira, será fechada em envoluero la-
Orado, sobre o qual o proponente escreverá.

Proosta de... (nome do proponente):
A esse envoluero reunirá as provas que
puder aprosentar de sua idoneidade e o co-
nhecimento do deposito de que trata a clau-
sula VIII. Todos es.es documentos serão

-fechados em segundo envoluero, igualmente
lacrado, que s irá entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. Nesse
dia, CCM as formalidades do costume, serão
abertos todos os envolneros, desentranha,n do-
se deites os documentos de idoneidade e
reunindo-se 03 onvolucros com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucra que, depois de lacrado o rubri-
ca !o pelos proponentes presentes, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob a guarda do di rector geral do
Expediente. A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes da abertura
das propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
'serão abertas.

X
Em dia 'e hora que forem annuolados no

io , Offleicd, as propostas dos . • conCurren-
08,InIgadoa idoaeos °suão , 'abertas o-lidas

déante do todos os concurrentes que se
apresent irem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada una a de' todos Os
.outros. Antes de qualquer decisão, serão'
publicadas na integra.' As propostas -dos
concurrentes, cuja idoneidade fôr julgada.
insufficiente, lhes serão restituidas, fechadas'
como se acharem.

Directoria Geral do Expediente. 30 do
inalo de 1911.-0 director geral, Castavo.A.
da Silveira.

Mini .stcrio da Viação c 0:)ras
Publicas

Commissão Fiscal e Administrat va daw
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONCUP,RENCIA PARA CALÇAMENTO A PARAI.-
LELEPIPEDOS DE UMA A REA. DE G.400' SITUA.-
DA NA RUA DE S. CIIP,ISToV.Ã O DESDE O CRUZA,-
MENTO DA PRAIA DAS PALMEIRAS ATÉ:
AVENIDA DO CÃES

De ordem do Sr. director teclin'co, em
obediencia ao aviso ia. 1 G, dc 22 de no-
vembro de 1910, do gabinete do Exm. Sr.mi-
nistro da, Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde do proxirno dia
12 de junho, no escriptorio da I S secção,
2" divisão, á Avenida Central n. 52, serão
recebidas propostas de preço par metro
quadrado para o calçamento acima.

O calçamento será feito de parallelepi-
pedes de granito, devendo os mesmos ter as
faces bem talhadas.

Repousarão os parallelepipedos sobro ora
lastro de areia grossa ou saibro com 0'",03 do
espessura, lastro esse eollocado sobre um,
base do macadam conluiara de 0'45 de
altura.	 •

A- commisá,o entregará, o terreno devi-
, damente• 'comprimido e com os metei acis
assentados.à

f tomizga
• - 

As trovas de idoneidade deverão fazer
>arte, separadamente, de um outro envo-
lucro, acompanhadas do recibo de caução
ne 1:000$, previamente feita no Thesouro

yac:onal para garantia da proposta, e de
"12:0003 para assignatura do contracto, can-
Oes que reverterão para os cofres publieos
er o propoleate recusar-se a assignar o res-
pectivo co atra ::to.
, A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propo

•-• As propost s cujos autores não tiverem
Aido considerados idoaeos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos prope-

• rientas apresentadoS, sarão annunciados o
Ália e a hora para a abertura e leitura das
'propostas.

As propostas deverão ser aprezentadas
deatro do prazo maximo de 30 dias coe.
1alos 'da pablicação do presente edital. e
serão redigidas de a.cetirdo com as condiçães
basleas seguintes:

Jun/io — 1911 -	 :-'1 1 ;£1

Ttepartição de Aguas,
1_,-;'sg-otos e Obras Publicas!
De ordem do Sr. (Urector geral, são coa-

vidados os devedores ab tixo nome Idos a
comparecer até o dia 23 de junho do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
theso araria da Repartição de Aguas Esgotos
e Obras Publicas, á rua do Riachudo 11.287,
afim de satis:azerern o pagamento das im-
portancias relativas a divorsos serviços ex-
ecutados em seu proveito, por esta reparti-
ção:	 •

A. P.,rlella,Anton'o Izidro Gonçalves, An-
tonio Machado Coelho, Aatonio 8 'az

r Cunha Soares, Antonio Lauro, Bordello
'Cmp., Comaanhia Kiosques do Rio de Ja-
neiro, Constantino Carneiro Loão, Dobares
Folgas, Francisco Amaral, Francisco Lopes
Feraz, Fi ancisca da Roch b Nunes, João
Cun' a Ferreira,Joaqui ai Caetano Pinto,Jra-
quina Ferreira de A,r,ular, Joào Peixoto de
Souza Reis (procurador), João IS iptista Lou-
ças, Jeã Francisco Guimarães, Jos Ribeiro
Vieira de Castro, J isé Gonçalves L ao tardo,
José Spolidoro, José Mor. ira Da' bosa„1 '86
Thomaz de Azevedo (1Z4 Irmão, Manoel Mar-
ques Canado, Manoel Garcia„ Monteiro do
Barros, Margarida Vaiar, Maria Camlida.
Alv.m Mald ,nado, Maria Amalia d t Cunha
Pinheiro, Maria A:,e Deão Freitas da Cunha,
Maria Dei Vecchie Napoleã) Ferreira da S.
Lima, Paulina Candida P. Machado Victo-
rifo Lopes Sampaio, viuva Coelho da silva
e visconde de Caldas.

Secretaria da Repartição de Aguas,Esgotos
e Obras Publicas, 20 de maio de 1911.— O
secretario, E. J. da Fonseca Braga
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. Na Oceasi go do recobimmito das -propostas
" deverão os concurrentes entregar no escri-
ptorio da l a secção, 2% divisão, á Avenida
Centeal D., 5

'
2 em involucro devidamanto

'balado e lacrado, urna amostra tio paralle-
lepipedo que pretendem empregar. As
amostras que não tiverem si !o conside-
radas de boa qualidade se ão recusadas no
dia da abortara das propostas, não sendo
abertos os involucros dos . respectivos pro-
ponentes.	 .	 .

'Cada proposta deverá ser acompanl.arla
do ceit ficado de der sito da quantia de
500$, feito na thesouraria (lesta commissão,
Mediante guia expedida pela Contadoria da

uivis'io, deposito . que revertorá para,
seus cofees ca.:o o proponente escolhido
deixe de assignar o respectivo termo de con-
teacto'no prazo de oito d as, contados da
data em que pelo .Dilario Official lie fôr no-
tificada, a acceitação de sua proposta.

A concurrencia versará : apenas sobre o
preço por metro quadradõ de calçamento,
cabendo aopre!erencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a difrerença entre ellt e qualquer
outra.

As propos;as, que devem ,estar devido-
mento soltadas, datadas e assigba, !as, com
indicações das rcspectis as residenc:as, sem
emendas nem rasuras, serão fechadas em
sobre-carta lacrada, sobre a qual o propo-
nente escreverá o seu nome e o assumpto.
A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução, assim como os documentos
que provem terem 03 concurrentes sat sfeito
A Fazenda Nacional o impo,to de indsstrias
e profissTes e á Municipalidade o alvar á de
licença para construir, ambas relativos ao
corrente °xerete:o.

Todos esses documen'os serão fechados
em uma segunda sobre-carta, igualmente
lacrada, que será entse,gne no dia designado
para o recebimento das propostas no escri-
t rio acima indicado.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada pré, lamente antes de abertos
os envoluceos das propostas.

.As propostas cuSas autores não tiverem
Sib considerados !doa os não serão abertas.

Dopais de ;ulgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annuneiados o
dia e ora para a abertura das proposias,
qu antes de qualquee decisão serão publi-
cadas.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando

-cada um a de todos os outros.
No caso de ab chita i gualdade entre duas

propsstas reserva-se a csmmissão o dir eito
de escolher a quem cabe a preferenc:a.

Não se tomarão em coná ei ação quaes-
quer offestas de vant :geris não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

As prol estas não poderão conter sinão o
o preço por metro quadrado de c .içamento
e uma clausula de completa submissão a
to as as exigencias do presente edital.

Fica marcado o prazo de tres mezes a con-
tar da data da assign dura do contracto para
a conclusão de tola a o l rra, &ando a fiscali-
zação a cargo desta commissão fiscal.

.0 pagamento serÉ, feito mensalmente por
mediç5es provii, orias do calçamento prom-

- pto e acceito pelo respectivo fiscal, que para
esse fim fôr designado. A commissão reser-
va-se o direito de animar a concurrencia
caso 03 preços pedidos se,:arn muito altos,
&declarando, antes de abertas as propostas,
-quaes os preços maximos acima dos qua.es
11ãO'se acceita nenhuma.

Por ()ocasião da assignatura do contracto
será a caução elevada para 1 f1)00$ em apo-
lices da divida publica ou em dinheiro, que
não vencerá juros.

Si, findo o prazo para a conclusão do cal-
çamento, não fôr o mesmo entregue prom-
pto á commissão, perderá o empreiteiro
a caução, que reverterá para a Caixa Espe-
cial do Porto do Rio da Janeiro corno renda
eventual, assistindo á conimissão fiscal o
d;reita de rescindir o contracto.

Escriptorio Technico, 27 ao maio de 1911.
—Manoel da Silva' conto, chefe interiho da

secção,

Inspec toria de Obras Contra
as Seecas

C )NCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUMCIPIO DE PÃO DOS FER-
ROS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

D3 ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 25 do
maio, na séde da 2 3 secção, em Nata l , e até
14 do junho, na secretaria desta inspectoria,
onde serão abortas, se recebem propostas
para a constrecção do açude acima mencio-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
oreamento o demais peças podem ser os-
amin Idos nos locaes referidos. As condiçõss
basicas desta concurrensia são as seguintes:

As obras constarão da elevação da bar-
ragens de terra, ora existente com 8,50
altura, até á altura de IP0, nas de modo
a ficar com 45m,30 do largura na base e (pia-
tro no cor oamento, e da constsucção de unia
barragem-vertedor de alvenaria ordina. ia
de pedra de 3m ,50 de altura acima du solo e
argarnasss do cimento o areia, traço 1:3.
O a,screscimo da barragem de terra cuba
23.740' 3 , incluindo os alicerces, e a barra-
g oin-i ertedoe de alvenaria cuba 1.79313.

II
Oi materiacs a empregar se e o modo de

exaoução das obras deverão obedecer ás in-
die tções technicas constantes do orçamento
e fl ) caderno de encargos que acompanhara
os planos.

II/
Ás obras estão orçadas em oitenta e seis

coados &decentes e oitenta e uns mil cena)
o seteda e seis réis (83:781$176), não) ci-
tando incluido neste orçamento o cimento
para a construcção da barragem-vertedor
que será fornecido pela inspeetoria. O ex-
cesso, si houver, re.ultante de modificações
supervenientes, wrã, pago pelos preços uni-
tinos do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de instaalações do arrematante, não exce-
dera do doze (12) mezes. O prazo para in-
st rllação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (60) dias.

V
Para serem adrnittidos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer aoinspectoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
effectiva o exacção moral dos proponentes
para comi. administração publica, terceiros
ou operarias. As garantias pecuniarias
constarão de um eaue;onamento provlsnrio

feito no Thesoura Nacional ou na DelegacItto;
Fiscal de Natal, no valor de um conto setksj
centos e trinta o cinco mil seiscentos e 'vintes
e tres réis (1:735$623), ista é, dom por
cento (2 %) da importancia total do orça.;.
mento.

VI
A irspoetoria procederá préviamento [iS

julgamento da idoneidade, e. não abrirá as
propostas dos concurrentes eu as provas.
do capacidade forem consideradas insuffi.-
cientes.

VII
A concuri.encia versará esclusivamente

sobre a, toroentagem de abatimento feita
sobre a importa.ncia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII

As propostas não poderão conter sinã(S
uma formula do completa submissão a :to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge.
raes de contractos, em v'gor nesta ,josPe-
°teria, onde os interessados encontrarão
respectivos impressos.

IX

Não se tomarão em consideração qua.es-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pros
posta mais barata.

X

A adjudicação caberá de direito ao autor
dt proposta mais barata, per minima quo
s , is a differença entre ella e qualquer
outra.

"XI

Havendo i,graldade absoluta nos preço,
deverá ser pref ,rido o prc000nente que, a
juizo da iospectoria, pcsseir mais idonei-
dade ou o que rosidir nas proximidades de
local da obra.

XII
O arrematante gozará, durante o tempo'

dos serviços, de isenção do direitos para os
materia,es de construcção que importar, o
tará direito ás mesmas sarvidões garantidas
ao Governo da U. hão na oscriptura de des=
apropriação d.. Lado de recepção do açude
de Sarit'Asn a.

Os pagamentos serão feita na Delegacd'a
e¡Iri Natal, ou no Thesouro .Nacional,

conformo prapuzer o coneurrente e sempre
em piestações mensaes mediante • exame e
medição feita por engenheiro da inspeeton
ria.

XIV
Ao assignar o contracto, fiei o arrend:

tanto obing trio a elevar o seu deposito a
quatro contos tresentos e trinta e nove mil
e cincoenta e oito réis (4:339$058) cinco, por
cento (5 %) do valor total da obra, e de
cada prestacão que lhe for paga far-se-ha
deducção de dez por cento (10 %) da impors
tancia respectiva. Es o deposito ficará re-
tido nos cofres da União até à. recepção de...
finitiva das obras.

.XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo)
de multa ou. por qualquer outra .CircurnÂ
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
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ral-a dentro do prazo de trinta (30) dias das
. data em qae receber notificação para o

t• azers
XVI

. São causas de caducidade do cOatracto e
perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fera dos prazos estipulados, suspen-
'o sem motivo justificado por espaço do

riais do trinta (30) dias, e, finalmente,
icios o defeitos na construcção, provenien-
es da inobservancia das indicações techni-

cas.

XVII

,J A. direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assurnptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escripta,s sobre aquelle
‘jas indicações necessarias a não se poderem
confundir. 'Fados os documentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente
apitados.

Rio do Janeiro, 15 de abril do 1911.- Mi-
Lisboa.	 (•

Administração dow Correio
do lLado do ltio de, ._Ta-

-r neiro

CONCURRENCIA PARA A COLLOCAÇÃO, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA

• XIRDANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS

• c DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
jalico que, até o dia 14 de junho proxiino,

a 3 horas da tarde, esta administração re,
éTebe propostas, em cartas fechadas e lacra-

as, para o serviço de collocaçã a, conserva-
o e reparos das caixas do conecte), urbana

&nesta cap.ta.1 e 'em todas as agencias do
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
Caixas de collecta em perfeito estado de
Coaservação, assentai-as nos pontos que lhe
orem determinados e pintal-as, lixando-as

. 'préviamente, velo menos uma vez no anno.
O proponente obrigar-se-ha ainda, não se
numetar as caixas, concertar as respecti-

vas ferr ige,ns e fornecer as necessarias. a.
çhavos, como ta.mbem a ter sempre prom-

•\ latos, na olheira a que manterá, deus opera-
, rios para acudir aos desarranjos das caixas,
'to que farão incontinenti.

. •.' Em cad a proposta deverá constar com
ina,xima clareza o preço par extenso o em

" algarismos pela qual o proponepte se obriga
li execut cr todo o serviço referido, bem

• leomo a deolaração expressa da acceitação
pe todas as claaandas do presente edital de
Concurrencia..

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
,via caução da quantia de 500$ nos cofres da
pesouraria desta repartição, para garantia

• ,!:la assinatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nade-

• 'nal quanto aos impostos federaes e muni--.ciptses.
O proponente que, uma vez acciona, a sua

• proposta, se recusar a assignar o coatracto,
• ,lepolà do convidado por escripto, perderá o41

,	 ,ireito á restituição da quantia depositada,
i• iate reverterá para a Fazeada Nacional.

,	 As propostas que tiverem emendas, ra-
• , fitths, borrõas ou quaesquer defeitos que

hoessam . ocasionai' dúvidas futuras, não se-
' .1rãõ tomadas em consideração ; bem comoZ # --

aquellas que se afastarem das clausulas ,do
presente edital.

As propostas deverão ser saltadas, e, pala
inobservancia- desta eondição, só serão to-
madas em consideração si os int e•es-ados
eu prirem immediatamente, assas a abar-
tura, as prescripções da lei do sello federal.

Para garan.ia da exec -são do contracto
que tenha de iirmar, o coutractante depo-
sitará no Thesouro Nacional uma caução,
que será ar :t ada pelo Si. administrador.

Para quaesquer informaç ries os concur-
reates poderão se dirigir á l e secção desta
admieistração, nos dias uteis, das 10 horas
da mau ã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde de 14 do jenha proximo e a aber-
tura d. 3 pronostas recebidas realizar-se-ha
no dia 15 de jaula°, ao meio-dia, no gabinete
do Sr. administrador, em presença dos inte-
ressados, e, urna vez conhecida a proposta
mais vantajosa, o coacurrente rreforido fi-
cará obrigado a pôr era ex ecuçao o serviço
logo que lhe seja determinado.

Nesta concurrenela serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, e suas
alineas, da lei n. 2.f-S21, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

l a seeço da Administração dos Correios
do Estado do Rio do Janeiro, 31 de maio de
1911.-0 contador, Godofredo de Paira. (•

jEstrada, de Perro Central do
13.razil

CONCURRENCIA PARA O FORNE3I3IENTO DE MA-
TERIAL SODRESALENTE NEC -.SSARIO PARA O
SERVIÇO DE C )NSERVA DE CARROS (4a D:VI-
SÃO)

De ordem da directoria e em cámpri-
mento ao art. n. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, abaixo transcrevo as
propostas abeetas e 1 das nesta secretaria,
em presença dos interessados, no dia 29 de
mala ultimo, para o foraecimento de mate-
rial so'iresa ente nuessano para o ser riço
de conserva de carros ( 4a divisão):

Proposta n. 1 - _Mine & Comp.

Material sobr esalente neeessario para o
serviço de conserva do carros: P rafusos
furados com LU ia porca: 1.000 tornaadss
para menotes ; 5.000 do 3x1/2, 5.000 de
2x5/8, 5.000 de 2x1/2, 1.000 de 3l/2x
x5/8, 1.030 de 6 1/2x3/4, 5.000 de 2 1/2x
x5/8, 1.000 de 6 1/2x15/8, 1.00) de 0x5/8,
2.000 de 13x5/8, 1.003 de 11 1/2x3/4,
2$6 ••10 cada kilo ; parafusos furados com duas
porcas: 5S0 para cai-a de oleo, 1.000 de
14 1/2x3/4, 1.000 de 14x3/4, 1.000 para-
fusos para trucks Dia: ia ite iguaes ao mo-
(lelo, 1$700 cada kilo ; porcas sextavadas:
5.000 do 5/8, $890 cada kilo •' 5.000 do 3/4,
2 030 de 1, 5.000 de 7/8, 2.000 de 1 118,
$875 cada kilo. Os artigos desta propostas
são de fabrieaçã,o nacional e entregues na
Intendencia.
Proposta n. 2-Behrend Sehmidt & Comp.

Aço poldi em barra, tempera ao ar: 5/à
X3/8, 200 kilos, 3/4x1/2, 200 ki/os, 7/8X
5/8, 200 kilos, 1x5/8, 20) kilos, 1 1/4 xa/4,
250 kilos, 3/4x 1 3/8, 300 kilos, 1 1/2x2 3/4,
300 leiles, 1 1/2x 1, 400 kibs, 31 1/2, 500
kilos. Preço para a qualidade maximo (su-
perior qualidade), 4$000 por kilo. Preço para
o, qualidade 000', Extra, 3$800 por kilo.
Estes preços entenderia-se posto na Alfande-
ga do Rio do Janeiro sem os direitos adua-
neiros.

• Proposta n.	 CaJzani

400 eixos montadas para' carros, serie
OT, T, V, maaga*216 x95, pelo preço g16-

bat de £ 5.222-4-5, 100 eixos montados para
carros, serieis BD o DM, manga 170 x95, pelo
preço global de £ 1.2n-12-4, de fabricação
espacial da Soe' 'te Anonyrne deg Aeierios

leur, com usinas em Tilleur-lez-Liege,
Belgiea. O embarque desse material será
feito por lt,:cs, á razão de 100 eixos por maz
dentro do prazo maximo do cinco meus a
contar da data da encornmenda definitiva •
100 caixas de lubrificação com mancaea de
aço ou ferro malea,vel, serie V. Polo Preço
glo')al de £ 11(1-13-1; 230 ditas, ditas, serie F-3
o D, pelo preço global de £ 253-19-4; 150 di-
tas ditas, sere N o NL, pelo praça global
de £ 234-2-6 ; 50 ditas, ditas, serie 00, pele
preço global de £ 87-6-0; 100 grupos do me-
las espiraes para engates de carros serie; B,
D, e DM, pelo preço global de £ 63-9-10; 200
grupos de molas elípticas para careos BD,
DM e R, pelo preço global de £ 873-0-3 ; 401'
ditos de ditas espiraes para barras de trucks,
para carrosserie BD, pelo preço global de
£ 341-3-4 ; 200 ditos de quatro molas com
pratos, do ferro maleavel para truck de
carro sarja, V, pela preço global de £ 325 7-11
200 molas volutas para para-choques do
carros seria II. OT, T, P e V, pelo preço
global de £ 47-12-4; 10.000 arruellas de 'fel-
tro para cirros em geral, pela preço global
de £ 674-12-0; 250 molas espir les grandes
para carros serie 00, pelo preço global do
£ 214-5-8; 3.000 escovas completas para
carros serie Q, pelo praça global de
£ 317-9-2; 3.000 lãs para escovas de carro,
pelo preço global de £ 297-12-4; 410 molas
espira.es para trucks de carros serie N3,
pelo preço global de £ 178-11-5. Essas ma-
teriaes serão de fabricação das ItSill1.3 Emite
Henricot, de Coutt-St. Etienne, Belgica, e
Sprão embarcados no pr tzo de tres a quatro
1113ZOS da data da encommenda definitiva. Os
praças ac'ma se eoteadern por ma,turiaes
franco bordo do vapor neste porto do Rio de
Janeiro. 0,não : A presente proposta está
sujeita a uma op,rio de 30 dias, - podei:Lio
ser prorogada por simples carta do propo-
nente.
Proposta n, 4 - 1n oinr)/ot,itealllegito	 Compalif,L' 

Material sobresalente necessario para o
serviço de coneerva do carros: 400 eixos
mo nados para carros series H, OT, T, V,
manga 21ex95, £ 4.470 ; 100 ditos BD e
DM, manga 170x95, £ 1.110 ; 100 para-
choques cheios e rasos .para c irros serie V.
£ ; 103 caixas de laibleflaaçã.o com man-
caes de aça ou ferro m acaval, serle V,
£, 150; 200 di • s se ies B e D, £ 210 ; 150
ditas series N e NI„ £ 175; 50 ditas ser e 0),
£ 75 ; 200 braçad iras de mola.para carros
serie Q, typo B, 30; 200 .cruzetas de aço
para en aales do carros serie 00, 92 ;
grupos de molas: 100 espiraes para engates
de carros series B, D e DM, £ 25: 200
• i cas para carros BD, DM e R, £, 567 ; 400
esairaas p Lm barras de trucks para carros
serie BD, £ 163 ; 200 de quatro molas com
pratos de ferro maleavel pa, a truck de
carro se • ie V, £ 113; 200 rimas volutas
para para-choques do carros SOI'l .YS II, OT,
T, P e V, £ 60; travessas centraes Pira: 300
trucks Diarn unte, £ 329; 50 typo Dello Hori-
zonte, £ 55; 100 pares de barras para trucks
Diamante, furados, saperiores e inferiores,
£ 132; travessas de testeira para carros: 100
serie Q. typo B, £ 108; 25 para 12 toneladas,
£ 28; 25 Trajam "de Medeiros, £ 28 ; 250
mo'as espiraes grandes para carros serie 60,
£ 64; 10.000 arruellas do feltro para car-
ros em geral,' £ 136; 200 travessas de tes-
teira de aço para carros serie NL, £ 227-;
3.000 escovas completss para carros se-
rie Q, £ 98: 3.000' las para escovas do car-
ros, £ 50; 500 menotes para carros serio Q,
typo B,• £ 28; 1.200 Iciangulos tubulares
completos, ft.', 1:130 ;100 barras para trtio4
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do carros serie NL, Trajam do Medeiros,
Ç 87; 1C0 barras de carro do aço eguaes ao

• modelo.	 108; .barras para trucks serie
• LO, N, 45 toneladas, £ 55 ; 50, NB, £44; 410
Apoias esuiraes para trucks de carros serio
NB, £ 252; 1.000 telhas do zinco corrugado

• para coterti, de carro, £ 351. Os preços co-
tados são para os materiaes entregues a
bordo do vapor neste porto e incluem cuçto,
frete e seguro maritimo, correndo por c, nta
da estrada o despacho aduaneiro e o im-
posto de docas. Prazo : O embarque dos
rnateriaes começará, em um mez o acabará
em cinco mezes depois de preenchidas as
formalidades da, encommenda, salvo caso de
força maior. Esta ni opo,ta é sujeita a uma
resposta até o dia 30 do junho do 1911, e de-
pois desta data os preços serão sujeitos a
confirmação.

Proposta n. 5 -	 Comp.

Eixos montad s para carros, sendo:400 H,
T, V, manga 216 x 93 ; 100 BD, e DM,

manga 170 x 95, ao preço de £ 11-19-3.
1.200 triangulos tubulares completos ao
preço total de £ 1.150-0-0. Cs preços enteie-
dem-se para o material entregue ao costado
do vapor neste porto, cerrendo o despacho,
direitos a maneiros e mais despezasdedesc ir-
ga por conta dessa estrada, á cuja ordem vi-
rão os respectivos documentos de embarque.
O embarque da primeira remessa dos eixos
offectuar-se-ha na Europa dentro de qu etre
mezes e a ultima dentro do sois mezes e o
dos trian gulos dentro do tres mezes após a
encomnienda definitiva.

Proposta n. 6-A: G. Fontes

5.000 paraftis s furados com uma porca
de 3X1/2; 5.0 O ditos idem de 2x5/8; 5.0e0
ditos idem de 2x1/2; 1.000 ditos idem de
3 1/2x5/8; 1.000 ditos idem de 6 1/2 x3/4 ;
5.000 ditos idem de 2 1/2x5/8; 1.000 ditos
idem de 6 1/2x5,f 8; 1.000 ditos idem de

X5/8; 2.000 diios idem de 13x5/8; 1.000
dite idem de 111 /2x 3/4, pelo preço total de
£ 145-10 O. 1.000 parafusos fui ados com
¡Lias porcas de 14 1/2>0/4 e 1.00a ditos
idem de 14x318, pelo preço total £ 36-0-0.
500 grqsas de eontrap nos de 2x 1/8; 900
ditas de dites de 2x3/16; 100 ditas de ditos
de 3 x1/4. pAo preço total de £

Os preço, adiria entendem-se pelo mate-
i'sal entregue a tordo do vapor no porto do
Rio de Janeiro, denti o de tres mexes conta-
dos da data da encommenda, salvo caso de

• forca maior.
Os dacumentos de ernlarque virão em no-

me da Estrada de Ferro Central do Bra,zil,
prr cuja conta correrão as despezas alfar.-
-degarias.
Propo.!ra n. 7 - Comp,rnhi Brazileira de

Electricidade
Material para noras iw.tallaç3es - Cabos:

1.500 metros de W. P. 0090, 2:150$ '• 500
metros de 0. R. C. 0000, 1 :85.; 500 me-

• iroa de W. P. 00, 805e$ ; 500 meti os de
• D. R. C. 00, 1:11-5$ ; 500. metros do D.R.C.

n. 2, S65$ ;2.000 metros de fio S. B. n. 12,
30$000. Os preços cutendern-.se para os ma-
teriaes postos a bordo to p:•rta do Rio de Ja-
neiro, correndo as despezas e direitcs adua-
máros por conta da Estrada ele Ferro Cen-
as' do Brami. O prazo para o fornecimento
iserá approximadamente do tres meus da
data, da encommenda.

Proposta n. 8 - 13çrtio'o MAU & Comp.

, Material sobresalento necessario para o
' serviço da conserva, de carros - Parafusos

• • 'furadas com uma porca: 1.000 torneados
• menotes,	 11-10-0; 5.000, de 3)0/2.
- l9-1-0; 4.CCO, de 2x 5/8, £ .18-10-8
• s.ow, do 2x 1 f2, 11-10. 0; 2.000; de 3 1/2
, a' f1 x5,/8, 5-2-8 ; '1.000; do f3 . 1/2x3/4,
L'Itt _Q710-0;; -5.00, de 2 1 12x 518, e 21-8-5;

1.000, de 6 1/2X5/8, 2-10-0; 1.000, de
6x5/8, £ . 8-4-6; '2 .000, de 13X 5/8, 31-10-6;
1.000, de 11 1/2x 3/4. £ 17-12-8. Parafusos
furados Com duas patos: 500, para caixa
de oleo, £ 22-10 ; 1.000, de 14 1/2x3/4,
£ 21-180; 1.000, de 14x3/4, £ 21-8-5. 1.000
pirafusos para trucks Diamante iguaes ao
modelo, £ 27-10 6. Contra,pinos : 500
grosas , de 2X1/8, £ 400-0 ; 400 grosas,
de 2 x 3/16, £ 60-0-0 '• 100 grosas, de
3x 1/4, £ 20-0-0. Porcas sextavadas: 5.000, de
5/8, £ 6-18-10; 5.000 de 3/4, £ 11-10-10 ;
2.000 dei, £ 12-17-0; 5.000 de 7/8, £ 25-10-0;
2.000 de 1 1/8, £ 17-0-6 ; 20 duzias de limas
de 1/2 canoa, teestardas de 16, £ 22-10-5
'jungias redondos : 20 (luzias de 3/4,
S.: 22-10-5; 20 dunas de 5/8, £ 14-8-10 ; 10
(luzias do 3/8, £ 4-0-8; 20 (luzias de limatões
quadrados . de 18, £ 29-12-8 ; limas : 20 du-
zias triangulares bastardas de 10, £ 16-4-10;
10 (luzias chatas ba-tardas do 16, £ 21-16-10;
50 dirijas de martellos de aço para bancada,
£ 10-10 10 • 1.0:0 telhas de zinco corrugado
para cubana de carros, £ 420-0-0. Os pre-
ços entendem se para o material entregue a
bordo, correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada.

Aço de alta velocidade para ferramenta
dos tornos das oflicinas do Engenho de Den-
tro ; aço novo quadrado : 100 lolos de 1/2,
540$200; 100 kilos de 5/8, 540,3200 ; 100 kl-
los de 3/4, 540,200 ; 100 ki:os de 7/8,
540$200. Aço novo em barra : 100 kilos de
1 x 3/4, 540$200 ; 100 Mios de 1 1/4 x I,
540$200; 150 Mios de 11/2 x 1, 810$300
200 leitos do 2 x 1 1/4, 1:080,4.400 ; 250 kilos
de 23/4 X 11/2, 1:3503300 ; 100 kilos de

•3/4 x 1 3/8, 540S200. Os preços entendem-
se para o material entregue a bordo neste
porto correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada.
Proposta n. 9 - Gonçalves Castro & Comp.

1 bigorna typo Seling Sommental, Sri kl-
los, C 23-9-0; 1 forja de campanha Bufalo,
c 20-1e-4; 2 torn r s de bancada parallelos de
Prentiss Viso e	 £ 42-0-0; 2 lampadas
de soldar a	 Hot Blast typo maior,
£ 18 0-0; 1 ferro de soldar a gazolina, Stoc-
ker, 5-11-0; 1 tezourão Golianth para cortar
tubo, £ 6-4-0; 1 machina Goodell Pratt, de
furar, á mão, n. 5 1/2, £ 10-0-0; 1 dita idem
idem D . 72 1M, 18-0-0 ; 1 dita idem idem
para peito, n. 59, £ 5-9-0; 3 machinas Goo-
dell Pratt de serra, £ 6-0-0; 1 dita de pua
n. 414, 2.-10-0 ; 1 dita de serra tamanho
maior, £ 3-10-O; 2 chave .). Goodell Pratt
n. 231 o 232, de parafusos para apparelho,
£ 1-18-0 •' 4 ditas n. 66, diversos tamanhos,
£ 2-100; 20 duzias de serras n. 1.812 Goodell
Pratt £ 16-5-O; 1 esmeril peques° n. 40
idem idem, £ 0-0-0; 2 puxadores peque-
nos fio n. 106, idem idem, c 3-10-0; 1 jogo
de vasadores n. 050, Goodeti Pratt,£ 3-0-0; 1
plaina ferro n. 333 idem idem Ç 84-5-0
um graminho n. 221, idem idem £ 3-0-5
dons esquadros aço 906, idem idem £ 2-10-9;
dons tornos de mão 96 e 98 idom idem
£ 4-6-0; um mocrometro alta precisão n. 3,
Goodeil Pratt £ 6-11-9; uma escala concen-
trada para classificação de fios B & Sharp
£ 9-4-3; um uivei 626 Gcodell Pratt para en-
g-olheiro, £ 1-12-2; uma escala de precisão
182 Goodell Pratt £ 1-18-4; um pente de
rosca 137 idem idem £ 39-0 5; um compasso
do volta 659 idem idem £ 1-10 0; um dito
interior e50 idem idem £ 1-10-0; um dito de
centro 650 idem idem £ 1-10-0; um dito idem
670 idem idem £ 1-19-5; um dito para
grande diarnetro n. 134, S.', 3-00; um grami-
nho para torno 155 Goodell Pratt £ 24-0-0;
um par de blocas parallelas n. 101 Goodell
Pratt 132-0-0; um carrotilha para frezo
n. 15 idem idem. £ 3-0-0; um jogo punções
precisão n. 110.£ 6-4-0;- duas. tarra chas com-
pletas do 1/32 a um, Martin 198.6-4;. uni
de go de brocas americanas 'de11,4 a doas;

Cleveland 48 . 6-0; um jogo de frezes pequN.
nos 715 Gentio! Pratt £ 4-10-0; um jogo punli
ç:ies 936 idem idem £ 7-5-0; 12 alicates
lades idem idem £ 6-10-O; 1 macete coutai
typo F, £ 10.10-0; 1 esmeril pequeno n.. 115
SJ 2-6-0 ; 1 esticador completo para eabZi,
£ 18-10 0 ; 1 v.ltemetre do Weston corrente.
continua com escala de O a 500 volts, subdii:
vidida de 5 em 5 volts, apparelho de aldi
precisão portatil, £ 28-10-5 ; 1 amperitn6:
tro Weston n.11 com escala até 500 amperes
com subdivisão de 5 amperes, permittindes
leitura de meio ampere	 28-5-0 ; 1 dite
Thompsan da General Electric Company 30t
volts n. 3.344, £ 32-10-0 ; 1 escala duPs,
multiplicador relação 2-1-1 da General E1e:11:
ctric Company £ 44-10-0 ; 1 transformador
Potencial G. E. C. 10 wotts e 1.100 volts nee
primeiro e 2.209 no secundario rara quadri:t,
60 cycles £ 285-9-0; 1 apparelho para medi.g
intensidades cable lesting current tranforr,
mor para 250 amperes da General Electric
Company, £ 32.0-O; 1 galvanometro extr.
sensivel 759 megohms E 8.672, £ 246-9-0 ; 1
ponte de Wheatstone para medir resistenoi4
£ 102-10-0 ; 1 ohmeter a magneto, typo n. 5
Weston escala de O a 500 ode 500 a 1.000 olintj
£ 36-4-0 ; 1 mak) voltmetre Weston com'
escala O a 1.100 volts, direita e esquerdál
£ ; 1 tateria de accumuladores Exide
em caixa de chumbo 12 volts 100 ampres.
por hora £ 149-0-0 ; 1 voltmetre com 2 Cs;
calas 1500 15 volts Wesion £ 19-0-5; 2 chã.=4
veS inglei as typo S 12, £ 2-0-0; 2 .ditas pai*
cano, bocca movei 12, £ 12 0-0 ; 1 talha p7C-;
tente Mate para uma tonellada diferenciai
£ 126-0-0 ; 1 torno mechanieo -para rePão-;,`,1
ração de collectores e induz dos, conjugador
directamente a motor electrico da General:
E. Company 3 1113 diametro da placa 16,
£ 545-10-0 ; 1.500 metros cabo •P .000O,
£ 179-8-0; 500 ditos idem DRC 0000, £
500 ditos idem WP 00 £ 39-8-0 ; 500 tlitois'n
idem DRC n. 2, £ 690-6-0 ; 2.000 ditos ideffij
frio SB n. 12, £ 112-0-0 ; 800 pares cleaD3
General Electric Company, com parafres6s,1
sortidos, £, 19-6 O ; 90 rolos fita preta Acsin'
G. E. Company, fo' 9-18-0 ; 10 ditos iderd
idem Ckosite £ 0-0-0 ; 5 swihts idem idelY,
idem 3 phases COM fusiveis para 100 ampét.,'
res, V, 26-4-4 ; 5 ditos idem 30 ani-
péres, £ 12-10-0 ; 52 izoiadores
cella,na para 2.000 volts de n. 45 edital
haste ferro para madeira £ 9-0-0 ; 300"
tampadas tantalo 16 velas 125 volts, C,
E0-0-0 ; 100 ditas idem 32 velas 125 volta
£ 15-6-4; 40 ditas Edison 32 mias go volts;
£ 6-0-0; 100 supportes com chave 9.380 da,
General Electitic Company, £ 10-0-0, 50 me4.,
troe receptado de porcellana 9.171, da Ge;1
neral Electric Company, 3-0-0; 150 metrbá
fio flexivel do algodão 18 e 12, £ 98-10-0; •
100 rosetas de porcellana 315 A com paras..
fusos, £ 6-8-0; uma chave monophasica Ge;
neral Electric, com fusi reis do 100 amperes,.
c 6-8-0; tres chaves monophasicas G. E. CrA
com fusiveis de 50 amperes, £ 9-0-0; tres
chaves monophasicas G. E. C. com fusivoii
30 amperes, £ 4-9-0 10 snap swiths para'
110 amperes, £ 2-8-0; tres motores de indt.d;,;
cção corrente alternativa da General
ctric Company, completas 7 HP, £ 445-0-0;
duas ditas idem idem idem 25 HP completas;
£ 694-3-0; 200 kilos fio de cobre n. 0,1,00,14
a 4 B&S,	 110-0-0; 50 roldanas porcellame
com 2", £ 1-8-0; 100 kilos magneticos Corti
isolamento de algodão de 8 a 14, £ 315-0-0';"
50 kilos dito idem idem 15 a 30, 	 120-0-0;:
10 kilos dito idem idem 30 a 36, £ 550-0; tres
lenções fibra vulcanizada 1/16,1/ 326.1164, £-
12-0-0; 2 kilos mica especial, £ 19-0-0; 30 fc1,1
lhas papel vegetal,sortillas, £ 2-0-0; 10 niolz;,,
troe panno tela isolante £ 4-0-0; 3 kilos'fite,
Cambrie £ 3-10-0 •, 110 peças cadarço, sondei
100 de algodão 1/2, a 2, e'.10 de seda 1,4
£ 16-4-0 .; :3 *gallóes verniz isolante Eldor

-£ 12-10-0. ; 2dito idem idem claro,- 4-0-0 )'
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-20 Mios solda em fios, £ 10-0-0 ; 20 poças
liarbante do algodão para bobinas £ 3-18-0
jO Mios arame aço nickel 1/64 e 1/8,
A; 3-0-0.

Eatregue a bordo no porto do Rio do Ja-
neiro, correndo as despezas e direitos por
;conta dessa estrada.
Troposta n. 9 A-Go;lralves atitro & Comp.

Material sobresolente necessario para o
serviço da c .nserva de carros: Eisos mon-
tadas para carros, séries: 400 II, OT, T, V.
Mango, 216 X9-5, £ 5.409 ; 100 131), e DM,
Manga 170x95, £ 1.800; 100 paraehoques
Cheios e rasos para carros série V, £ 328
Caixas de lubrificação orn mancaes do aço
op. ferro malea,vel: 100 série V, £ 290 ; 200
ájrie B e D, £ 390 ; 200 cruzetas de aço
Para engates de carros série 00, £ 315 ; pa-
rafusos furados com 1 porca:. 5.000 de
2x1/2, £ 20-10-0 ; 5.000 de 2x5/8, £ 24
a-6-0 ; 5.003 de 2><1/2, £ 17-2-0 ; 1.000
Ide 3 1/2x5/8, £ 8-1 -0; 1.000 de6 1/2X
• £ 13-9-0; 5.000 do 2 1/2X5/8, £ 30-

p
-0 ; 1.000 de 6 1/2 x518, £ 10-2-0;
.000 de 6 X5/8, £ 10-2-0 ; 2.000 de 13X

pm, e 40-0-'; 1.000 de 11 1/2x3/4.
R 23-10-0 ; parafusos • furados com 2
porcas; SOO para caixa de oleo, C, 66-0-0
1.000 de 14 •1/2x3/4, £ 28-0-0; 1.009

'de 14X3/4, £ 29-0-0; 1.000 parara os
para trucks Diamante iguaes ao modelo,
• 130-0-0 ; contra pinos: 500 grosas de

x1/8, £ 154-0 . 0; 409 grosas do 2x31/16, £
i63-0-0, 109 grosas do 3x 1/ a, £ 69-0-0; p ir-
'nas sextavadaa: 5.000 de 5/8, £ 12-0-0; 5.00
'ile 3/4, £ 11-0-0; 2.000 ile 1, £ 13-0-0; 5.000
Éle 7/8, £ 22-0-0; 2.000 do 1 1/8, £ 18-0-9; 20
Éluzias do limas de 1/2 canna bastard is de
10, •.£ 28-9-0 ; limatões redondos: 20 (luzias
ile 3/4, £ 20 0-0; 20 duzias de 5/8, £ 17-0-0;
10 duzias do 3/8, .£ 8-0-0; 20 (luzias de li-
ana-Ws quadrados de 18, C 22-0-0 ; Haus:
20 duzias triangulares bastardas de 16,
R 10-0-0 ; 10 (luzias chatss bastardas . de
1.6, £ 10-0-0; 50 duzias de martellos de aço
'para bancada, £ 118-0-0 ; 1.000 telhas de
zinco corrugado para coberta decarros, £
200--0-0.
' Peoposta n. 10 - ,Taaolvit;er 1Vahle &

_emp.

Material sobresalente necessario para o
,serviça da conserva de carros : eixos moa
'Lados para c mos, série 400 II, OT, T, V,
manga 216 x95, £ 4.634; 100 BD o DM man.
r 170x95, £ 1.170; 100 parachoques cheios
' - razos para carros série V, C 70; caixas
Éle lubrificação csm mancaes de aço ou forro
.Maleavel : 100 sério V, £ 320; 200 série 13
"n D, C 340 ; 150 série N o NL £ 577 ; 50 sé-
rie 00, £ 168 ; 200 braçadeiras de mola para
nisrros série Q, typo B, £ 137 ; 200 cruzetas
1.̀le aço para engates de carros, série 00,
,:£ 211 ; grupos do molas : 100 espiraes
para engates de carros, série 13, D e D M,
R 26-10-0 ; 200 elipticas para carros BD,DM
n R £ 633 ; 400 espiraes para barras de
trucks para carros série BD, £ 176 ; 200 de
p molas com - pratos de ferro maleavel
.para truok de carro, série V, 1C 182
200 molas volutas para parachoques do car-

os série II, OT, T, 13 e V, C 38-10-0; tua-
-essas centraes para 300 truck diamante,

• 552; 50 typo Ballo Horisonte, £ 80; 100
pares de, barras para truck Diamante fura-
dos superiores e inferiores, £ 280; traves-

• as de testeira para carros: 100 série Q typo
I3, £ 207; 25 para 12 toneladas, £ 52; 25
yeajano de Medeiros, £ 51; 250 molas espi-

es grandes para carros série 00, £ 130;
0.000 arruollas de feltro para carros em

•'arai, £ 100; 200 travessas de testeira do
, 4) para carros série NL, £ 408 ; 3.000 esco-
la-às completas para carros . série Q, £ 202;
p.009 lãs para escovas de carros, £ 46; 500

anotes para carros série Q . typo B, £ 33;
as	 ,

1.200 triangulos . tubulares completos,
•£ 5.089 ; 100 barras para; trucks de carro:
ssrie NL, Trajano de Madeiro'. £, 170; 100
barras de aço igaaes ao modelo £ 211 '• bar-
ras pars trucks série 59 N,45 toneladas£ . 98;
50 NB, £ 83; 410 molas espiraes para trucks
do carros série NB, £ 288; 230 ea,e; dos
p ira carros de mercadorias completos £ 798;
parafusos furados com uma porca: 1.000
torneados para menates. £ 20; 5.030 de
3 X 1/2.£ 19; 5.009 de 2 x 5/8, £ 22; 5.000
de 2 x 1/2, % 16; 1.000 de 31/2 x 5/8, £
5; 1 000 de 6 1/2 x 3/4, f's 10; 5.000 de 2 1/2
X 5/8, £ 23;1.000 de 6 1/2 x 5/8, £ 6-10 0;
1.000 de G X 5/8, £ 6-4-0; 2.000 de 13
X 5/8,£ 20;1.000 de 111/2 x3/4, .112-10-0.
parafusas faltados com duas porcas: 500 para
caixa de o:eo, £ 11-10-0; 1.000 de 14 1/2
X 3/4. £ 16; 1.000 de 14 x 3/4, £ 16; 1.000
parafusas para trucks diamante iguaes ao
modelo, £ 49; contrapiaos: 500 grosas de
2x 1/8; 400 grosas de 2 x 3/16; 100 grosai
de 3 X 114, £ 24-10-0; porcas sextasaalas:
5.030 do 5/8; 5.000 de 3/4; 2.000 de 1, 5.000
do 7/8, 2.000 do 1 1/8, £ • 52. 20 duzias de
limas de moia canna bastardas de 16, £ 23-
13-4; 20 duzias de limataes quadrados de 18,
£ 33; limas: 20 duzias triangulares bastar-
das de 16 £ 27-10-0; 10 duzias chatas bas-
tardas do 16, fa 11-13-4; 1.000 telhas do zinco
corrugado para coberta de carros £ 58;

Aço de alta velacidade para ferramenta
dos tosius das °Incluas do Engenho de Den-
tro:

Aço rapido Boehler quadrado (rapido 2
estrellas) 100 kilos de 5/8, 450$; 100 kilos
de 3/4, 450$; 100 kilos de 7/8, 4O$; 100
'silos de 1, 450a, ; 159 Mios de 1 1/4x3/4,
67$$; 100 kilos de 1 1/2X 1, 450$; 200 . Mios
de 2 x 1 1/4, 900$.

Tolos os preç iS entenlem-se pelo material
entregue no costado do vapor no porto do
Rio de Janeiro, correndo os direitos da AI-
faedega e despeas do purto por conta da
estrada.

Proposta n. 11 -- Oscar Taves & Comp.
900 eixos montados para carros series II,

OT, T. V, manga 2: x 95, 5 . 230 ; 100 eixos
montados para carros series I3D e DaLmanga
170x95, £ 1.500; 100 parachinues cheios e
rasos para carros serie V, £ 328-6-0;
100 caixas para lubrificação com mancaes
de tiç ou ferro maleavel, serie V, £ 290;
200 caixas para lubrificação com mancaes de
aço ou ferro maleavel, series B o D, £ 390;
150 caixas para lubrificação com mancaes
do aço ou ferro maleavel, series N e
NL, 318; 50 caixas para lubrificação
com mancaes de„ aço ou ferro maleavel,
serie 00, £ 100; 200 braçadeiras do mola
para carro serie Q typo B, £ 110; 200
cruzetas de aço para engate de carro serie
00, £ 2,30; 100 grupos de molas espirites
para engates de carro serio BD e DM, £ 30;
200 erupos de moas ellipticas para carros
B s, DN e R, 690; 3.030 escovas completas
para carros seria Q, 230; 3.000 lãs para
escovas de carro, £ 180; 500 rnenotes para
.carros serie Q, i.ypo B, £ 40; 1.200 triangu-
los tubulares completos, C, 2.400; 100 bar-
ras para trucks de carro serie NL Trajam
de Medeiros, £ 185; 109 barras de carro de
aço Iguaes ao modelo, £ 185; 50 barras para
trucks serie N, 45 toneladas, :c 89; 50 barras
para trucks serie NB, a; 89; 410 molas espi-
raes para trucks de carros serie NB, £ 930;
1.000 parafusos furados com uma porca tor-
neados para =notes, 247; 5.000 parafusos
furados com uma porca de 3X 1/2, £ 28;
5.090 ditos de 2x5/8, £ 32; 5.000 ditos de
2x 1/2, £ 25; 1.000 ditos de 3'1/2x5/8, 16;
1.000 ditos de 6 1/2x3/4, £ 24; 5.000 ditos
de 2 1/2x5/8, C 37; 1.030 . ditos de 6 1/2X
x5/8, £ 18 '• 1.000 ditos de 6x5/8 £ 17
2.000 ditos de 13x5/8 £ 52 ; 1.000 ditos de
11 1/2 x3/4 £ 34 ; 500 ditos com . 2 porcas
para caixa de Oco •£ 70 ; 1.900 parafusos

furados com duas porcas de 14 1/2 x3/1 £36;
1.000 ditos de 14x3/4 £ 35 ;1-.000 parafusos
para trucks Diamante 'aguas rnodolo.
£ 140 ; 500, grosas de contrapinos de 2x 1/

„C 101 ; 400 ditas de 2 x3/16 £ 173 ; 10) ditas
de 3X 1/4 £ 74-10-O; 5.000 porcas sexta-
vadas de 5/8 £ 18-10-0 ; 5.000 ditas de 3/4
£ 26-8-0 ; 2.000 ditss de 1 £ 22-18-0 ; 5.000
ditas de 7/8 c 31-4-0 ; 2.000 ditas de 1 1/8
c 26-15.0 , 20 duzias de limas meia canna,
bastardas do 16 at 26-18-0 ; 20 duzias do li-
mai -tias redondos de 3/4 £ 31; 20 ditas de
5/8 £ 27-7-0 ; 10 ditas de 3/8 £ 9-10-0 ; 20
duzias delimatilas quadradas de 18£ 29-8-0;
20 duzias de limas tr;angulares bastardas
do 16 £: 25-18-0 ; 10 (luzias de limas chatas
bastardas de 16 it 10-19-0 ; 50 martellos dc
aço para bancada £ 111-18-0 ; 1.000 telhas
de zinco e rrugado para coberta de carro
£ 307; 100 kilos de aço novo quadrado do 1/2
£ 49-18-7; 100 ditos de 5/8 C 49-18-7 '• 100
ditos de 3/4 £ 49-18-7 ; 100 ditos da 7/8
£ 99-18-7; 100 Mios de aço novo em barra
de 1 x 31 £ 52 ; 100 ditos de 1 1/4 X 1, C
52; 150 ditos do 1 1/2 x 1 £ 90-18-0; 200
dites de 2 x 1 1/4 £ 100-6-5 ; 250 ditos de
2 3/4x 11/2 £ 130-6-6; 100 ditos de 3/4 x 1
3/8 £ 52 ; 1 bigorna typo 1 do Selin Son-
nenthal 50 kilos £28; 1 forja campanha Buf-
falo £ ; 2 tornos do bancada parallelos de
Prentiss Vise a. 21 £ 40-4-0; 2 lampadas do
soldar a gasolina Ilot Bla,st typo maior
£16; 1 ferro de soldar a gasolina Stocker
£4; 1 tesoarão Coliath para cortar cabos £4;
1 machina, Goodell Pratt de furar a mão
n 5 1/2 £ 2-6-0; 1 machina Gooleil Prata de
furar n. 72 112, 17 ; 1 machina; (ioodell
Pratt de furar a peito n. 59, £ 4-C-5; 1 ma-
china Goodell Pratt de serrar ferro n. 30,
£ 7-2-0; 1 machina, de cortar chapas até
3 1/16 n. 150 de Goodell Pratt, £ 9; 1 ma-
china de Goodell Pratt de ponçar n. 140,

28; 20 (luzias de serra n. 1.812 de Goodell
Pratt, £ 16-a-0; 1 plaina de ferro n. 333 de
Goodell Pratt, 5 83-6-0; 1 graminho para
torno n. 155 de Goodell Pratt, 22; 1 par
de blocos pararellos n. 101 do Goodell Pratt,
£ 120; 1 carretilha para frase n .15 de Goolell
Pratt,£ 2-8-0; 1 jogo de brocas americanas de
1/4 ft 2 Cleveland, -£40; 2 tarrach is de 1/32 a
1, Maa•tin, £ 18); 1 jogo do freze pequenas
n. 715 Goodell Pratt, £ 4-8-0; [jogo do pia-
cçées n. 936 Gooedell Pratt £ 6-9-0; 1 ma-
cete do couro typo F. £ 4-12-0; 1 ~ri!
'mauari() n. 115 £ 3; 1 esticador para cabos
completo com todos os accessorios da \Ves-
tem Eléctric £ 4-8-3; 1 voltmoter Tompson
da General Electric Co. de 300 volts n. 3.344
£3-8-0; 1 voltmeteer da General Eeletric Co
para corrente alternativa 300 ampéres
n. 6.460 £ 30; 1 escala dupla multiplicador
relação 2 X 1 da General Electric Co. £ 32;
1 transformador de potencial da General
Electric co. 10 watts 1.100 vo l ts no prima-
rio e 2.200 volts no secen lario para quadro
60 cycles £ 180; 1 apparelho para medir in-
tensidades (Cabia lesting Current Transfor-
mar) para 250 amperes da General Electric
£ 45-18 .0; 1 galvanornetro extra sensivel 750
megohms E 8.072 £ 236; 1 paute de Whea-
tstone para medir resistencia £ 98-2-0; 1
Orneter a magneto typo n. 5 Westoo es-
cala de O a 500 e de 500 a 1.000 ohm
£ 40; 1 milli voltmeter Woiton com escala
de O a 1.100 volts direita e esquerda £ 30; 3.
bateria do accurnuladores Exide em caixa de
chumbo 12 volts 100 amperes hora £ 150;
1 voltmeter com duas escalas 150 e 15 volts
Weston £ 20; 1 talha patente da Maio parN
1 tonellada diferencial £ 120; 1 torno me-
chanico para reparação de collotores e in-
duzido; conjugado directamente a mota,
electrico da General Electric Cs . 3 HP
metro da placa 16 £ 530; 1.500 metros ds
cabo de W.P.0000, £ 180; 500 metros de
cabo .DRC 0J00	 72; 500 metros de caba
W.P.00;	 39-0-0; 500 metros de ,ca,W,
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110.R.C.00 £ 63-6-0; 500 metros do cabo
10.R.C.n.2; £ 684 O; 2.000 metros de cabo do
fio S.B. n. 1, £ 93; 800 pares do cleats
Qeneral Electric Co com parafusos sortidos
iC 14-6-0; 5 Switches da General Ele-
etric C° 3 phases com fusiveis para 100 am-
peres £ 18-2-0; 5 Switches da General Electric
C. com 3 phases e fusiveis para 30 am-
peres £ 10-2-0 ; 52 isoladores de porcellana
para 2.000 volts n. 45 com liaste de ferro
para madeira £ 5-6-0 ; 300 la,mpadas Tan-
talo do 6 ve!as 125 volts da General Ele-
ctric Cs . £ 32-6-0; 100 lampadas Tanta-
lo de 32 velas 125 volts £ 14-2-O; 40 lampa-
das Edison germinas da. General Elo dric
Co. de 32 e 16 velas 120 volts, £ 6; 100 stip-
portes com chaves n. 9.386 da General
Electric C°. £ 10 ;- 50 receptados de pareci-
lana 9.171 da General Electric C o . SS 3;
150 metros de fio flexivel de algodão de 18 e
12, £ 42-6-0 ; 100 rosetas de porcellana
n. 315 A com sarafusos Ss 6; 1 chave mono-
phasica. da Geeeral Electric C. com fusiveis
de 100 amperes :e 3-2-0 ; 3 ditas de 50
amperes £ 7-8-0; 3 ditas de 30 amperes com
cartuchos fusiveis £ 3-6-0; 10 Snap swiths
para 110 amperes £ 2; 3 motores de Indução
corrente alteruatitva da General Electric
to. 7 HP com todos os accessorios £ 440; 2
•motores de inducção correcto arteruativa da
General Electric Co. 25 IIP com todos os
accessorios £ 600; 100 kilos de fio magnetico
com isolamento de algoilao do n.8 a 14, £ 229;
50 ditos n. 15 a 30 £ 88 3 0; 10 kilos de fio
isolado a seda magnetica. de 30 a 36 £ 52;
•3 lençues de fibra vulcanizada do 1/16, 1/32
è 1/64£ 11-2-0; 2 Mios de mica escolhida
-£ 21; 30 folhas de papel vegetal de divor-
iàas espessuras £ 5-6-0; 10 metros de pauis°
de tela isolante £ 6; 3 kilos de fita Cara-
:brio £ 6; 110 peças de cadarço sendo 100 de
.algodão de 1/2 a 2 e 10 de seda ee 1/4, £

• 16; 3 gallões de verniz isolante Eldo,
'£ 5-e-0 ; 2 gallões de verniz isolante claro
de kaierwin Willams Company £ 5--0;
30 kilcs de solda em fio £ 10.

Os preços alma entendem-se para o ma-
•teria posto neste porto correndo os direi-
tos aduaneiros e demais despezas por conta
dessa estrada.
Proposta n, 11 A. - Oscar Taves & Comp.

1 inachina Goodell Pratt de furar á mão
n. 5 1/2, 46$; 1 maciiina Goodell Pratt d 3

lurar n. 72 1/2. 298$; tuna na tchina Goodell
Pratt de furar a peito n. 59, 74$; uma ma-
china Goodell Pratt pequena, de serrar ferro
n. 30, 240$; uma. machina Goodell Pratt do
cortar chapis até 3 1/16, n. 150, 240$
uma, machiea Goodell Pratt de punçar
D. 140, 440$ ; tres arcos-de serra Geo-
dell Pratt, le0$; 1 arco de pua Goodell Pratt
n. 414, 30$; um arco de serratainanho maicr
Gocdall Pratt, 30$, 2 chaves Goodell Pratt,
ais. 231 e 232 para parafusos, 11$; 4 chaves
Goodell Pratt n. 0 de diversos tamanhos.
22$. 20 cluziab de serra n. 1.812 de &Wall
Pratt, 300$; 1 esmeril pequeno n. 40 de
Goodell Pratt, 145$; 2 puchadores de fio
is. 106 elsodeil Pratt, 36$; 1 jogo do vasado-
ias n. 950 de Gaodell Pratt, 30$; I plaina de
ferro n. 333 de Goodell Pratt, 1:500$; 1 gra-
ininho n. 221 Goodie' Pratt, 22$: 2 esqua-
dros de aç n. 906 de Goodell Pratt,40$;
2 tornos de mão os. ti6 e 98 . GoxIeli Pratt,
40$; 1 microinetro de alts. precisão n. 3
Goodell Pratt. 76$; 1 escada encontrada
paia classificação de fios B & Sharp, 144$;
1 nivel n. 626 Goodell Pratt para en-
Éenhviro, 26$; 1 escala do precisão n. 182
de Goodell Pratt, 20$; 1 pente de rosca,
n. 137 Goodell Pratt,48 $;1 compasso de vul-
ia 650 de Sioadell Pratt, 21$; 1 compasso
Interior n. 6O de i;oodell Pratt; 21$, 1 com-
passo de centro n. 643 de Goodell Pratt 21$;
1 oompissa de centro n. 670 de Goodell
j'ratt 31$; 1 compasso para grande diametro

n. 134 de Goodell Pratt 32$; 1 graminho
para torno n. 155 de Goodell Pratt 28u$ ;
1 joga de ponções de precisão n. 140, 98;
12 alicates de diffarentes tamanhcs para
electrecistas, cum cabas isolados para alta
voltagem 90$; 2 chaves inglezas para ser-
viço de electricidade typo S 12", 28$ ;2 cha-
ves de cano, bocca movei de 12", 280$; 40
rolos de fita preta de ACME da General
Electric Co. 160$; 10 rolos de fita prata
Ckonita, 100$.

Os preços acima entondem-sa para o ma-
terial posto na Intendencia dessa Estrada o
para entrega immediata.

Proposta n. 12 -Laport lema° & Comp.
Material necessario para o serviço da

conserva de carres : 4e0 eixos montados
para carros series 11, OT, T, V, manga 216
X 95, £ 5.815 ; 100 eixos montados para
carros series BD o DM manga 170 x 95,
£ 1.487; 100 caixas de lubrificação com
mancaes de aço ou ferro maleavol serie V,
£ 285; 200 caixas de lubrificação com man-
caos de aço ou ferro ma!eavel series B e D,
£ 389; 150 caixas do lubrificação com mau-
caos de aço ou forro malea.vel series N e
NL, £ 315; 5o caixas de lubrificação com
mancaos de aço ou ferro m ileavel serie
00, £ 08; 200 braçadeiras de mola para
carros serie Q typo B, £ 108; 200 cru-
zetas de aço para engates do carros se-
rie 00, £ 267 ; 100 grupas do molas
espiraes para engates de carrOs series
B, D, e DM, £ 20; 200 grupos de molas eli-
pticas para carros BD, DM e R. £ 680; 400
grupos de molas espiraes para barras de
trucks, para carros serie IsD, £ 180; 200
grupos de molas de 4 molas com pratos de
ferro maleavel para truele de carro serio
V, £ 165; 200 molas volutas para para-
choques de carros series H, OT, T, P e V,
£ 65-10-0; 300 travessas centraes para
trucks Diamante, 505-7-0; 50 travessas cen-
traes para typo Bello Horizonte, £ 3:8;
100 pares de barras pare trucks Diamante
furados superiores e inferiores £. 1(5.6-0
100 travessas do testeira para carros serie Q
typo B £ 153 ; 25 travessas de testeira para
carros para 12 toneladas, £ 39 ; 25 trav s-
sas de testeira para carros Traja,no de Me-
deiros, £ 39; 250 molas espiraes grandes
para carros serie 00, £ 28; 10.010 ar-
ruellas do feltro para carros em geral,
£ 125; 200 travessas de testeira, de aço siam
carros serie NL, £ 294; 3.000 escovas com-
pletas para carros serie Q, £ 225; 3.000 lãs
para escovas de carros, £ 189; 500 inenstes
para carros serie Q 'farpa 1, £ 38; 1.200 tri-
angulos tubulares completei. £ 2.228; 10.)
birras para trucks dê carros serie NL Troe
jano de Medeiros, £ 180; 100 barras do carro
de aço eguaes au modelo, £ 180; 50 barras
para trucks serio N. 45 toneladas, £ 86; 50
barras para trucks serie NB, £ 83; 410 mo-
las espiraes para trucks de carros serie NB,
£ 415; 1.000 parafuses furados com uma
porca torneados para menotes, £ 140; 5.000
parafusos furados com uma porca de
3x1/2 £ 18-18-0; 5.009 ditos de 2x5/8,
£ 22-10-0; 5.000 ditos de 2x1/2 s.: 15;
1.0d0 ditos de 3 1/2 x 5/8, £ 6-15-0; 1.000
ditos de 6 1/2x314 14-10-0; 5.000 dito,
da 2 1/2 x 5/8 £ 27; 1.000 ditos do G 1/2x5/8
£ 9-18-0; 1.000 ditos do 6 x 5/8 £ 9-3-0;
2.G00 ditos de 13x5/8 £ 37; 1.000 ditos de
11 1/2x3/4 £ 24; 500 parafusos furados
com 2 porcas para caixa de oleo £ 64; 1.000
parafusosTurados com 2 porcas de 14 1/2 x
3/4, £ 21-18-0 ; 1.000 parafusos furados com
2 porcas de 14 X 3/4, £ 26; 5.000 porcas se-
lavadas de 5/8 ,£ 8-10-0; 5.000 ditas do 3/4,
£ 14 ; 2.000 ditas do 1, £ 12; 5.000 ditas do
7/8, £ 19 ; 2.000 ditas do I 1/8,C 16 ; 20 du-
zias de limas dei 1/2 canoa bastardas do 16,
£ 25-18-O; 2l1duzia3 de limatões redondos de
3/4, £ 19; 20 ditas de 5/8, £ 14-7-O; 10 ditas

. -aalatei
de 3/3, £ 3-18-0;, 20 duzias de limas triangu-
lares bastardas de 16, £ 15-18-O; 10 duzia.4
de limas chatas bastarda, do 16, £ 7-19-9; :,
50 duzias de martellos de aço para bancada
£ 86-18-O; 1.000 tolhas de zinco torrugado
para coberta. de carros, £

Aço de alta velocidade para ferramenta doã
tornos das officinas do Engenho de Dentro ,-;

100 kilos do aço novo quadrado de 1/25
£ 43-6-0 ; 100 ditos do 5/8, £ 48-6-O; 141,
ditos de 3/4, £ 48-6-O; 100 ditos do 7/3e
£ 48-6-O; 100 Mios de aço novo om barra
de 1 x 3/4. £ 50-6-O; 100 ditos de 11/4 x
£ 50-6-O; 150 ditos de 11/2 x 1, £ 88-6-O;
200 ditos de 2 X 1 1/4, £ 98-17-O; 250 ditos
do 23/4 x 11/2, £ 128-5-O; 100 ditos de
3/4 X 1 3/8, £ 50-6-0.

Apparelhos e material para a officina dó
reparaçõos electricas

1 bigorna typo 1 de Selings Sonnenthal
kiloa para a officina de electricidade,'

£ 24; 1 for,ja, de campanha Buffalo, £ 9;
2 tornos de bancada parallelos de Prentiss
Vise n. 21, £ 33 ; 2 tampadas do soldar a ga-
zelaria, Hot Blast typo maior, £ 15-13-9
1 ferro de soldar a gazolina Stocker, £ 3-6-0 ;
1 tesourão Gol iath para cortar cabos,'
£ 4-18-0; 1 machina Goodell Pratt de furar;
a mão, n 5 1/2, £ 1-18-0 ; 1 machina Goodell
Pratt de furar n. 72 1/2 16 ; 1 ma,chino.
Goodel/ Pratt de furar de peito n.

4-18-0 ; 1 machina Goodell Pratt pequena'
de serrar ferro n. 30, 6. 15-0; 1 machina
Goolell Pratt do cortar chapas até 3/Ur
n. 150, £ 6-4-0 ; 1 machina, Goodell Pratt
de ponçar n. 140, 213-10-O; 3 arcos Goodelr
Pratt de serra, £ 2; 1 arca Goodell Pratt
de serra tamanho maior, 1-19-O; 20 duziae
de serra n. 1.812 de Goodell Pr att, £15-10-0 ;
1 esmeril pequeno n. 40 de Goodell Peattei
C 6; 1 plaina de ferro n. 333 do Goolel/
Pratt, .0 80; 2 esquadros de aça n. 906 do i
Goodell Pratt, £ 1-18-O; 2 tornos do nia,'a
n 16 a 93 de Goodell Pratt, 2-15-0; 1 micrer
metro do alta precisão n. 3 do Goodol/
Pratt, £ 4-10-O; escala concentrada para
classificação de fios B & Sharp, £ 8-18-O;
nivel n. 626 Goodell Pratt para engenheiro
£ 1-4-0; 1 pente do rosca n. 137 de GoodellP
Pratt, £ 34; 1 par de blocos parallelos nuas
mero 101 de Goodoll Pratt, £ 104; 1 carreti::
lha para. freze n. 15, Goodell Pratt, £ 3-10-9;
1 graminho para torno n. 155 do Goodelt
Pratt, £ 20; 1 jogo de friezas pequenas nu-
muro 715 Goodell Pratt, £ 4-7-0; 1 sog,ct
puncçõas n. 936 de GoodellPratt, £ 6; 1 ma-
cete do couro Typo F, £ 7; 1 esmeril peque-
no n. 115, £ 2-10-0; 1 esticador para cabos
completo com todos os accessoricia da \Ves-
tem Electric, £ 4.

Appa.relhos para o gabinete de experien4
cias na usina do electricidade

1 voltmetro do Weston,correnflaecienotnatnicnnnx;
com escala de 5 a 500 volts,	

io

leitura de 1/2 volt, apparelho de alta pre
cisão, portaail, £ 38; 1 ampermetro Westort
n. IA, com escala até 500 amperes, corri'
subdivisões de 5 amperes, permittindo
leitura de 1/2 ampere, £ 38; 1 voltmetrci
Thompson da General Electric C. de 304
volts n. 3.344, £ 4-6-0; 1 voltmetro
pson da General Electric C s . para corrente/
alternativa, 300 amperes n. 6.460. £ 35; k,
esca l a, dublo multiplicador, relação g x
da General Electric C°., £ 47; 1 tranaforma-
dor de potencial da General Electric C e . 10
watts 1.100 volts no primario o 2.200 n6
secundario para quadro, 60 cycles, £ 218;
1 apparelho para meiir Intensidades (Caes
blelesting Current Transformer) para 250i
amperes da General Electric C. £ 46; 1 gag'
vanometro extra sensivel 750 megohms E
8.072, £ 249; 1 ponte de Veheatstone parár
medir resistencia, £ 96; 1 ohm eter a magne
to typa n. 5 Weston, escala de O a 500 o dei
500 'a 1.000 ohms, £ 37; 1 milli-voltmetrq
Weston,com escala de O a 1,100 de volts t114
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n. 30, 225$; 1 machina, Goodoll Pratt de cor-
tar chapas a,té 3 1/16 n. 150, 215$ ; 1 ma-
cLina, Gondol Pratt de ponçar n. 140, 41'.•$
3 arco°. Goodell Pra.t de serra, 45$; 1 arco
Goolell Pratt do pua n. 414, 100 ; 1 ar-
coüoo.lc1 Pratt de serra tamanho maior,
352,3; 2 chaves Goodell Pratt ns. 231 o 232 de
parar scs p ott apparelhos, :4800 ; 4 chaves
Coodall Pratt n. 66 de diversos tamanhos,
24; 20 dumas de serra n. 1.812 de Goode.11
Proa, 260$; 1 esmeril pequeno n. 40 de Gee-
dell Pratt, 124, 2 p uxadores de tio n. 106
de Good 11 Pratt, 40O; 1 jogo do vasador.m
n. 950 de Goodell Prato, 23$; 1 plaina de fer-
ro n. 3 de Goodell Pratt, 1:39; 1 grami-
no n. 221 do Goodoll Pratt, 18$; 2 esina-
dros de • aço n. 906 do G. o :011 Prato 36$; 2
to:nos de mão n. 93 a 98 de Goodell Praot,
46$; 1 nOcronictro do alta peecisão n. 3 do
GooLell Pratt, 8 ; 1 escala concentrada pa-
ra classificação de fios B LR: Sharp 135$; 1 ni-
vel n. ('25 Geodell Pratt para eng,mheiro,
22$; 1 e oala de ireci&..o n. 182 do Goodell
Pratt, 18$; 1 pente do rosca n. 137 de Goo-
dell Prato I'',33)$; 1 cri , :ea,sso Goodell Pratt
do volta 'n. 22; 1 c. :ripasso Goodell
Pratt, de interior n. 150, 22.'4; 1 compa

•Goodell Pratt do centro n. 6.3 dn Goodall
Pratt, 2:$; 1 c mpas.so Codell'ratt n. 670,
35$; 1 compasso Coo 'e'l Prao,t n. 134 para
grando diaraatro, 39$; 1 graminOo pira
torno n. 155 de Gorda 1 Pratt, 310;3; 1 jogo
de puncções de precisão 140, 1 $; 1 jogo do
brocao americanas do 1/4 a 2, Cleveland,
57. ee 2 jogos de terrachas de 1/32 a I,
alartin, 2:880$; 12 alicates d dl:Tarantas
temanbos para electricistas com cabos iso-
lados para alia voltagem, 88$; 1 esmeril
pequeno n. 115, 46$000.

Appare/hes para o gabinete de experien-
cias ria usina do electriciOade: 2 chaves in-
glez s para serviço de .el-cla-Ocidade typo
$, 32", 2-ek 2 chaves de cano bocca movei
12", 12)so0o.

Material para officina de enrolamento : 30
kilos de soloa, em fio, 150$ ; 5 kiloo do gora-
ma lacca de primeira qualidade. 25$ ; 2 li-
tros de álcool absoluto, 12$ ; 20 peças do
barbante de aleodão, 48$; 5 kilos de sulfa-
to de cobre, 6$; 5 kUos do sulfato de nickel
125$ ; 10 kilos de aramo do aço do 1/64 a
1/8, 45$000.

Todos cs preços da presente proeosta en-
tendem-se para o material entregue na In-
tendoncia da Estrada do Ferro Central do
Brazil, correndo os direitos aduaneira e
mais despezas por conta dos proponentes.
Todo o material acima proposto poder°, ser
entregue immediatamente.

Proposta n. 13-Guinle & Comp.

Aço de alta velocidade para ferramenta
dos tornes das Ofileinas de Engenho de Den-
tro

Aço novo quadrado : 100 kilos de 112,
3C 36; 100 kilos de 5/8, £ 36 ; 100 kilos de
3/4, 2 30; 100 kilos de 7/8, £ 36 ; Aço novo
em barra:100 kilos do 1 x3/4,2 36;100 kilos
de 11/4 x 1, £ 36 ; 150 kilos de 1 1/2 x 1,
£ 54 ; 200 kilos de 2 X 1 1/4, £ 72 ; 250 ki-
los de 2 3/4 x 1 1/2, 2 89-18-0; 100 . kilos de
3/4 >c 1 3/8, £ 36.

Relaçã.o dos apparelhos e material para
a officina do reparações electricas : 1 bigor-
na typo 1 de Seling Sonnentlial 5) kilos para
a oficina de electricidade, £ 26; 1 forja do
campanha Bufialo, 9-8-0; 2 tornos do ban-
cada parallelos de Prentiss Vise, n. 21,
£ 39-7-0; 2 lampadas de soldar a gazolina
Piot Blast typo maior, 2 15-18-0; 1 ferro
de soldar a gazolina., Stocker á: 3; 1 tesou-
ro Coliath para cortar cabo, £ 4 ; 1 ma-
china Goodell Pratt de furar,a mão, n.5 1/2,
22$; 1 ma.ehina. Goodell Pratt do furar
n. 721/2, 215$; 1 do .peito n. 59, 62$; ma-
chinas Goodell Pratt ; 1 pequena de serrar
ferro n. 30, 180$; 1 de cortar chapas até

3 1/6 n. 159, 180$; 1 de ponçar n. 140; 380$;
I arcos Goodell Pratt: 3 de serrar, 32$: 1 do

pua n. 414, 18$; 1 de serrt tamanho maior,
1-10-0; chaves Goodell Pratt: 2 ns. 231 e

• 232, de parafusos para anparelhos, 8$ ; 4
n. 66 de diversos tamanhas, 1.$; 20 duzias,
de serra n. 1.812 Goodell Pratt, 21.6$; 1 es21
meril pequeno n. 40 Goodell Pratt, 86$; 2
puxadores do fio n. 106 idem, 32$500 ;
jogo de vasadores n. 950, idem, 21$500 ;'
1 plaina de ferro n. 333 item, 1:280$
1 graminho n. 221 do Gaodell Prat
£ 0.8-0; 2 esquadros de aço n. 900 idem
C 1-5-0; 2 tornos de mão os. 96 a 98;;
idem, 2 2-4-0 ; 1 nicrom tro de alta
precisão n. 3 idem, 603; 1 escala coneen7
trade, para classificação do fios B. & Sharp,,
120$; 1 nivel n. 626 Goodell Pratt para °ris*,
genneiro, 1-2-0 ; 1 escala do precisã
n. 182 Goode'l Pratt, 1; 1 reute de ros ct
n. 137 idem, 2 32; compa so Go dell Pratt,'
1 do volta n. 050 £ 1-2 .0; 1 de interior
n. 650, 2 1 2-0 ; 1 do centro n. 643 Goodell
Pratt, £ 1-2-0 ; 1 n. 670, £ 1-11-0 1 par",...
geando dian_otro n. 134, £ 1-15-0 ; 1 gra-,
minho para torno, n. 15a, Goodell Pratgt
2 19; 1 par blocos pa,rallelos n. 101, Goodell'
Pratt, 2 111 ; 1 carretilha para freze n. 15,.
idem 2 1-15-0; 1 jogo punções de precisão.
n. 140, 80$; 2 jogos tarraceas de 1/32, a e
martin, 2:100$; 1 jogo frezes pequenas'
n. 715. Goodell Pratt, 2 3; 1 jogo punções'
n. 936, idem, £ 4-12-0; 12 alicates;
rentes tamanhos para electricista, com cabos
isolados para alta voltagem, 72$ ; •1 macete'
de couro typo F, 3-15-0; 1 eltioril pequeno:
n. 115, 28$; 1 esticador para cabos com-4"

• pl- os com todos os accessorios da Western
Elect.,	 3-15-0.

Relação dos apparelhos para o gabinete do
experiencias na. n ina do electricioade
•1 voltmetre de Weston corrente continua:
com esca a de O a. 500 volts, subdividida do
5 em 5 volts, facilitando a leitura de 1/2
volt, a.pparelho clo alta precisão portati4
£ 25-6-0; 1 arnpèremetro ave,ton n. 11 com
escala até 500 ampères com sub-divisões dg
5 amp. perinittindo a leitur 1, do 1/2 am-
pères, £ 25-6-0; 1 voltmetro Thompson
General Electric Co. de 300 volte n. 3.344,
2 2 4-0; 1 para corrente alternativa $00'
ampères n. 6.460, c' 28; 1 escala duplei •
multiplicador relação 2 x 1 da General
Electric Co., 30; 1 apuarelho para medir
intensidade (Cabia lesting current trans4
formar-) para 250 ampères da General
Electric Co, £ 28; 1 galvanomatro extra:
sensivel 750 megohms E 8.072, £ 232;
1 ponte de Wheatstone para medir resis-
tencia, 80-18-6; 1 olimeter a ma,guoto typo
n. 5 Weston escala de O a 5n0 e de 500 â•
1000 ohms, £ 32 1 milivoltmetre Westori
com escala do O a 1.100 de yo t direita
esquerda, £ 22; • 1 bateria de accummular
dores Exide em caixa do chumba 12 volfs
100 ampères hora, £ 148-6-O; 1 voltmetrO
com 2 escalas 150 o 15 'olis Weston £ 15;"
Chaves: 2 ioglezas para serviços do electri-
cidade typo S 12", 25$; 2 de cano bucc(t
movei de 125$; 1 talha patente de Mato'
para uma tonelada diferencial, 2 98; 1 torno:
mecanico para reparação do colloctores a
induzidos conjugados directamente a motor
electrico da G. E. C. 3 HP, diametro 4
placa 16", £ 535, •s

Relação do material para novas installa n '
çõe,s: Cabos: 1.500 metros W.P.0000, £ 143;
509 metros de D. R. C. 0000, £ 67-19-6; 500
metros de W.P.00, £ 38; 50:1 metros de Do.
R.C.00, £ 63 ; 500 metros de D.R.C.2, £ 44;
2.000 metros do fio S B n. • 12, £ 80; 800
pares cicats da G. E. C. com Parafusei
sortidos, £ 12; 40 rolos de fita, preta (11P
ACME da G. E. C.,120$ ; 10 rolos do Okonitef;
80$; Switchs da General Electric Co, do 3e`
phases com fosiveis:. 5 para 100 anopères7
£ 12; 5 para 30 ampères, £ 8; 52 iss,13,43Oo

reita e esquerda, 2 31 1 bateria de accumu-
ladores Exide em caixa de chumbo, 12 volts,
100 amperes hora, c' 160; 1 voltmetro com
2 escalas 150 e 15 volts Weston, 2 19-18 0; 1
t lha patente para 1 tonelada differeucial,
£ 117; 1 torno inecanico para reparaoão de
collectores e induzido, conjugado directa-
mente ao motor electrico da General Ele-
ctric CoMpamy 3 IIP diametro, da placa
16", 2 590.

Material para novas installações : 1.500
Metros de nabos de W.P.0000, 2 187;500 me-
tros de cabos do D.R.C.0000. 68; 500 metros
de cabo do W.P.00, 24.2 5,0 metr 5(10 cabos
de D. R. C.00, 2 09; 509 metros de ca l os de
D. R. C. n. 2, 2 75; 2.000 inoteos do fio
S. B. n. 12,2 96; pares do cleats da General
Electr:c Coinpany, com parafusos sor31 los,
2 14-8-0;40 rolos de fita preta de ACME da
General Flect Se Company. 2 9; 10 rolos de
flta preta de -Cleonite, 2 0; 5 switchs da Gene-
ral Electric Company, de 3 phases, com fusi-
.veis para 100 ampares, 2 IS; 5 switchs da
General I'lectric Company, do 3 ()bases tom
fusiveis para 30 amperes, .0 52; isaladores de
porc-llana para 2.000 volts do n. 45 com
hasta de l'e .. ro para madeira, at 4-10-0; 300
tampadas Tanta lo de 6 velas,125 volts, daGe-
mera I EleArie Compan y, 2 30; 100 tampadas
Tantalo de 32 velas, 125 volts,£ 16;40
das Edison germinas da Gener 1 Electric, Com-
pany,de 320 1(5 velas e 120 s • olts,2 5; 10) sup-
portes com chaves ni9383 da General Electric
Comp., 2 9; receptarias de porcellana n. 9.171
da General Electric Company, 2 2-10-0;
150 metros de fio flexivel do algodão do
18 e 22, e: 40; 100 rosetas de porcellana,

.n. 315 A' com parafusos, £ 5; 1 chave mona,

. pliasica, da General lectric C o ., com fusi v eis
de 100 amperes, 3 ; 3 chaves monophas:-

.C11,3 da General Electric Co., com fusivels de
50 amperes. 2 8; 3 chaves morophasicas
. General Electric C°. com lusi yeis de 30
amperes ,corn cartuchos de fusiveis, £ 3-.15-0;
10 Snap swichts da General Electric C°.,
para 10 amperes, 1-8-0 •' 3 motores de
indução, corrente alternativa, da General

•Electric Co , completos 7 II P, com to:!os os
•accessorios, £ 407 ; 2 moU,res de inducção,
corrente alternativa,da General Electric Co..
completos 25 1-f P, 635 ; 200 lios de cobre
ns. 0,1,00,14 a 4 B. & S., £ 96 ; 50 roldanas
de porcellana com 2" de diametro, 1-10-0.

/latejai para a o'lleina, de enrolamento :
. 16.0 kilcs de fio magnetico com isolamento
de. algodão, de es. S a 14, :C 207; 50 kilos de
lio magnetieo com isolamento de algodão, de.
ns. 15 a 30, 2 81; 10 kilos de fio isolado a
seda, ma,gnetico, 30 a 36, 49; 3 lençáe n do
libra vulcanizada 1/16, 1/32, 1164, 2 8; 2
Ritos de mica escolhida, 2 20; 30 folhas de
papal vegetal de diversas espessuras, £ 4;
10 metros de panno de tela isolante, 2;
3 kilos de fita Cambirc, 2 4; 110 peças de
cadarço, sendo 100 de algodão de 1/2 a 2 e
10 de sexla. de 1/4, 2 15; 3 galões de verniz
isolante E131o, £ 4; 2 galões de verniz iso-
lante claro de Sherwin Williams Comp.

3-0-0.
Todos OS preços acima entendem-se para

o material entregue no torto do Rio de .13,-
-ee,i1.0, ao costado do navio, e será, impor-
tado em nome da Estrada de Ferro Central

•do Brazil, por conto da qual correrão os di-
reitos aduaneiros e mais despezas. Todo o
material será, entregue no prazo maximo
de 00 dias, contados da data do recebimento
do respectivo pedido.
.Proposta n. 12 A - Laport, _Irma° & Comp.

• Apparelhos e material para a oficina do
repara. çõ s electricas

1 machina Googell Pratt de farar a mão
n. 5 1/2, 35,$; 1 machino. Goodell Pratt de
furam. 72 1/2, 204 ; 1 machina Goodell
Prattde furar do peito li. 59, 84; 1 rnachina

• Goodell • Pratt, pequena, de setrar ferro



C 187; 400 grosas idem de 2 X3/16, Sa 194
100 grosas idem de 3X 1/4, te 88 ; 20 duzias
limas Moia canoa bastardas de 10, R 20-12;

•limatões rodandos : 20 duzias do 3;4,
R 20-12-0 4; 20 (luzias de 5/8,-R 15-9-0 ; 10

•duziaS do 3/8, R 11-15-0 ; 20 (luzias
de limatões quadrardes de 18 pollegadas
te 25-14-W ; limas: 20 . (luzias triangulares
bastardas do• 16, te 19-18-0 ; 10 (luzias chatas
bastardas de 10, te 20-2-0 ; 1.000 telhas de
zinco corrugado para coberta de carros,

383.
Os materiaes expressos em mela inadeza

(libras esterlinas) entendem-se para o Sorne-
cimento dos mesmos no prazo de 90 dias, a
contar da data da autorização dessa estrada,
e entregues no porto do Rio de Janeiro sem
direitos e mais despezas aduaneiras.

Os preços expressos em moeda nacional
(réis) entendem-se para o material entregue
de prompto na inteadendia dessa estrada no
Rio de Janeiro, correndo por nassa conta
to ias as desjezas aduaneiras.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Feri o Central do Brazil, 10 de ,junlai de 1911.
— O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Ministerio da Agricultura,
Industrio. o Commercio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 20 de junho corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente anuo, dos
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Machinas de escrever.
a. Ferragens e utensilios.
4. Machinas e instrumentos agricolas.
5. Adubos, sementes e insecticidas.
6. Plantas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instrumentos de engenharia.
9. Drogas e medicamentos.

10. Vasilhame o utensilios para labora-
todos.

11. Material cirurgico.
12. Material photographico.
13. Forragens.
14. Carvão de pedra.

• Condições da concurreneia

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim de recebe-
rem guia para irem depositar préviamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500.S,
em moeda corrente, ou apolices da ivida
publica, ao portador, para ga,rautia de
cada proposta.

Dar-se-hão guias para deposito de garantia
de propostas saimento aos negociantes que
exhibirern carta de matriculadas na Junta
Commercial e documentos, em publica fôr-
ma ou em original, do Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago os
impostos de industrias e profissões e alva-
rás de licenças para o 1 0 semestre do exer-
cido corrente, concernentes aos artigos que
pretendem fornecer.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tardo do dia 19 de junho. O concurrente que
até esse dia não exhibir . o documento com-
probativo da caução no Thesouro Nacional
não será chamado no dia do recebimento
das propostas 2Pft-

•IV
Exhibido asso documento, serão dadas aos'

concurrentes listas impressas para nellas
fazerem as suas pnpostas, que deverão ser
entregues em en ycloptes fechados, com a
indicação no subscripta do grupo do propo-
nente.

V
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estam-afiliada e ambas datadas e
ass gnadas, com a indicação da séde da casa
commercial, sendo radias especificados, sem
accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou rosal vos, cai algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostas.

A quest?io de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas
as pi' postas. As propostas cujos autores
não tiveram sido considerados idoneos não
serão aaartas.

-
As propostas serão recebidas, abertas e

lidas de Int° de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa farmali-
da•le. Cada um rubricará as da todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publia
cadas na integra.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula do completa submissão a todas
as clausulas de edital e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em c
sideração quaesquer offertas de vantagens
não provistas no edital de concurrencia,
nam ai propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

IX
As propostas que coativerem preços su-

periores aos correntes no mercado não se-
rão tomadas em consideração.

X
A preferencia para o fornecimento de

cada objecto cabe de .direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a diaerença entre dia, e qualquer outra.

XI
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, será preferida a do concurrente
que oferecer maior porcentagem do abati-
mento nos respectivos preços. Essas ondas
serão feitas em documento senado, COMO
additamento (1.S propostas primitivas, e se-
rão recebidas de accôrdo com a condição
7a , no terceiro dia a contar da publicaaão
das propoatas. Em caso de novo empate, a.
sorte decidirá.

O proponente preferido para qualquer for-
necimento que não vier a,ssignar o contra-
cto, dentro do prazo de cinco dias, a contar
da data da publcação do edital de chamada
feito por esta directoria,perderá, o direito
caução.

Para garantia e
xm
 fiel obaervancia do con;

trado que fôr lavrado com o proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição I será elevado a 1:000$ para os for-
necimentos dos grupos 2, 5, 6, 7, 9, 10, 11,
12, 130 14; a 3:000$, para os dos grupos 1,
3 e 8; a 5:000$, para os do grupo 4. 	 • •

• 1 ;	 .1	 .
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-- tes de porcellana para 2.000 volts n. 45 com
!• haste de' ferro para madeira, aa, 3-15-0; . Larn-
liadas Tantalo: 300 *de 6 velas 125 volts
p.- E. C., £ 28; 100 de 32 velas 125
yolts G. E. C., £ 12; 40 la:mpadas Edison
germinas da General Electric C°. de 32 a 16
;velas 120 volts, £ 4-15-0; 100 sapportes com

haves n. 9.386 G. E. C, 120$; 50 recepta1;-oles de porcellana 9171 G. E. C., 30$; 150
>Metros fio fiexivel de algodão de 18 e 12,

50,;;; 100 ro-etas de porcellana n. 315 A com
:parafusos, 60$; Chave monophasica da Gene

p

-i,
ral Electric CO., com fusivei	 ms: 1 de 100 a-

ares, £ 2; 3 de 50 ampares, 6-18-0; 3 de 30
amperes com cartuchos fusi vais, S.,' 2-8-0; 10

P" nap  switclis para 110 ampares,20$; Motores
e indução corrente alternativa da General

L

Electric C o , campletos: 3 de 7 IIP com to-
os os accessorios £ 4W; 2 de 25 11P °ampla-

aos, £590; 200 fios de colme n. 0, I, 00 11 a
B S: S, £ 85; 50 roldanas do porcellana com

í,2" diametro, 15$000.
a Relação do material para a (Adita de en-
rolamento: Fio maanetico ejlI1 isolamenlo
t e algodão: 100 kilOs de ri. 8 a 14, 2:800$

p
.30 kilos de ns. 15 a 30, 1:100$; 10 kilo ; de
fio isolado a seda magnetico 30 a 36, 60aS
ç3 lençóes fibra vulcanizada 1/16, 1/32, 1/64,
p0$ ; 2 kilos de mica escolhida, 215/; 30 fo-
dhas de papel vegetal de diversas espessuras,
W42$; 10 metros panno tela isolante, 18$
;!•1 kilos fita cambric, 54$ ; 110 peças de ca-
'Parco, sendo 100 de algodão de 1/2 a 2 010
Xe seda, de 1/4, 2l8: a-erdiz ioslante: 3
l,èallaes Eldo, 54S; 2 gallões claro de Sherwia

•taVillians Co. 36$; 30 kilos solda em fio, 120$;
,,5 kilos gornrna laca de primaira qualidade,

.•00$ ; 2 litros alcool absoluto, 8$ '• 20 peças
:barbante de algodão, 32$ ; sulphato: 5 kilos
ale cobre, 5$; 5 kilos de nickel 100$; 10 kilos
-Arame de aço do 1/64 a 1/8, 35$000.
tO Relação do material sobresalente neces-
'Sado para o serviço de conserva de carros
7 400 eixos montados para carros sérias
.:1-1, OT, T, V, manga 216x 05, R 4.468 ; 100

. •13D, DM, manga 170X93, R 1.100; 100 para-
Vioques cheios e rasos para carros serie V,
ala' 130 ; caixas de lubrificação Com mancaes

' lle aço ou ferro maleavel : 100 Féri0 V,
".R 158 ; 200 séries B e D, R 263 '• 150 séries
.e NL, R 218 ; 50 sarie 00, R 136 '• 200 bra,-
''0,deiras de mola para carro serieQ typo B,,

• l'R 83; 200 Cruzetas de aço para engates det •	 •.çarra série 00, R 107 ; grupos de molas: 100ji.ospiraes para engates de carros séries B, D,
lb DM, £ 24-18-4 ; 200 ellipticas para carro
A3D, DM e R, R 565-9-8 ; 400 espiraes para
diarras de trucks para carros série BD,
r£ 159-18-12 ; 200 de 4 molas com pratoV,de ferro maleavel para trace de carro
'Série V, R 112; 200 molas volutas para

t, . arachoques de carros série II, OT, T, P, V
£ 47; travessas centraes para: 300 tilada

iamante, Ri 35; 50 typo Belo lforizoate,
-R  249. 100 pares de barras para trucks Dia-i.;	 -,'amante furados, superiores e inferiores,a. 128- 18-0; travessas de testeiras para car-
s Pos: 100 serio Q typo B, R 113; 25 para 12
,,?aonela,das, R 27-18-6; travessas de testeiras:
,400 Trajano de Medeiros, ir 102 . 100 barras
,U carro de aço eguaes' ao modelo, R 110;
:Jarras para trucks serie: 50,N, 45 to:te-
ia:das, §.! 53; 50 NB, R 51; 410 molas espiraes
para trucks de carros serie NB, R 300; 200

,apngatei para carros de mercadorias comple-
tos, '.0 1.739; 250 molas espiraes grandes para

• ',4rro serie 00, R 188 ; 10.000 arruelas de
:feltro para carros em geral, R 124 . 18-6; 200
;travessas de testeiras de aço para carros
•fL, R 226; 3.000 escovas completas para
'carros serio Q, R 125; 3.000 lãs para escovas

• lle carro, R 51; 500 menotes para carros
..$erie Q typo B, £ 32; 1.200 triangulos tubu-
Aares completos, R 1.127 ; 100 barras para
a:Xrucks de carro serie NL Trajano Medeiros,
., 102; 100 barras de aço eguaes ao modeld,

...k.11.0 ; .500 grosas contrapinos de 2x 1/8,.	 ..

Junho — t9 1t



Ilonaroot

Os depositos dos

xIv
 concurrentes que não

tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tui los, depois da assignatura, dos con-
tractos, o a caução dos contractantes de-
pois de finda a execução d'o contracto, me-
(Pante guias expedidas pela Directoria Geral
de Contabilidade, á vista de requerimentos
dos interessa(los.

Clat ístdas do contrato

1. a Todos os artigos serão do primeira
validado, de conformidade com as espoai-
ficações das propostas e iguaes ás amostras
que se acham alai indicadas, existentes nas
repar.:ções, devidamente authenticadas,
sendo rejeitados os que não estiverem nestas
condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do
eontractante nas repartições que os tiverem
pedido, exceptuados os que se destinarem á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo de
uma embarcação atracada ao «ies, nesta
cidade, em hora e dia designados prévia-
mente e os que se destinarem ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, o outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nas est ,i5cs onde
tivoi em de ser despacleslos correndo os
t suportes nas c::-: •adas aso ferro por conta
do mi iisterio.

3." Os p lides feitos pelas repartiçõs se-
rão sa''sfeitos dentro do prazo das 21 horas
que se se ui 'em ao seu recebimeuta pelo

ntractante e das proregações UB, is pelos
directooe a ou clic rCS das repartições con-
forme as ciasi mstascias aconselhare s), ca-
bendo re urso par:. o ministro quando os
f -rneced res jul o rem insuficientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderã as reparhições " pedir de uma vez
ema aidaes que . excedam ás necessidades
de una trimestoa.

4• a Quando C) fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clausula 3,
será o fornecedor multado pelos chefes das
repartições em 20 0/, sobre o valor dos po-
dido, repetindo-se a multa a cada prazo
ig .1 decorrido, assistindo-lhe o direito de
recurso para o ministro.

5. a Si si ala re, ição, pela demora ou falta
do fornecimento' de artigos em caos em que
sja urgente a Sea acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractanto p gará, além da multa de
20 0/0 , a diti'erença oue houver entre o preço
do contracto e a o u(L:e por que tiverem esses
a- • tigos si o co. prados, e mais as despezas
de a,. •ndicionamento e transporia dos refe-
ridos arti gos. a 

6. 4 A eifrerença de preços a que se refere
a clausula 5" e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão immediatamente
communicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade o i:eduzidas da. primeira conta do
contractanto que haja de ser procesada, ou
da caução do contr 'acto, não havendo conta
do contractanto a processar ; devendo, neste
caso, ser completada a caução, no prazo do
48 horas.

7.a Para o fornecimento do artieos que
não constela da proposta, mas referentes ao
mesma ramo de negocio, será preferido o
conta.: Sante desde que os forneça pelos me-
nores preços ror que esses artigos forem
encnntra('os no mercado. 	 •

8. a Para garantia do disposto na clau-
sula 78, as rapartições que adquirirem obje-
&os nro corprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
Vas contas das propostas de preços que tive-
rem ceais°.

_	 .

9 . a As contas, devidamente selladas e do-
cumentadas, serão processadas nas reparti-
ções dentro do 15 dias da sua apiesentação,
que deverá ter logar até o quinto dia util
de cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no futuro exercicio emquanto não
fôr escolhido o concurrente paia esse peno-
do, ao qual caberá então a preferencia, de
accôrdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracta, com perda
da caução, em favor da Fazenda Nacional,
som direito algum a qualquer indemniza-
ção, seja qual fôr o motivo:

0) a pedido do contratante;
b)quando se recusar formalmente, por

tres vezes, a fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução

den/ro do prazo determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de

tres vezes, em faltas que tiverem dado logar
a imposições de multa. •

12. Quando, pcsteriormente ao inicio da
execução do contracto, subir no mercado o
preço de um (les artigos, o ministro, a re-
querimento do contractante,rescindirá o con-
tracto pacto ao fornecimento desse artigo,
sem perda da caução e mandará abrir nova
cencurrencia, á qual não será admittido
contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 do
junho de 1911.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

SOCIEDADES AITONYMAS
Ractificação

A' pag. n. 7.117, na secção —Sociedades
Anonyma— Sociedade Jockey Cliab — Esta-
tutos Assoa-1111kt gorai extraordinaria, do
27 de janeiro de 1908, com as alterações
additamentos autorizados pela asseitiblea
geral extraordinaria de 8 do junho de 1911,

Ssciedade Joek sy-Club—Estatutos apprc-
vados em assemlilea geral extraordinaria,
de 27 de 'an siro do 19)9, com as altera õ s
e aciditamento/ autorizadcs pela assembléa
geral extraordinaria, de 8 de junho de 1911.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndioal dos Corre-tores la o Fui LdoS 1£3. ublicos
Capital Federal
CURSO oFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA.

P n .aças	 90 dfu	 A' vista

Sobre Londres. 	  16 d. 3/32 15 15/16 d.
A Pariz. 	 	 $592	 $597
D Hamburgo 	 	 $731	 $738
a Rata 	 . —	 $599
s Portugal 	 	 —	 .'321 %
» Nova York 	 	 —	 34101

Libra esterlina em moeda 	 	 15i't 50
Ouro nacional em vales, por 14000	 l$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices do emprestimo na-
c.onal de 1903, port 	

Apolices do emprestimo muni-
cipal do 189(3, port. 	

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1896, nom 	

Apolices	 . Estado do Rio de
Janeiro de 1004, 4 %, port 	

Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	

,'urino • -	 7141'7
	sers.P

Companhia do Loterias Nacio-
naes do Brazil 	

Companhia Docas da Sabia 	
Companina de Tecidos S. Felix
Comnaohia Estrada de Ferro

Réde Sul Mineira 	
Companhia de Transportou Car-

ruagens 	
Comp nhia Docas de Santts...
D Cacatuas da C ilapanlaio. Mer-

cado Municipal 	
Debeatures da ('ouranhia Teci-

eidos Fabril Paulistana 	
Secretaria da Camara Syndica/ do Rio dá

Janeir ), 10 de junho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

A Camara Sendieal dos Corretores de Rads'
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
do hoje, resolveu tutrnittir a negociação e (4
respectiva cotação oficial na Bolsa, em(
cumprimento do despacho do Sr. ministro
da Fazenda, de 9 do coerente, 100.000 obras
gações ao portador do valor, nominal de`ç
500 francos cada uma, juro de 4 1/2 'A a
armo, pago por semestres vencidos, em 1
do junho e 15 de dezembro de cada anno.''
emittidas em nariz pelo Estado do Minas
Gerais, por intermedio dos Srs. Perieg
& Comp., em virtude da lei n. 540, do 27
do s Cambra de 1910, e deca-to n. 2.977',
do 25 oe outubro do mesmo aano, para mee
lho amantes anunicipaes.

Na secretaria desta camara acham•es ars
ela-vades um exempiar das obrigações e Os
mais documentos legaes.

Secretaria da cansara S endical do Rio dá
Janeiro, 10 de junho de 1191.—A. Simonseg,
sendica.

A Camara SyndicalS dos C irretores daí
Fundos P icos da. Capital Federal, em sess
são de haje, resolveu aiimitt r á negociaçãci
e á respectiva cotação otlicial na Bolsa
acções integralizadas da Companhia Norte.;
Brazil (Manufactora. do M irins o Chitas),
cujo capital social é de 1.200:000$, dividido
em 6.000 acções de 200K cada uma, das
quaes 5.150 estão integralizadas e 850 temi.
10 0,s de entrada.

Na secretaria desta carnaria acham-oe ars
chi vadss um exemplar da caatella das acçõeá
e demais documentos legaeis.

Secretaria da Camara • syndical do Rio de
Janeiro, 10 do junho de 1911.—As Simonsen,.
syndico.

Informações
O movimento de gado nas estações da Ess

tirada do Ferro Central do Brazil foi o sed
guinte:
Santa Cruz 	  Recebidas....	 206 rezes
Matadouro 	  Abatidas 	  718 »-
Cruzeiro.. ..... Embarcadas 	

	
312	 a..

Bemlica 	  Stock 	 -• 12C0 rezo
Sitio 	 , Stock 	

	
352 razoá

A estação Maritirna importou ante-ladra;
tem 2.379.888 kil igrammas de mercadorial
e carvão da Estrada e do particulares, tendei
exportado 789.082 kilogrammas lo inercad0
rias diversas

'
 minerio, milho, feijão o café..

A facada (lesto ultim. product ), foi d6
4.276 sacou pesando 258.097 kilogrammaà'P:

A renda dos despachos • altos e a pagar net
dia anterior foi de 25:9794000.

A estação do S. Diogo importou o expotsei
tem 358.068 ki1os de merca 'Cartas, matsosil
riaes, carne verde o encemmendas.

A renda do dia 8 foi de 6724300.

1:0404000

1974000

200,000

914000
1754000
213$000

434:30()
4425Q
494000

76400
,

87$000'
392$750

203400

201.00(/
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PREÇOS CORRENTES OFFIcIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 5 A 10 DE JUNHO

Preço

Minimo I Max imo	 Unidade

Preço

Minium IMaximo	 Unidade

-1"	 Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
tampos 	
Maceió 	
IBahia, 	 4,
Pernambuco 	
§orgipe 	
-1.11

	

	
Alcool (caldo)

De 40 grãos 	
Do 38 grãos 	
pe 36 grãos 	
?alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	 .. .
i	 Algodão em rama
Pernambuco, P. sorte, do sertão
Pernambuco, 1* sorte 	
Pernambuco, mediano 	
;Assti, P sorte. 	
Natal, 1 9 sorte 	
kata.1, regular 	
Mossoró, la sorte 	
Mossoró, regular 	

	

eará, ia sorte 	

	

'earã, regular 	

	

arahyba, P. sorte 	
Ilsa.rahyba, regular 	
Maceió, 1' sorte 	 0.0
Maceió, regular 	
Penedo, P sorte 	

	

ergipe, Dores 	
ergipe, Itabaiana

Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

,	 Arroz
racional, superior 	
rito, regular 	
Dito do norte 	
Dito rajado, do norte 	
Êstrangeiro, ingloz (Rangoon)..
Estrangeiro, agulha 	

Assticar
.,. Diversas procedencias:
Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 2° jacto 	
Dito, 3e) sorte 	
somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
pito, baixo 	

13acal/láo
Em caixa, da Noruega........
Lm tina, Gaslo o 	  .

p	 Americano (1-1alifax).
Peixelim . 	

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	
Idem, idem, em dita de 20 kilos.
De Minas Geraes, em lata de

2 Mios 	
Idem, idem, em dita grande 	
De Santa Catharina, em lata de

2 kilos (Itajaby) 	
Idem, em dita grande (Laguna)

, Americana, em lata de 2 kilos
Xmgrióana, em barril 	

125$000
125$000
125$000

130000
134000
130$000

Por 480 litros.
>	 >
>

Nacional 	
Estrang., portogueza, (Lisboa) 	
Francoza 	

$180
9$500

Não ha

$200
14000

Não ha

Por kilo.
Por 2/2 caixas.

— 120$000 / Ingleza (Nova Zelandia) 	
Não ha

—
Não ha

Não ha
120$000
Não ha

1	 ) Breu americano
Claro 	
Escuro 	

35$000
Nominal

34000
Nominal

Por 280 libras.

230$000
204000

$210
$185

240i000
210,100
190$000

$220
$190

Por 480 litros.
ffi

A

Por kilo.
8	 /

Café
Lavado 	  . • .
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. I 	
Dito n. 2 	

14000
10000
	  Nominal

»
»

123500
1240 )0

Nominal
»
»

Por arroba.
I	 11.

»	 »

123000
11$600
10$800
11$000
1 4000

Nominal
11$000
10$700

•	 16$000

12$800
12$2.,0
11$5))0
12$200
11$600

Nominal
11:4500
1 I$00()
12$200

Por	 10 Ritos.
>
A	 8

1	 A	 A

8

A

A	 /
>	 A	 1

Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
Dito n.	 10 	
Escolha

	 	 10$900

	 	 10W0

»
»

IWOO

10400
142 ). i

Nominal
8$01

»
»

11$6OO
10,)
Ig:On
10$50C
10$300

NOali ai
9$60;)

»	 1
A	 >

o	 A
O	 >
A	 O

»	 >
»	 •

»	 1
Nominal Nomina!

11$000 11000 »
Carne secca

Nominal Nominal Do Rio da Prata:
11$500

Nominal
10$000

12000
Nom Liai

11 '200

)

A	 IA	 »

Em patos e mantas, novas 	
Em puras mantas, novas

$C.4o
$700

$740
$860

Por
A	 >

10$800 » Do Rio Grande do Sul
Nominal Nominal Systema platino, patos e mantas $(n 20 $7110 »

Dito idem, mantas 	 $(;,;() $780
Dito antigo, nacional 	 $600 $640

42$000
33000
33000
261:500
40$000
52000

473500
40000
37800
28$500
41$000
57$500

Por 100 Mios.
>

A	 O
/

1	 1
>	 >

Cimento
Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe 	
Dita Cruz Vermelha 	
Outras marcas 	 10$000

154X)
14,$L00
13$000
11$5toi
1 l$000

Por barrica.
A
I	 >
»	 >
>	 r

Patino de trigo
Não ha

$240
$210

Não ha
$280
$220

Por Mio.
Moinho Fluminense 	

Inglez 	  
3$5!'10
3$5uo

3$600
3$000

Por s/38 Ritos.
A	 A	 A

$240 $260 Farinha de mandioca
$180 $190 De Porto Alegre:
$170 $200 Especial 	 1f4000 201000 Por 100 kibs.
$100 $210 w	 A Fina 	 174:000 18$000 »	 »
$145 $160 ... 	Peneirada 	 13$500 14$000
$135 145 Grossa 	  10:4590 11$00t •	 A	 A

Nominal Nominal A De Santa Catharina:

30$000 38$00:1 Por caixa.

Fina 	
Grossa. 	
	 	 Não ha,

10$500
Não ha

114;000 »

44000
413000
34000

45$000
42$000
364000

>	 tina.
>	 »
8

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	 234;200 23.$500 Por 2/2 sucos.
Segunda dita 	   223200 2?$500 ))	 b.

Tceira dita 	  	 2$00 21s500
67$200 731:230 Por c/ 60 Ritos. Do Moinho Inglez:
67$200 0	 3,	 )1, Primeira qualidade. 	

Segunda dita 	  
24200
22$000

23.ç?.700
24500

»	 b

>

61$200 64600 1 Terceira dita .	 	 24200 24700 )
60$000 63$000 Do Rio da Prata:

Primeira qualidade 	 Nominal Nominal
70$800 72$000 1	 1	 fr Segunda dita 	
64$800 67$200 »	 1 Tercei"a dita 	

Não ha Não ha Americana: em barrica 	
$800 $840 Por libra: CID sacco„ . 	

Glenere, qualidade e procedencia Genero, qualidade e procedencia

• • •

Batata
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Preços

I
Minimo Maximo	 Unidade

!

Genero, qualidade e proce...enciP, 	 ‘°onero, qualidade e procedoneir.,

Preços

111;4Minimo Maxim°I	 Unidade

••	 Feijão
•	 Nacional:

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	

7$000
63000

7$500
61500

Por s/ 60 kik:4
Ir	 7,

pret o, de Porto Alegro 	 26 . 500 283500 Por 100 kilos Dito estrangeiro 	 no ha no ha
,

Dito da terra 	  2 '301) 28$000 9	 9 Sebo
Dito de Santa Catharina 	 25$090 2&3000 Do Rio Grande 	 $630 $650 Por kilo.
Manteiga 	 243000 253000 Do Matadouro 	 $580 •	 $600 3, 	)1
Enxofre 21,3000 22.30u0 D Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Mnlatinho 	   24300) 25000 •	 » Telhas francezas 	 240$000 Por milheiro j.
Branco 	 253000 26$000 11 Toucinho do Minas 	 $700 $860 Por kilo.	 •
Amendoim 	
Do ciires diversas 	 • • •

27$0Z0
203000

283,500
22.000 20	 »

Vinho
Estrangeiro: Nacional 	 130.000 1353000 Por pipa.;

Branco. 	   413000 411500 P Estrangeiro: Virgem 	  3103000 3403000 21, 	 9
Amendoim 	   38$000 39$,000 D Verdo 	 3103000 330000
Fradinho 	   503000 52$000 11 Collares 	 3503000 3603000 11	 • 9

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	  1$300 11500 Por kilo. FRETES QUE VIGORARAM NA. SEMANA DE 5 A 10 DZ JIJNLIO PARA OS
Superior 	 13100 1 • 00 > EMBARQUES DE CAFÉ
Regular 	 $930 1	 l00 » Portos europeus:
Pomba, de 1' 	 13200 1$300 Amsterdam 	 	 45 s/ o 5 % por 1.000 kilos.
Dito, de 2a 	 14000 4100 » Antuerpia 	 	 45s/ 05 % por 1.000 kilos.
Dito, baixo 	 ..... • . • $900 1W00 ln Barcelona 	 	 38 frs. soccos Dor 1.000 kilog.
Do sul do Minas, especial 	 11000 132 O 11, Bordéos 	 	 40 frs. e 10 su, - por 900 kilos.
Dito, idem, de 1' 	 $900 $950 > Bremen 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 ki/os.
Dito, idem, de 2' 	 $700 $800 »	 1 Cadiz 	 	 38 frs. seccos por 1.000 kiloS,
De Goyaz, especial 	 138;0 1 $930 » Copenhague 	 	 47 s/G e 5 %por 1.000 kilos.
Dito, do 1" 	  1$'5,)0 1:;'600 > Fiume 	 	 40 sfe 5 % por 1.000 kilos.
Dito, de 2' 	 1$:00 1$200 io Genova 	 	 40 frs. 010 !. por 1.000 Mios.

Em folha: Hamburgo 	 	 45 s/ o5 °,4 por 1.000 kilos.
De Porto A legre,amarello, de 1°. $900 $950 A Ilavre. 	 	 4'5 frs. o 10 % por 900 kilos.
Dito, de 9a 	 3600 $650 Leixões 	 	 30 s/ e 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.	 .
commurn, de 1' 	 $800 $850 Lisboa. 	 	 30 s/ o 35 s/ o5 % por 1.000 kilos.	 .
Dito, do 2' 	   $553 *600 Liverpool 	 	 35 s/ e 45 s/ e 5 % por 1.000 k,log. .
Da Bailia., marca P. F	 S 	 4000 2•100 1 Londres 	 	 40 s/ e 45 s/ o 5 % por 1.900 kiloSt

lp	 P. F 	 $4 Si 1*500 Malaga 	 	 38 trs. seccos por 1.000 kilos. 	 .
»	 P. P 	 l$200 14;250 Marselha 	 	 40 frg . e 10 % por 1.000 kilog.

P 	 ‘k90:) 14000 9 Rotterdan 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Da Bahia, de la 	  $8 )0 $90) 1. Southampton 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 ki,os.
Dito, idem, do 9.. 	 t700 $730 Ti-teste 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kl los.
Dito, idem, do 3' 	 $-00 $5,0 1 Vigo 	 	 33 frs. sucos por 1.000 kilo is. ' -
Dito, idem, de 4' 	

Kerosene	 americano (diversas
marcas) 	

$450

6$700

$503

6:90C Por caixa.
Portos americanos

a) do Atlantico:
Ladrilhos de Marselha 	 1203000 Por milheiro. Buenos Aires 	 	 1$200 por sacco do 60 nos.
Ditos nacionaes, hydraulicos... 4$500 9$000 Metro quadrado. Montevidéo 	 	 13200 por saco, de 60 kilos.

Nova York 	 ..	 40 s/ e 5 % por sac, o de 60 ki/05...
Manteiga

Do sul 	   1$700 2$000 Por kilo.
Nova Oi •leans 	 	 4J s/ e 5 % por saca) do 6..) kilos. .

De Minas 	 23n00 2800 >	 > b) do Pacifico:
Estrangeira	 (diversas	 marca,;)
Matto em folha. 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra..	 	
Dito do Rio da Prata.... 	
Oleo do linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão....

13750
$430

Não ha
q:700
8000

Nã,o ha
13100
$850
$630

2$;a00
$P30

Não ha
10$000
83500

Não lia
1$200
$900
$840

Por libra.
Por kilo.

Por	 100 kilos.
9

Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.

Aneud 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.
Antofogasts. 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kils)s.
Caldera 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
California 	 	 75 s! 080 s/ e 5 % por 1.000 1ti1o54
Calláo 	 	 52 s/6 secas por 1.0 JO ki os.
Coquimbo 	 	 52 s/6 seccós par 1.000 kilos.
Coronel 	 •	 45 s/ o 50 s/ seccos por 1.000 kilos.:
Corral 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Ruayaquil 	 	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.

Phosphoros Iquique 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilog.
Marca Olho 	 42$000 Por lata. Punta Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.
Dita Brilhante 	 4%.,000 » Talca.huano 	 , 	 ..	 45 s/ seccos por 1.000 kilbs.
Dita Bandeirinha 	 42.000 Taltal 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kdos.
Dita Pinheiro (Ourityba) 	 38$0d0 Tocopilla 	 	 52 s/6 seccos por 1.00o kilos.
Dita Orion 	 44000 Valparaizo 	 	 45 s/ sucos por 1.000 kil.s.
Dita Raio X 	 41,000 1 Valparaizo, com opções. 	 47 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Dita Dornesticos 	
De cèra, marca Olho.. 	

403000
60••,000 Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, com transbordo)

Dita idem Raio X 	 603000 Em Nova York	 EM portos eurOped

Pinho Capetown 	 	 60 s1 o 2 1/2 %	 GO s/ e 2 1/2 %
Alagoa-Bay... 	 	 60 s/ e 2 1/2 %	 60 si e 2 1/2 S.;Americano. 	 -- $280 Por pé. Mossel-Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 %	 60 •/ e 2 1/2%De resina 	 _- 84$'100 Por d nzia. East-London.. 	 	 60 s/ o 2 1/2 %	 60 s/ o 2 1/2 %Spr UJO 	 _- 823000 » R rt Natal.... 	 60 s/ e 2 1/2	 60 sl e 2 1/2 %%Sueco, branco 	 _- 823000 > Delagoa-Bay 	 	 70 s/ e 2 1/2 %	 70 sj e 2 1/2 %Dito, vermelho 	

Do Paraná:	 1' qualidade 	
_- 84$100

74000
> Leira 	 	 78 s/6 e2 1/2 %	 78 sí6 e 21/2 %.

211 Qualidade 	 60000 O syndico, Jogo Severino da Silva.
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PATENTES DE INVENÇÃO

C.510-2ifemoriql deseriplico da invenciro
«um armario-eama aperfeiçoado», vara

bife pretende privilegio Antonio Rebello
domiciliado 2iCSia cidade do Rio de

Janeiro.

Refere-se a invenção a um armario-cama,t.-asto é, uma cama articulada a um armaria
'e formando as duas peças uni só inovei do
letral a cama pôde ser estendida para fóra do
vmaario para ser utilizada ou, quando não,
-recolhida dentro do mesmo. Nos moveis des.
ta classe até hoje construidos, a altura . do
armario destinado a conter a cama tom o
lastro em p.a, ou tem uma altura deepropo-i•	 .
fitada, muito maior do que o comprimento
't.lo lastro, ou o lastro, quando abatido em
posição de ser utilizado, se apreso.ita com
,a, extreinid ide da cabeceira dentro do arma-
rio, o que obriga o occupante a deitar-se
7:orn a cabeça no armado. Além disso, nos-
es moveis, é o proprio lastro da cama que,

rwando em pé no armado, tapa a abertura
Tle frente do mesmo, apresentando assim á
yista da face inferior, deixando, entretanto,
ite fechar completamente a dita abertura.
. A invenção tem por objecto prover um
hrinario-cama isento dos inconvenientes
"acima apontados, isto é, tendo o armario
suma altura ligeiramente superior ao co n-
iwimento do lastro da cama e sendo com-
binado com o lastro, de modo que, quando
b'ste é trazido feira do armario em ptsição
borizontal, elle se apresenta inteiramente
4;óra da caixa do armado e em altura coe-
Yeniente acima do soalho. O arma,rio é do-
:lado de uma cortina flexivel, feita de varo-
tas rig das do madeira, dispostas transvar-..palmente á cortina que é montada de moda
sOie corra, guiada pelas suas beiras, em ra-
nhuras abertas na armaçãa do armado, afim
lt: ser utilizada para fechar a abertura de

passagem do lastro da cama quando esta se
:acha estendida feira do armado, ou quando
recolhida no mesmo.

No desenho annexo que representa, a ti-
'judo de exemplo, uni armario realizando a
'avenço, a fig. 1 é urna elevação do con-
junto do movei em secção longitudinal
•yertical por a-b da fig. 2; a fig. 2 é uma
:vista em plano do mesmo conjunto i em
Isecção por c-d da fig. 1; as figs. 3 e 4 são
yistas de detalhe.

A é o armario no qual está sujeita por
!articulações e de modo amovis-el, a *a-
ia B. O armario é const•ituido por uma

faixa 2 em fôrma de paraDelipipedo reetan-
'alar oblongo em pé, dotado de pés 3, e na

Jatai se acha reservado, .na frente, um es-
paço livre C, destinado a conter a cama Qin
3)6, com seu respectivo colchão e traves-
pairo presos nella. Atrás deste espaço livre
eao formados, em D, campartimentos, cujas
aberturas 4, situadas nas faces lateraes e do
hrmario, fecham-se por portas 0. Uma
:grande abertura 8, abrangendo quasi roda
a extensão da face de frente I, permitte a
!entrada da cama no armario e sua sabida

1-at( O mesmo.	 •
I•
1 Esta abertura fecha-se por meio de uma
.Éortina flexivel de madeira 10, composta de
.a.,rma séria de varetas transversaes 11, de
. /facção meia-canna, articuladas successiva-
Mente umas ás outras pelas suas beiras lon-
Mtudinaes. A cortina assim formada é, por
1'suas beiras lateraes 12, mantida de um

iodo carredio em ranhuras 13, 13' e 13" da
Pármação do armado. A abertura 8 é limi-

r
Pada em sua parto inferior por um peitoril
;14.com. "qta . faz cantado a peça 15 da extra-
LEida‘de da cortina que se prende .no peitoril

• por Um fecho cálix-galante quando está abai-
xada em posição fechada. Pouco acima do
peitoril estende-se um eixo horizontal E
fixado por suas extemidales em peças 10 da
armação do arpo:1110 e sustentado, em sua
parte mediana, por um taco 17 fixado sobre
o peitoril. Eito eixo traz duas roldanai cy-
liudricas 18 dotadas de flanges latentes de
guia 19 e montadas doidas entro luvas 20
fixadas no mesmo eixo.

A cama 13 empreitando um lastro h foi'-
miolo por um quadro i composto de lados
longit ;diletos 22, de cano metallico preferi-
velmente, ligados rigidamente por traves-
sas de extremidades 23, sustentando uni leito
elastico de tecido de fio de aço 24. O lastro
é supportado na extremidade de pé et por
pernas j articuladas aos lados 22, e,. na ex-
tremidade, de cabeceira ne pelas roldanas 13
P01' intermedio de corrediças 25 fix idas 1 tn-
gitudinalmente na extremidade de cabecei-
ra, sob os lados longttudinaes 2a.Ca da corre-
diça 25 é formada por uma barra de ferro
20, de secção qu tdratla, por exemplo, tendo
suas extremidades 27 e 27' recurvadas para
baixo em fórasa do ganchos homi-eircultres
cujo diametro interior é igual ou ligeira-
mente suaeriar ao diamotra das roldanas
tomado entre os flanges ; podendo, desta
fôrma, correr as corrediças a bre as rol-
danas e sendo seu curso limitado pelas ex-
tremidades recurvadas que operam como
paradas quando trazidas em contacto com

reltlanfts nas quites se prendem.
Quando a cama está trazida fúria do ar-

maria isto é, na posiçã ) em que é desti-
nada a ser utilizada, como indicado em
traços cheios nas figa. 1 e 2, o lastro des-
cansa scbre as pernas j a sobre as rol I tilas
18 em que se acham presos os ganchos pa-
radas exteriores 27' (Figs. 1, 2 e 3).

Para permittir que a cama seja trazida
fóra do armario, a cortina que teve de ser
levantada na abertura 8, isto é, empurrada
para cima para que, correndo nas ranhuras
13,13' e 13", assuma a posição indicada em
linhas cheias em 0, pôde, agora que a cama
está em sua posição de serviço, ser de novo
trazida para baixo na abertura 8, primeira-
mente, guiada ao longo das columnas r e s
pela ranhura recta 13 até seu ponto de bi-
furcação 30 com uma ranhura curva 31 e,
em seguida, desviada pela dita ranhura cur-
va que a conduz para traz da extremidade
do lastro situado no armado, como indicado
em linhas de pontes em 1, ficando assim
completamente fechada a abertura.

Occupando a cama sua posição de ser-
Viço e querendo-sa recolhei-a no armario,
fixam-se ao lastco o colchão n e o traves-
seiro I, ror qualquer meio conveniente, e
irrpelle-se o lastro para dentro do armario,
fazendo para isso correr as corrediças sobre
as roldanas até os ganchos-paradas inte-
riores 27 se prenderem a fundo nas mesmas,
como repraantado em t aços mixtoc nas
figa. 1 e 3, o que pernil [te levantar o lastro
(Iazendo-o pivo'.ar na direcção das seitas S
sobre o eixo par intermedio dás corrediças e
roldana) para pól-o em posição vertical
dentro do armario, como indicado em linhas
mixtas (Fig. 1). Nesta posição fica a cama
com suas pernas dobradas e recolhida na ar•
maná onde se acha suspensa. , por meio dos
ganchos 27, sobre o eixo, por intermedio das
ditas roldanas.

Correndo então a cortina para baixo, ao
longo da ranhura vertical 30, até encontrar
a peitoril 14, fica a cama escondida no ar-
mado e este fechado completamente.

•• • 33 é uma parede de folha metallica des-
•tinada a resgnardar os objectos, ,*no arnaario,
do•contacto da cortina.

As pernas j podem,, e querepdo-se, ser sitie,

stituidas por pilaras do grade articulado
aos lados loagitudinaes do quadro, de mole
a se poderem dobrar, em posição abatida,
sobre o col:hão, podendo tombem ser dis-
posta na extremidade de cabeceira uma
grade articial ah na travessa dessa extre-
midade, na modo que, sendo abaixadaaprenda
o ttavesseiro.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em um armario-cama aperfeiçoado
1 0 , a caixa do armario apresentando in-

teriormente, em• sua parte anterior, um
espaço livre (C) destinado a conter a cama
com seu lastro em pé trazeodo presas com-
sigo o colchão (n) • e o travesseiro (r) e,
em sua parte posterior, um • espaço (D)
°acamado por compartimentos ou prateleiras
(2) abrindo nas faces lateraes (e) do armaria
em vãos providos de portas

2°. A combinação do armario com a cama
caracterizada pelos factos seguintes:

a) a cama, quando em posição de serviço
se apresente com seu lastro projectando-se
em toda sua extensão, substancia'mente,
para fara da atadura de assagem
cama (8) situada na lace • anterim (/) do
armario ; estando o dito ladro suppor-
tado, em altura conveniente acima do chão,
por sua extremidade de •pó, por meio de
suas praprias pernas de supporta (j) e,
pela extremidade de cabeceira, por meio
de suppartes (t8) dielostos junto ao lado in-
ferior da dita abertura(8)

b) a cama, quando recolhida no armado,
acha-se em pé com seu la-tio suspenso dos
supportes ' de extremidade da cabeceira (18)
mencionados em a ; sendo os pontas de sus-
pensão (27) igualmente distantes da face
inrerior do lastro ( ira em pé) e situados em
logar do cumprimento do mesmo lastro de-
terminado em relação á po tição em que se
acha o fun to do armierio acima do chão

c) o lastro da cama quando deitado é ada-
ptado a deslocar-se na direcção do interior
do armaria ou na direcção opposta, ; se ido
o seu curso limitado em uno ou outro ca o
por meio da paradas adequadas

d) a cama quando susaensa no armario,
acha-se com o corpo projectaralo-s o total-
mont t além dos supportes (18) acima Da -tn-
cionados e na direcção da parte puserior
do armaria, com o fim da fazer com que o
lastro, quando abandonado a si mesmo, se
encoste e se mantenha assim som ()Atro
artificio, coatra as paredes dos comparti-
mentos em D

3.° Os supportes menc'o latos na reivin-
dicação 2 em a, e•mstituidos por duas rol-
danas (IS) montadas doidas em um eixo (E)
fixo, bom izontal e parallelo á face de fre ate
do armario janto á abertura (8) da dita
face em seu lado inferior ; seado essas rol-
danas combinadas com barras corrediças
(20) combiaadas por sua vez com o lastro (h)
e dotadas, em suas extremidades, e gan-
chos herni-circulares (27 e 27') projectando-
se para baixo e. adaptados a se prenderem
nas roldanas (18), quer para limitar os
cursos do lastro, quer para suspendel-o em
pé

4.° A applicação de uma cortina floxivel,
de madeira, (10), corredia em ranhuras da
armação do armado, como descripto em
referencia ás figs. 1 e 2 da desenho ana
nexo

5.° 0-armario-cama construido e funecio-
nandoe como . acima substancialmente •dasa
cripto em referencia ás .figuras do desenho
annexo ,

Rio • de Janeiro, 23 de março . de • 191.1-a'aa
Pos procuração, Leclerc



- _
tomingo 3.i IARtO áricrn

,	 •
'unho	 191 1- P>'171.

N. a. 541--Xtemorial deseriptiva dainvençao face O da cabeça 1, limitam os cursos este-
- de 4044 inachadinho para golpeara casca de rioros -e iritariares das laminas cortantes.

orsares lactiferas produzindo latex de cava- Urna- mola 18 ol riga as lam i n is, (mando.
tehouc borracha ou tatue an2logo ., , para /Me permanecem . em condição norm ii, a se con-

servaram afa,stad is urna da out ea e encos-,
titilas contra as ditas faces 8'. ficanio assim
GS guines cortantes em distancia constants)
nt (Fig. 2) aguai á largura 1 (Figs. 3 08) do
córte C a produzir.

A oscillação interior das lamin is é deter-
minaria de mod que os gume; 12 e 13 ve-
nham apenas em contacto um -om o outro
on quasi em cartada, como indicado na
fig. 3.

As extremidades dos arcos das curvas das
faces exteriores das laminas cortante) sãoComp5e-se o macloolinho de uma cabeara. 	 '

xada rigidamen e nau, cabo eommum do determinadas de modo que as tang 'ntes t e t'
fi a estes arcos façam com a superfiele s da
duas lami..as ou folhas cortantes ohlonsas c Isca quando os gumes se acham em con-
projectando-se da e theça per nendieular- tacto com a mesma superfiele, um angulo!mente ao cabo. Es as laminas, feitas de bar- que faz com que esses gumes, quando pena-ra chata, teem unia das extremidades cor- traiu na superlicie s 'a casca i, se desviem• tanto e são articuladas, nelas outras extra- em direcções de um para o outro para se en-

contrarem junto a superfime r da madeira
u da arvore ou em distancia conveniente
desta. onde a penetr tção do golpe acaba de-
vido á resistens ia opposta pela e isca á cunha
formada pelas facas do extremidades em aon-
tacto das laminas 2 e 3, como indicado na
fia. 3. Puxando a machadinha para traz
obtem-se uma cavidade, em fórma, do an-
gulo diedro, cuja largura, aompsimento e
profundidade dependem respectivamente da
distancia normal ni entre os gumes das la-
minas cortantes, do comprimento dos gu-
mes e do angulo que formam entre si as
tangentes 1 e t' (Fig. 2) aos arcos extremos

pelas i 'c i sões convergentes. A CLSea se apre- das curvas das faces exteriores das laminas
senta ealão com um sórte em fôrma de ao- cortantes.
guio diedro cujo apiee se acha ou atinem da Urna chapinha 20 fixada na face anteriorface da madeira da arvore ou adjacente á do bloso 1 mantem as cabeças das laminas
mesma face. ficando assim a arvore ide- 2 e 3 dentro dos seus encaixes no mesmo
uma de qual orer effeita destruitivo prove- bloco.
silente da operação.

Em resumo, reivindico como • pontos eNo do	 annexo, que representa uma caracteres constitutivos da invenção:fórrna de construeção do maclridinho scan- Em um machadinhapa,ra, golpear a casca
zando minha invenção, a fio. 1 ó uma vista de arvores la,ctiferas produzindo latex de
lateral do instrumento,. a fig. 2 uma vista de eaoutchouc, borracha ou lates analogo
frente do mesmo, e a fia. 3 uma vista se- 	 1. —Com uma cabeça ou bloco (1) fixado á

• melhante em acção por a-b da ligo 4; a fig. 4 extremidade de um cabo (A), a combinaçãoé uma secção por c-d da fig.	 a fig: 5 é de duas laminas cortantes, eguaes e some-
urna vistada cabeça do machadinha toma- tricas, montadas pivotaimenta em encaixes
da b Lixo para cima,tendo sido removidas pararellos dotados de partes cylindricas e
as laminas cortantes ; a fig. 6 é uma secção abertos neste bl,co em sentido longitudinal
parcial por e-; da fig. 2; a lig. 7 mostra,

6.0 -0 argo terminal das curvas daà fa-
ces exteriores das laminas carfsoaastaa junto
aos grumes determinado de morre qrrc esta
gumes assum em. ao penetrars0n o caminha-
rem no interi ir da cas sto ulirixi Oas conver-
gentes de uni par , ouiro. 4e1 .1 . o porto de
convergeucia situado ott na superfi ie inte-
rior da casa, adjacente ri in .deira da arvo-
re. ou afinem dessa suo ,rtia e.

Rio de Jansii o. 28 UM roo de 1911.
P. p. Leelerc & C°.

, midades, a dita cabeça de modo a po lerem
as laminas escalfar, para trazer em contacto

, seus gumes normalmente mantidos, por
• mo-a, a certa distancia um do outro.

Sob a acção de um golpe vi Lrado na casca
da arvore, os ditos guines penetram simul-
taneamente na casca e, devido á farina das
faces exteriores r'as laminas ou navalhas,

• vã •, á inc fida que penetram na casca, se
approximando um do outro até se encon-
trarem, ou quasi, e isto em uma di tancia
,predeterminada da superfieie exterior da
casca de onde as navalhas, puxadas para
traz, destacam a porção da emca cortada

pretende privilegio Jacob da Costa Gadelha,
• domiciliado em Nova Vista, comarca de • La-
t, bre3, Estado do Amazonas..

A invenção tem por objecto um rnaehdi-
ni apropriado a goleorir a casca de qual-
quer arvora productora de borracha, para
extrahir-lhe o latex, sendo o instrumento
Construido do modo que a operação, mesmo
praticada sor mios inhabels. não olfereça
perigo do damnificaçã.o da madeira das ar-

res orei ad ;s.

outro. Eotra as faces 8 e 8 das passsagens
à e as faces correspondentes das ..lami-
jus cortantes, ha uma folga permittindo

•que estas laminas oscillem nos seus encai-
xes em redor do. eixo da parte c ,) lindrica.
As faces 8' das passagens 8 e as beirds 14 e
15, de urna cha.pinh do metal 16 fixada na

em separado, uma das laminas r ortantes era
vista do frente e de lado, respectivamente,

. e a fig. 8 representa a ca ca golpe ida do
um peda,so da tronco de arvoro lac irava.

Ness .s figuras; A é o cabo do instrumen-
to e B o corpo do machadinho constituido
por um bloco ()ir cabaça 1 fixado rigidamen-
te em uma extremrade do cabo A e na
qual estão articuladas, pela extremidade
superao. 2' e 3', as laminas cortantes symo-
tricas 2 e 3.

No bloco são prat i cados dons tecem s loa-
gitialinaes de encalam,' agentes e- symef ricos,
4 e 5. Esses rece sos, fechados, nas extremi-
'dados situadas do lado do ca' o, por paredes
fixas 6, sã ) for 11 	 s de partes cylindricas 4.° — Com o bloco o as laminas a combi-
nas quites abrem passagens 8 conduzindo á nação de uma chapinha de.paraola sitUada
face exterior 9 do bloco. Notes encaixes se entre as laminas e cuias beiras correspo ;-

dentes ás ditas laminas servem de paradas
para limitar o cursa interior do oscilação
das mesmas, curso em que os gumes das la-

e 3", terminados por gumes 12 e la, são minas se encontram ou se acham muito ap-curvadas em arcos convergentes um para, o proximados ;

a„ustam frauxamente, pelas suas extrema-
dadas cylindricas 2'. e 3'. as laminas cortan-
tes 2 e 3 de ciai is partes de extremidades 2"

5. 0 Com as laminas o a cabeça do ins-
trumento, a combioação do uma mola inte-
rior (18) obrigando essas laminas a se en-
costarem contra as faces 'de paradas (8') dos
enc lixes afim de manter os gumes (12 d'13) ••
afastados um do outro em distancia normal ;

em relação ao dito cabo
2. 0—Laminas cortantes (2 e 3), eguaes e

symetricas, terminada cada urna em suas
extremidades superiores por cabeças cylin-
dricas e, em suas • extremidades curvadas
opja st as ás extremidades 'de cabeças, por
gumes 'cortantes (12 e 13)

3. 0 — As; cabeças colindricas das lami-
nas cortantes combinadas com as partes
cylindricas dos' encaixes acima mencionados.,
dotadas de abert iras - do passagem (8) para
o corpo das laminas, conduzindo á face
exterior dessas passagens e servindo as faces
exteriores dessas paSsa,gens de paradas para
limitar o curso exteaior . da oseillação das
laminas cortantes;

}.
O referixle prcice-so eonsi ,te no seguinte
Abate-se e sangra-se o animal. Depois de

limpa e dast ia o, amputam-se os mernbroS
inferi mes pel .8 articul isões dos joelion q
separa-se a cab )(ia. Em segulla a submet-
tido a. uma intervenção de facil e rapida
execução, que consiste na irrigação do sys-
tem vascular ciar uma solução do acido
acetico glacial ou de outra soluço oseptica
conveniente. Esta irrigação se faz com o fim
bakaeriolo ricamente fundamentado -do tor&
nar impraticaveis os . canaes vasculares rto.S.
bacterios da putrefaccão. Após a irrigação
e escorrida por completo a solução inje-
ctada, amarra-se com um fio de linho ou do
algodão, préviamento esterilizado, o °rifleis,
da carotida, pela qual se fiz a injecção, en-
volve-se o animal em urna capa ou una
sacco de panno de algodão o pendura-se-
em Jogar de ar pura e secco.

O acondicionamento para embarque ou'
transporte será o de capas de prumo de
godão ou de aniagem para os animaes
teiros, e o de barris ou latas para os reta-
lhados, sendo que nesta ultimo caso os peia=
ços de carnes serão immersos em azeite pu;,-
ro, banha do porco refinada ou graxa pua.,
fie ida de vez.

Em resumo— reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção.:-
um novo processo de conservação de car-
ne fresca, cons:stindo na irrigaçãO do sy:ia
tema vascular do animal (convenientemenerá
abatido, sangrado, limpo e destrind6, trèL'
pois de serem ainputados os membros infe7a,
riores pelas artieulaçbes dos joelhos e ¡coai;
rada a cabeça) com uma solução de acid9
acetico glacial ou outra IfDlikão a8ePtical
conveniente, praticando-se a irrigação com
o fim bactericdogOkillento fundamentad
de tornar inipratiPaveis os mous vascula-
res aos bacterios da putrefacção, o sendo-g
orificio da c.traida; após a irrigação e es.,
corrida por completo a solução injectada;
amarrado com um fio de linho ou algodãq
previamente esterilizado ; envolvendo-se em
seguida o animal em uma capa ou saOco ;dg
pauno de algodão o dependurando-se-o mil
lugar de ar puro e secco ; finalmente, .para
embarque ori transporte. aCoadicionando-sq
o animal, inteiro •on capas de patino de algcr-
dF,o ou aniagem, — ou em pedaçss immei4=
sós em azeite plICQ, banha de porco refina-
da ou graxa purificada de rez, em barda tiã
latas. Tudo como se descreveu neste
morial.

RIO de Janeiro, 13 de -agosto de
procuração, Leélerc & Co.

N. á.5 ;9-3fe»o;-i21 descriptivi da imas .õiro
de «une nov.) • peocess.) de e msereaçáo
carne frese /», p.••tra rme p- e'ende privilegio
Edmundo Dreher, dou icii xdo em Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul

A invenção lens por objecto um novo pro-
cesso de conservaçã ) de carne fresca por
tem o quasi indeterminado, em qualquer
te apara tira., SJ.11 a applicação dos conheci-
dos proce-sos de esterilizaeão e sem que
substancias chimicas a attiajam, ou suas
qualidades nutrilvas e o seu sabor fiquem
alterados ou prejudicados.

1910—Pu



t:t1 America,
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA

ttELAÇXO DOS SINISTROS pAnoS DURANTE o MEz DE ARRIL DE n.111

t.
' Numero

da
'apolice

•

Nome do segurado Residencia	 • Quantia

23.451
,	 . • 20.035

Antonio Carreiro de Oliveira.... Belém — E ‘ tada do Rio 	

Federal 	
100000;-,
lu:000.40'X

R1.135-6 José Antonio Rodrigues 	 Capital
3

20:00Ilft
'	 14401 Joaquim Augusto Lopes Capital Federal 	   lo.ontox
i 22.918-9 Dr. Homero de Oliveira 	 Manam — Estado do Sergipo.. 20:004009
, 7.719-20
;.,+:i	 20.213

Adolpho do Amaral Ribeiro... 	
Ji,aquim Nanziazeno	 II. do Ama-

Capital Federal 	 . 20:0903000

/.,	 • ral 	 Paranaguá — Estado do Pa-
raná 	 10:M000

E	 3.910 José Cardoso Franc) do Lacerda... Ni theroy — Estado do Rio 	 • 2:058,1;090
•,	 4.322-4 José Nunes Ferreira Coimbra.... Recife — Estado de Punam-

bua) 	 • 30:00¥00
-E	 3.590 Antonio de Souza Leito 	 S. Pedro Itabapaana — Espirito

•
I°X : 	23;

François Joseph II. Lumay 	
Santo 	

Estação de Pureza — Estado do
Rio 	

90-1s000

10:000$00
2.593 - 8 Godofrelo de Magalhães 	 S. Paulo 	 13:4.):51$000

',,s2	 15.811 Samuel Lopes de Mendonça......„ Helam — Estado do Pará 	 10 :0J0000
;41	 .3,318

- s 21.403
silvestre Joaquim da silva,.„ ,,,
Antero Corrêa de Barros 	  .

•

Caxias — Estalo do Maranhão.
Santa Maria — E. do N. G. do

Sul 	

10:00400

29:320;000
19.103. ,,	 Eduardo Pinto Ribeiro..	 .....

-E 	 .830
Manáos — E. do Amazonas 	 10:000A00

)	 1	 -	 •	 •0:000 r000
•	 24.282 Militão JosJ Gomes dos Santos... S. Luiz.— E. do Maralhão 	 5:000S030
1.	 25.128 Urbano Vieira da Silva França.. Cuyabá — E. do Matto Grosso. 4:8!1000
1	 22.687 Antonio da Silva	 Oliveira 	 •latearéhy — E. de S.	 Pau'o... 10:005000

-,	 5.040-7 José Ricardo de Castra	 Ferreira. Paratis-lia — E. ah Paratybs, do
ffi	 •
.l	 22,767 Cindido Foresti 	
.E	 3.988 Mario a/iranda 	 •	

Norta,
Varginlia — Estado de Minas..
(.;:apital	 Federal 	 •

19:40 ,i::000
19:812s000
:3 : fr ns000

.	 15.22? [fornira Elos' da silva 	 S . Fel ix — Estado da Bahia	 .. 10:o.)0);o00
'	 15.453 Melchlades da Silva Pinto 	 I tuassu — Estado d , Bahia 	 2: 201 VOO
'E	 5.384 Dr. Jo",ao E. de Rezende Costa. ... Re% Horizonte — E. do Minas. 5:00000
.•16.977-9 Joaquim Martins da Rocha. ..... . Santo: — Estado do S. 'Paulo 	 30:00,00
`	 6.724 João Ferua,ndes de Araujo 	

28.826-7 Caetano de Moraes Falcão 	
Cap:tal Federal . 	 ..	 .,
Escada — Peru Imbuco 	

10•000:000
24):0q0A00

i'	 21.375 Amorico da Rocha Pereira 	 S'	 Luiz — E. do Maranhão, ... 5:004000
, :3.459-00 José Romaguera da C. Correa 	 tiruguayana .— E. do R. O. do

Sul 	 12;000$003

V
, 19.992 Antonio Rodrigues de Bittencourt

t
Santiago do iwqueirão — E. do

R	 G	 do Sul. 	 •	 •	 5:000000
E	 3.741 Francisco da Silva Ramos Junior.

P. •
E'Iorianopalis —	 Santa	 Catha-

rin) 	 1:44.3$C00...
.. ', 1.471-2 Victorino Porges de Medeires.... Porto Alegre — E. do R. G. do

,	 . Sul 	 37:668$000
•	 I7.208 • Izidro Laviador do Na z cimento.. Rio Acre — Estado do Ama-

•...,
•	 17.770 Albino de Oliveira Junior 	,,

zonas 	 •	 ...	 .
Cap tal Federal 	

53:0J0000
10 000$0 i0

•
Somma total 487 :921-000.	 ,	 ,

 E — Seguros da extincta «Educadora).
a Sécio social: Rua do Ouyidor, Rio de Janeiraia

)7.17/i-.0	 Poraingo 13	 •DIAliTo orr;cIAL
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j'IJBLICAÇOES 'DIVERSAS
nn••••

Ao Publico

LAOTEA. NESTLá

Ç
kvisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nhum proaucto alimenticio que seja tão

ienefico ao
esta	

hesceonnvoeleviidm‘l, desenvolvimento
farinha.

 d a s criançaseja 

ro' ISros grandes sanatorios da Suissa e da Al-
emanha, o corpo medico ao prescreve ou-

rjat alimentação .
'Como a grande acceitação da farinha .1a-

eiért tenhaadespertado a cubiça de Mus-a

triae3 sem fregue?la, -tome-se sentido de
hã'o conipimr algtima imitação, pelo que se
deve procurar sempre a palavra sNestlés,
assim corno o ninho com o passarinho que
existe em cada rotulo. E'' uma garantia
para o consumidor.

A farinha lacte Nestlé é o praducto que,
empregado para a alimentaça.o, se torna
mais barato do que outro qualquer, visto
que para ser preparado, é suficiente addic-
cionar um ponc y cle agua. fti contdm todo

^o leite.

Vende-se em iodas as Casas de primeira
ordem.

A farinha lactea não é reinadio nem é
preparado de pharmacias. E' um alimento

clompleto e util a clamor pessoa.

ANNUNCIOS
Companhia Caminho A.e•eo

Pão de Assuem..
Para cons.tituição da sociedade anonyma

Companhia Caminho Aereo Pão ao Assu-
ca,r, são convidados os Srs. accionistas que
subscreveram as aCÇÕ 38 a se reunirem em
assemb'éa. na esc.iptorio da rua dos Ourives
n. 105, sobrado, ás 2 horas da tarde do dia
14 do corrente.

Ontrosim sao convidados os mesmos se-
nhores para desde já fazeram a entrada de
60 ca, primeira ch trna.da, de capital.

Rio de Janeira, 10 do junho de 1911.—
,etluyisio Ferreira Ramos, incorporador..

Cruzeiro do Sul
São convidadoi os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral em nossa
séde, Largo da Cari 3C.L n. 13, no dia 26 do
corrente, ás 2 hor is da tarde, para elege-
ram o novo director creado e deliberarem
sobre uma proposta da diretoria rei ttiva
ao augmento do capital social, afim de se
lajearem as opsraçlies de septros mariti-
mos e terrestres, de accordo com a delibe-
ração arterior incorporada aos nossos esta-
tutos.	 •

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1011. — A
di,Tetoria.

Associação Mantenedora, do
Or phana to 0%01'10

ASSEMBUA GERAL

Sega m/a e vitima convocario

De ordem do Sr. Dr. Ju'io Benedicto
Ottoni, psesideni e em exercielo, convido,
na firma d art. 21 dos estatutos os Si..
sonos quites a comparecerem no Cila 11 do
corrente, Os 3 horas da tarde, no cscriptorio
da Companhia Luz Stearica, á rua do Ou-
vidor n. 50, afim de se constituirem em as-
sembVa geral.

sendo e•ta a segunda convocação, a assem.
bléa, deaberará con qualquer numero, nos
termos do paragn:pho unico do art. 20

«uando por qualquer eit .cumstanc;a• não
83 reuna a maiori I, o presidente fará nova
cor' v oneão,dentro de dez dias,podendo nessa
assembléa deliberar-se com qualquer • ntis
ruma»

Ordem (1,is 1r3ballIos- Encampação da Or.
phanato Ozorio pelo Gaverno; entrega de
seis bens aos ministerios da Agricultura e
Justiça; sus]) msão das consignações; di.sso-
i.u.:;')o da associação nos moldes dos arts.
e 50 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 7 (lapilli° de 1911 .—Loiact
1 -i«iiita, secretario.

--------li

IM1.3.A.11.1

CAXAMBU' 1

Sociedade A.nonyma 0."Vulea-
nina»

( EM LIQUIDAÇÃO)

São convidados os Srá. accionistas a se re-
unirem em assembléa, ,geral extraordinaria,
;1 Avenida Central n. 146 ( 1° andar ), no
dia 12 do corrente, ás ,3 horas da tarde, rifitin
de tomarem conhecimento do estado da li-
quidação.
. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1911.— •OS'
lipticlantes.



l'PAbg MAU
(Regietend)

COWSED ¡gata
cuAm. SWITZERLAND. •

....tYiítMait4 ri go	 -

LOTERIAS 
,

DA

CAPIM FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

—Ext'acções publicas, sob a fls-
realização do Governo Federal, ás
)2 1/2 e, aos Aabbados, ás 3 horas,
Gtrup, Visconde de Itaborahy n. 45,	 k-	 -	 -

A, AM NHÃ
203- 10'

1W:CDOCDSCDCDO

Por..1$500

SíOado; 17 do corrente
A's 3 horas da tarde

0950:09001i000
Por 3$750

fraildr ornonliliaria loteria
mia S.-JOÃO
efr ,R.--1.<.10 corrente

--•- -213 --lâ -	 •

: nyf  -TRES - SORTEIOS

O	 -1000$

8 2'21:rateio 100:000$
.3?..sorteio 200:000$

• .	 .
.1sreço.do.bilhate.com direito aos tres sor-

teios 7'4400 am. decimos.
. ,

„	 .
Os pedidos-de- bilhetes,: do interior, de-

'vem ser-acompanhados-cie-mais rioo
róis pa'ra- ó' porte- rto -correio- e dirigidos
aos ageritek gera-cá" NigARETH & C.,
rua No37.4 do Ouvidor  'Caixa n. 817.
ElldererA:t4graphico. 141153"d.'

Clubs Patek - Philippe
• CARTA PATENTE N. 1

Republica dos Estados Unidos
do Brazil—Ministerio da Fazenda

Carta patente — N. 1.

Faço saber que havendo Gon-
dolo & Labouriau, negociantes de
relogids..eni - grande escala, com
séde á rua da Quitanda n. Si,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. i são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accôrdo com o de-
creto n. 8.598, de 8 de março de
1911.

Rio de Janeiro, 22 de maio de
1911.-0 ministro da Fazenda,
Francisco Sal/es.	 (.

Imprensa; Nacional

Acham-se á, venda, na thosouraria desta
Repartição, as seguintes obras;

Agricultura,(Crêa o ministerio da)
— Deoreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 •	 $500

Alistamento de eleitores na
Republicit — (Instriicções para o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Armazens gemes — Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1003 	 	 $500

ii.ruartaroveis de praça — (Tabella
$200

Ai fandeg-as — ltelatorio apresentado
ao M tnisteria da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. do Alencar 1$000

Acção P'enal—(Amplia, a)—Lei n.62,8,
de 28 do outubro e- decreto a. 3.475, de 4
de novembru dke 4609-	 300

Os consumidores de leite;
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.'

Se- assim não fizerem,
riscam-se a ser enganado.'

RUO LEITE MEDO &HE

•(mo jA.1" LINFIA.)

.Agtta, z
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro da
1004. 	 • - • - •	 -	 $30C. _	 „...

(Concessão de.pennas.de),-Deereto n.3.056,
	de. 24 .de.outubra de. 1S08 	 	 1$000

As trODOM16 XTrálté) iser Liais 	  5$000

Hoiethff dn CO-ii.cegaGes o Pri-
vileglus•	. 	 a3000

Benâ 'de - tiffunto; 'etc.— (Arre-
cada.O.o - De-cl.elb 'ri; /.271, de 2 de
maio'db -1893  •1$000

• •

13ane0 Cent rat gricola — De-
crete 'ri: 182 p 20 e nov ornb r o da

• $500

C7on Saltas  do' Congo/ h o de Lls•
tudo.:••

Secção de Fazenda—volume 39 . ... 4000

Secção do Fazenda—volume 40•• ioon
Secção de Fazenda—volume 

•ISIDORO MARX & COMP;
JOALHEIROS

Importação directa de joias, pedras precioSas; objectos de prata e metaT.
Representantes da Ourivesaria Christofle de Paris. —Tem todos os ar-

tigos de uso diario. — Talheres, Faqueiros, serviços para ,cháe .tawttiQrio,.,

138, RUA DO OUVIDOR, 138 -9- RIO DE JANEIRO

Filial em Porto Alegre (Rio Grande do Sei)



de :aneiro de 1890. 	
de fevereiro de 1890. 	
de março dl 1890 	
de abril de 180.1 	
do maio do 1890 	
de junho do 1893 	
deoulho de 1890 	
de agosto do In() 	
de setembro de 1890 	
de outubro do 1890.
de novembro do 1893
de dezembro do 1890	 , ....... .
de janeiro de 1891 	
de fevereiro do 1891 	

2000
1$000
2$000
2$000
40)10
.2$000
21.,)60
30)00
2000
	  3$000

4000
3$000
2$000
2$000

2174 4

(Projecta) oito volumes (A/). , , 20$000
(Projecto) do Dr. alagado Clotaho

gues 	  4000
Cofre do Orfpliãos--Rogulamento

do) - Decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897 	  	  1$000

Casamento Civil - (Lei do) - Re-
• capitulação em ordem alphabetica, por

Dá. André da'Roehtt, 	  2$000
Colleetorias Federaes- (Instra-

cçfies para as) - Decreto n. 4.059, de 23
&junho do 1901. 	 	 5$000

Capitanias dos portos-(Reaula-
mento das) - Decreto ia. 6.617. de 2-) de
agosto do 1907 	  4000

Cioion ia CorreoeionaA das Dois
Rios - ( Regulamento da ) - Decreto
n. 6.994, de 19 de julho -de 1908. 1$000

Codigo Criminal - ,( Ante projecto
da nova edição official de 1830 e pareceres
relativos) 	  	  3$000

Csadii,-„eo do Processo Civil e
Commercial do nistricto
Federal 0.1) 	  	  4000

Codi4eo do Processo Criminal
do Districto Federal (M):
Um vol. brochado..., 	  3$000

' Um vol. cartonado 	  4$000
Consolidação das disposições

lega,es e decisões sobre o
servIçode scobran.ça e fisca-
liza,çãodosimpostosde c ~-
sumo e do transpor te(M). 3$000

Diccionario nGeograplai c o do
Drazil -(Apontamentos para o) pelo
Dr Alfredo -Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

DicCionario Bibliograpkico
Brazileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Diabo, 7 vols 	  	  15$000

DiccionarioGeogeraphicodas
Minas do Brazil, pelo Dr. Pran-
eisco Ignacio Ferreira 	  6$000

Diceionario dos verbos irre-
gulares da, lingna portugueza, por
C. .R 	  2$ d:10

Direitos .A.utoraes -Lei n. 496, de
1 de agosto de 1898 	 	 $500

Decisões do Governo Provi
sono
1° e 2° faseiculos 	  3$0n0
30 e ultimo fasciculos 	  9400
Additamentos 	 • 1$500

Decisões do Governo
do 1832 	  	 • 3$000
do 1833 	  ovo()
do 1850	 	 	  .... 3a000
de 1891 	 • 	 4500
de 1892	 	 4ck J00
de 1893 	 	  *00
fle 1894 	 	 ** ''	 4000
do 1895	  `3$000
do 1896	  '-;$000
de 1897	  3$000
de 1898	  2000
do 1899. 	  '1$500
de 1900	 	  3.-:000
de 1901. 	  30 O
de 1902	  3$ ,00
de 1903. 	 • 4$000
de 1004	 	  4$5 )0
do 100. 	 e* 4$500
de 1906 	  4500

Delegacias Fiscaes-(Crea o logar
de coetador nas) ..- Decreto nu 1 ..178, alo

éss.áliesaWõiStiã'05ês porut
1$0134) I16 de janeiro de 1904... 	

idade Ou utilidade publica

da União o ato Distraciso've.
doral-(Lei e (regulamento sòbre)-De-
eretos na. 1.021,ile28 de ago•do do 190e
4.956, do O de setembro do 1903 	 $500

DireitL.s do consumo e de ex-
pediente-(RegulaL ente para a con-
cessão da isen ,ão de)-Decreto'n.'2.744, de
17 do dezembro do 1897. 	  - $500

Docas, portos mar itimos, etc.
- (ltopertorio da legislação sobre) por
Caetano Junior . (31) 	  12.000

Uleições Federa es - (Instrucç5es
para as)- Imereto n. 5.453, -de- 6 ale feve-
reiro de 1905 	  .	 $500

Esbocol3loaf,raphico Aiura-
hão' Lincoln, Ira me& do capi-
tão de fragata Orozimbe Moniz Bar-
reto 	  	 	 $500

Escrip tur ação Mercam til, por
Baptista Sobrinho 	 	 3$000

Ef's 'Lutos da :Escola Poly1 e-
	 ,

Escola Correecional .1Z;
'Novembro - (Regulamento da) -
Decreto n. 4.780, de 2 de Março de
I903...., 	 	 1$000

Exames Pa,rcellados (lastra-
cOes para ) - Decreto n. 4.227, do 23 de
novembro de 1901) 	  1$009

Estatistic a, da Expor-tação
para o exterior e do commercio inter-
estadual (Regula o serviço dal -Decreto
n. 7.473, de 29 de junio de 1909	 $500

Facturas Consulares:
Regulamento approvado pelo decreto nu-
, mero 10103, de 21 de novembro de

'1903 	  4000
(Regulamento para o serviço das) - De-

creto n. 3.732, -de 7 de agosto de
1900. 	 4, . .1p4. 11 .. ~11e. 	 $800

Fallencias:
(Lei comparada)-Decreton. 917. de 24.do

outubro do 1890, e lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902 	 4.•••••• 4500

(Lei sobre) -Lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902 .	 'i$O00

Lei n. 2.024, de 17 do dezembro do
1908 	  1$000

Febre amarella-(Instrucções para
o serviço de , prephylaxia .especifica
de) 	 	 1$000

Irormulario do Processo Cri-
minal Militar 	  $600

Gymnasio Nacional:
(CondiçZies do admissão no)......... $200
(Regulamento do)-. Decreto u. 3.914, de

26 de janeiro do 1901 	  $500
Guarda Nocturna-(InitrueOes re-

gulamentares para o serviço da), 4000
Genera et Species Orchidear

414,7overoan, Nas calegtit, Weser(psit et ice-
4a1ns t7tostravit. P. /3arbosa Rodrigues,
2b volume ...	 ..... 4000

3u/l110 -• 1911

Alerança-Regulac deferimento no cas°
de STICCO8SãO ab 3in'teslato-Decreto 11.1.839'
do 21 de dezembro de 1007 	 	 $200

Historia, dos tres grandes ca-
pitães da antigui.lade (An-
nibaL Cesar o Alexandre), pelo Dr. Cesar
Uma 	 	  • 3$000

Historia, Financeira .e
•mentaria .do Imperio do
l3rataii, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	  5$090

.1-113 "r"041ianars-Poestas de Victor Ruo,
traduzidas por poetas brazileiros, prece-
didas da biogra,phia do mestre, por Macio
Teixeira 	  2$000

IIydroo;raphie du. Ilaut San.
PrAnciseo, por Emm. Liais .15000

Industrias e prolissões-(Regu-
• lamento de)-Decreto n. 5.142, 'de 27 de

}fevereiro -de 1904 	 	 1$000
Inirormações • fragmentos

historicos 	 	 1$000
Institutos Militares de Eu-.

siu o-(Regulamento (para oz,) - Decreto
n. 5.608, de 2 de eutubro ae 1 9e5 	 2$00O

Industria Siderurgiea- (Rela-
torio apresentado peio general Francisco
de Souza Aguiar sobre a) 	 	 6$000

•aurisdprud.enciit do Supremo
Tribunal rederal (Cullecçãos dos
accórdãos) :

'

	

Volume de 1895 (ir) 	 	 2$500
o	 z 18964(114 	 	 4$000
» 1897 (.31) 	 6$000
'9	 1, 1898 4•1/.) 	 	 8$000
z	 > 1899 (M) 	 	 9$000
2#	 » 1900 (A/) 	 	 9$002
a	 4. 1901 44 . 	  10000

3untaVontmercial-(Regulamento
da)-Decreto •n. 5.122, de 26 de fevereiro
de 1904 	 	 1$000

Justiça Sanitar ia - (Regulamento
processual ala.)-Deeroto n. 5.224, de 30 do
maio de 41904 ... 	 	 $500

Justiça Federal-Lei n. 221, de 20
de novembro de 1894 	 	 $500

Joceiyn-Poema de A. Lamartine, tra-
ducçao de João CardoSo de Menezes o
Souza ••••• ... • . • .••••••• 	 	 :3$000

Leis :
do 1808 a TROO..... 	 	 .2an00
do 1810 a 1811. 	  2$500
de 1812 a 1815......, 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	  2000
de 1818 a 1819. . . 	  2$000
de 1820 	  2$000
de 1821. 	  2$000
do 1822 	 	  2$000
do 1823 	  2$000
de 1824 	 	 • 2$00C1
de 1825 	 	 2000
de 1826 	 	  1000
de 1827 	 	  2$000
de 1829. 	 . 	  3$000
do 1830 	 	 • 2$200
de 18 il-2 volumes 	  3$200
do 1832 	 	  4$00Ci
de 1833 	 	  4$ 0(1
do 1834.... 	 	  3$200
do 1835-2 volumes 	  4$000
de 1836  .'	 3$600
de 1837 	  3$000
de 1838 	 . • • • 	 	  2$300
de 1839 	 • 1$400
de 1840 	  2$01
'de 1841... 	 	 • 	 1$90
.de 1842. 	  3$50)
de 1843......a.aaaoaw 	 	 $50
do 1844 	 ...... 	 .. .N8QP....



•

!873, 4 v-d(rnes

	

de 1874, 11 volumes 	

	

e o 117,', 3 volun es 	
de 1876, 3	 ... -

	

de 137, 3 volumes 	

	

de 1878, 2 relu es 	
de 1870, 9 volumes

	

(- e 1880, 2 volunm-s 	

	

(19 1881, 3 volumes 	

	

de 1882, 3 volumes 	
I

	

i 3, 3 volumes 	

	

de 18'4, 2 vo'uTez 	

	

de 1885, 2 volumes 	

	

d.e 1387, 2 volumes 	
de 18'S 3 rdurnes
de	 3 vc•Iiiine,s

	

de 189i, 2 volumes 	
de 18 .) 	
(e 1E33.	 .

	

de 189 1 , 2 vo:umes 	
de 1895 	
de 18 0 	
de 1897 	

	

de 1808 2 volumes 	

	

de 18 •O, 2 rola - loq	
	de 1000, 2 volumes 	

	

de 1901, 2 V0.1111103 	
	de 1902, 2 volu:oes	

	

C.e 1903, '2 volumes 	

	

de 114, 2 volume	
de 1903, 2 volumes

	

de 1996;2 vo!uines 	

	

( . 0 1907, :1 vol,nues 	

	

de 1908, 2 volumes 	

~111•1••nn•n•..a..1e....
— _

Secçãs) de Fazenda-Volume 6° 	  2$000
Secção dos Neg,oe . os Ee,:lesiasticos
-,'	 volinne 2 	 - •	 3$000
Secção ds Negoeios Ecelesiastic3s

- volume 3° 	  2$019

Carta, ci1eral da Republica.
• pelo Dr. Crockatt de Sá (.11) 	  10$000

Cartas • .Tesuiticas do Vactre
Manoel d.e, Nola •ega (1540-156u)

• Valle Cabral 	 	 2$300

Corr. -1 ores - (R(vtil' mento (los) -
Dec.cio 11. 2.475, de 11; Le Man,. de
1  07 	 . 	 	 $500

)o-apanhias - (Regill:mento &live
dividendo; de)-.jecreto (1. 2.757, de 23 ,(0
dezembro de 1807 	 	 ;5200.- •

Companhias de Seguros - (Re,
aulaniento das) - Deer .L•to o. 5.072. de
12 de dezembro de 1933 	  " $011- Leis de orçamento:

de 18
de 1892 	
do 1893 	
de 1$95. 	
de 1E97 	
de 1898. 	
de 1899 	
do 1901 	
do 1 .0.2 	
do 1903
de 1904 	
de 1005. 	
do 1906. 	
do 1037 	
de 1 038	

Parecer do Senador lt u y B a rb os a 	 de 1909. 
(31) 	 	 6$000	 de 1910  •

de 1911 	   

• eleil oral -Lei n.	 do 7 de• • dczendird de	 $100
3...e{...,14.41açãO	 Lei nu-, mero	 • r3 "dê nõvembro de

1904 	 	 $500

M

Lieções de Cousas - (Primeiras)
du N. A. CalkleS (da 40 1' edição ameri-
cana). vei •são	 adaptuç',..0 pelo Dr. Rity
Barbosa, 1 grande volume em 80	4$000.

I.,ieções de 14hysica, per Francisco
'Xavier .'e 011velra Menezes 	 	 1$000

Listas. de eleitores do inistri-
e to Federal: do 1" districto	 3,$000
do 2° di(tric'w 	 	 1000• .....

Letra do cambio-Doer:10 n. 2.044,
::1 de dezernimo de 1938, defino a letra
earchin tia,-nota promissoria. o regula.as (mera.ções c unbiaes 	 	 1$000

Letra de cambio e nota premis-
s.., 1 • ::t, do r. Widrigo Octavio 	 	 2$009

Lm te rias-Glegitla ....lentos. das) -Decreto
11. 0.1_7, de 9 de janeiro de 1004.	 $500

2.--in 54n , - Renrt01'10 Juri•lico Mineiro.
Corsoli 4 i!in a/phabetica. e•
de toski.s as di	 4.spos -1es ;(-)bre minas, com-
prellin•1en.lo a 1 • .• 1.siaeão a	 e MO-
(1011.11,	 Pvrtourni e d • Bra.zil, pelo Dr.
Fraa isco Ig.ide.o Ferreira 	

4Minas do I3rtrilli e	 .1100"-
- 1a...ac*, Dr. J. Pa-dia Calog(esroatsx;

volume l u 1.1l) 	  .	
3

volume 2^ (31) 	 	
6,0volume	 (31) .........	 .	 e00 01(1

anual do Fi'm	 tio

(;01

8$000

12:0500::
8.1000

1O: OU
14001)
14 130

t
11.11 4220 . ," i(01 1, )

	

12s0
0 ))	 pipito Saato (3/) 	
; ma pipan. opog-ur•phieo do

Mareais de l'abvicas e de com-

	

15;,0) .	 mercio-Li o. 1230, de 24 de setem-
bro de 1904-Medifica o decreto n. 8.343,

ig200 •1 • de 14 do outubro de 1887.1)eereto n.5.421,
• 1 de 10 de janeiro do 1505. Approva o re-

gu: t :rondo para a execuçã'o da lei ii.1.2;6;
(O :24 de membro de 1904, sobro mar.)mNau()

	

;:.500	 de fabricas e de commerdo 	 	 1$000
‘;500 Ma reas do fabricas--(Regulamento

	$590	 de) - Decreto o. 1.23(3, de 21(10 setembro

	

130)0	 de 1004. 	 	 $500

111;02-,(00)00)
1$000
1$000
1$000
1A10

1$500

1000
1003
1$800

Codigo das 1/el.-Ações. .1Exte-
rioreS, 2 volumes (31) 	  8$000

Codio Penal da Republica,
dos	 aaos Unido , do n-ti,-
zid, por um magistrado mineiro 3$000

Consto' idação cias 1.0i,-1 (ias.;
A..itra11de-s e Mesas de Rei.-
c14 5 (31) 	  0030

-(Altera varias di:nosições da)-Dem-to
£.678, do 16 de julho de 1900.	 $100

Consolidaçii,(4 das Leis: da
Jrus-Ac.5.1, 1;'edo 'ai 	  5.300

Consolidação dast Lei s. sobre
e•r,xan i	 unicipa 1 clo
I0.1s t ic to Vede vai 	 	 $500

Cons:tituião da Republica
dos 1:stados Ualclos do Elra-
zil 	 	 I s000

Clxoroggraphia da Foro.. inci,t,
• do ceará, por Jos Pompett de A.

Cavale:1,111,i 	 	 1003

cic.z.-1-4.?.ceçac.-(Regu1anien(o
da) -Diereto o. 3.047, do 23 de abril de
1900 	 	 1$500

Cais-% de t)et.enção - (Regulamento
da)•	 e ;re)o n. 6.86. 1, de 27 de fevereiro
de 1308	  	 $.500

Consumo - (Regul (mento para arreea=
(fação e fiscalização dos impoi:tos de) ._
Decreto n. 5.890, de W03... • ... 	 1;(z000

Caixa de Amuar t ização - (flegtt-
lamento da) - Dereto O. 6.711, do 7 de
novembro de 1907 	 	 1$000

Carros - (Ta.bellas para) 	 	 $200

Contrabando o o seu proeos-
•'mo, por A. P. de Araujo Corrb. 2$000

Codigo Civil

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto do Co-
digo Civil, da Cain tra dos Deputados
(31) 	  7$000

TrablIbos da CornmissãO Espeéial do Se-
nado (volume 30) (31) 	  2$000

de 1845  ' 
de	 2s61)(1
do ?17 	 	 ••(,;(11)
Ifr! 848 	  . MO)
ee	 8 , 1:1 	 	 :.-1::.100
de "30 	  	  • 7s;001
II ) 852 .---2 vol nies 	 	 5...,200
de 853-2 volumes 	  43000
de 851 	 	 5s,1(1)
de 853 	 	 eigi430
de 850 	 	 5$311)
de 857-2 volumes 	  55600
de 8H-2 volumes. " .- ...... 	 	 68000
de 859-9 volumes 	  5;;:330
de 860-2 vohmes 	  103 R
de 801-9 volume.: 	 	 5:501i)
do Mit, 2 volumes 	 	 5,•5•)0
de 803. 2 vou ue Q 	 	 -,-, • 'fio
de 804, 2 volumes 	 	 5s,50()
de 864, z..dditainento 	 	 $500
de 805, 2 volume . 	 	 7s-00
de 860, 2 vohmes 	 	 7 ', -• O
d e 807..2 vo.vmes 	 	 C, :.1.1
de 8 '18 2 volum,s 	 	 e.,.:0'n
de n) 	

LE s:

0,s 100

.11)000
7,1;50,I
WORK)
6,000
7$000

10,.;Na)
12-010
10s0i)0

C;;Oi,(1

volume 2° o , 	 •:3010
volume 3° 	 	 2..).10
volume 40	 2...31(1
volume 5^ 	 	 °;-•.+00
Vol. une, O' 	 	 :. 110
volume 8^. 	  • 	 38000
volume 9°. 	  3$000
V0'111113 10 0 . 	 	 ::$0i0
volume 12" 	 	 W•,090
volume 180 	 	 3$000
volume 14^...k 	
velo no 17 0 	 	 3 0,0
volume 21° 	 	 4,000

.r.c.i.i..
2. :-.0.)0

Leis ustules da Republica dos
Li'stados 'Unidos do 13razil,
pelos Drs. Tarquinio de Souza. e Caetano
'Montenegro (31) 	 	 10$000

Lel Torrens 	  $590
• . .

	

Modelo; de	 4$000
31achinistas Navaes - (Regida-

Mento para o Corpo de nigenbeiros)-De-
ereto n. 7.009,de O dejullio de 1008	 $700

Marinh.t, Mercante - (Regula,-
•mento da Escola de)- Decreto n.
de 28 de fevereiro de 1907 	 	 $500

Noticia I-Iistiorica dos serviços, in-
stituições e estabelecimentos do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores
(31) 	 	 6$00))

Nova Laz sobre o passa-
do 	  10$000

Navei.-,-ação de en.bota,vem. -••¡
- (Regula rente da) - D reto o. 2.304, do

	

(12 1006 	-



011n
	 ~em I 0. hadmi~~~~	 -:~~0~4."!

OrganizaçãO judiciar ia,- -eom-
prehendendo os.decretes n. 2.484. de 7 do
fevereiro do 1897, e n. 2.579, de 16 de
agosto de 1897 	 •. 2$900

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarim, pelo coronel Moreira
Cesar 	 	  2000

Policia do Districto Federal
—(Instrucções relativas á pratica do pro-
cesso concernente á) 	  5$000

Peculato e moeda falsa:
Lei n. 1.785, de 28 'de novembro de

1907.— , 	  $500
(Crimes de) —Decreto n. 2.110, de 30 do

setembro de 1909 	 	  $500
Pacificação dos 1Wrichanás,

paS,ado e presente dos Krichanás, °timo-
graphia, archeologia o geographia, (M-
ementos, vocabulario, etc., por J. Bar-
bosa Rodrigues 	  1$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cesar Zama 	  5$000

Plantas da Cidade de S. Se-
bastião, em 1808 (M) 	  10$000

Politiquemonétairedul3résil
—(La...)pclo Dr. J. P. Calogeras 6$000

Reforma Judiciaria do Dis-
trict° Federal — Lei n. 1.338, de
9 de janeiro de 1905 — Reorganiza a jus-
tiça local do Districto Federal. Decreto
n. 5.433, de 16 de janeiro de 1905—Manda
Observar as disposiOes provisorias para

execução da lei n. 1.338, de 9 de ja-
toiro da 1905. 	 -••• 	 	 1$000

Ilegbácirio ' de, Custas:
Da Justiça local — Decreto n. 3 	 363, do 5

de agosto do 1899 	 	 $500
Da Justtça Fe,le'ral— Decreto n. 3.422. de

00 de setenibro de '1890 	 	 $500
Itotulos — (Regulamento sobre) — De-

creto n. 2.7-12, do 17 de dezembro de
1897 	 	 $200

Itelaçãó dos Cidadãos que toma-
ram parte 'no Governo do Brazil des.le
o anuo de . rsos á, 1880, por M.A. G. 3$000

Syndicatos Agricolas—(Regula-
mento dos) — Decreto o. 6.532, de 20 de
junho de 1007.. 	 	

Steno,g-rapitia Internacional
por A. Plell 	 	 1$000

Supremo 'Tribunal Federal —
(Regimento do) 	  1$000

Sello—(Regulamento do) Decreto n. 3.64,
de 22 de janeiro de 1900 	 	 $500

Serviço Sani tarjo — (Regulamento
do)—Decreto n. 1.151, de 5 do janeiro de
1901 	  a$000

ja,_11328.

1nI

CAXAMBU'

coneorda ta preventiva
, Os : eommissarlog -nomeado-s polo Exm:81):

Dr. juiz da 2 Vara Commercial, na concor-
data preventiva premovida por II. do May-
rink acharn-se á disposição dos
intréessmos para receberem quaesquer re-
clamaçõos, para o que serão encontrado
nos dias uteis, á rua dos Ourives n. 13 (so-
brado) do 1 ás 2 horas da tardo.

Rio de Jawiru, junho do 1911. —Antonia-
Josè Bastos,—Illigwel de Pino Machado,:
Joao Maria Jacobina.

/P.	

BARISTOL
°leo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever,
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 4000.

SEVERO DANTAS &, C.

RUA SEM DE SETEMBRO: 41 	 í

BEBAM

I CAXAMBU' íf

!"*ANTIA DA AMAZONIA
Sociedade de Seguros Mutuas sobre a Vida

• Sede social — BELÉM DO PARÁ

RESUMO DA POSIÇÃO ACTUAL
13.ALA.I.TçO Dm 1910

Sinistros jái	 pagos: mais de. .	 •	 .	 .
Receita total durante o anno
Reservas technicas.	 ......	 •	 7
Sobras e outros fundos de reserva cerca de

7 v, 1,

•

..	 ....

;
.

1*.

'e

.

.4	 i

•

•

•

..

:;:

•

•	 e;	 .

"•1J 8.800:000$000
3.558:134$120
8 .529:041$855
3 900:000$000,

Garantias cerca de 16.000 contos
As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos segurados representam mais

de 45°/a das reservas que por si só garantem perfeitamente os riscos

Os juros e alugueis representam 8,5 por cento
sobre o capital em movimento, resultados estes devidos a ser a sociedade inteiramente mutua

e serem os capitaes empregados com o maximo cuidado e os negocios
dirigidos com o maximo escrupulo

DEPARTAMO • DOS ESTADOS DO SUL
N. 43 Avenida Central N. 43

n.xc:›•3DE


